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A  capital  soviética  periga  em  face  do  rápido  avanço  das  tropas  germanícas  • 
invasoras,  o  marechal  Timoshenko  lança  à  luta  novos  e  importantes  reforços 
exércitos  teutos  na  região  Yiazma-Briansk  —  Moscou  e  Odessa  estãó  sendo  ei 

MOSCOU,  15  (U.  P.)  —  Oa  Gxcr-  oitos  Inimigos  derrotados  c  cercados.  O  portanto  centro  Industrial  o  metalur*  tra  âo  ift 

I iioa  niíuus  e  alcmftes  lutom  com  uma  grosso  das  tropas  alcmftcs,  apds  o  ler>  glco  e  sua  quéda  proporcionou  aos  ale-  é  de.ilrei 

fiirlii  sanguinário,  na  irente  de  Mos-  mino  da  batalha  de  cerco,  está.  II-  máes  posições  para  atacar  a  curva  th-  vletlou 

■oij.  Tudo  Indica  quo  Já  começou  a  vrc  jiara  continuar  cm  suas  operações  dustrlal  do  Dometz.  dos  da  li 

l. iiliillm  dccbilva  entre  as  diiaa  formlda-  do  avanço,  Até  o  momento,  toram  fel-  PRE»1TE  FINLANDESA  —  Em  Le- 

vci*  maquinas  bélicas.  tos  500.000  prisioneiros,  sendo  captu-  nlngrado  não  so  verificaram  modifica-  *^**I|i« 

SiibP-sc  que  o  marechal  Timoshenko  rodos  ou  destruídos  888  tanques  c  ..  ÇSe»  de  importância. 

innçoH  à  lula  centenas  do  milhares  de  4.133  canhões".  PARAQUF.DISTAS  BUS80S  DESCEM 

Ilf  TROPAS  ALEMAS  DENXFO  DE  LE-  TERRITORIO  BUIXÍARO  Bü^l 

m. itprml  de  guerra.  NlNORADO  ROMA,  15  (H.  T.)  —  O  radio  lla-  supren» 

HOLETIM  MILITAR  ALEMAO  «in  otmw  ir  ítt  untiM»  Dano  Informa  que  paraquedistas  rus- 

TIERI.IM,  15  (T.  0.1-0  Quartel  se  a^dâ  sciii  c^nfhmacáo  7uc“: 

f.rneral  do  Fiihercr  deu  á  publicidade  çns  nlcmScs  ocuparam  hoje^um  trecho  ‘  - 

l,„ie  i  inrdc  o  seguinte  comunicado  dos  docas  c  do  porto  extemo  de  Lenln-  '"‘'"ides  da  grega. 

..peilal:  .  grado.’  AÇAO  ENVOLVENTE  DAS  TROPAS 

“Aproxlma-se  do  fim  a  batalha  de  •  *  *  ®  ^ 

Bri:inNk-Wla.smH.  Duratltc  a  Jornada  HEXSINKI,  15  (ü.  P.)  —  Solda-  MDRMANSK 

ri»  ho|i‘  furam  dlspersaN,  com  grandes  dos  russos  aprisionados  no  Istmo  da  HELSINSKI,  IS  (S.) 


Declarações  formuladas  pelo  sr.  Goebbels,  MInIsIro  da 
Propaganda  da  Alemanha 

ZURICh,  16  (R.)  —  Falando  hoje  perante  os  membros  proeminentes  do 
Partido  Nazista,  o  ministro  da  Propaganda  do  Relch,  sr.  Goebbels,  declaroq 
entre  outros  coisas  que  “náo  ha  bloqueio  capaz  de  reduzir  o  Relch  à  fome, 
pois  nossa  poslçfto  a  respeito  de  gêneros  alimentícios,  é  dcclslvomentc  superior 
á  do  Inimigo". 

Prosseguindo,  disse  o  ministro; 

"O  nosso  Inimigo  foi  se  convencendo,  pouco  a  pouco,  de  quo  o  Relch, 
militar  c  economicamente,  é  Inabalavel  em  seus  alicerces. 

Graças  ao  heroísmo  de  nossos  soldados,  a  Hussla  Já  náo  possue  mais  qual¬ 
quer  tropa  de  choque.  E'  possível  que  os  remanescentes  do  exercito  russo 
continuam  a  oferecer  desesperada  rcslstenela  durante  algum  tempo. 

No  entanto,  a  guerra  contra  a  RussIa  já  está  resolvida,  multo  embora 
ainda  não  terminada. 

O  povo  alemáo  pôde,  assim,  estar  corto  de  que  o  perigo  que  o  ameaçava, 
do  Oriente,  Já  náo  existe". 


"Apás  as  operações  dcseu^lvldns  nas 
proximidades  do  Mar  Azov,  lendo  con¬ 
seguido  depois  dc  Sidios  de  duros  com¬ 
bates  a  destruição  da  9.a  e  da  I8.a  ar¬ 
mada  soviética,  o  comando  germano- 
rumeno  das  tropos  germano-rumenas 
vitoriosas,  Informou  o  seguinte;  o  exer¬ 
cito  rumeno,  comandado  pelo  general 
Petre  Demetrcsco  deve  ser  citado  do 
maneira  particular  pelo  esforço  extra¬ 
ordinário  levado  a  efeito,  marchando 
(Continua  na  2.*  página). 


ittca  finlandesa, 
vás  divisões  ao- 
b^to  ellmlns- 


S)  comando 
Vg^nias'  publicou 
fid  aewinte  comu- 


es  sobre  a  modificação 
éi  de  Neutralidade 


o  avanço 

das  tropas  finlandesas,  a  norte  de  Pe- 
troakoj,  pressegue  agora  com  rapidez 
ao  longo  da  via  ferrea  de  Murmansk. 
Esboça-se  uma  manobra  para  consti¬ 
tuir  uma  bolsa  englobando  Kontupohja 
c  Karhumaekl.  Numerosos  prisioneiros 
e  material  c  armas  dc  todo  genero  sáo 
conllnuamcntc  capturados,  durante 
essas  ações  executadas  por  duas  colu¬ 
nas.  n  primeira  vinda  do  oeste  e  a  ou- 
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Aprovada  dos  Negocios  Estrangeiros  da  Camara  a  revogação  da  clausula  que  proíbe 

_ _ ftnniQVQpÃnc  iIa  nracirlanfa  Rnnoavúlf 


FRENTE  CENTRAL:  —  Os  alemães 
chegaram  á  zona  de  Kalhilm,  situada 
a  180  qulloraetros  a  noroeste  de  Mos¬ 
cou  c  procuram  coordenar  um  movl- 
mentp  concêntrico  contra  a  capital  da 
Russio,  lendo  como  pontos  dc  partida 
Kallnlro,  Vlasma  c  Orei.  Os  exercites 
do  marechal  Tlmosenko  prosseguem 
defendendo  energlcamoiite  o  terreno. 
As  batalhas  se  desenvolvem  particular- 
mente  c  violentas  nos  bosques  de 
Drlansk  e  Orei. 

UCRANIA  —  A  evacuação  do  Marlo- 
polo,  pelos  russos  levou  os  alemães  a 
10  qulIometros  dc  Restov,  principal 
objetivo  do  Exercito  germânico  na  zona 


ICiNDRES,  15  iR.)  —  A  balalha  dc 
Mosroii  iillnpo  sua  fase  mabs  critica. 

C  rr»  do  95  qullomctro.s  a  oeste  de 
onu,  II  marechal  Tlmixshcnko  cn- 
fitatou  as  forças  germânicas  c  dete¬ 
ve  I)  .'CU  avanço. 

(ropa.s  soviéticas  re.sl.stem  cora- 
lavimcntc  no  htetorlco  campo  dc  bnta- 
llin  ilf  Borodlno,  onde  Napolefio  ven- 
,-ru  os  ni.ssos  em  1812, 

Segundo  Informações  de  fonte  nmc- 
rii-.ina,  nl  .se  travou  uma  grande  ba- 
;.dha  .vndo  rc)x:lldo8  cs  alemães.  ' 

A  omt^fora  de  Mascou,  cm  sua  Irra- 
(ilaoão  da  manhã  de  hoje,  tornou  a 
•1  referir  aos  “encarniçados  combates 
ao  longo  dc  toda  a  linha  de  frente”. 
Rrrr.srontnndo  que  a  luta  era  partlcu- 
iurmeiito  feroz  nas  direções  dc  Vlazma, 
Brtan.sk  e  Kallnln. 

r’  e.si.a  a  primeira  vez  cm  que  sc 
ir.enidona  a  ultima  cidade,  situada  a 
riToa  de  176  qulIometros  a  noroeste 
do  Moscou,  na  estrada  dc  ferro  que 
;tgi  fjcnlngmdo  á  capital  russa. 

0.,  combates  cm  tomo  dc  Kallnln 
wfelnni  a  Intenção  alemã  de  ultra- 
pavar  Moscou  por  dois  lados,  fechan¬ 
do  ein  semi-clrculcn  a  sua  retaguarda. 

Ilopols  do  combaterem  cncornlçadá- 
mrnte  durante  varlos  dias,  os  nissos 
evacuaram  Mariupol,  quo  os  alemães 
já  haviam  anunciado  ter  conquistado 
hn  varlos  dias. 

Anutida-sc  também  grandes  suces¬ 
sos  ruKfos  obtidos  contra  a  "Luftwaf- 
ff  ".  Somente  domingo  ultimo  foram 
de.-lruldos  89  aviõcs  alemães,  atingin¬ 
do  11.1  perdas  russas  a  23  aparelhos. 
Terça-feira  ultima  foram  abatidos  8 
aparelhas  germânicos  nas  proximida¬ 
de,-,  de  Mnscou. 

Fnquanlo  Isso,  fez  Moscou’  um  ape¬ 
io  uo'.  .soldados  nissos  paro  defende¬ 
rem  a  lodo  0  custo  a  capital  sovle- 


armameiii^lios  navios  mercantes  norte-americanos  —  ueciaraçoes 

sobre  a  lei  de  empréstimo  e  arrendamento 

a  pronto  para  colocor  canhões  c  ar- 1  gues  para  tal  fim,  logo  que  o  Congres- 
iclros  noa  navios  mercantes,  tôo  dc-  .“o  vote  a  autorização  para  essa  me- 
issa  os  mesmos  lhes  sejain  ontre-  •  dida. 

Proporções  da  industria  aéronautíca  "yankee” 

NOVA  YORK,  16  (U.  P.)  —  A  In- 1 ..  -.ilmcnte,  assumindo  proporções  tols, 
strla  aeronáutica  norte-amcrlcann,  quo  quando  vier,  finalmente,  a  paz.  o 


WASHINGTON, A'  co¬ 
missão  dos  Nogocloa-.fttjWgclros  da 
Camaiá  aprovou -a  rÍ!^tCTÇão‘,,‘da' clau¬ 
sula  da  Id  de  Nei|trs]fo(Kiqúe  proi¬ 
be  0  armamento,  iíoe.  a»^  :nierean- 
tes  nortc-amcrlcánosiiÇwa^iJlá,  solici¬ 
tada  pelo  presidente  «Rk^relli.’ 

AR5IAMENTÒ  iXMMVÍOS 

WASHINGTON,-  IÇ  -W)  O  se¬ 
cretario  da  Guerrá,  ;j(r.i|un\áqh.  aãaba 
de  declarar  quo  o  'seu^epaítamento 
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do  mar  de  Azov.  Marlopol  é  um  Int' 


Recebidos  ontem  pelo  dr.  Fernando  Costa 
os  fornecedores  de  leÉ^o  Vale  do  Paraiba 


A  produção  anual  atingia  a  5.400 
aviões. 

Em  agosto  de  1041,  as  fabricas  ame¬ 
ricanos  construiram  1.854  aparelhos. 

A  média  anual  subiu  para  22,248  ma¬ 
quinas. 

Espera-se  que  em  dezembro  deste 
ano,  sejam  batidos  todos  os  recordes 
com  a  produção  de  2.700  aviões  por 
més. 

.  Em  Janeiro  de  1940  bavla  -OOiOOO 
operários,  nos  fabricas  de  aviões.  HoJ<^'' 
0  numero  de  operários  ásoetide  V 
304.000. 

Estes  numeros 'SC  referem  apenas  á 
produção  de  aparelhos,  propriamente 
ditos.  Não  Incluem  a  enorme  varieda¬ 
de  de  Industrias  subsidiarias. 

Um  exemplo  frizado  6  uma  fabri¬ 
ca  dc  Instrumentos  de  precisão,  que 
produziu  durante  todo  o  ano  de  1938, 
6.000  Instrumentos  dc  aviação.  Atual¬ 
mente  está  produzindo  6.000  por  més. 

A  borracha  é  apenas  uma  dos  mer¬ 
cadorias  quG  tom  sentido  os  efeitos  do 
aumento  da  produção  de  aviões.  Al¬ 
guns  dos  novos  bombardeiros  quadrl- 
motores  contém  mais  dc  uma  tonelada 
dc  borracha  na  sua  estrutura. 

A  industria  do  |>GtroIeo,  é  outro  ra¬ 
mo  em  que  sc  trabalha  dia  e  noite 
para  manter  no  ar,  os  aviões  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  do  Grã  Bretanha  c  da 
R.ssia.  Neste  momento  os  Estados 
Unidos  estão  produjíindo  4.500.000  II- 


immttuuáut»!:; 


Animados  debates  se  registaram  em  torno  da  questão  do  lèite  - 
Norte  do  Estado  —  Comissão  nomeada  para  tratar  do  assunto 
pafaeTo  Soí"Sm^"“.  rossudos  desejum  melbor  remuneração  para  seu  produto  -  Varias  notas 

sldcncla  dosr.  Interventor  Federal,  dr.  caravana  de  produtores  de  leite  da  frisa,  a  seguir,  o  dr.  Pcllx  Ouizard  Fl-  do  Estado,  afim  de  ter  resolvida 
Fernando  Costa,  voltou  a  ser  localiza-  região  paulista,  onde  mais  de  lho,  A  concorrência  vasta  e  funesta  preenria  altuação  cm  que  so  enco 

do  um  problema  de  largo  Interesse  pa-  pequenos  fazendeiros  dedicam  a  que  sc  observa  entre  os  produtores  e  tram  hoje, 

ra  a  população  paulistana:  a  qucsiao  principal  atividade  á  pccuarla.  os  Industriais,  prejudicando  uih  Impor-  q  documento  cm  apreço,  Inlclalmi 

de  erande  consumo  reco-  Recebidos  polo  sr.  Interventor  Fe-  setor  (k  economia  paulista,  trw  ,c,  reafirma  a  confiança  que  todos 

dcral.  ouc  BC  achava  BCO-mpanhado  pelo  consequcnclaâ  danosas  que  precisara  e  pequenos  proprietários  agrícolas 


tindo  uma  distribuição  mais  equitati¬ 
va  dos  lucros,  sem  novos  encargos  pa¬ 
ra  0  publico,  traria  proveitosos  resul¬ 
tados,  como  sejam;  melhoria  dos  reba¬ 
nhos  bovinos  e  do  Icitc;  facilidades  de 
fiscalização  santtarla  para  o  governo; 
e  mais  garantia  ao  capital  aplicado 
nesta  atividade  agro-pecuaila. 

Sugere,  ainda,  que  o  dinheiro  neces¬ 
sário  às  desapropriações  de  usinas  dc 


TL.NAZ  RESISTENCfA  RUSSA 
HTOCKHOLMO,  15  (R.)  —  As  ul- 
'Tna.s  informações  oficiais  de  Mascou, 
'■íK-gado.s  aqui  na  manhã  de  hoje,  In- 
'Uonni  que  os  nj.s.sos  lutam  contra  o 
inimigo  cm  ioda  a  frente  de  bata¬ 
lha 

Nw  .setores  de  'Vlazmn,  Brlonsl:  o 
K  ilinln.  os  rombates  asíumcm  nspe- 
'V  l■!l^■llmlçaflos.  sendo  dos  mate  fero- 
'■  iji-  Ioda  n  crônica  da  luta  germa- 
ii'i-nií«n.  Pela  primeira  vez,  Kall- 
mn  aparece  na.s  Informações  de  Mos- 
.lendo  o  fato  tido  como  expressivo, 
'T  tndlnir  qiic  os  alemães  cxlendcm 
!i,  Visando  Moscou. 


■  suas  tenazes, 

Cíuwoii  vivo  Interesse  pnbllco  uma 
notlcl.a  oficial  russa,  segundo  a  qual 
ninte  de  3  mll  oficiais  c  .soldados  ale- 
máe.s  foram  mortos  num  cpteodio  das 
b-italhas  travadas  na  direção  oeste  do 
flor  cenlral. 

Tal  mortandade,  num  encontro,  que 
fai  apenas  um  detalhe  local  da  Iraen- 
■a  batalha  generalizada  no  solo  russo, 
cã  uma  Idéia  da  extensão  dos  homens 
r  materiais  que  se  empsnham  num 
rio.s  maiores  combates  da  historia  de 
Mas  as  guerras. 

Os  russos,  otestlnadamente,  resistem 
em  toda  a  parto  e  se  preparam  paraven- 
||er  caro  suas  iroslções  próximas  do 
Moscou,  caso  0  avanço  germânico  não 
ifiríia  ser  contido  c  leve  o  inimigo  a 
•imesçar  a  capital  soviética,  de  modo 
m,ite  Iminente. 

Uma  diir.  armas  nllhzndas  com  su- 
•  1's.in  li'm  sido  os  .sons  |X)Ç08  antl-tan- 
'lue.s,  eoaslruldos  sob  "camouflagcm". 

•1  frente  de  suas  Unhas  dc  defesa.  Ml- 
iitares  de  corpos  dc  soldados  alemães, 
Dt-ças  dc  tanques  desmantelados  e  mo- 
toelelclas  Jazem  nessas  fo.ssas.  numa 
confusão  da  restos  sangrentos  do  ca- 
dRveres  e  ferros  retorcidos  ou  calcina¬ 
dos  pelas  explosões  das  granadas  e  das 
garrafas  de  pclrolco  Inflamado. 

Todos  06  jornais  dedicam  especial 
Menção  a  Mascou  c  aos  urgentes  pre- 
iwratlvas  dc  defesa  que  sc  fazem  na 
capllal  .suvicllca  ixira  dcfonde-la. 
(tf)MErOU  A  EVACUAÇAO  DE 
ODE.SSA 

BUCAREST,  18  íll.  T.)  —  Anun- 
■;n-se  que  os  russos  iniciaram  a  eva- 
'■'laçSo  de  Odessa. 

NOVOS  REFORÇOS  RUSSOS 
LANÇADOS  A  LUTA 
MOSCOU,  15  (R.)  —  Anuncla-se 

aliclalmente  que  10.000  aparelhos  itis- 
■'OS  tomando  parto  naa  batalhas 
que  se  travam  no  setor  de  Kallnln  e 
Orei. 


famoso  caça  alemão  “Mcsserschmldtt- 
110",  alcança  apenas  340  milhos  por 
hora  0  0  “Spltflre”,  385. 

A  pressa  Imposta  pela  guerra,  pro¬ 
vocou  verdadeira  revolução  na  técni¬ 
ca  construtora.  Invés  de  poucos  ho¬ 
mens  desempenharem  multas  tarefas, 
os  fabricantes  empregam  agora  mui¬ 
tos  operários,  cada  um  realizando  um 
trabalho  especial, 

Embora,  como  é  natural,  esteja  a 
Industria  acronautlea,  concentrando 
lodos  03  seus  esforços  na  produção  de 
aviões  dc  guerra,  numerosos  engenhei¬ 
ros  Jã  estão  traçando  planos  para  o 
dia  cm  que  as  fabricos  terão  que  pro¬ 
duzir  gigantescos  aparelhos  destinados 
a  transportes  dc  passageiros,  logo  que 
cesse  a  guerra. 

Quando  vier  a  paz,  serõ  também 
modificada  completamentc  a  produção 
de  pequenos  aparelhos,  para  esporte 
e  particulares. 

Jã  se  prediz  que,  haverá  aviões  para 
dois  passageiros  que  custarão  menos 
do  que  um  automóvel  dc.  baixo  preço. 
Uma  fabrica  Já  tem  prontos  os  planos 
para  a  construção  dc  aviões  que  serão 
vendidos  a  500  dólares  cada  um,  ou 
seja  por  menos  de  10  contos. 

DECLARAÇÕES  DO  PRESIDENTE 
ROOSEVELT  SOBRE  A  LEI  DE  EM¬ 
PRÉSTIMO  E  ARRENDAMENTO 

WASHINGTON,  16  (R.)  —  O  Presi¬ 
dente  Roosevclt,  falando  sobre  a  lei  de 
emprestimo  e  arrendamento,  declarou 
que  0  governo  estava  preparado  pars 
empregar  Imcdlatamonte  a  nova  verba 
de  5  biliões  e  985  milhões  de  dólares 
pedida  ao  Congresso,  visto  que  a  quan¬ 
tia  original  dc  sete  biliões  dc  dólares 
Já  foi  virtualmentc  empregada,  eis  que 
restam  apenas  6%  dessa  importoncla. 

Incluindo  artigos  dc  manufatura  ou 
em  vlos  de  acabamento,  o  total  de 
ajuda  dtepensada  às  democraclarD  nos 
termos  da  lel,  foi  cm  setembro  apro¬ 
ximadamente  de  2  biliões  dc  dotares, 
auxilio  esse  prestado  á  Inglaterra,  Chi¬ 
na,  nações  suI-amcrlcanos,  Polonla  a 
Noruega.  Desde  março,  os  contratos 
especiais  para  essa  ajuda  tém  sUo  exe* 
(Continua  na  t.*  nógUa)., 


eicadarias  externas  do  Palaclo  dos  Campos  Eliseos  por  ocasião  da  visita  dos iomecedoios  de  leite  do  Vale  do  Paraíba  ao  sr.  Interventor  Federal, 
dr.  Fernando  Costa,  aiim  de  pleitearem  de  s.  exc.  medidos  de  interesse  pora  o  numerosa  closse 

lldade  das  fa-  Paulo  de  Lima  Correia,  tiveram  ensejo  dc  preços,,  a  Incerteza  para  a  entrega  terventor  Federal  cm  defesa  da  etono-  leite  e  Instalações  congeneres  poder! 

!o  que  lhe  diz  os  visitantes  de  expor  a  s.  exc.  os  suas  do  produto,  o  remuneração  baixe,  que  mia  bandeirante,  dizendo,  depois,  dos  ser  fornecido  pela  Carteira  Agrlcol 

ne  repercussão  necessidades  e  aspirações,  sugerindo,  ao  obtem  oe  fazendeiros  pelos  seus  esfor-  necessidades  e  Justiça  das  queixas  que  do  Banco  do  Brasil  ou  do  Banco  d 

disto,  0  aasun-  mesmo  tempo,  medidas  a  serem  toma-  ços,  são,  com  referencia  so  produtor,  trazem  ao  seu  conhecimento.  Estado,  mediante  garantias  que  seriai 

teciilco  e  eco-  das  pelo  governo  cm  defesa  dos  Inte-  os  principais  resultados  do  estado  de  Historia,  a  seguir,  a  evolução  Indus-  fornecidas  pelos  proprlos  fazendeiros, 

elevancla,  que,  resses  da  classe.  coisas  hoje  dominantes  no  wiercado  trlal-agrarla  do  Vale  do  Paraíba,  Icm-  Terminando,  dizem  os  Interessadc 

da  dos  poderes  Participaram  da  reunião,  que  se  ^este  produto  em  S.  Paulo,  conforme  brando  o  colapso  verificado  com  o  des-  que  não  desejam  criar  embaraços 

«tr  08  Interes-  prolongou  por  quasl  duas  horas,  perto  acentuB  o  orador  '  aparecimento  dos  cafezais  o  a  sua  administração  do  Estado  e  por  teso,  a 

1  ligadas  a  cs-  de  quatrocentas  pessoas,  representan-  do  auc  se  faz  cm  outro, s  países,  substituição  pelo  mais  promissor  reba-  se  achavam  para  receber  a  palavra  d 

■  do  boa  parecia  doa  fazendeiros  produ-  ^  Uruguai  a  Argentina  etc  p6-  nho  bovino  do  Estado.  A  expansão  na-  ordem  do  sr.  Interventor  Federal, 

un  lado,  tendo  tores  de  leite  da  região  banhada  pelo  ^  exemplo  no  estudo'  do  tural  da  pecuarla,  cm  toda  a  zona  quem  multo  agradeciam  a  atenção  qii 

es  e  propagan-  Paraíba.  assunto,  o  Importante  decreto  federal  Norte,  está  sofrendo,  agora,  séria  cri-  Ihra  estava  dispensando.  j,  „ , 

[O  do  leite,  de-  fala  o  DR.  FELIX  GUIZARD  no  2.8S4,  de  10  de  Julho  de  1640,  que,  rnm 

irnteamento  do  FILHO  Já  tendo  70  76  de  todas  as  providencias  nomtca  quo  obteni  os  fazendeiros  com  da  satisfação  com  que  acolWa  aquel 

,  por  sua  vez,  ,  .  ,  ^  j  cm  franca  execucáo  na  Oanltal  Pe-  atividade,  não  compensa  os  cs-  visita  dos  agricultores  do  Vale  do  Po 

teoendem  para  mídando-sc  a  reunião,  fez  uso  da  "anca  executo  na  re-  uílrmando  o  proposlto  do  go 

nto  dos  reba-  f  im”  proveitosas  médldas  para  o  objetivo  Trota  o  documento,  após  outras  vemo  do  procurar  dar  solução  a  to 

apitei  que  em-  ^  n,.ê  visado.  apreciações,  _da  .criação  da  Cooperativa 


Grupo  iormodo  nos 


Central  de  Laticínios  c  das  dificulda¬ 
des  que  tem  atravessado,  acarretando 
pesados  onus  para  o  Governo  do  Es¬ 
tado,  sem  vantagens  apreclavels  para 
06  produtores  de  leito.  Recorda  as  cri¬ 
ses  verificadas  no  mercado  desse  pro¬ 
duto,  fsla  da  oposição  de  Interesses 
existentes  entre  os  fazendeiros  e  ')a 
comenta  a 


uslnclros  distribuidores, 
criação  da  Comissão  Reguladora  do 
Comercio  dc  Leite  e.  focaliza  os  seus 
principais  atos  e  medidas,  e  termina 
por  solicitar  do  governo  a  criação  do 


Trés  novos  exercites  russos,  comple¬ 
tos,  ixsm  treinados  e  fortementç  equi¬ 
pados,  acabam  também  de  scr  lança¬ 
dos  á  batullm  nesse  setor. 

A  MENOS  UE  100  QUIIXIMETROS 
l)K  MOSCOU 

.STÓCKHOLMO,  15  (T.  O.)  —  Os 
círculos  militares  InglÊsea  reconhecem 
hoje  qiic  ns  íropaa  alemãs  chegaram  a 
MoflHshtek.  centro  industrial  situado  a 
100  qullomciros  de  Moscou. 

TIl'TiF’AS  ALEMAS  CHEGAM  A 
KALINIM 
MOI3COU,  15  (U.  P.) 
fm  geral'  é  a  seguinte: 


justa  a  quantos  lhe  dedicam  as  suas 
atividades. 

O  leite  sofre  no  momento  uma  si¬ 
tuação  premente  que  é  preciso  ser 
estudada  e  resolvida  pelo  governo  — 


A  .situação 


% 


CORRnO  PAULISTANO*^ 


Qulnla-feíra,  16  de  Outubro  de  1941 


“PROSADORES  BRASILEIROS” 


INTERESSANTE  CONFERENCIA  PROFERIDA  ONTEM  NO  DE¬ 
PARTAMENTO  DE  CULTURA  PELO  FESTEJADO 
ESCRITOR  AGHIPINO  GRIECO 


PcrRiitfi  numeroso  c  seleto  audlto-  MonfAlverno.  Mas  o  Briwll  —  pros- 
no.  realizou-se,  ontem,  às  21  horas,  _  seguiu  —  estava  destinado  b  ser  grnn- 
110  Departamento  do  Cultura,  a  ter-  ‘  ■* 


ccirn  conferencia  do  escritor  patrício 
Ajriplno  Orleco,  de  sua  estada  agora 
nesta  capital. 

Os  trabalhos  foram  presididos  pelo 
dr.  Prestes  Mala,  Prefeito  Municipal 
de  Bào  Paulo,  como  convidado  do 
honra,  tendo  o  dr;  Pranctsco  Patl,  di¬ 
retor  do  Departamento  do  Cultura  se 
congratulado  com  o  Ilustro  conferen¬ 
cista,  primeiro  pelo  prazer  de  se  fazer 
ouvir  mais  uma  voz  naquele  recinto, 
•sequnrio  pelo  fato  do,  na  data  de  on¬ 
tem.'  Agriplno  Grlcco  ter  completado 
mais  um  ano  do  sua  vida. 

A  CONFEBENCIA 

Quando  publiquei  o  "Evoluçào  da 
Prosa  Brasileira”  —  disse  de  Inicio  o 
conferencista  —  muitos  críticos  Inves¬ 
tiram  contra  o  meu  trabalho.  Elstra- 
nharnm  que  eu  tivesse  Incluído  na¬ 
quele  livro  alguns  escritores  nascidos 
cm  Portugal.  Contudo,  sc  se  anali¬ 
sar  todo  o  panorama  da  literatura 
brasileira,  desde  os  prlmordlos  dc  sua 
formacào,  apreciando  com  olhos  do 
vér  08  figuras  mala  representativas  dc 
nossas  letras  ainda  cm  embrlRo,  v6r- 
so-à  a  Influencia  de  certos  elementos 
alienígenas  que  exerceram  Influencia 
na  formaçào  Uteroris  nacional.  Blsses 
elementos  nfto  foram  de  todo  estra¬ 
nhos  ao  ritmo  evolutivo  do  nosso  ixsn- 
samento.  Eles  se  afeiçoaram  à  terra 
que  lhes  deu  guarida.  Penetraram  os 
sutilezas  dc  sua  vida.  6ào  brasileiros, 
por  assim  dizer,  como  se  nqui  tivessem 
nascido.  Nobrega  c  Anchlcta  sào  re¬ 
presentantes  dc  uma  Uteralura  de  sen¬ 
sibilidade,  toda  nossa,  feita  para  as 
almas.  Anchlcta  —  por  exemplo  — 
foi  0  prototipo  do  escritor  desse  gêne¬ 
ro.  E'  0  canário  dos  Canorlas. .  ■  Mos 
como  falou  prefundamente  às  almas 
condidas  dos  nossos  selvagens,  condu- 
zlndo-os  como  um  rebanho  docll  dc 
rameiras.  E'  a  polavra  ijcrsuaslva,  o 
verbo  eloquente  de  magia  poctica, 
compondo  estrofes  sobre  a  areia  mo¬ 
vediça  dos  praias.  Já  num  plano  di¬ 
ferente  se  coloca  outro  ml&slonarlo  de 
grande  envergadura,  a  maior  voz  que 
.se  ergueu  no  no.s.so  púlpito,  em  todos 
08  tempos:  Vieira.  Este  tombem  viu 
bem  dc  perto  o  Brasil.  Scntlu-o  ver. 
dadelramcntc.  O  que  escreveu  nfto 
pode  de  forma  alguma  ser  seporado 
da  literatura  nacional,  sem  que  haja 
no  seu  sentido  evolutivo  uma  como 
que  soluçfto  brusca  de  continuidade. 

A  seguir,  0  brilhante  conferencista, 
depois  de  demorar-ae  alguns  minutas 
em  criticar  a  obra  dc  Motlos  Aires, 
utçullo  que  de  Interesse  podo  aprs- 
.spDtar  oo  nasso  desenvolvimento  llte. 
aerenetntmi; 

—O  Brasil  nfto  foi  a  Ilha  deserta  de 
Robinson,  segregada  do  tudo  e  de  to- 
dce.  Apàs  0  descoberta,  dentro  dos  II- 
mite-s  possíveis  de  meios  de  comunl- 
cBcio  da  ftpoca,  pouco  a  pouco  o  mundo 
de  slém-mar  se  nos  foi  revelando,  na 
multiplicidade  do  todos  os  seus  aspectos 
e  deUlhes.  Assim  fomos  nos  aproxi¬ 
mando  dos  tempos  do  romantismo.  Da 
Velho  Mundo  ondas  de  lirismo  ac  es¬ 
palhavam  pelo  mundo.  E'  Indiscutível 
g  assertiva  do- que  foram  os  românti¬ 
cos  que  fizeram  vcrdadelramcnte  a  li¬ 
teratura  do  Brasil.  . 

Kssta  altura,  Agriplno  Qrieoo  tere 
longas  consIdcraçCes  sobre  a  obra  do 


do  apenas  no  romance.  No  Inicio,  en¬ 
tretanto,  0  nosso  romance  foi  prlmo- 
rlo,  incolor,  sem  força  nem  persona¬ 
lidade.  Era  tudo  multo  simples  o  ru¬ 
dimentar.  Teixeira  o  Souza  é  o  no.SHO 
primeiro  romancista  pela  cronologia. 
Nfto  i  de  meu  fclllo,  no  entanto,  usar 
da  cloasifloaçfto  cronologtca  para  es¬ 
tudar  0  desenvolvimento  Utorsrlo  de 
um  povo.  Para  mim,  o  primeiro  í 
aquele  que  lança  verdadelramcntc  as 
Bllecrccs  do  uma  obra  solida,  Irrofrago- 
vcl,  alguma  coisa  que  fica  como  mar¬ 
co  representativo.  Manuel  Antonio  de 
Almeida  foi  diferente.  Começando  co. 
mo  simples  comentador  de  fatos  quoti 
dianos  num  jornal  do  Rio,  chegou  a  ser 
uma  dos  mais  salientes  figuras  do  ro 
mance  brasileiro.  ‘‘Mcmorlns  dc  ura 
sargento  de  mlllclns",  escrito -ao  correr 
da  pena,  para  encher  o  rodapé  de  um 
Jornol  carioca,  vclu  o  acr  mola  tarde 
um  dos  grandes  livros  nacionais,  multo 
embora  a  deflclencla  dc  sua  arte  for¬ 
mal.  Manuel  A.  dc  Almeida  falava  do 
humilde  quotidiano,  das  coisas  dc  todo 
dia,  mos  iwr  serem  de  todo  dia  é  que 
mala  se  gravavam  no  espirito  dos  ho¬ 
mens. 

Prosseguindo,  o  Ilustre  conferencista, 
depolí  de  discorrer,  succsslvamcnte  so¬ 
bre  Bernordes  QulmarUes,  Aurcllano 
Lassa,  Alvares  dc  Azevedo,  focalizou  a 
obra  de  José  dc  Alencar.  Esto  6,  sem 
duvida,  0  centro  da  literatura  brasi¬ 
leira.  Sua  obra  nfto  sc  confina  aos  li¬ 
mites  de  um  romance  citadino,  mas  sc 
estende,  sc  amplia  por  todos  os  re¬ 
cantos  de  nosas  patrla.  E’  o  Cearft.  o 
Rio,  SRo  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul,  que 
estuam  de  vida  e  cor  local  através  de 
paginas  io  seus  livros.  E‘  um  anima¬ 
dor  de  vLsões,  ura  criador  de  tipos, 
multo  embora  “Guarani",  multo  a 
contragosto  do  Alencar,  tivesse  acaba¬ 
do  tenor...  Com  Machado  dc  Assis, 
dc  uma  riqueza  sóbria,  se  Inaugura  em 
nawa  terra  o  drama  pslcologlco.  Pol  o 
dosdenhador  dos  íaccis  efeitos  Uricas 
B  teatrais.  Nunca  teve  Intimidade  com 
qualquer  pessoa  da  terra.  Machado  de 
Assis  desconfiava  do  propiro  Machado 
dc  Assis. 

Cita  ainda  o  conferencista  Aluizlo 
Azevedo,  0  romancista  da  alma  cario¬ 
ca;  Jofto  Ribeiro,  que  abusava  das  sl- 
tuoções  sensacionais,  mas  que  fez  ma¬ 
ravilhosos  paginas  de  cor  c  dc  sol;  Raul 
Pompela,  o  maior  Imprcsslonlsto  da 
prosa  brasileira:  Coelho  Neto,  Xavier 
Marques,  Valcntlm  Magalhftcs,  Alber- 
tlna  Bcrtá,  Henrique  do  Lima.  o  pri¬ 
meiro  escritor  da  vida  citadina  no 
Brnsll  c  que  mcrccc  figurar  ao  lado  de 
Raul  Pompela,  pequeno  Balzac  brasi¬ 
leiro;  GroçB  Aranha,  o  grande  mnne- 
jador  de  Idélos;  Joaquim  Nabuco,  Gas- 
tfto  Cruz,  Humberto  de  Oompoa,  Joa¬ 
quim  Nabuco  e  Euclldcs  da  Cunha. 

A  grande  lllcrntura  brasileira  —  afir¬ 
ma  —  data  dc  Euclides. 


TRAN.SFEn!nO  O  LOCAL  DA  PRÓ¬ 
XIMA  CONFERENCIA  DE  AGRIPINO 
QRIECO 

A  conferencia  do  escritor  Agriplno 
Crieco,  anunciada  para  amanhii,  sox- 
ta-Tolra,  às  21  horas,  no  audltorio  du 
Departamento  de  Cultura  dq  .Miinlcl; 
palldade,  serft  realizada.  As  mesmas 
horas  do  amonhft^  no  Teatro  Municipal. 


Confereflcia  do  prof.  Jorge 
Americano 

0  prof,  Jorge  Americano,  Reitor  da 
Universidade  dc  Sfto  Paulo,  pronun¬ 
ciará  hoje,  às  18,30  horos,  no  audllo- 
rlo  da  Escola  Normal  “Caetano  do 
Campos",  uma  palestra  subordinada 
no  temn;  "A  escola  primaria  dc  minha 
gornçfto",  comemorando  o  “Dia  do 
Primeiro  Mestre". 

Procurado  pelo  repórter  da  "Agen¬ 
cia  Noclonal",  o  confercnclatB  de  ho¬ 
je,  acedendo  em  adiantar  o  roteiro  de 
sua  palestra  aos  alunos  dn  Escola  Nor¬ 
mal  “Caetano"  dc  Campos",  decla¬ 
rou  quo  abordará  varlos  assuntos,  fa¬ 
zendo  um  apanhado  do  que  era  a  ca¬ 
pital  à  cpoca  dos  seus  estudas  primá¬ 
rios,  quo  datam  de  1888  c  1802,  fa¬ 
zendo  referencia  no  desenvolvimento 
dn  cidade  c  às  perspectivas  quo  ontfto 
sc  delineavam.  Os  costumes,  o  melo 
social,  os  metodos  do  ensino  primário 
serfio  recordados  pelo  conferencista. 

—  “Mlss  Brown  —  dls.se  o  prof. 
Jorge  Americano  —  chamada  doa  Es¬ 
tadas  Unidos  |»lo  governo  rio  Estado 
para  reformar  o  ensino  primário,  serft 
tombem  recordada  por  mim  na  minha 
brevq  palestra.  Falarei,  cntfto,  das 
ImprcBsócs  da  criança  da  época  c  suas 
reaçOes  no  melo  e  n  escola". 

_ "Em  suma  —  concluiu  —  Lrala- 

sc  de  uma  descriçfto  do  melo  sobre  o 
primeira  escolar". 

Novo  (erimonial  para  scr  usado 
pelo  governo  paulista 

o  sr.  Miguel  Frnnchinl  Neto  rece¬ 
beu  o  seguinte  carta  do  ministro  C, 
M.  de  Figueiredo,  ehefe  da  Dlvlsfto  do 
Cerimonial  do  Itamarntl: 

"De  ordem  do  sr.  ministro,  tenho  o 
prazer  ilc  acusar  o  recebimento  dn 
carta,  de  3  do  setembro  ultimo,  com  u 
qual  v.  s,  encaminhou  a  este  Ministé¬ 
rio  um  projeto  do  novo  cerimonial  a 
scr  adotado  polo  governo  do  Estado 
de  Sfto  Paulo. 

Multo  agradeço  a  v.  s.  a  bondade  que 
teve  de  dar-me  conhecimento  desse  tra¬ 
balho,  que  considero  multo  bem  feito  e 
.sert.  eertamctitc,  dc  real  utilidade. 

Em  anexo,  restituo  a  v.  s.  o  aludi¬ 
do  esboço,  no  qual  foram  apenas  in¬ 
troduzidos,  i»r  esta  Dlvlsfto,  ligeiras 
modificações. 

Aproveito  B  oportunidade  para  re¬ 
novar  os  protestos  dc  estima  c  consl- 
deraçfto,  com  que  me  subscrevo,  (a.) 
Ministro  C.  M.  de  Figueiredo". 

TDMtDO  CHIIEHO.BRUI1[IRO 

SANTIAGO  DO  QHILE,  15  IH.  T.) 
—  Anuncln-sc  que  o  tratado  comercial 
entre  o  Chile  e  o  Brasil  serft  assinado 
por  ocasião  da  próxima  visite  do  chan¬ 
celer  ©.svaldo  Aranha  a  esta  capital. 

Condenação  á  morle 

MOSCOU,  15  ’(R.)  —  Inlorma-sc 

quo  na  Holanda,  conforme  noticia  do 
radio  local,  foi  condenado  à  morte, 
polo  tribunal  militar  nlemfto  dc  Ams- 
Icrdam*  o  holanduz  D.  Adi.K,  acusado 
de  violências  contra  um  soldado  do 
Rclch. 

A  mesma  emissora  informa  que 
lambem  na  Bélgica  foi  sentenciado  f 
morte  um  cldadAo  dc  nome  Al 

fred  Gelscn  Dacubaii.  por  ter  morto 
n  punhaladas  um  soldado  germânico, 


A  SITDAÇAO  POimCA  EM  LOIRES 


STOOKHOLMO,  IB  (T.  O.)  —  A  sl- 
luaçftb  política  em  Londres  continua 
confusa.  As  esquerdas  mantém  a  sun 
cxigcncia  relacionada  com  o  afasta¬ 
mento,  dos  hostes  do  governo,  de  todos 
oa  “ministros  duvidosos".  Contudo, 
parccc  quo  o  ■ataque  das  esquerdos  con¬ 
tra  R  política  oficial,  n  respeito  dn 
U.  R.  8.  8.,  afio  menos  violentos. 

Os  círculos  porlamenteros  britânicos 
manifestam  a  oplnlfto  de  que  o  governo 
britânico  venha  n  fazer  eonccssBcs  m 
esquerdas,  Nfto  reata  n  menor  duvida 
que  03  esquerdas  querem  obrigar  o  go¬ 
verno  n  Introduzir  amplas  modlllcoçocs 
no  gabinete, 

Um  dos  ministros  Qb®  tem  sido  alvo 
dos  ataques  dos  representantes  lab^ 
rlstOB  é  0  sr.  Moqro  Brabozon,  da  poste 
da  Produçfifl  Aeronáutica.  Ha  sema¬ 
nas  alrfis,  por  ocaalAo  do  Congresso 
Sindicalista  dc  Edimburgo,  o  sr.  Moorc 
Brabazon  fd.  objeto  de  violentos  ola- 
ques  por  ter  'feito  declarações  deixando 
entrever  que  nfto  era  partidário  deci¬ 
dido  dn  aliança  com  oa  sovicts, 

Quo  0  sou  nome  tomo  a  ressoar,  ago¬ 
ra,  é  multo  significativo,  sobretudo 
jxirquc  parceo  Indicar  a  Imposlçfto  do 
crltcrlu  das  esquerdos.  O  governo  pro¬ 
curo,  no  entanto,  desviar  a.  queslfto. 
tratando  de  tudo  o  quo  so  refira  a  uma 
produçAo  majorada  dc  material.  Ixird 


radio  salientou  essa  Intençfio  gover¬ 
namental. 

Do  parte  competente,  dclxa-so  entre¬ 
ver  quo  a  finalidade  dc  umn  produ- 
ç&o  bellcn  aumentada  deveria  scr  a  dc 
equipar  um  exercito  que,  cm  dado  mo¬ 
mento,  todavia  nfto  precisado,  teria  dc 
passar  o  uma  ofensiva  contra  o  con- 
llnçnle.  , 

Em  Londres  murmurn-sc  que  existe 
0  propósito  de  se  chegar  a  construir 
30  mll  "lanks".  O  problema  dos  for¬ 
necimentos  ft  Unlfto  Soviética  é  Mda 
vez  menos  candente.  As  causas  deste 
retraimento  sfto  varlos.  Em  primeiro 
lugnr,  sabc-BC  que  as  necessidades  dos 
MVíctlcos  em  material  aumentam  ft 
medida  que  na  operações  na  frente 
este  tomam  curso  mais  dostevoravcl. 

A  duvldn  de  que  n  Inglaterra  e  os 
Estados  Unidos  nfto  e.stavam  cm  condi¬ 
ções  dc  aboslccor  o  U.  R.  8.  S.  surgiu 
em  virtude  do  primeiro  projeto  dc  en¬ 
vio  dc  “tnnks"  ft  União  Soviética.  Trn- 
tevn-so  de  remeter,  via  Archangelsk. 
“tnnks"  suficientes  parn  uma  dlvlsfto, 
quando  n  U.  R.  8.  p.  havia  declarado 
necessitar  "tanks”  para  varlos  corpos 
do  exercito.  Além  dl.sso,  surgiu  o  perigo 
dos  avanços  germânicos  no  setor  sul 
cia  frente  leste,  onde  conseguiram  cor' 
tar  0  comunicação  entre  os  forcas  boi 
chcvlstw  c  B.S  Inglesas,  o  com  Isso  o 
transjiorte  de  material  do  Irft  nas  Icr- 
rltorlos  Rovicllcos,  espcclalmente  os 


RADIO  EXCELSIOR 


UlUUUVlMi  luuiutnun  su.t.  -  - 

BcBverbrook,  em  seu  dlscuhso  folto  pelo  cnucnslcas.  —  Walfgang  Straede. 


Exeiuiado  na  Alemanha 

BERLIM,  15  (O.  P.)  —  Pol  «*«<;“• 

_ _ _  lado  0  cldadtto  Prltz  Wlldct,  natural 

Ã  entrada  serft  franca  aos  Intcros- j  úe  Dusscldorí,  ajeusado  de  “Inimigo  do 
sados. 


LIGA  DO  PROFESSORADO  CATOLICO  DE  S.  PAULO 


FESTA  DE  SASTA  TEBEZA  DE  lESUS 


An  louvar  à  lUo  pidroelrs,  BanU  Teresa 
de  Jesu*.  a  Liga  do  Protciiorado  CatoUco 
dl  811o  Paulo  -promovera,  de  hoje  a  18  do 
Mrrentc,  varias  (eallvldadei,  quo  obede- 
certo  ao  seguinte  programa; 
lle|o,  amanhi  a  'sábado  —  Coiiferenolas 
Pelo  microfone  dn  Rndlo  Escolslor,  às 
IT,30  borai,  fnlarto,  rMpectlvamcnte,  se- 
brs  a  vida  da  padroeira  da  Liga,  os  revmos. 
tril  Romualdo  Costa,  padre  Ellsco  MurarI 
i  0  dr.  Manuel  Vttor. 

Domingo 

MUia  e  comunbto  geral  —  A's  8  horai. 
haverá  missa  e  comunh&o  geral,  nu  Capela 
do  Olnaslo  das  Cônegas  de  Banto  Agos¬ 
tinho  Csntlgo  Colégio  Des  Oliesux),  à  rua 
Calo  Prado,  333,  celebrada  por  s.  exo. 


revma,  d.  José  Oispar  de  Afonseca  e 
Silva. 

Aos  presrntci  irrA  servido  esfé  no  rr- 
foltorlo  do  Colégio,  usando  da  palavra,  nes¬ 
sa  ocnslot.  0  conego  dr.  Carlos  M'ircondea 
Nl'.sch. 

Exposlfta  ''Bantn  Teresa  de  Jesuí"  — 
A'|  8  horns,  no  saguáo  dnqurle  estabeleci- 
minto,  lerS  Inaugurada  pelo  ir.  Arcebicpo 
Mclroplltnno,  interessante  czpoeicto  de  U- 
vr/>i,  rellqulni  o  doeumentos  aobri  a  vida 
de  Bantn  Teresa  de  Jeiui. 

Conferencias  eobro  astronomia  —  A‘s 
10,30  horas,  rcallzar-te-é,  acompanhada  do 
pra]o{0es  luminosas,  a  l.n  conferencia  so¬ 
bra  astronomia,  da  sirla  de  quo  se  encar¬ 
regará  0  dr.  Allplo  Leme,  diretor  do  Ins¬ 
tituto  Astronmclo  e  Oeoftsleo  de  Bào  Paulo. 


Conferentisi  Í6  W  proletisr  j  0  DIA  DO  FURCIOHARIO  PUBllCO 
brsilleiro  eni  Monlevidéu 


RECEBIDOS  ONTEM  PELO  SR.  DR.  FERNANDO 
COSTA  OS  FORNECEDORES  DE  LEITE 
DO  VALE  DO  PARAÍBA 


(Conclasáo  da  1.*  página), 
que,  congratulando-se  com  aquela  re¬ 
união  auspiciosa  da  classe  produtora 
ile  leite,  vislumbrava  na  mesma  um 
Indlce  da  vltaUdadc  do  homem  do 
rampo  e  uma  viva  demonstraçfto  do 
interesse  que  o  mesmo  demonstrava 
para  a  bôa  orlcnlnçfto  de  todos  os 
problemas  economlcos  que  lhes  afeta. 
All  eetavam  assim  concorrendo  para 
iimft  bôa  soluçfto  do  tudo  o  quo  sc  rí- 
fers  à  produçfto  da  rlquezs,  contri¬ 
buindo  para  o  engrandecimento  da 
coletividade.  O  problema  do  lette  era 
um  problema  complexo  o  vinha  mere¬ 
cendo  do  governo  do  Estado  a  maior 
atençfto  e  multo  jft  havia  sido  feito 
por  este  no  sentido  teenleo.  procuran¬ 
do  estabelecer  o  sistema,  dc  flscallzn- 
çào  na  produçfto  e  ná  higlenltaçfto 
capaz  de  melhorar  as  condições  em 
que  é  oferecida  fta  populações. 

Também  no  tocante  ft  questfto  eco¬ 
nômica  havia  a  maior  boa  vontade 
doe  poderes  públicos,  que,  por  Inter¬ 
medie  da  comlssfto  reguladora  do  co¬ 
mercio  do  leite,  vlnlitt  tendo  uma 
atUBçfto  de  larga  etlclenola  em  pról 
da  bõa  regularidade  dai  preços,  con¬ 
correndo,  desfarte,  parn  melhorar  bs 
condições  do  proprlo  produtor.  De¬ 
pois  de  outros  considerações,  o  sr. 
Secretario  da  Agricultura  mostrou  um 
grafico  no  qual  se  vé  que  o  leite  ven¬ 
dido  em  1837  por  280  réts  estft  sendo 


Rclch".  por  teí,  durante  o  "black 
out",  furtado  dji  uma  mulher  ura  co 
fre  contendo  dinheiro. 

A  referida  mulher  recolhia  dinheiro 
com  fins  de  beneflccncln 

Delefiação  Medica  Brasileira  ao 
Congresso  de  Cirurgia  de 
Buenos  Aires 

BUENOS  AIRES,  15  (11,  T.)  — 

Componentes  da  delcgaçfto  medica  bra¬ 
sileira  que  vím  a  Buenos  Aires  parti¬ 
cipar  do  Congresso  du  Cirurgia  e  que 
durante  sd.i  pcnnancucln  nqul  foram 
blvo  de  carinhosos  maiilfe.staçõe,i  dc 
apreço,  assistiram  n  uma  demonstra¬ 
ção  de  cirurgia  realizada  na  clinica  do 
profcaior  dr.  JuUo  Dlcz.  no  Hospital 
Alvear,  durante  mais  dc  tres  horas, 
presenciando  Intei-vençõcs  rcallradas 
peio  conhecido  cirurgião,  que  deverft 
scr  0  relator  oflclnl  no  Congresso  a 
se  realizar  em  janeiro  proxlmo  no 
rtlo  de  Janeiro. 

Ao  finalizar  a  demonstraçfto,  o  pro¬ 
fessor  Monteiro  de  Andrade  u  os  de¬ 
mais  componentes  da  dclegnçào  brasi¬ 
leira  ícltcltnram  o  dr,  Dlez  pelos  seus 
brilhantes  trabalhos. 


MONTEVIDÉU,  16  (H.  T.)  —  Che¬ 
gou  a  esta  capitel  o  professor  brasi¬ 
leiro  Edmundo  Vasconcelos,  catedráti¬ 
co  de  clinica  cirúrgica  da  Faculdade 
de  Medicina  de  8.  Paulo, 

O  professor  Edmundo  Vasconcelos 
rcnllzarft  tres  conferencias  nesta  capi¬ 
tal. 

HISSKS  DO  Bttm 

Desde  scgunda-fclra,  o  Colégio  Bào 
Lutz,  dos  i-evmos.  pes,  jesuítas,  vem  ] 
fazendo  Intonsa  campanha  em  favor 
das  Missões  do  Brasil  e  do  todo  o 
mundo.  Trndlclonnlmenle,  o  coIoglo-8. 
Luiz  organiza  competições  Internos  e 
festivais,  nfim  do  nngnrlar  donativos 
para  os  missionários  que  se  entregam 
ft  catcqulzaçfto  dos  pagftos. 

No  proxlmo  dia  26,  domingo,  vlrà 
B  Bfto  Paulo  0  grande  Intelectual  pa¬ 
trício  Pedro  Cnlmon,  que  farft,  a  con¬ 
vite  do  colégio,  uma  conferencia  no 
Tentro  Municipal,  durante  n  festn  11- 
tero-musICBl  cm  pról  dns  Missões. 

Partiu  para  a  Inglaterra  uma 
missão  militar  portuguesa 

LISBOA,  15  <H,  T.)  -  A  Mbsfto 
Mllltnr  Portuguesa  cuja  partida  para 
a  Inglaterra  cra  anunciada  parn  prtn- 
cllpos  dc  novembro,  partiu  Incspcrada- 
mento  hoje,  por  via  aérea. 

A  mtisfto  é  chefiada  pelo  major 
Scrrfto  do  Pnrln  Pereira  e  é  constituí¬ 
da  de  oficiais  de  artilharia,  prlnclpnl- 
mente  dc  especialistas,  cm  artilharia 
anti-aéren. 

Na  Hungria  o  presidente  do 
Conselho  da  Bulgaria 

BUDAPEST,  16  (H.  T.)  —  O  sr. 
Filov,  presidente  do  Conselho  de  Mi¬ 
nistros  dn  ilnstruçfio  Publica  da  Bul- 
gnrla,  chegou  a,  este  capitel  acompa¬ 
nhado  de  vari^  ailtOB  funcionários 
b^gnros,  scildK  saiidftdo  na  csteçfio 
pelo  ministro  de  Estrangeiros  de  Hun¬ 
gria.  sr.' Bardossyi  e  pelos- presidentes 


Nn  reunião  ontem  realizada  iwlos 
chefes  tlc  serviços  federais,  convocados 
pelo  delegado  fiscal  do  Tesouro  Na¬ 
cional  neste  Estnrto.  parn.  tratar  dos 
festejos  cm  comcmoraçfto  do  28  dc 
outubro.  “Dia  do  Funcionário  Publi¬ 
co  0  Aniversario  do  E.itatuto  c  da  Lei 
do  Reajustamento",  c  bem  assim  pres¬ 
tar  grande  homenagem  no  sr.  Prcsl- 
etento  Getullo  Vnrgna,  foi  escolhida  a 
seguinte  comissão: 

Srs.  Scbasllfto  Cavalcanti  de  Albu¬ 
querque,  delegado  fiscal;  Eduardo  VI 
cento  dc  Azevedo,  presidente  do  Con¬ 
selho  Regional  do  Trabalho: 'J,  Olivei¬ 
ra  Mote  Filho,  chefe  do  Serviço  dc  Fo¬ 
mento  Agrícola;  Francisco  Gulmarftts. 
diretor  do  Liceu  Industrial;  Amcllo 
Costeio  Branco,  procurador  regional 
da  Republica;  João  Alcantera  da 
Cunha,  diretor  regional  dos  Correios  c 
Telégrafos;  Luiz  Meznvlla,  delegado 
regional  do  Trabalho;  Clovis  Washing¬ 
ton.  Inspetor  da  Alfandega  dc  Santos; 
Tupi  Caldas,  diretor  da  Recebedoria 
Federal;  Leoiioldo  Afon.ioca,  gerente 
do  I.  P.  A.  8.  E.,  neste  Estado:  ArI 
Jorge  Linhares,  contador  seclonal;  Nc- 
ri)  dc  Macedo  Junior,  procurador  fis 
cal. 


Esta  comi.ssão  deverft  reunlr-sc  nn 
prnxlma  sexta-felru,  fts  13  horas,  no 
gabinete  do  delegado  fiscal. 

Concursos  para  enfermeiro 
e  dentista 

RIO,  15  (Du  no-ssa  sucursal  —  Via 
Vasp)  —  Abrcm-sc  hoje  a.s  Inscrições 
ao  concurso  ixira  Enfermeiro  dc  qual 
quer  Ministério.  Bó  poderão  Inscrever' 
se  os  que  tiverem  de  21  a  35  anos  dc 
Idade,  estando  dispensadas  desses  Ibnt 
tes  os  Interinos  dn  carreira,  os  funciO' 
narios  federais  efetivos  ou  cm  comls 
sfto,  os  militares  dn  ativa  e  os  cxLrn 
numerários  federais  mensallstns  ou 
diralstes  que  conterem,  pelo  menos, 
trés  nnos  dè  efetivo  exercido.  E’  neces 
sario  apresentar  diploma  do  conclusão 
do  curso  dc  enfermagem,  expedido  por 
escola  oficial  ou  ofidalmcntc  rcconhe 
I  cldft  G  devidamente  registado  na  repar 


das  duas  Camnras  do  Parlamento,  va-  tlçfto  competente.  As  Inscrições  sc  en 


rios  membros  do  governo  e  represen¬ 
tantes  do  Exercito. 

Amanhã,  em 'sua  qualidade  de  mi¬ 
nistro  da  Instruçfto,  o  sr.  Fllpw  trocará 
com  0  seu  colcgs  hungnro  os  docu¬ 
mentos  dc  ratificação  do  acordo  cul¬ 
tural  hungaro-bulgaro, 


cerrarfto  no  dia  13  de  novembro  pro 
ximo. 

As  Inscrições  no  concurso  pnra 
carreira  dc  dcntialn.  dc  qualquer  mi 
nlslcrlo,  serfto  abertos  no  dln  20  do 
corrente,  pelo  prazo  de  60  dias  segui 
dos. 


ExcStcftrgo  do  "CORREIO  PAIJI.IK. 

'  TANO*' 

Dos  0,16  fts  8.30  -  Variado. 

Dos  8,30  às  10,00  -  Nor  Alt. 

Das  10,00  fts  10,30  -  Programo  dM  Mftesinhas. 

DBS  10,30  fts  11,00  -  Seleções, 

Das  11.00  às  11,30  —  Marimbas 

Das  11,30  às  12,00  Horas  Portugucais. 

As  12,00  -  SaudBÇfto  Angélica  "COrreio  PAUI  r 

Às  1210  -  Jornal  Excelslor  a  cargo  do  CORREIO  paui.i.. 

TANO" 

Das-12,18  às  12,30  —  Bôlos  ligeiros. 

Das  12,30  às  13,00  -  Valsas  varladM. 

As  13,00  -  Turfe  pelo  radio. 

SIS  IS  ÍS  K :  SSÍ-tW™,.  b,.*,. 

Das  M.OO  ás  14,30  -  E’coa  da  Broadway 

Das  14,30  às  14,55  -  Ritmos  portenhos,  ..rnRRFlO  PAUII 

Sa  14  65  -  Jornal  Excelslor,  a  cargo  do  CORREIO  pauli. 

TANO" 

DM  Is.te  ^  IMO  -  Carnet  Nolm 

Sm  Í  n  «  ::  Srn  t  To':*  a  .santa  Tem. 

Das  17,30  fts  n.M  Padroeira  da  Liga  do  Professorado  Calnllco, 
Palarft  o  revmo.  frei  Romualdo  Costa. 

«  k,  .....  - 

"'“Á? "" 

PAULISTANO" 

Das  18.40  fts  18.50  -  Variado. 

As  18,50  -  Turfe  pelo  radio. 

n,.  iqnn  às  20  00  -  "A  Voz  da  p.itria"  -  l.o  quorto  dr  imís 
Das  18,00  ite  20.00  SIMONETTI  rom  a  Orq.:r- 

Sorrcntlna  sob  a  rcgcncla  do  maestro  Oini  .. 

PPACC 

As  1B30-Jomai  Excelslor  a  cargo  do  "CORREIO  PAU¬ 
LISTANO”. 

dm  IÕoS  2^'f5“  -  SarttrSa^^Xnumlnaçfto. 

Sm  2U5  fs  2 '.30  -  Proirama  dn  Comlssfto  Organizadora  do  4 
DM  21,16  ^  Eucarístico  Nacional. 

As  21.30  —  Jornal  Excelslor  a  csjgo  do  CORREIO  PA. 
LISTANO" 

Das  21,35  fts  21,45  —  Musica  ligeira.  caselANI  MVt 

Das  2H5  fts  22,00  -  Sólos  do  harmônica  Por  EDY  CASELAni  .im 

RELES 

Das  22,00  ns  22,30  —  OPERETAS. 

DBS  22.30  ba  23,00  -  Cantores  populares. 

As  23  00  —  Jornal  Excelslor  a  car.ço  do 
LISTANO". 

Das  23,15  fts  23,30  -  Variado. 

Das  23,30  fts  23.45  -  Bôa  nollc  sonoro. 

Final  das  Irradiações 


•CORREIO  PAU- 


DEBATES  SOBRE  A  MODIFICAÇÃO  DA  LEI 
DE  NEUTRALIDADE 


REINICIADO  0  MOVIMENTO  NA  BALANÇA 
COMERCIAL  GERMANO-TURCA 

BERLIM,  16  (T.  O.)  —  O  acõrdo  taçfto,  pretendia  agora  impedir,  por 
comercial  germano-turno  recentemen-  todos  os  meios  o  Intercâmbio  de  mer- 
tc  assinado  retolcla  a  nntlga  Irndlçfto  eadorios  entre  a  Turquia  e  o  Rclch. 


(Conclusão  da  I.*  pâginal.  j 
rutados.  custando  n  média  mensal  dc 
700  milhões  dc  dolnrcs. 

Segundo  o  presidente,  ole  fez  ques- 
Ifto  de  acentuar  na  sua  mensagem  de 
1.0  dc  setembro  no  Congresso  quo  a 
ajuda  até  cntfto  iircstada  cra  aitonos 
uma  parto  do  nuxlllo  constantemente 
enviado  nos  palse.s  que  lutem  contra 
oB  agressores".  Afirmou,  ainda,  que 
desde  o  inicio  da  guerra  o  total  das 
pxporlaçflcs  norte-americanas  pnrn  a 
Orft  Bretanha  foi  de  5  biliões  do  dó¬ 
lares,  pago  sempre  à,  viste,  e  o.s  artigos 
atualmente  enviados  para  o  mesmo  pais 
continuam  sempre  8Ujelto.s  no  mesmo 
pagamento  ft  vista,  por  terem  sido  en-- 
romendados  antes  da  aprovnçllo  da  lei 
de  efnprestlmo  e  arrendamento. 

Os  abastecimentos  para  a  Inglaterra 
estão  aumentando  no  volume  dos  au¬ 
xílios  e  talvez  pnsscm  a  constituir 
a  uniea  coisa  do  volume  total  da  aju- 

*'*Tntcrrogado  sobre  sc  era  necessário 
ft  RusslB  0  recebimento  da  ajuda,  o 
presidente  disse  nada  saber  a  respeito. 
Disse  mais  que,  para  ter  uma  Idéia  da 
nucBtfio,  era  predso  eonsulter-sc  o  sr. 
Harrlman. 

Esclarecendo  quo  nté  aqui  os  rusMS 
tlnhnm  comprado  os  fornecimentos 
norte-amcricanos  sempre  com  paga¬ 
mento  à  vista,  o  Presidente  Rooaevelt 
afirmou  nlndo  que  tnls  pagmentos 
russo.i  sfto  feitos  parte  cm  ouro  e  par¬ 
te  cm  mcrcodorlas,  como  manganês  c 
outros  metais.  Nfto  respondeu  o  pre- 


DISSEHCDB 

IHW  Nt  tlEMtllHi 

(Conclusão  ds  ultima  página), 
mos  qual  serft  o  resultado  do  ataque 
de  Hlller  à  Russla  e  nfto  quero  fazer 
profecias,  mas  vemos  uma  Unha  pa¬ 
ralela  multo  curiosa  —  disse  o  ora- 
dor.  .  , 

Recordando  a  aventura  napoleonlca, 
0  sr,  Reltz  citou  o  provérbio  latino 
de  qUD  "na  guerra  nfto  é  permitido 
cometer  dois  erros"  e  acentuou:  "Nn 
minha  oplnlfto,  Hltler  cometeu,  jft  tres 
erros:  o  primeiro  em  Dunquerque,  o 


vendido  proaentemente  por  eorca  do 
430  réis  em  média. 

Entretanto,  reconhrola  que  havia 
questões  sérias  a  resolver  e  oue  estas 
seriam  solucionadas  pelo  sr.  Fernondo 
Costa,  que  sempre  ttaha  a  sub  aten¬ 
ção  voltada  para  soluçfto  doa  proble¬ 
mas  rurais,  dos  quais  iv  questfto  do 
leito  se  colocava  em  primeira  linha, 
por  acr  uma  parcela  Inestimável  de 
riqueza  agrícola  da  8.  Paulo  e  por  ser 
um  produto  Indispensável  fts  popula- 
çCes.  ^  , 

A  stgulr.  o  sr.  Interventor  Federal 
designou  uma  comlssfto  composta  dos 
srs.  Tomaz  Figueiredo,  Fausto  Braga 
Vilas  BoM.  Amaurl  Vldlgal.  Arnaldo 
de  Camargo  e  Alexandre  Melo,  para, 
tomando  conhecimento  das  sugestões 

da  reunifio  e  da  representaçfto  entre-  _  _  ^ . . 

gue  00  sr.  dr.  Fernando  (tosta,  opinar  jçgundo  nn  "bllcz"  neren  sobre  a  Grft 
sobre  ns  medidos  necessárias,  afim  de  Bretanha  e  o  terceiro  no  ataque  ft 
encaminhar  o  problema  do  leite  por  I  Veremai,  mais  tarde,  o  rcsul- 

tado  desses  erros,  no  desfecho  do  con¬ 
flito". 


diretrizes  mais  seguras 
As  I?  horas,  aproximadamente,  fo¬ 
ram  suspensos  os  trabalhos  da  rcunlfto, 
recebendo  o  sr.  Fernando  Cosln  no¬ 
vas  monlfcsteçOes  de  apreço  dos  pro¬ 
dutores  de  leite  do  Vale  cio  Paraíba, 
que  haviam  comparecido  ao  Palácio 
dos  Campo»  Ellseos,  afim  de  expor  ao 
Chefe  do  Governo  m  suas  dificuldades 
c  que  se  retiravam  confiantes  nn  aÇào 
esctereclda  do  eminente  estadista  que 
hoje  oiilge  os  destinos  de  8.  Paulo. 


mercante  de  ambos  os  povos.  | 

A  Alemanha,  como  anterlormente, 
se  cncarrcgarA  de  fornecer  ft  Turquia 
05  produtos  Industriais  que  necessita, 
espcclalmente  derivados  do  ferro  e  de 
aço,  ao  passo  quo  a  Turquia,  iguai- 
mente  dc  acõrdo  com  a  tradlçfto,  en¬ 
viará  no  Relch  uma  série  dc  produtos 
agrícolas,  sobretudo  fumo  e  azeite,  bem 
como  matérias  primas  Industriais  como 
nlgodfto  c  mlnrirlos.  De  ncôrdo  com  o 
estipulado,  que  regula  o  Intercâmbio 
comercial  entre  ambos  os  países  até 
31  de  março  de  1943,  n  exportação  cm 
nmbas  rs  direções  se  aproximará  ao 
valor  de  208.000.000  de  'marcos. 

A  prolongada  durnçfto  do  acõrdo  e  o 
espirito  de  amizade  que  o  anima  sfto 
08  onrateristlcas  fundamentais  do  no¬ 
vo  convênio,  que  representa  uma  ener- 
glca  repulsa  às  tentativos  de  pertur 
boçfto,  empreendidos  durante  as  ultl' 
mas  semanas  pcin  Grft  Bretanha,  que 
propalou  Incessantes  noticias  sobre  o 
suposto  fracasso  das  negociações  eco¬ 
nômicas  turco-alemftes  propaganda  essa 
que  recebeu  sua  resposta  precisa  com 
a  assinatura  do  Tratado  Bconomlco. 
Eram  evidentes  os  motivos  de  tais  ma¬ 
nobras.  A  mesma  Inglaterra,  que  ape¬ 
sar  de  todos  BS  promessas  de  fornecer 
produtos  ft  Turquia  e  de  adquirir  pro¬ 
dutos  turcos,  desde  principio  ds  guer¬ 
ra,  pela  parallzaçào  da  sua  Industria 
e  pelas  dificuldades  de  transtwrte.  se 
viu  nn' Impossibilidade  de  oobrlr  satis¬ 
fatoriamente  as  necessidades  turcas  c 
de  adquirir  suas  mercadorias  dc  expor- 


REORGANIZAÇAO  DOS  COMANDOS  DO  EXERCITO 
E  DA  MARINHA  DO  JAPAO 


ULTIMA  HORA  ESPORTIVA 

SEXTOS  J060S  ABERTOS  DO  INTERIOR 


ribeirão  PRETO,  15  (Do  envia¬ 
do  capeclol  SnlBtlol  de  Campos)  —  Os 
Jogos  do  Campeonato  do  Interior  rea¬ 
lizados  hoje  acusaram  os  seguintes  re¬ 
sultados; 

Ostobol  masculinas 

Campinas,  43  —  Barrteos,  34.  ■ 

Piracicaba,  45  —  8.  Carlos,  37. 

Santos.  44  —  Rio  Claro  36. 

Rlbelrfto  Prelo,  44  -  Tnubaté,  30, 
Ccslobol  feminino 

Santos.  36  —  Franca,  11;  Ouaratln- 
ciielA,  22  —  Araraquara,  21;  Rlbelrfto 
Pretn  venceu  Taubaté  por  deslstencla, 
«lUPnrtn  n  .logo  estava  favorável  a  Rl- 


belroft  Pieto,  cm  8  minutos  siienas  por 
16x0. 

Valley-Bail  masoullno 

Jundlal,  2  —  /rança,  1;  Tnubaté, 

2  —  Blbelrno  Preto.  1;  8.  Vicente.  2 
—  Jardlnopolls,  0;  Bantos,  2  —  Itu’,  0. 

Valley-BalI  feminino 
Jardlnopolls,  0  —  Oborlandla,  2: 
Bantos,  2  —  8.  Vicente,  0. 

Tenls 

Santos,  3  —  Campinas,  0;  Araraqua- 
rn.  3  —  Blo'  Claro,  0;  Rlbelrfto  Preto, 

3  —  Piracicaba,  0, 

A  cidade  dc  Franca  foi  escolhida  pa¬ 
ra  n  séde  dos  Jogos  Abertos  do  inte¬ 
rior  em  1842. 


TOKIO.  16  (U.  P.)  —  O  JapRo  Ini¬ 
ciou  uma  Importante  organlzaç&o  dos 
comandai  do  Exercito  o  da  Marinha, 
Ao  mesmo  tempo  o  governo  ordenou 
a  reducfto  dos  cursos  das  Universida¬ 
des  e  Colégios  Bflm  de  apressar  a  in- 
corpomoRo  dofr  estudnntea  japoneaca  ftS 
fofças  armadas.  Tombem  a  Imprenso, 
fiscalizada  pelo  gqvomo,  Intensificou 
seus  ataques  nos  Estados  Unidos. 

O  "Asehl  Bhlmbun".  afirmou  que 
nfto  hnverft  qualquer  reduçfto  nn  ten¬ 
são  do  Pacifico  “a  menos  que  os  nor- 
te-amorlconus  modifiquem  fundamen- 
lalmento  sua  pollUca  cm  ralação  no 
Extremo  Oriente”,  deslocando  que  os 
Estados  Unidos  serfio  reeixinsablllza- 
dos  pelo  perigo". 

O  (tonselho  Prlvodo  aprovou  os  pla¬ 
nos  do  governo  paro  abrevleui  os  cur¬ 
sos  acadêmicos  paro  um  semestre  afim 
dc  que  os  estudantes  (lossam  se  Incor¬ 
porar  0  mnls  cedo  possível  fts  forças 
armndn. 

O  comunicado  do  Ministério  da 
Guerra  relativo  às  modificações  do 
quadro  e  do  pcs.sosl  administrativo  foi 
precedido  dc  outro  comunicado  do  Mi¬ 
nistério  da  Marinha  anunciando  uma 
extensa  reorganização  Inclusive  a  re- 


Todavla,  a  força  dos  fatos  demons¬ 
trou,  tombem  nesta  ocoslfio,  possuir 
mais  vigor  do  que  as  õcas  frases  pro¬ 
pagandistas.  As  possibilidades  Ideais 
de  compensaçfto  entre  a  Turquia  o  a 
Alemanha  redundaram  agora  no  novo 
acõrdo,  em  beneficio  dc  nmbas  m  par¬ 
tes.  Depois  da  grande  guerra  fot  a  Ale. 
manha  um  doa  primeiros  países  euro¬ 
peus  a  reiniciar  os  relações  econômi¬ 
cas  com  a  Turquia.  Após  um  pato  dc 
amizade-  assinado  cm  princípios  de 
1924,  foi  concluído  em  1830  um  ncór- 
do  comercial.  Um  Intercâmbio  entre 
ambos  os  países  experimentou,  a  par¬ 
tir  de  1933,  um  rapldislmo  desenvolví 
mento  quo  .io  processou  Ininterrupta 
mente  até  ao  Inicio  da  guerra  aluai, 
pois  B  polUIça  economlca  naclonal-so- 
clalists,  com  seu  grande  Interesse,  pelo 
progresso  cconomico  do  sueste  da  Eu 
ropn,  havia  creado  numerosas  possi¬ 
bilidades  novas  e  condições  msls  fa¬ 
voráveis  para  o  Intercâmbio  comercial 
germano-turco,  Nos  anos  que  sc  segui¬ 
ram  à  assinatura  do  Acordo  de  Com¬ 
pensação  de  1836  elevou-se  a  48  %  i 
52”  respecllvamcnte  a  participação  alc 
m&  no  total  das  Importações  e  das  ex¬ 
portações  turcas. 

Esse  fato  nfto  se  creou,  dc  nenhuma 
maneira,  ortlftclalmente,  mas  sim  cor¬ 
respondia,  por  completo,  fts  possiblll 
dades  de  compensaçfto  que  existiam  de 
modo  natural,  entre  ambas  os  partes. 
O  Intercâmbio  se  organizou  cm  gran 
de  parte,  sober  a  reciprocidade,  pois 
as  necessidades  peculiares  da  economia 
turca  foram  levadas  cm  conta  pela 
política  comercial  do  Relch.  Por  oxem 
pio,  e  Turquia  desde  que  começou  a 
vigorar  sua  estreita  colaboração  eco¬ 
nomlca  com  a  Alemanha,  poude  au¬ 
mentar  sua  produçft  de  algodão,  visto 
que  este  encontrava  soda  no  Rclch, 
ao  passo  que  antes  nfto  a  tinha  em 
òutros  mercados,  ou  sé  podln  ser  ven¬ 
dido  a  preços  quo. privavam  de  bases 
a  econotoia  algodoeira  do  país.  O  mes¬ 
mo  fato  ocorreu  com  o  cUltlvo  do  fu¬ 
mo.  A  passo  gue  a  Inglaterra,  alegan¬ 
do  motivos  de  qualidade,  se  havia  sem¬ 
pre  negado  a  admitir  o  fumo  turco  nos 
seus  mercados,  a  Alemanha  pagou  pre¬ 
ços  remuncrftdores  por  csa  mercadoria 
essencial  da  exportaçfto  turca.  Em  tro¬ 
ca,  0  Relch  abastecia  a  Turquia  dc 
maquinas  e  de  Instrumentos  quo  esta 
necessitava,  para  ampliar  sua  Industria 
de  artigos  de  consumo. 

Essas  experlenclas  favoravels,  bem 
como  a  perslstencla  da  capacidade  ex- 
poitadora  da  Alemanha  durEinte  8 
guerra  atual,  que  estft  em  violento  con' 
tiaste  com  o  absoluto  fracasso  da  eco 
nomia  exportadora  Inglêsa,  contribui¬ 
ram  para  que  a  Turquia  voltasse  agors 
a  oproxlmar-sB  economicamente  do 
Relch.  O  acõrdo  reccm-concluldo  am 
pila,  de  novo,  as  oportunidades  dos 
países  Incorporados,  durante  a  guerra, 


.ildcntc,  de  modo  direto,  à  ptr:  iiii» 
que  lhe  foi  feita  sobre  sc  s  Uir-.:* 
Unha  operado  n  trnnafcrcncls  d'  r'im 
para  atender  Uls  pagamentos. 

orosiçAo  AS  MoniFicA(;:f)i>  v 
LF.I  DK  NF.UTRALID.MIL 

STCKiKHOLMO.  15  (T.  O  i  à 
Comlaifto  de  Política  Exterior  do  r»:- 
Inmento  Norte-Americano  prti.''i'nu!’i, 
ontem,  cm  seus  debates  sobre  ;>  mné:- 
flcaçfio  da  lel  de  neutralidade  rr.mri. 
ramenle,  registou-se  violento  dbeus- 
sfto  entre  o  presidente  da  mesa  e  tira 
deputado  republicano  quo  prol-^ito-.» 
contra  n  curta  dcclaraçfio. 

Como  primeiro  representante  d-  bI6- 
co  oposicionista,  falou  o  advogade  r.o- 
valorqulno  sr.  John  Flnerty,  que 
rou  ser  o  nrtllhamento  dos  navio.i  mer¬ 
cantes  um  perigo  capaz  de  arrariar  « 
país  ft  guerra. 

No  Iniclo  da  sesafio,  o  rcpubl.c.mo 
Mundt  comunleftrn.  quo  fõra  [iwllda  :c- 
legraflcamcntc  no  economista 
lorqulno.  Flycn.  sua  optnlío  scivr  ^o 
assunta,  respondendo  este  qu"  a  ' 
flcaçfio  da  lei  de  neutralidade  r  i- 
sa  proteger  os  navios  “yankco.i  mu 
sim  Btraslr  o  país  à  guerra.  O  ;  . 
dente  da  Universidade  de  '  i 
sr.  Pelix  Morleu  negou-se  a  ínv'  ce- 
claraçõcs,  llmltando-se  ii  corj.':;ir.ir 
quo  o  governo  fõra  multo  Innx' 

O  senador  Whecler  comunicou  u  ■  u 
senadores  da  oposlçüo  declara  •  .  -  .'U» 
organizada  contra  a  modlficaçáci 
dc  neutralidade. 


:ei 


BATALHA  DECISIVA  ESTA  SE  TRAVANDO 
ENTRE  RUSSOS  E  ALEMÃES 


ICouclusno  da  1.‘  página). 

dia  e  noite:  pela  tenacidade  c  heroís¬ 
mo  demonstrados  cm  face  da.s  ataques 
da  aviação  Inlrolgn,  bem  ass.m  como 
pelo  conduta  e  visfto  dos  oflclnls,  dc 
que  deu  prova.  Por  Isto,  6  digno  do 
respeito  de  todo  o  mundo,  c  o  coman¬ 
do  supremo  dirige  oo  comandante  che¬ 
fe  Bos  comandantes  das  grandes  uni¬ 
dades,  aos  oficiais,  sub-oflclals  e  sol¬ 
dados  do  3.0  exercito,  os  agradecimen¬ 
tos  da  patrla". 

COMUNICADO  OFICIAL  ALEMAO 
QUARTEL  GENERAL  DO  "FUEH- 
BER”,  15  (T.  O.)  —  Informa  o  quartel 
general  das  (orças-  armadM  alemãs 
hoje  fts  13  horns: 


avlÔcs  alemães  não  sofreram 
Soldados  do  e-xerclto  c  rsrr' 
hnte  no  me"rao  .“'■'.''r  derr’’' 
mcrm.o  dln,  a  for"'  do  Infaiito' 
7  aparelhas  sovlrUear, 

♦  >i<  * 
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BERLIM,  15  (T.  0.1  —  Irtont 
nqtif  chcgada.s  dizem  que  a  " 
fc"  destruiu  untem  30  nviôiM 
cm  lutas  né.rans  enquanto  n  • 
abateu  mais  7.  Outros  scls 
russos  foram  destruídos  cm  tor¬ 
do  0  total  dos  aviões  lnlmlgo.>.  d 
tíos  de  52. 

POVOADO  RUSSO  ATACADO  Pl  IM¬ 
PREVISTO  PELOS  ALEM.U  ' 

BERLIM,  15  (T.  O.)  —  Iní 


,'ílU 

aí- 

■tot 

■:‘.i 

'.Dou 
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“  Foram  completamente  dizimadas  os  círculos  compcténtM  q'i'  urM 

(orçM  Inimigas  que  se  achavam  cn-  jjççjg  carros  do  combate  r- 
curraladaa  na  reglfto  dc  VlMma.  No  i  novoado  a  léste  de  Vlsrm;  apo* 

derando-se  do  duas  Importanto»  r«n 


bolsa  dc  Brlansk  continua  Inexorável 
mento  a  destrutç&o  do  liümlgo.  O  nu- j  0  ggneral  comandante  de  pm.i  ét' 
mero  do  prisioneiros  feitos  nessa  ba-  ]  Infantaria,  que  condiirlu  » 


talha  de  duas  (rentes  atingiu  a  500 1 ip. 
cio  da  campanha  de  lesto  jft  ultrapassa 


moçfio  de  numerosos  contra-slmiran' 
tes  para  novos  postos.  ^ 

NOVOS  COMANDANTES  NAVAIS 
JAPONESES 

TOKIO.  15  -  (H.  T.)  —  O  Minis 
terto'  da  Marinha  anunolou  a  nomea¬ 
ção  do  contra-almirante  Malso  Kana- 
zawa,  adido  naval  em  Nanklm,  para 
o  posto  do  comandante  era  chefe  da 
base  navnl  japonesa  dc  YokoBulta. 

O  contra-almirante  Selchl  Ito,  che¬ 
fe  adjunto  do  estado  maior  da  Mari¬ 
nha,  foi  promovido,  a  vicc-almlrante. 

O  contra-almirante  Hlnoshl  Ohlnoya 
foi  nomeado  adido  naval  em  Nanklm 
e  0  contra-almirante  Senktohl  Oza- 
wa  foi  nomeado  chefe  do  arsenal  na¬ 
val  do  Mttlzuro. 

PARA  APRESSAR  A  CONSCBIP()AO 
nntlTAR  I 

TOKIO,  15  (H.  T.)  —  Anuncla-se 
que  afim  dc  apressar  a  conscrição,  o 
Mlnlstcrlo  dn  Educsçfio  resolveu  redu¬ 
zir  para  seis  meses  o  ono  escolar  nos 

estabelecimentos  dc,  ensino  tecnico.  .  .. - : '  ronmir 

Assim  que  terminarem  os  exames  os  .  npresontando-lhc  o  " 

alunos  deverfto  Iguslraonte  auJellar-M '  ««inomln  europeia 

a  uma  prova  militar  especial.  -  W  ZANGEU. 


agora  a  3  milhões,  Durante  a  noite  de 
ontem  para  hoje,  bombardeiros  ger¬ 
mânicos  Blacnram  com  éxito  compro¬ 
vado  Instalações  de  Importância  bellca 
de  Moscou,  ocMlonnndo  varlos  e  gran¬ 
des  Incêndios.  Diante  de  Gibraltar,  um 
submarino  alemão  afundou  um  "des- 
troyer”  britânico.  Na  noite  de  ontem 
para  hoje,  a  aviação  britânica  sobre¬ 
voou  com  pequenas  (orças  o  oeste  e  o 
sul  da  Alemanha,  atirando  bombas  ex¬ 
plosivas  0  Ineendlariss  quo  enusaram 
danos  insignificantes  em  varlos  loca¬ 
lidades,  Foram  derrubados  sois  apare¬ 
lhos  lng!c.ies". 

AUMENTA  O  NUMERO  DE  PRI¬ 
SIONEIROS  RUSSOS 

BERLIM.  16  (T.  O.)  —  Toda  a  zona 
de  Briatlsk  e  Wjasma,  cercada,  pelas 
tropas  alemãs,  estft  cheia  de  soldados 
soviéticos  dispersos  que,  abandonando 
armas  e  munições  perambulam  deso¬ 
rientados  petos  bosques  e  pelós  panta¬ 
nal.  Prossegue,  entrementes,  sistemati¬ 
camente,  0  trabalho  de  Ilmpesa  do  ter¬ 
ritório.  A  cifra  de  500  mll  prisioneiros 
anunciada  ontem  aumentará  provavel¬ 
mente  para  multo  mais  nos  próximas 
dias.  A  luta  de  aniquilamento  doa  for¬ 
ças  bolchc vistas  cercados  na  "bolsa" 
de  Brlansk  ainda  não  terminou  total¬ 
mente.  Os  russos  vém  sofrendo  esmo 
gadoras  perdas  sangreiilas. 

APARELHOS  SOVIÉTICOS 
ABATIDOS 

BERLIM,  16  (T.  O.)  —  Informa-se 
oflolalmento  que  caças  "Messerseh- 
ndtt"  no  setor  cm  que  opera  o  exercito 
Blemfio,  00  sul  da  frente  oriental,  aba 


•  -.iiitr.w 

de  que  nã  referida  localidade  if' 
so  grande  numero  do  rontíngci.t  ■ 
rolgos  que  se  organizavam  para  a 
fesa.  Imediatamente,  o  genern'  F'*' 
80  ft  frente  de  seus  homens  e.  e»’ 
loz  avanço,  atacou  o  povoado. 
trando  dentro  em  pouco  nas  ru:  ■ 
aldeia.  Os  bolchevlstas  haviam  ee 
trlnohelrado  nas  casas  e  recebiam  » 
alemães  com  uma  chuva  da  pudriu 
os  quais,  contudo,  chocavam-se  fei” 
couraças  do  aço  dos  carros  dc  «ysito, 
sem  causar  danos,  Após  uma  hurs  « 
combate,  toda  a  reslstencla  huvln  ces¬ 
sado,  fazendo  os  alemSes  1.200  prisio¬ 
neiros, 

A  CAPITAL  RUSSA  SER.V  OKFKN' 
DIDA  A  TODO  O  CUSTO 

LONDRES,  15  (R.)  —  Comunicsm 
de  Moscou  que  foi  feito  um  eP*'® .  „ 
soldados  soviéticos,  pnrn  que  deío.mã'"’ 
a  capital  russa  a  todo  custo. 

O  RADIO  DE  MOSCOU  INFOR.M  ' 

MOSCOU,  15  (R.)  —  No  seu  bole¬ 
tim  dc  hoje  pela  mnnhfi,  a  emissef® 
dcsttt  capital  Informou  o  seguinte; 

“Proiieguem  os  combates  ao  lo“í® 
de  toda  a  frente  de  batalha,  sendo  «• 
pccialmente  violenta  a  lutn 
noa  direções  de  Vlazma,  Brlansk  e  R®' 
llnln. 

Uma  esquadrilha  de  bombardeio 
sa.  em  operações  no  setor  do  Orei 
seguiu  destruir  10  tanques  c  dlverw 
caminhões  alemães. 

Somente  no  decorrer  das  dois  ulum^ 
dias,  05  alemães  perderam  msls  de 
tanques,  300  caminhões  c  algumas  raa- 
tenas  de  oficiais  e  soldados.  im-W 


teram  ontem.  16  aporolhos  inimigos.  Os  tor. 


QuInta*feIr(L  16  de  Ouhibro  do  1941 


CORREIO  PAULISTANO 


ANMM  loteria! 


A  Missão  Canadense 

homenageada  pelo  Ministro  da  Faasenda 


RIO,  IS  (Da  nosaa  aucursal  —  Via 
Voap)  —  O  PrcBidcnto  da  Republica, 
considerando  que  6  dgvcr  do  Eiitndo 
cultuar  a  memória  e  o  exemplo  dos 
homens  que,  pela  ação  c  pelo  pensa¬ 
mento,  serviram  dovotadamente  d  Pá¬ 
tria  e,  considerando  a  conveniência  de 
focallsar  cm  uma  mesma  obra  aqueles 
que  se  destacaram  na  Historia  Repu¬ 
blicana,  assinou  decreto  autorizando  o 
Departamento  do  Imprensa  e  Propa¬ 
ganda  a  editar  uma  historia  Ilustrada 
da  Republica,  abrangendo  o  período 
da  propaganda,  podendo  a  sua  reda- 
C&o  e  confccç&o  ser  contratada  com 
pessoas  reconhecidamente  capazes. 


bla  e  à  fraternidade  americarj.  O  chanceler  Lopez  de 
Meza,  agradecendo,  tocou,  tamfem,  a  sua  toça  em  honra 
fc  prosperidade  do  Brasil,  grande,  prospero  o  venturoso, 
que  se  Irmana  no  mesmo  pensamento  de  paz  e  de  con¬ 
córdia,  com  todos  os  povoa  da  America. 

A  fotografia  fixa  um  datalhe  desta  festo,  vendo-se  o 
Prefeito  Henrique  Dodsworth  entre  as  senhoras  Lozano  y 
iLozano  e  Osvaldo  Aranha. 


RIO,  15  (Da  sucursal,  via  Vasp)  —  No  sallío  nobre 
do  antigo  Conselho  Municipal,  o  Prefeito  Henrique  Dods¬ 
worth  homenageou,  ontem,  (i  noite,  o  ministro  Lopez  de 
Meza,  oferecendo-lhe  e  aos  seus  companheiros  um  ban¬ 
quete.  Compareceram  as  figuras  mais  representativos  do 
mundo  oficial  e  da  sociedade  carioca. 

Ao  champanhe,  o  Prefeito  Henrique  Dodsworth  er¬ 
gueu  a  sua  taça,  era  rapido  brinde,  A  grandeza  da  Colom- 


RIO,  15  (Da  sucursal,  Via  Vasp)  —  A  mlss&o  cana-lBouza  Costa,  oferecendo  um  banquete  na  séde  do  Jockey 
(iense  ora  nesta  capital  como  Ja  foi  divulgado  araplamente  Clube  Brasileiro. 

um  sendo  alvo  de  homenagens  por  parte  da  sociedade  A  gravura  é  ura  flagrante  desse  ogape  cordial,  vendo- 
brMllolra.  Entre  essas  homenagens,  alcançou  singular  ex-  se  os  varlos  membros  da  ralssKo  canadense  e  o  sr,  Souza 
prc.Mío  a  promovida  pelo  titular  da  Fazenda,  Ministro  Costa, 


mercials  médios  e  pesados,  35.000  to¬ 
neladas;  vergalhOes  redondos  e  cha¬ 
tos,  50.000  toneladas;  “blllets”,  20.000 
toneladas;  chapas,  60.000  toneladas; 
folha  de  Flandres,  50.000  toneladas. 
A  usina  produzirá,  Igualmente:  coque 
para  fundição,  SO.OQO  toneladas;  fer¬ 
ro  guza  para  fundição,  50.000  tonela¬ 
das;  sulfato  de  amoníaco,  4.000  tonela¬ 
das;  olcos  leves,  3.000.000  litros;  to- 
luol,  200  toneladas;  breu,  9.000  tone¬ 
ladas. 

Como  bem  esclarece  o  relatorto,  a 
produção  fixada  para  1960  tenderá  a 
se  desenvolver  rapidamente,  uma  vez 
que  0  consumo  de  ferro  no  Brasil  ainda 
se  mantém  em  nível  bastante  baixo, 
com  uma  margem  de  crescimento  mul¬ 
to  grande. 

A  localização  da  usina  foi  um  dos 
problemas  que  mereceu  da  Comissão  a 
maior  atenção.  A  ComUuião  estudou  o 
assunto  com  Inteira  Uberdade  c  isen¬ 
ção,  tendo  em  vista  unicamente  os  su¬ 
periores  interesses  nacionais.  Após  uma 
série  de  conslderaçOes,  a  escolha  foi 
fixada  no  vale  da  Paraíba,  no  trecho 
situado  entro  Barra  do  Pirai  e  Barra 
Mansa.  As  matérias  primas  se  chega- 


RIO,  15  (Da  sucursal,  via  Vasp)  — 
Dando  conta  das  atividades  que  desen¬ 
volveu  para  a  solução  do  problema  si¬ 
derúrgico  no  pais,  a  Comissão  Executi¬ 
va  do  Plano  Siderúrgico  Nacional  aca¬ 
ba  de  encaminhar  ao  Presidente  da 
Republica  um  extenso  rclatorio,  desti¬ 
nado  a  figurar,  com  relevo  todo  espe¬ 
cial,  na  volumosa  bibliografia  que  so¬ 
bre  a  matéria  ]á  se  escreveu  entre  nós. 

Trata-se  de  um  trabalho  minucioso, 
no  qual  foram  analisados  com  raro  pre¬ 
cisão  os  diversos  nspectos  do  problema, 
e  através  de  cuja  leitura  ressaltam  a 
dedicação,  a  compctcncla  c  o  acerto 
Comiãsão  levou  a  cabo  a 


h  significativa  homenagem  do  governo  chileno  ao  chefe  da  igreja  pau¬ 
lista  —  S.  exc.  embarcará  para  Santiago  no  proximo  dia  3  de  novembro 

RIO.  16  íDa  sucursal,  via  Vasp)  —  i  Assim,  d.  José  Oaspar  foi  recebido  em  Jabotlcabal.  a.  exc.  presidirá  ainda 

Tfie  a  mais  íavoravel  repercussão  a  I  pelo  cardeal  d.  Bebastião  I,em8  e  logo  a  outra  dessas  cerimonias, 

ntülrlii  da  praxlma  viagem  de  d.  José  depois  conferenciou  com  monsenhor  wTsrirM  np  svisn 

Oitónsr  dc  Afonsccn,  arcebispo  de  B.  Alolsl  Masela,  nunclo  apostolico  e  com  viaijaiu  ut.  aviau 

pgiilo,  8  Santiago  do  Chile,  afim  de  o  embaixador  do  Chile,  que  lhe  ma-  Afim  dc  poder  utilizar  todo  o  tem- 
pirtlflpar,  como  representante  do  car-  nifestou,  desde  logo,  sua  satisfação  po  possível,  d.  José  Gaspar  Já  esteve 
dral  Srhastlão  Leme  e  do  cplscoirado  pela  sua  aceitação  ao  convite.  na  Panalr,  onde  tomou  passagens  de- 

hraillelro.  do  R.o  Congresso  Eucarístico  HOMEN.AGENS  vendo  viajar  de  avião  para  o  Chllo. 

S*brllhántcrncrH>naíldB°  Gospar.  que  se  acha  hos-  No  dia  3  de  novembro  s.  exc.  de- 

ITHe^ffrela  hrls  lcira  o^lfu^re  "o  Seminário  B.  José  no  Rio  verá  estar  novamente  no  Rio,  tomando 

tíe  S  i  M’Lriáraas  ;  Comprido,  tem  all  recebido  Inúmeras  o  avião  que  o  conduzirá  a  Bantlago 

vuil..  „,o  .6  d.  .te  dto.6.,ta  d. 

nrr,hn  ria  mlsão  da  nua  foi  Investido  e  ?reja  como, _  lambem,  _  de  pauIUlas  ^  ‘«“v  P®1“ 


pllcará  cm  aumento  de  Importação, 
pois  a  produção  de  moinha  para  co¬ 
que  acarretará  em  Santa  Catarina  o 
aumento  da  produção  para  grelhas,  de 
sorto  que  n  utilização  da  moinha  na¬ 
cional  reduzirá  a  Importação  total  de 
carvão  para  grelhas. 

Era  sua  parte  final,  o  relatorlo  deta¬ 
lha  as  diversas  providencias  levadas  a 
efeito  para  a  constituição  da  Compa¬ 
nhia  Siderúrgica  Nacional,  a  cujo  car¬ 
go  ficou  a  construção  e  exploração  ds 
usina  do  Volta  Redonda.  Tove-se  em 
vista,  neste  caso,  a  vantagem  do  E.s- 
tado  contribuir  financeiramente  para 
0  apartlbamenU)  de  uma  Industria  que 
exige  tão  grando  concentração  de  ca¬ 
pitais,  e  Isso  psra  criar  um  ambiente  de 
confiança,  indispensável  ã  colaboração 
do  capital  nacional.  Este  objetivo  foi 
picnamcnte  logrado,  como  se  eviden¬ 
cia  pela  grande  aceilaçéo  que  as  ações 
da  Companhia  tiveram  em  todo  o  ter¬ 
ritório  nacional.  Basta  dizer  que  ll3  do 
capital  representado  por  ações  ordi¬ 
nárias  da  Companhia,  no  valor  noral- 
nai  de  83  mil  contas,  pertence  hnje  d 
mais  de  23  mll  brasileiros.  O  plano  fi¬ 
nanceiro  da  grande  siderurgia  foi  ela¬ 
borado  com  um  cuidado  todo  e-speclal, 
tanto  assim  que  se  calcula  que  durante 
0  ano  de  1945  a  usina  poderá  produ¬ 
zir  180  mll  toneladas  de  laminados, 
com  uma  despesa  total  de  159.600:000$. 
E.sta  produção  poderá  ser  vendida  na 
usina  pela  cifra  de  ?35.300;000$000, 


■  com  que  a  - 

tnrefE  dc  organizar  a  Industria  sldcrur- 
glca  em  bases  definitivas. 

Inlclalmcnlc,  a  Comissão  teve  cm 
vista  enar  a  grande  siderurgia  era  ba- 
^  p  8C8  eoonomícas  seguras,  evitando  a 

lirTfí  ameaça  do  uma  crlsc  de  .super-produ- 

LAUAiJDILHeIEi  Ção  capaz  de  determinar  o  desapnrecl- 
•*  mento  da  pequena  siderurgia  existente. 
HM  DDCMI  Ano  I  necessário,  portanto,  fixar  não  só 

Un  I  NCniAlfU  •  *  ■•■b®*  capacldado  do  consumo  do  mer- 

endo  brosllciro,  como,  também,  as  suas 
possibilidades  de  crescimento  nos  anos 

_ mala  proximos.  Para  Isso,  analisaram- 

se  detalhadamente  os  cifras  referentes 

No  Rio  0  direlor  de  "A  Iribuna" 

j.  C.nl*»"  ram-sc  os  necessários  cálculos,  que 

Dc  janlOj  permitiram  fixar  o  consumo  de  produtos 

RIO,  16  (Da  nossa  sucursal  —  Via  siderúrgicos  no  Brasil,  cm  1950,  cm  ccr- 
Vasp)  —  Chegou  ao  RIo  acompanhado  ca  de  600  mll  toneladas,  excluídos  o 
de  sua  exma.  esposa  o  sr.  Nascimento  ferro  guza.  Dado  que  o  desonvolvlmen- 
Junlor  diretor  de  “A  Tribuna"  do  San-  to  das  Instalações  existentes  atualmcn- 
tos.  te  permitirá  atingir,  naquele  ano.  a  um 

Ó  jornalista  paulista  ficou  hospedado  total  de  300  mll  toneladas,  flxou-se  a 
no  Palacc-Holel  devendo  regreasar  a  produção  da  nova  usina  em  300  mli 
São  Paulo  na  próxima  sexta-feira  pelo  toneladas  aesim  distribuídas;  trilhos  e 
■  ‘  Bcessorlos,  90.000  toneladas;  perfis  co- 


Crnzclro  do  Sul 


Rcaltzou-sc  ontem,  ãs  17,30  horas, 
com  a  presença  dos  corpos  dccenlc  c  i 
discente,  professores  de  vários  estabe¬ 
lecimentos,  jornalistas  e  piissoa.s  espe- 
clalmcnto  convidadas,  o  chá  oferecido 
pelas  professorandas  da  Escola  Normal 
"Padre  Anchleta”  ao  sr.  Juvenal  Wa¬ 
gner, 

A  festa,  constituindo  delicada  home¬ 
nagem  ao  conhecido  professor,  serviu, 
tombem,  para  que  as  moças  que  ora 
concluem  o  seu  curso  aprc.senta.sscm 
suas  despedidas  à  congregação  e  às 
colegas  das  outras  séries. 

Varlos  oradores  e  declamadores  fl- 
zeram-se  ouvir  durante  o  chá,  tendo, 
a  senhorita  Ncusa  dos  Santos,  em  no¬ 
me  da  turma  de  1941,  saudado  o  pro¬ 
fessor  Juvenal  Wagner,  "símbolo  per¬ 
feito  do  mestre,  cujos  ensinamentos. 


ministrados  dia  a  dia,  durante  as  lon¬ 
gas  aulas,  por  certo  perdurarão,  ser¬ 
vindo  do  roteiro  seguro  para  aqueles 
que,  agora,  possam  a  ver  o  lado  pra¬ 
tico  da  vida",  conforme  frisou  a  ora¬ 
dora. 

A  seguir,  homenageando  o  professor 
Mayorca,  pertencente  à  Universidade 
da  Guatemala,  que  então  visitava  a  es¬ 
cola,  0  professor  Orisi,  lente  de  His¬ 
toria  da  Educação,  declamou  "San 
Francisco”,  poema  de  Ruben  Dario. 

Falaram,  ainda,  o  senhorita  Maria  dc 
Lourdcfl  Bastos,  o  professor  Mayorca 
c  0  professor  Marclllo  Gonçalves,  dire¬ 
tor  do  Escola  Normal  “Padre  Anchlc- 
ta”,  que.  em  nome  do  ar.  Juvenal  Wa- 
I  gner,  agradeceu  a  homenagem  com  que 
BS  professorandas  dc  1941  distinguiram 
'  0  Ilustre  mestre. 


A  experimentação  cientifica 


confirma 


(cálculos, 


que  a  Urolropina  purifica  o  san¬ 
gue  com  vantagem. 

Ao  atravessar  o  fígado  e  os  rins, 
desinfeta  estes  orgãos  e,  ao  ser 
eliminada  pela  bilis  e  pela  urina, 
exerce  o  seu  efeito  antisséptico  Urolropina  e  ficará  convencido 
nas  vias  urinárias  e  biliares.  Por  do  ótimo  efeito  do  medicamento, 
esta  razão,  a  Urolropina  deve  Paro  obter  a  Urolropina 
ser  aconselhada  para  combater  legítima,  preste  atenção  â  marca 
Bs  doenças  dos  "Scliering"  c  peça  sempre  o  tubo 

^ina  e  da  bexiga  original  de  20  comprimidos  do 


O  CHEFE  DO  SERVIÇO  DE  MOTO-MECANIZAÇAO  DO  EXER¬ 
CITO  VOLTA  A  S.  PAULO  PARA  DAR  INICIO  A  IMPORTANTES 
REALIZAÇÕES  —  VISITA  A  CAMPINAS 


Em  carro  especial  ligado  ao  segundo  |  condições  qua  apresenta,  ficará  a  uni 
noturno,  viajou  para  São  ‘  ‘  ‘ 

acompanhado  dos  sia.  major 
Magalhães  Coelho,  major  Renato  Bl- 1 
tencourt  Brigldo  e  capitão  Ibsen  Lo¬ 
pes  dc  Castro,  o  general  Newlon  Ca¬ 
valcanti,  chefe  do  Serviço  de  Moto- 
Mecanlzaçáo  do  Exercito  Nacional. 

Estiveram  presentes  ao  seu  desem¬ 
barque,  entre  Inúmeras  outras  pessòas, 
os  srs.  capitão  Guilherme  Rocha,  re¬ 
presentando  0  sr.  Interventor  dr.  Fer¬ 
nando  Costa;  general  Maurício  Car¬ 
doso,  comandante  da  II  Região  Militar; 
coronel  Paulo  Figueiredo,  chefe  do 
Estado  Maior  da  II  R.  M.;  coronel 
Pedro  Pinho,  comandante  do  4.o  R. 

I.:  coronel  Otávio  Mazza,  comandan-i 
te  da  Escola  Preparatória  de  Cadetes; 
coronel  José  Peixoto,  comandante  do 
Hospital  MUltar;  coronel  Euclldes  Te¬ 
les  Pires,  comandante  do  4.o  B.  C.; 
coronel  Ferreira  de  Souza,  chefe  do 
estabelecimento  de  Intendência;  coro¬ 
nel  Valerlo  Braga,  chefe  do  estabclecl- 
I  mento  dc  Subsistência;  comandantes 
do  unidades,  chefes  de  serviços  e  ofi¬ 
ciais  pertencentes  a  lodos  os  corpos 
sediados  em  nosso  Estado. 

Postoda  na  Estação  do  Norte,  a  ban¬ 
da  do  4.0  B.  O. 


Paulo,  I  dado  dc  moto-mccanlzação.  Ambas  as 
Durvai  I  entldadas,  como  é  natural,  se  comple¬ 
tam,  tornando  possível  a  realização  do 
programa  que  a  longa  série  de  e.studos 
levados  a  efeito  apontou  em  seus  fun¬ 
damentos.  Esta  minha  viagem,  portan¬ 
to,  constitue  o  Indispensável  prolonga¬ 
mento  da  que  já  havia  feito,  com  re¬ 
sultados  os  mais  satisfatórios". 
PARTIDA  PARA  CAMPINAS 
Depois  de  conferenciar  llgclranienle 
com  0  general  Maurício  Jmó  Cardoso, 
no  Q.  G.  da  2.a  Heglâo  Militar,  o  gc- 


(marca  registrada) 


A  Comissão  de  Fiscalização  de  Preços  dos  Generos  dc  Primeira  Necessi¬ 
dade,  que  funciona  no  Secretaria  da  Agricultura,  fixou  pela  resolução  n.  6,  de 
14  do  corrente,  os  preços  do  macarrão. 

Para  chegar  a  essa  decisão  a  comissão  considerou  que  a  fôrma  normal  de 
venda  do  macarrão  comum  é  a  peso  e  que  a  maior  parte  dos  consumidores 
prefere,  por  mais  acessível,  o  artigo  vendido  dessa  maneira. 

Assim,  para  conciliar  tanto  quanto  possível  os  Interesses  do  produUir, 
consumidor  e  distribuidor,  foram  fixados  os  preços  do  macarrão  nas  bases 
seguintes: 

POR  qUILO 

Preço  comercio  Píeço  comer¬ 

em  grosso  elo  a  varejo 

Massa  comum,  em  pacotes  do  5  quilos  1$650  lt890 

Em  pacote  original,  rotulado .  1$800  2$900 


Do  embaixador  Batista  Luzartlo,  representante  diplomático  do  Bra-sll  Junto 
)•)  governo  uruguaio,  recebeu  o  sr.  Interventor  dr.  Fernando  Costa  o  seguinte 
tilcgraina: 

“Dado  o  enorme  Interesse  que  se  manifesta  no  Uruguai  em  ftee  das 
■randes  c  auspiciosas  iTilclatlvos  da  sua  administração  relativas  ao  uso  do  gaso- 
'pto,  rogo  ao  querido  Interventor  envlar-me,  com  a  brevidade  possível,  am¬ 
olas  Infornics,  prospectos.  publlcaçô&s  e  leis  sobre  a  aplicação  c  f^olonamento 
'II  motores  a  gasogcnlo  i.*m  aulomovels  e  caminhões,  bem  como  dados  sobro  a 
iirganlzação  oficial,  nomes  de  fabricas  que  poderiam  exportar,  '•'«to  “ 

'■rlario  aqui,  irelo  Ministério  da  Industria,  a  Comissão  NaclMol  do  Gasogonlo, 
‘'nrto  então  citado  seu  nome.  Agradecido.  Abraços  —  Embaixador  Batista 
I  iiwirdn". 

•  •  • 

Do  Prc-sldenlo  da  Republica,  sr.  âr.  Getullo  Vargas,  recebeu  o  sr.  Inler- 
■'■iitijr  dr.  FVniando  Casta  o  seguinte  telegrama: 

“Tenho  a  .satisfação  de  agradecer  e  retribuir  suas  congratulações  por  mo- 
ilvo  da  Inauguração  da  fabrica  dc  amido,  que  representa  um  Ijriwde  melho- 
.imcnlo  no  setor  da  Industria  nacional.  Cordiais  saudações.  —  (a.)  Gelpllo 
Varga,".  ^  ^  ^ 

Esteve  cm  Palacio.  cm  vlslU  dc  cortczla  ao  sr. 
iiili*''!  Xavier,  direlor  da  Divisão  do  Material  do  Departamento  Administrativo 


_  _ .  executou,  durante  o 

desembarque  dos  Ilustres  militares,  va¬ 
rlos  hinos  patrióticos. 

DECLARAÇÕES  A'  REPORTAGEM 
Falando  á  reportagem  da  "Agencia 
Nacional",  disse  o  general  Ncwton 
Cavalcanti: 

—  "Volto  a  São  Paulo  pata  drr  Ini¬ 
cio  ãs  obras  aconselhadas  pelas  minu¬ 
ciosas  observações  que  aqui  fIz,  quan¬ 
do  da  minha  visito  anterior.  Provi¬ 
denciarei,  assim,  0  Instalação  da  Esco¬ 
la  Técnica  de  Preparação  de  Artífices. 

otimas 


0  importante  certame  está  despertando  vivo  interesse 
professor  Benedito  Montenegro  sobre  o  assunto  —  ( 

0  Terceiro  Congresso  Sul-Americano  rlcnclas  pessoais,  como  também  ele-  j  cargo  djs 
dc  Cirurgia  a  ser  reunido  entro  16  e 
23  de  novembro  proximo,  no  Rio,  sob 
0  patrocínio  do  Colcglo  Brasileiro  de 
Cirurgiões,  vem  despertando  grandç  in¬ 
teresse  não  só  dos  profissionais  do 
Brasil  como  dos  demais  países  do  con¬ 
tinente.  Afim  de  ouvir  um  dos  con¬ 
gressistas,  a  Agenda  Nacional  procurou 
o  prof.  Benedito  Montenegro,  que  re- 
ceteu  o  redator  em  sua  residencla  à 
rua  Paré.  Acolhendo  multo  amavel¬ 
mente  as  perguntas  do  jornalista,  o 
prof.  Montenegro  principiou  por  dizer 
Ique  0  Congresso,  dada  a  sua  Importan¬ 
do,  tem  dado  bastante  serviço  não  só 
a  ele,  que  neste  ano  será  o  seu  pte- 
sldente,  como  nos  demais  congressistas 
que  apresentarão  trabalhos. 

“çpmo  0  proprto  nome  está  dizendo, 
tratar-se  de  um  congresso  que  se  rea¬ 
liza  no  Brasil,  na  capital  federal,  mas 
nVBÍ^nxiBvv  concôrrcm  todas  aa  vezes  que’ 

tomada  pela  Comissão  Reguladora  do  Comercio  flo  reune,  cirurgiões  não  só  do  pais, 

da  no  dia  11  p.  p..  o  Departamento  do  Industria  Anl-  também  do  outras  nações  sul- 

Ls  e  oastos  dc  refrigeração  do  Interior,  receberam  dos  americanas,  prlnclpalraente  da  Argcn- 

ros  dc  leltc  e  industrializaram  547.642  litros.  ,  l*--  - •  ,.i  r-it« 

dadoíi  o  ielte  fomccldo  no  mia  tíc  setembro,  devera 

a^^utro^drielle.  yiara  o  consumo  em  especlc,  embor- 
ados  8  capital  e  cidade  de  Banloe,  posto  na  usina  de 

..  n  mm  rfp  '■'Ite.  em  excesso,  qu-'.  «e  destina  a  in 


Em  Campinas,  por  força  des 


crltos  nesses  cursos.  De  1920  para  cá, 
o  Interesio  pelos  cursos  de  literatura 
pc  tuguesa  e  espanhola  aumentou  ain¬ 
da  mais. 

A  União  Cultural  Brasll-Estados 
Unidos  apela  a  todos  os  que  desejem 
contribuir  para  tomar  o  Brasil  e  seus 
homens  de  letras  coda  vez  mais  di¬ 
vulgados  no  exterior,  no  sentido  dc  que 
lhe  enviem,  para  serem  encaminhados 
006  cursos  dc  língua  e  literatura  por¬ 
tuguesa  nos  Estados  Unidos,  revistas 
dc  cultura  e  literários  cm  geral,  e 
prlncipalmcnte  livros  representativos 
dc  nossa  cultura. 

Essa,  doações,  qiic  traduzirão  um 
gesto  de  cooperação  com  oa  estudan¬ 
tes  norte-americanos  desejosos  de  se 
aprofundarem  em  nossa  literatura,  po¬ 
dem  ser  encaminhados  á  Secretaria  da 
União  Cultural  Brasll-Estados  Unidos, 
à  rua  José  Bonifácio.  93,  ll.o  andar, 
fone  8-7619. 


A  divisão  de  cooperação  Intelectual 
da  União  Pan-Americana,  sediada  em 
Washington,  acaba  de  publicar,  com 
anotações  de  Concha  Romero  James 
e  Francisco  AquIlera,  um  gula  biblio¬ 
gráfico  sobre  a  literatura  da  America 
Latina  —  “Latina  American  Lltera- 
ture". 

Essa  publicação  vem  em  ocasião  dc 
sutlsfaeer  a  grande  procura  que  nos 
Estados  Unidos  se  verifica,  de  livros 
sobre  assuntos  latino-americanos,  pro¬ 
cura  essa  cm  melo  &  qual  o  Brasil 
ocupa  lugar  de  destaque,  como  um 
dos  mnis  Importantes  centras  culturais 
do  contlnui>tíC. 

O  prefaclj  dessa  obra  traz  uma  In- 
icressanto  revelação,  qual  seja  a  de 
que.  de  ucõido  com  os  ulllmos  dados 
obtidos,  BS  universidades  norte-ameri¬ 
canas  contavam,  em  1939,  com  148 
professores  de  literatura  latlno-amerl- 
rana.  havendo  1.406  estudantes  ln«- 


a  possibilidade  da  restauração  da  fun- 
ção,  seja  por  melo  dc  aparelhos  orto¬ 
pédicos,  sejam  por  métodos  especiais! 


que  permitam  um  funcionamento  do 
membro  semelhante,  .«não  Igual  ao 
que  ele  tinha  quando  Integro" 

Quanto  00  Interesse  que  o  congresso 
vem  dc.spertando  nos  meios  científicos 
do  país  0  do  estrangeiro,  assim  sc  cx- 
prc.ssou  o  entrevistado; 

“Não  só  em  nosso  pais  como  tombem 
nos  demais  da  América,  o  Congresso 
vem  sendo  ha  multo  objeto  do  Interease 
c  é  de  esperar  que  o  seu  sucesso  seja 
pelo  menos  Igual  aos  anteriores,  sendo 
mesmo  de  se  predizer  que  Isso  aconte¬ 
cerá.  pois  é  um  bom  melo  de  lornar 
conhecidos  fóra  a  clencla  e  os  cientis¬ 
tas  do  Brasil” 


Previsão  do  tempo  para  o  Es¬ 
tado  de  São  Paulo,  organizada 
pelo  Serviço  Nacional  de  Meteo¬ 
rologia.  até  ás  2  horas  de  hoje 
TEMPO:  nublado. 

TEMPERATURA;  estável. 

VENTO:  varlavel  o  ftearo. 


greesistss,  o  resultado  de  suas  expe- 


QuSnlo-felra,  16  de  Outubro  do  1941 


CORREIO  PAULISTAMO 


Cruzada  pró  Infancia 


VIDA  SOCIAL 


ANtVFRiiARinR  «adaa  quAlldidoi  praiotli,  aue  o  {actm  mala  uma  rounlio  danianta,  com  rlctroli 

iiniT  Eincinivaua  «obtomodo  eallmado  e  benqulito  por  todoi  «m  boneflclo  doi  acua  Dcpartamcntoi  li 

Faaam  anoa,  boja:  qunntoa  iioram  o  praur  do  acu  convívio,  Saudo  o  Infantil.  Oa  nsaooladoi  podei  II 

^nmiNAS  —  Teccaa  tliba  do  ar.  Pedro  No  dciompcnho  de  luaa  oltna  lunçAca,  retirar  o  oonvllo  mciinol  pnra  caompi 

•ontea-  AIran  lllha  do  ar.  Antonio  Oon-  na  oapltnl  da  Republica,  o  dr.  JordAo  rilianto,  na  aocrctarla  do  Ceiitio,  daa  8  í 
alvea  Alffleldá  o  da  ara.  d.  Jandlra  Ba-  Mnurlolo  Henrinuu  ImpAa-ia  t  eoniiaera-  13,  daa  M  áa  18  o  daa  30  Aa  32  boraa. 

iba  de  Almeida;  Dalae,  (Ilha  do  ar.  Frnii-  Çdo  da  aooledade  carioca,  quo  ontem 


Mtrandn,  Lu-  cur»o  de  dcitcnho.  rornm  proiiilmi-,:,  ^ 
’la  Sonrcs  de  quo  aproiionturam  mclhoren  ni'.<i)i;,, 
íolit.  LIdInhn  ropresonlnndo  o  (frnndu  vuluj  d;i  lu.. 
luclro  PorJAs.  Ifarla  briwllclrn.  PnidcriK!  rl.>  :,(„rui,, 
lampalo.  Ma-  A  BCBUlr,  no  audllorlo  da  ea-  «,|.i,  r,  u, 
ria  do  Carmo  llzou-so  IntercAaante  fiCMfin  imíh.u 
liubi  Mnrleta  lltero-mualcal.  Partlclpurnm  re. 
1  aoÚBa  Quol-  citai  criançns  do  Jardim  d»  liiíani.ia 


_ _  _  ,  _  _ I  ao 

aproveitou  da  paaaaqem  da  grata  ef<mo- 
rldo,  para  lhe  teatemunhar  a  alta  estima 
que  lho  devoto. 


da  Eacola  Normal  "Cacinno  de  c.i.ti- 
pos". 

Nessa  ocoaIAo,  foi  cnlruHuc  «  '.ir^ 
Cruaadn  Pró  Infanda  an  Oriipn 
lar  “SAo  Pnulo",  que.  dada  .i  .,ni,ni. 
zaçAo  da  aua  blbllotécn,  a  ''  uiquuij 
pela  quarta  vez. 

Em  scguldu,  a  prufussoru  d  C,  ,iiu» 
Klbelro,  diretora  dii  Esedn  .'.'.-mai 
"Caetano  do  Campon".  dirlulu  >tma 
anudaçlo  A  Oruzndn  Pró  Inluaia  na 
pessoa  de  sua  diretora  geral,  d  pirn.a 
E.  Bylngton.  Poz  em  evldencii  h  cr^ 
nliocldtt  edueadurn,  o  graiidi;  a',a;.ca 
social  doa  empreendimentos.  d>  bene¬ 
mérita  InslllulvAu. 

D.  Poroln  Bylnifton  rrapoi.di  ;  aqra- 
deeendo,  fazendo  cloqlosiui  rio  renr.iu 
A  Escola  Normal  "Caetano  d  Cam- 
IKis"  e  A  sua  Ilustro  diretora 

PInulIzou  a  fasta  de  ontem,  «nir.  mp 
"lunch“  oferecido  aos  prisioii'  ptip 
corpo  docente  o  discente  d  .  &xoI» 
Normal  “C.actano  de  Campo,'," 

—  Hoje  "Dia  da  Criança  A  Unda”, 
As  13  horas,  liavcrA  uma  le.st;i  ;;  l-intil 


DA-sc  vinte  tontos  do  réis  u  quem 
provar  que  existe  cera  igual  A  CERA 
ROYAL.  B*  a  verdadeira  cora  para 
lustrar  moveis  e  assoalhos,  mosaicos, 
paisagens,  capas  de  livros  e  tudo  o 
mais  que  absorva  a  terebentina. 

Distribuidores  —  "A  Feira  dos  Na- 
çAes  e  suas  filiais.  Tcl.  4-fiOB3. 
gs,  Eurke  Vllola  Pilho,  Ullma  Lcvl,  Llitma 


Ncve.s,  Bcllla  Penteado  aucdcs,  ura- 
zlela  Oliveira  Sales  c  Irene  Peno  Mo¬ 
reira. 

O  CI1A’-DAN8ANTE  DE  AMANHA 

Pura  05  proxlmos  chAs-dansantes,  oa 
Interessados  deverAo  procurar  os  con¬ 
vites  dirctamente  nn  sédo  da  Cruzada. 
A  avenida  Brigadeiro  Luiz  Antonio.  n. 
683. 

Nn  reunlAo  de  amanhã,  no  Clube 
Comercial,  falará  o  consagrado  poeta 
oampinoiro  Corréla  Junior. 

Oferecerão  a  orquestra  para  essa 
festo,  a  Tecelagem  Elisa  e  a  firma  Gon¬ 
çalves,  Bales  0  Cia. 

".SE, MAN  A  DA  CRIANÇA” 

Prosseguiram  ontem  as  comemora- 
çfies  da  "Semana  da  Criança".  O  "Dia 
da  Criança  que  Estuda"  foi  assinalado 


NÚPCIAS 

ENLACE  CERELLO-PEREIRA 

Reollzn-av  hoje.  ia  17,30  hom,  na  Igre¬ 
ja  do  Sagrado  CoraçAo  dc  Jcsui,  o  cuia- 
ineiito  do  dr,  Paulo  Pereira,  filho  dn  cru. 
d. f  Maria  de  Harroc  Pereira,  com  n  aria, 
Olga  Cerello,  filha  do  ar.  Luiz  Anselmo  Ce- 
rcllo  0  d»  gro.  d.  Josellna  Oanto  Cerello. 


eRIDGE 

C.  A.  rAULISTA.NO  —  O  torneio  da 
"Prltnavera",  que  o  Clube  Atleuco  Pou- 
llgtano  realiza  inualmenle  enice  oi  acue 
asaociadog,  foi  marcado,  esto  ano.  para  o 
proxImo  dia  23.  Nessa  ocailAo,  ecrá  feita 
a  entrega  das  laçoz  conquistadas  pela  sru. 
d.  Eugenia  Mllred  e  pelo  sr.  Praiictsco 
Ollcériu  Neto,  os  que  melhor  ic  classifica¬ 
ram  nos  torneias  dn  Inça  “AnlmuçAu",  t 
Os  premtoB  a  que  flzcrnm  Jils  os  que  lo 
colocaram  cm  primeiro  e  icgundo  lugares 
de  cada  cruzeis,  nos  mesmas  compclIçOes. 


Elal*n  do  Moura  Ribeiro  Moreira,  casada 
com  0  sr,  Alberto  .Morciro,  medico  e  Jor¬ 
nalista  em  Santos.  Deixa  ainda  Inúme¬ 
ros  netos  0  sobrinhos, 

O  enterro  realizou-se  ontem,  saindo  o 


<3RL'PO  C.  R.  T.  —  O  Orupo  C.  R.  T.  "ha  cidade  de  Bantos,  onde  foi  procedido 
fará  realizar,  domingo,  mais  uma  reunlAo  <>  «epiiltamento  no  eemlterln  do  Paquetá. 
danaanto  decjlcada  mus  seus  soclos  e  con-  RRTA,  COKINA  3ACOMINO  —  Fnicceu 
vidailoa,  noa  ssISea  do  Teiili  Clube  Paults-  nesta  capital,  ans  34  anos  do  Idiitie,  a 
ta,  ciim  Inlolo  As  18,30  horns.  srta.  Cnrtnn  Jacomino,  filha  do  sr.  Ernes- 

E.SC.  COSI.  "Sa  nii  onrunitO”  —  Come-  lo  Jacomlno  o  de  d.  Ros»  Jacomlno.  Dol- 
morendo  o  ID.o  onlvcrsarto  da  fnndnçto  de  xe  verlns  IrmAos. 

Escol»  dc  Comercio  "31)  de  Outubro"  os  O  enterro  'oellsou-se  ontem,  saindo  o 
alunos  desse  estabelecimento  reollzam  um  féretro  da  Benta  Casa  pern  o  cemitério 
baile,  dle  33,  nos  saldes  do  Clube  Comer-  BAo  Paulo. 

KRT.V  JOSEPINA  AQUILERA  -  Faleceu 
ontem,  nesta  capital,  a  srla.  Jotsllna 
Agullera,  profe:.sarn  do  Instituto  Profis¬ 
sional  Feminino.  A  extinta  rrs  filha  do 
falecido  Josd  Agullera  o  do  d.  Ana  Marca 
dc  Agullera  o  cra  IrmA  dc  d,  Anila 
guer,  e  do  sr.  Josd  Agullera,  casado  com 
a  ara.  d.  Arccnlu  Traldl  Agullera.  Deixa 
também  duas  sobrinhas;  Anita  o  Murina. 

O  ferciro  lelu  ontem,  da  rua  Artur  Aze¬ 
redo,  898. 

U.  MARIA  CA.NDIDA  DE  fiOCZA  lEK- 
RAZ  —  Faleceu  anteontem,  nestn  capital, 
...  a  sra.  d.  Maria  Candida  de  Souza  Fer- 
1.0  raz,  viuva  do  er.  Manuel  Joaquim  Ferraz 
ou  Junior.  Eram  scua  filhos;  Arioslo  Ferraz 
do  Bouztt  JA  faleoldo,  quo  foi  ossado  cm 
Ir.n-  primeiras  núpcias  eon;  d.  Leonorn  DavMs 
das  Ferruz  de  Souza.  e.  c;n  segundas  uupcins, 
rtii-  com  d.  Augustn  Ferraz  de  Souza;  Jarbos, 
lon-  JA  falecido:  Ciovis,  JA  falecido,  qiie  fot 
cusadn  cotn  d.  Candida  Ferraz  dc  Bouzn; 
^re-  dr.  Maxlmlann  Ferraz  de  Bouza,  que  foi 
dos  cojiaüo  cm  primeiras  núpcias  cum  d.  Liiiza 
Alves  Lima  Ferraz  de  Bouza  em  segu;idas 
no  núpcias  com  d.  Cora  JordAo  Ferraz  de  Bnu- 
r.am  la-  Dciza  os  seguintes  netos:  Manuel  Rl- 
inle  cardo.  Nora,  Marx.  Maria  CaroIIna  e  Qe- 
I  As  raldo. 

lal,  o  forrtro  saiu  ontem,  da  Igreja  de  San¬ 
ta  Cecília,  para  o  cemllerlo  da  Consola- 
—  çAo. 

JOAQUIM  LEAL  DE  ALDEQUERQUE  — 
Fnicreu  antaontem  nesta  capital,  o  rr. 
Joaquim  I.cal  de  Albuquerque,  3.o  tenente 
da  Reserva  do  Exercito,  natural  do  Mn- 
jol-  ranhAo.  Era  casado  cora  a  sra.  d.  AH- 
[iif  ta  dc  Albuquerque.  Deixa  oi  seguintes  fl- 
.  '  lhos:  .Maria  Regina,  Luce  LIgin  c  Antonio 
S-''-  JnAo. 

da  0  enterro  rcnllzou-se  ontem  no  comlte- 
on-  rio  do  AraçA,  saindo  o  feretro  dn  rut  Um, 
,  n.  3.  cm  Vllu  M«)numento  ll.a  trnvccsa 
da  Av.  Pedro  I),  no  Ipiranga. 
MF.I.qUIADEB  ANDRADE  DO  NASCI- 
Is-  mento  —  Faleceu  ontem,  cm  Prnncn.  o 
coronel  Melquiades  Andrade  do  Nascimen¬ 
to  pericncento  a  tradicional  cidade  do 
—  E'lado.  fazendeiro,'  filho  do  coronel  Joa¬ 
quim  Andrade  do  NascImenU;  e  de  d.  Ma¬ 
ria  Justina  do  Nasclmenln, .  JA  falecidos, 
e  cassde  com  a  sro.  Ludovlna  C?  do  Nas- 
elrc,  elmento.  Deixa  os  seguintes  filhos;  Drso- 
I  de  Uno,  Murta,  JosA,  CecMIa  Amella  e  Jupl- 
Ml-  ra,  e  era  IrmAo  dos  'rs.  Abillo  do  Nar- 
lom-  cimento.  Antonio  do  Nanclmento,  JosA  do 
CO-  Nascimento,  HIgino  do  Nascimento  Ollvio 
onci  do  Nascimento,  Marcillo  do  Nascimento, 
ilcr,  Josina  Andrade  do  Nnscimemo,  Muxlmlná 
oor-  Anl.s.  onsoda  com  o  sr.  Pedro  Anis;  Olt- 
vla  Nogneirs,  ensoda  com  o  .sr.  JosA  A. 
Nogueira.  Brn  IrmAo  lambem  do»  ari.  Drlai 


JANTAR-DANSANTE 

CLUDE  FIRATIMNGA  —  O  Clblie  Pl- 
ratlnlngn  reulizu  domingo,  As  30  horas,  em 
suii  sCdu  social,  A  rua  IA  do  Nuvembro, 
233,  4.0  andar,  seu  quarto  Jantar  danson- 
te  oferecido  aos  seus  associados  e  lami- 
Mas,  durantn  o  qual  uma  orquestra  exe- 
cutnrA  programa  de  concerto,  e,  a  seguir, 
musicas  dc  danaa,  utA  uma  hora. 

Os  pedidos  de  reserva  de  meses  podem 
scr  Icllos  na  Secretaria,  das  13  As  18  ho- 
riss,  diariamente. 


clní.  Convites  com  a  comlssSo  organizado¬ 
ra,  ou  no  lArie  da  Escola,  A  rua  Olppoque. 
€2.  fone  3-3738. 

r.REAlIo  KWV  —  O  Oremlo  KWY  rea¬ 
liza  din  33  iint  ballc,  u  partir  das  33  horas, 
no  snlAo  do  Rolai,  A  rua  I-opee  Chaves. 
Orquestra  dc  Pacheco.  InformaçAea  na  se¬ 
cretaria.  diariamente,  dni  38  As  33  ho¬ 
ras. 

flREMIO  SÉCULO  XX  —  O  Oremlo 
Beculo  XX  realiza  dia  38,  mais  um  dos 
seus  elegantci  saraui.  dansantrs.  das  10,38 
Ãs  34  horas,  niu  salAcs  do  Chibo  Comer¬ 
cial,  com  0  concurso  da  orquestra  Seeiilo 
XX.  do  J.  Franca.  Informací'*  na  sAde 


Sita,  A  delegação  teve  oportimirioilt 
tle  dirigir  uma  measiigem  fl"  .•.audi¬ 
ção  ao  ar.  RuI  Duartz;  Nnj.iire  oecre- 
tario  da  Educação  do  Elstodo  ilo  Hlq, 
80b  cujo  patrocínio  viajam  ii.'.  i.omia- 
llstag  fluminenses,  em  ml.‘Uiá.-,  de  e.t- 
tudo  e  obseiYação.  A'  .solda,  n  nrof. 
Antonio  O.  Oomes  agradeceu  n  vrntl- 
lezn  da  recepção,  dcmonslrandq-jc  otl- 
mamente  Impressionado. 

A’s  16  horas,  a  delegação  fltimlneii. 
se  visitou  a  Dnndclrn  Putillutu  de  Al- 
fabctlxação,  sendo  recebida  pcis  s-u 
diretora,  prof.a  Chiquinha  Rrdrlr;es. 
AptJs  percorrer  n.7  dependcnclwi  da¬ 
quela  Instituição,  BS  viAitantes  dc.^r.edl- 
ram-ae  da  prof.a  Chlqulnha  Rodrigues, 
[manifestando  a  sua  admiração  peloi 
trabalho.7  J6  desenvolvidos  em  benefi¬ 
cio  da  alfabetização  e  da  ed'icaç(o 
rural. 


sisMram  b  algumas  aulas  da.s  diversos 
secções  técnicas,  dcmoranrto-se  no  exa¬ 
me  do  material  Jã  confecionado  pelas 
alunos  do  Instituto. 

Despcdlndo-sc  da  profji  Lulla  Percl- 


Contlnuando  o  seu  programa  dc  vl-l 
.sitas,  nesta  capital,  as  normallstaa  flu-  j 
minenscs,  acomiianhadas  do  prof.  An¬ 
tonio  Olegarlo  Gomes,  diretor  do  Ins¬ 
tituto  dc  Educação  de  Campos,  csll- 
veram  na  manhã  de  ontem  no  Ins¬ 
tituto  Profissional  Feminino. 

Recebidas  jxíla  pi’of.a  Lalla  Pereira 
Bueno,  diretora  do  referido  cstabole- 
clmcntu  dc  ensino  profissional,  os  Jo¬ 
vens  visitantes  percorreram  todas  as 
Instalações,  demorando-so  cm  observa¬ 
ções.  examinando  com  multo  Interes¬ 
se  n-s  fichas  dc  alimentação,  o  que 
constltuc  um  serviço  de  dlctcllca  tio 
estabelecimento. 

Visitando  as  liutalaçõcs  cullnarlns 
do  Instituto,  as  normallstas  fluminen¬ 
ses  tiverem  n  oportunidade  de  apre¬ 
ciar  a  perfeita  organização  da  apren- 
dlsagcm  culinária,  tendo  sido,  nessa 


ra  Bueno,  o  prof.  Antonio  Olegarlo 
Gomes  cm  seu  nome  e  dos  suas  alunas 
externou  as  suas  otimns  Impressões  da 
organização  teenlea  do  ensino  profls- 


AGKADECIMENTOS 

DR.  JOSE'  SOARES  HUNORU 
Esteve  ontem,  em  nossa  redaçAo,  cm  vl 
sita  de  agradcolmentos  ao  "Correio  Pnu 
Itstano"  pelas  cxpressAoi  com  que  ha  din: 
nos  referlDiG.  A  tua  pessoa  quando  di 
passagem  da  sua  .'sln  naiatichi,  o  dr.  Jo 
zA  Boares  Hungria,  Ilustre  diretor  do  Hoa 
pHal  Municipal  e  chefe  da  Seeçlo  de  Cl' 
rurglu  da  Santa  Cuzi. 


slonal  cm  São  Paulo,  evidenciada  pelo 
Instituto  Profissional  Feminino,  tão 
bem  dirigido  pelo  espirito  esclarecido 
e  competente  da  prof.a  Lalla  Pereira 
Bueno. 

A'  tarde,  a  delegação  visitou  o  De¬ 
partamento  de  Radio  PatruUia,  sendo 
al  recebida  pelo  diretor,  que  acompa¬ 
nhou  os  Jovens  profes.sorandas  que 
compõem  a  caravana  a  todos  as  8ec- 
çôe.')  daquele  Importante  serviço  da 
Durante  essa  vl- 


IIO.MENAGENS 

DR.  JOBE’  MARIA  LISBOA  JUNIOR 

Na  lista  de  adesScí  A  homenagem  que 
omtgos  e  admiradores  do  dr.  JosA  Mnrla 
Lisboa  Junior  vAo  prcsUir-lhe  por  haver 
sido  condecorada  pelo  governo  do  Paraguai, 
e  que  oc  acha  na  secretaria  da  Associa- 
Qio  Paulista  de  Imprensa,  foram  regista¬ 
dos  mais  os  seguintes  nomes: 

Leopoldo  Coubert,  JoAo  Pimenta,  Adal- 


Pollcla  do  Estado. 


VIDA  ESPIRITUAL 


UMA  CARTA  DO  JORNALISTA  OSÉAS  MOTA.  DIRETOR  DA 
"VANGUARDA",  DO  RIO  DE  JANEIRO,  AO  NOSSO 
COLABORADOR  LELIS  VIEIRA 


Dr.  Carloe  Finto  Alvei 


M  aniversariante,  que  foi  suplente  de 
deputado  pelo  antigo  Partido  Republicano 
Paulista.  dlstlngue-r,c  como  orador  dos 
maU  brilhantes  e  Intelectual  de  reconhe¬ 
cido  merito. 

Multas  e  significativas,  pois,  ser&o,  por 
certo,  a.s  hoincnogens  do  quo  hojo  serll 
nlvo,  por  motivo  da  paiulogera  da  festiva 
data. 

DR.  HILARir-  FnjíijiE 

A  data  de  ho|c  regista  o  anlvi-rsurlo  oa- 
Ullelo  do  dr.  Kllarlo  Freire,  antigo  par¬ 
lamentar  e  advogado  do  nosso  foro. 

O  Ilustro  anlvoraarlnnte,  em  diversas 
legislaturas,  honrou  n  bancada  paulista  i 
antiga  Camnra  doe  Deputados,  onde  cvl- 


RIO,  15  (Da  nossa  sucursal  —  Pelo 
telefone)  —  André  Carrazzonl,  Ilustre 
Jornalista  gaúcho,  atualmente  na  dire¬ 
ção  dc  um  brilhante  jornal,  "A  Noi¬ 
te",  desta  capital,  conhecido  cm  todo 
0  pais  e  de  brilhantes  tradições  na  Im- 


Fonseco,  Ãmerieo  Bolonha.  Pllnio  Qomet 
Barbosa,  Paulo  R.  Oomes  Resenha  Musical, 
Geraldo  Berra,  João  Francisco  Ferreira 
Jorge,  dr, 

Dias,  MIg 
tIsLa  Cl 


_  João  Fronclsco  Ferreira 

Cnspor  Libero,  Manuel  Alves 
:l  Arco  e  Flexa,  padre  João  Bu- 
vaihD.  SebaslKo  Bchillnl,  D. 
Rodrigues,  prol.  Albino  Lima, 
Fleury,  Monçald  Ferreiro, 
. . .  Mourio,  Anita  Naltvidido  An¬ 
tunes,  dr.  Mario  Bampalo  Ferr*z,  dr.  Josi 
Bento  Monteiro  Lobato,  Eiigenln  Mon¬ 
teiro,  VIccnie  RagognetI,  dr.  Amodeu  Men¬ 
des,  prof.  Lemos  Torres,  pela  Escola  Pau¬ 
lista  de  Medicina,  dr.  Orlando  de  Almeida 
Prado  Eugênio  J.  Llkl.  Adelino  Alves,  An¬ 
tonio  Mocueo  Alves,  (Sindicato  dc  C.  Imó¬ 
veis  de  a  Pnuloi,  llerculano  Vieira.  José 


AnOLFO  OOMES  —  Faleceu  ontem.  As 
31,45  linrns.  nesta  capital,  aos  44  anos, 
0  sr.  Adollo  Gumes  chefe  dos  bilheteiros 
da  São  Paulo  Rnllwsy  Co.,  na  Estação 
dii  Luz.  NuturuI  da  cldaile  dc  Bragança, 
cr»  0  extinto  Illhq  do  ir.  .\llredn  Oo- 
mvs.  J4  Isleeldo.  e  ile  d. 
gusia  de  Bllvolra  Gomes. 

Era  casado  com  »  sra 
mnrftes  Gomes  . 

Adolfn  Comes  Junior. 
scgulntc.s  IrmAos:  Jo 


Elvlra  Gul- 
delxn  uni  Illho  menor, 
Deixa,  lambem,  os 

. . . .  j  Bcncdlio  Oomes, 

funclnnnrlo  d»  Contadoria  ila  8.  P  ^.R- 
casado  eom 
Gomea;  Arse 


CUIUuUi;  UC  o-  l'nUIUf  /XCUVIM  IVUWIinssvo  wn  I 

silva,  Joaquim  campos  Bicudo,  Associaçbo 
dos  Inspetore.  do  Ensino  Secundaria.  Plí¬ 
nio  Oomes  Barbosa,  prof.  ClovIs  de  Oli¬ 
veira,  iRcscrha  Musicall,  Eugerrio  Montei¬ 
ro,  Jjsé  Camargo  Cobrnl.  José  Orttz  Ju¬ 
nior  lRcv!c*a  Oilla  Flscull.  Marina  Trlca- 
nleo.  Morlo  d*  M.  Valverde  dr.  José  Ru- 
blão,  dr.  Aiitunlo  M.  de  Oliveira  Cesnr., 
AVIADOR  RENATO  PEDROflO 
A  oomlsslo  orgaqlzadora  da  homenagem 
que  oz  alunos  e  amigos  oferecem  ao  cn- 
mandantn  Rensto  Pedroso,  em  rtgosljo  pe¬ 
la  sua  nomeaçoa  parn  o  cargo  de  diretor 
da  Vlaçlo  Aéreo  Bíio  Paulo  (Vosp).  mar- 
cou  u  diu  de  hoje  para  a  sua  reallziiçao, 
A  homenagem  constará  do  um  Jantar,  que 
terá  servido  no  Restaurante  DInna. 

PROF.  ANTONIO  PRUDENTE 
Colegas,  nmigos  e  admiradores  rio  prof. 
Antonio  Prude;;to  resolveram  promnver-lhc 
umn  homenagem  pela  sua  atuuçlo  como 
presidente  do  l.o  Congresso  Lellno-Amerl- 
eano  de  Cirurgia  Plosticn,  e  por  ter  sido 
eleito  membro  do  Colcglo  Bra.vllelro  de  Cl- 
rurglfics  «  da  Academia  Nacional  de  Me¬ 
dicina. 

A  comissão  esU  composta  pelos  proIs. 
Jorge  Amcriesno,  Benedito  .Montenegro, 
Álvaro  de  Lemos  Torres,  FranlcUm  de 
Moura  Campos,  Rublão  Melra.  Antonio 
Cnndido  C.-msrgo,  João  Moreira  da  Rocha 
e  José  Maria  dc  Freitas. 

As  adesães  são  recebidas  na  Escala  Pau¬ 
lista  de  Medicina.  7-3918,  ou  cora  o  sr.  Al¬ 
fredo  Oomes,  na  Associação  Paulista  de 
Medicina,  lelefone  2-3370 

CORONEL  MAP.If'  TRAVASBOB 
Amigos  c  admiradores  do  coronel  Morlo 
Trava:  sos  resolveram  prestar  ãquele  dis¬ 
tinto  .vflclal  0  publicista  uma  homenagem, 
ofereconou-Pin  um  almoço  que  so  reali¬ 
zará  em  dia  s  local  a  serem  provln  mente 
nniinelados. 

O  coronel  Mario  Traviiaaoi,  rccentemcn- 
le  promovido,  serviu  durante  muitos  anos 
em  B.  Paulo,  tendo  sido  um  dos  mais  dc.i- 
tacodos  colaburadnres  dc  Olavo  Bline  no 
patriótica  movimento  naolonnitila  de  1818. 

A  comissão  promotora  estã  constituído 
pelos  sri.;  EIol  Chaves,  Abelardo  Vergueiro 
Cenar.  João  Mendes  Neto.  Josí  Carlos  Pe¬ 
reira  de  Bouia,  Roberto  BIraousen.  Edgard 
Batista  Pereira,  João  de  Deus  Cardoso  dc 
Melo,  Cândido  Mota  Filho,  Antonio  do 
Almeida  Castro.  Orlando  de  Almeldn  Pra¬ 
do,  Toroliln  Alvares  Lobo,  Achiles  Blocl; 
da  Silva  José  C.  Abreu  e  Castro.  Triatão 
Fonseca,  Lscrte  Setúbal, 

As  adesCos  poderão  ler  enviadas  an  ir. 
Antonio  de  Almeida  Castro,  fone  3-1 188, 
João  Mendes  Nc(o,  fone  2-3788,  e  José 
Carlos  Pereira  de  Souza,  fone  3-2184. 


n  sr».  d.  Dominga-.  Rlzzc 
lo  Oomes,  funelonnrio  da  E. 
I.  casado  com  a  sra.  d.  Lu- 
Oomes  e  Leonor  Gome;,  zol- 


O  seu  sepultamento  serã  realliadu  ho¬ 
je,  ãs  lã  hara.s.  saindo  o  feretro  da  rua 
Unrão  de  Juiidial,  485  pnra  o  ccmlterlo 
do  Araçil.  A  família  enlutada  pede  não 
serem  envindna  coréaa  ou  flores. 


iMISSAS 

AitSENlO  MOSCIIETTA  —  BorA  rezada 
amanhã  ãs  8,38  horns,  nn  Igreja  de  Bto. 
Antonio,  missa  do  7.o  dl»,  por  Inteneão  dn 
alma  do  ar.  Arícnlo  Moachetto. 


Jornulisia  André  Carraizoni 


prenaa  brasileira,  foi  alvo  cie  expresal- 
va  homenagem.  Seiu  amigos  oferta- 
ram-lhc  um  Jantur,  que  bc  realizou 
nos  salões  do  HIgh  Life,  ao  qual  com¬ 
pareceu  todo  0  corpo  redatorial  do  Jor¬ 
nal  que  dirige  c  numerosos  personali¬ 
dades  da  Vida  Jornalístico,  social  c 
administrativa  do  país. 

O  homenageado  conta  com  uma  vi¬ 
da  Intensa  de  profissional  da  pena,  e 
dela  jamais  qulz  se  afastar.  E’  autor 
de  dois  livros  —  “Depoimentos"  e 
“Oetullo  Vargas"  —  sobro  a  persona¬ 
lidade  do  Chefe  do  Qovemo. 

Por  esses  títulos  da  carreira  e  outros 
de  caraler  pessoal,  André  Carrazzonl 
fez-se  figura  de  projeção  nesta  capital. 
A  pas.sagcm  dc  sua  data  natalícia, 
transcorrida  hoje,  foi  o  pretexto  esco¬ 
lhido  para  a  citada  homenagem. 


NAO  SE  ESQUEÇA 

Em  650,  jMisce  Con/iido,  wiesíre 
da  jtlosolla  dilnasa. 

-  1780,  é  criada  a  Casa  da 

Moeda  de  FUadellia. 

-  1703.  Aíorío  Áiilonicia,  rai¬ 
nha  da  França,  d  executada  na 
Oiillhotlna. 

-  1817,  acusado  de  conspirar 

contra  Bolívar,  o  general  Pilar  é 
lustlado, 

-  1820,  os  jemttas  são  expul¬ 
sos  do  Afdiíco,  pela  segunda  vee. 

-  1848,  d  praticada  a  primeira 

Intervenção  cirúrgica,  com  anes¬ 
tesia. 

-  1878,  Ramún  Lista  descobre 

0  rio  Belgrano. 

— •  1914,  começa  a  batalha  de 
Vser,  na  Guerra  Afundíal. 

-  1935,  morre  lord  Sianlev, 

membro  do  gabinete  Inglês. 

-  1930,  morre  o  "ras”  tfassl- 

bu’,  grande  chefe  etíope. 

-  1640,  itm  ciclone  causo 

grandes  estragos  em  Bombaim. 

aOROSCOPO  DE  BOIE 

A  criança,  nascida  nesta  data, 
ao  chegar  à  adolescência,  será 
muito  Inteligente  e  talentosa,  qua¬ 
lidades  essas  que, -bem  aproveita¬ 
das,  lhe  serão  de  grande  utilidade 
cm  sua  carreira  preferida. 

Sendo  mulher,  será  uwia  crJafii- 
ra  muilo  disposta  a  adotar  lodo  o 
moderno  que  tenha  algo  de  novi¬ 
dade,  Possue  uma  certa  inclinação 
Intelectual,  o  que  a  fará  aproxi¬ 
mar-se  de  personalidades  preemi¬ 
nentes  no  mundo  das  letras. 

E'  supersticiosa  e  se  deixa  oular 
pelas  predições  das  cartomantes  e 
pseudos  adivinhadores  do  futuro. 
f”  bondosa,  magnanima  e  mulío 
(imavel.  Tem  uma  conversa  multo 
(igradavel,  o  que  a  torna  multo 
apreciada. 

Será  miiifo  fellx  a  sua  vida.  Tqrá 
êxito  como  poetisa,  coníisfa  ou  se¬ 
cretaria.  Encontrará  sua  verdadei¬ 
ra  felicidade  no  lar,  ao  lado  do  sen 
esposo  c  filhos,  que  sempre  a  que¬ 
rerão  multo. 

Se  fdr  homem,  terá  Inteligência, 
imaginação  e  serã  uma  pessoa  que 


OZÊAS  MOTA 


Dr.  Hllnrio  Freira 


íancleu  suss  txcepelanals  qualidades  ee 
ornear,  merecendo  sus  siuaçãn  o  aplauso 
populir.  ^ 

Coma  líder  da  noss»  bancada,  o  dr.  Hi¬ 
lário  Freire  a»  conduziu  de  modo  »  elevar 
nlnda  mola  o  conceito  da  representaçãé 
psiillsln  »o  antigo  Purliimcnto. 

Conhecido  "  ndmlriido  cm  todo  o  pola.  o 
dr.  Hllnrio  Frelrn  tem  o  seu  nome  llgndo 
»  empreendlmenlo.v  de  caráter  naclonnl 
motivo  pelo  qual  grnngeou  circulo  do« 
mnis  amplos  de  nmlgos  o  udmlrndores  nn 
suclidudo  Urnslietrn. 


Almoços  comerciais  -  Jinurcs  »  ser- 
.iço  do  chã.  chocolate  e  café.  Sorveteria 
a  rotiuerle.  BO  no  "Diana",  o  melhor  e 
nialB  elegante  Reelaurente  de  São  Paulo. 
A’»  quintas,  sabadoa  e  domingos,  chã  « 
Isntar  dansnntn.  Rua '  Barão  dc  Itnpetl- 
nlnga,  187-111.  Tclelonc!.  4-4935  O  4-4038 


DESFILE  DF.  VEÍCULOS  MOVIDOS 
A  GA80GENI0 

Cresce  dia  a  dia  o  numero  dc  pro¬ 
prietários  de  veículos  movidos  a  ga- 
sogenia,  que  procuram  a  Comissão 
Estadual  de  Oasogenio  afim  de  ade¬ 
rir  ao  grande  dpsflle  de  veículos,  sob 
os  auspícios  do  sr.  Interventor  Federal 
e  dc  altos  autoridades  do  Estado,  des¬ 
file,  que  serã  realizada  nesta  capital, 
depois  de  amanhã,  sabado. 

Dentre  o  grande  numero  do  Inscri¬ 
ções  Jã  recebidas  conta-se  com  o  com- 
parcclmento  no  desfilo  dos  carros  das 
Compahhla  Antartlca  Paulista,  Com¬ 
panhia  Geral  de  Transportes  e  Com¬ 
panhia  Progresso  Nacional. 

A  Comissão  Estadual  do  Oasogenio, 
desejando  apresentar  o  maior  numero 
de  veículos  movidos  a  gasogenlo,  re¬ 
ceberá,  ainda  hoje,  novas  adesões  em 
sua  séde  à  rua  dos  Oualanazes,  1058, 
ou  pelo  telefone,  6-7158,  das  9  horas 
ãs  11  e  das  14  às  16. 


dos  dessa  repartição, -se  realizam  dia¬ 
riamente,  das  8  ás  11  horas,  devendo 
enceiTar-se  a  25  do  corrente.  No  pe- 


FALECIMENTOS 

FRANCiaCO  PATTI  —  Faicceu  ont«m. 
nesta  capital,  o  ar.  Francisco  Pattl.  filho 
do  sr.  Rafael  Palll  e  do  era.  d  Amalla 
Oroll  Pattl,  deixondo  viuva  a  sra.  d.  Iso- 
llna  Quito  Pattl  c  um  filho.  Danilo  Pottt. 

O  sepultamento  reallía-s»  hoje.  no  remi- 
terlo  do  Araçá,  sahido  o  forctro.  is  16 
horns,  d»  run  dn»  And-sda».  309. 

GUILHERME  WERNER  -  Faleceu  on¬ 
tem.  nestn  capitn).  o  sr.  Guilherme  Wcr- 
D«r.  deixando  viuva  e  lUboe.  ,  .  , 

O  sepultamento  rcnllza-sc  holo,  saindo  o 
feretro,  is  0  hor»s.  dn  run  Frei  Vicente 
dn  Bílvndor.  117.  Alto  de  SnnrAn». 

JOAO  ZAVANEI.I.O  -  F»Icfeu  ontem. 


rtodo  de  realização  do  curso,  conforme 
0  plano  estabelecido,  serão  proporcio¬ 
nadas  aulas  praticas  c  visitas  de  estu¬ 
das  às  cooperativas  cm  funcionamento 
na  capital,  além  dc  outraa  visitas  de 
carãlcr  Instrutivo. 

Gntem,  em  companiUa  do  sr.  Bene¬ 
dito  Quintino  da  Silva,  técnico  do  De- 
'  parlamento  de  Assistência  ao  Coopera¬ 
tivismo,  os  frequentadores  do  Curso  es¬ 
tiveram  em  visita  às  instalações  da 
Casa  Pratt,  onde,  por  gentileza  do  ge¬ 
rente,  sr.  Alberto  Coimbra,  Interessan¬ 
tes  demonstrações  de  contabilidade  me¬ 
canizada  lhe.3  foram  feitas  pelo  sr.  8. 
Barros  Martins,  chefe  do  Departamen¬ 
to  Técnico  dc  Sistema  daquela  firma. 
Aas  visitantes  foram  dadas  minucio¬ 
sas  Informações  a  respeito  dos  moder¬ 
nos  processos  da  técnica,  destinados  a 
facilitar  e  simplificar  a  escrituração. 

Figuram  ainda  no  programa,  outras 
visitas,  tais  como  aos  serviços  Hole- 
rlt,  onde  serão  realizados  demonstra¬ 
ções  do  estatísticas  e  controle;  Bolsa 
de  Mercadorias,  para  estudo  de  suas 
finalidades,  estrutura  c  funcionamento; 


No  dl»  35  do  corrente  >  Sotlpdsdt  Bv 
neficento  Brasil,  dc  Battlos,  reallnr»  di¬ 
versas  aale;ildades  em  homrn«gfm  » 

0  glorioso  patrono  do  Excrcltu  nacienj" 
Cooetarã  eesu  reverencia  dc  «d«ilraÇ5“ 
0  respeito  ã  mcmorla  do  Inellto  bm.uieli"' 
da  Inauguração,  na  eéde  loclal  dsqucls  cu- 
tidade,  que  congrega  oa  elemento»  d» 
lonla  elrla-llbanesa  da  vizinha  cldsdc  FÇU"r 
na,  dc  um  medalhão  eom  a  efiglc  do  Inol¬ 
vidável  pacltlcndor.  ocasião  em  quf  n 
balxador  J.  C.  Macedo  Boarc»,  fípcelsiP 
mente  eonvidodo,  pronuncisrá  umit  con¬ 
ferencia  sobre  Caxias.  , 

ApAs  a  conferencio,  cerã  rfer'  ri  . 
"cock-lall"  aoj  prescnlc”.  rcgulml  •  ■  ™ 
Jantar  no  ItntrI  rnrqu>:  Bnlur  rin, 


dr.  PEDRO  CUNHA 
VIU  transcorrer  ontem  sun  data  nalall- 
nla  0  nosso  brilhante  confrade  de  Impren¬ 
sa  dr  Pedro  Cunha,  diretor  d' "O  Dln"  e 
d' “A  Platéia",  n  figura  do  nomeada  na 
Imprensa  paulistana. 

O  distinto  aniversariante,  que  poesue 

Invulgares  qualidades  de  Inteltgcncla  o  de 
coração,  aliadas  a  grande  lhaneza  de  tra¬ 
to,  exerce,  aluolmenle,  o  cargo  de  l.o  se¬ 
cretario  da  Associação  Paullsls  de  Im- 
prene».  com  gronde  brilho  e  dedicação. 

Conundo  cm  nossos  meios  loolale  o  jor- 
nolFtlcov  rorn  gronde  circulo  dc  stjilgos  e 
ndmlráuorr».  do»  mnIs  significativas  foram 
PS  mnnIfcalsçSox  de  «Impotla  »  apreço  que 
ontem  0  dr.  Pedro  Cunha  recebeu  peln 

pnztogcm  dl»  festiva  dota 

dr.  JORDAO  MAURÍCIO  HENRIQUES 
A  data  do  ontem  assinalou  o  nntveronrlo 
natalício  do  brilhante  dlploihatn  dr.  Jor¬ 
dão  Maurício  Henriques,  Ilustro  cônsul  ge¬ 
ral  de  Portugal  no  Brsill.  . 

o  distinto  aniversariante,  quo  JA  azor- 

eeu  a»  funçAcg  do  consiil  nesta  capital,  de 
1834  »  IíjV  grangeou  em  nossos  oirculoi 
loolalí  e  díplomntIcoB  elevado  numero  de 
üíSlJos  0  ndmiradore.-:,  mereé  dae  suai  ele- 


fará  com  que  os  oulros  a  obedeçam 
e  a  sigam  em  suas  atitudes. 

Será  bem  sucedido  na  vida  se  te 
dedicar  ã  advocacia,  ao  magistério 
ou  te  fdr  conferencista, 


Quinta-feira,  16  de  Outubro  de  1941 


CORREIO  PAULUTAMO 


Readaptação  do  invalidai |\|otas  e  ComentarioslO  moo  leligioso  nas  escolas 


Este  problema  é  velho  nas 
colunas  do  "Correio  Paulista¬ 
no". 

Nfto  faz  muito  tempo,  com 
efeito,  tlvemo.s  ocaslfto  de  exa¬ 
minar  o  problema  da  readapta- 
çao  dos  inválidos  em  virtude 
ou  por  Insplraçflo  de  um  tra¬ 
balho  do  sr.  dr.  Clemente  Fer¬ 
reira  sobre  o  reaproveltamen- 
10,  na  vida  social  e  comercial, 
dos  ex-petfirlos.  Assim  como 
um  ex- tuberculoso  —  dizíamos 
-  poderia  ser  de  novo  incor¬ 
porado  à  vida  utll,  em  serviços 
adequados  ao  seu  estado  de 
saude,  assim  os  Incapazes  fisi¬ 
camente  deveriam  encontrar 
um  trabalho  proporcional  iis 
sua.s  deficiências  ílslcas. 

Na  America  do  Norte  existe, 
áegundo  já  o  dlssémos  aos  lei¬ 
tores,  0  Serviço  de  Rehablli- 
taçfto  Profissional.  Por  melo 
dele,  voltam  ao  trabalho  pes¬ 
soas  que  ficaram  “Incapazes" 
em  consequência  de  um  desas¬ 
tre  ou  de  uma  doença.  Desde 
o  Inicio  do  serviço,  em  1920, 
mais  de  cem  mil  pessoas  ío 
rnm.  por  este  melo,  reintegra¬ 
das  na  vida  social,  o  que  quer 
dizer  que  mais  de  cem  mll 
pessoas  se  livraram  de  esten¬ 
der  a  máo  à  caridade  publica. 

Vamos  copiar  um  exemplo 
de  publlcaçáo  oficial  norte- 
americana. 

Um  operário  foi  Incapacita¬ 
do.  perdendo  85  por  cento  do 
uso  de  sua  perna  esquerda,  por 
l  icito  dc  um  acidente  no  tra- 
baiho,  A  sua  féria  semanal, 
untes  do  desa.strc.  era  de  26 
dolaros  c  quando  se  pôs  em 
contacto  com  o  .serviço  dc  reha- 
biiitacfto  nada  estava  ganhan¬ 
do.  Graças,  porém,  a  este.  ou. 


melhor,  graças  a  um  més  e  dez 
dias  de  frequcncla  numa  esco¬ 
la  de  rehabllltaç&o  profissio¬ 
nal,  ficou  habilitado  a  tomar 
um  emprego  de  furador  de  pe¬ 
dra,  que  lhe  rende  27  dólares 
semanais,  um  dolar  mais  do 
que  ao  tempo  em  que  a  sua 
perna  era  cem  por  cento  efi¬ 
ciente. 

Vleram-nos  tais  coisas  no¬ 
vamente  à  lembrança  ao  lér, 
num  confrade  do  Rio,  a  entre¬ 
vista  que  0  dr.  Alcides  Mari¬ 
nho  Rego  concedeu  exatamen¬ 
te  sobre  reiidaptaçáo  do  Inva¬ 
lido.  Apraz-nos  subscrever  es¬ 
tes  conceitos  de  sua  autoria: 
“Sob  0  ponto  de  vista  social. 
n5o  basta  compensar  o  tra¬ 
balhador  pelo  dano  sofrido, 
mantendo-o  afastado  do  melo 
economlco  ativo.  E'  preciso 
rehabllltá-lo  proílsslonalmen- 
te.  Isto  é,  aproveitar  a  capaci¬ 
dade  que  ainda  possua,  apll- 
cando-a  no  desempenho  de 
qualquer  atividade  remunera¬ 
da,  pois  0  conceito  absoluto  da 
Invalidez  é  a  abollçlo  total  da 
capacidade  fislea  e  intelectual 
do  Indivíduo,  exercitada  com 
objetivo  de  lucro”. 

Quanta  gente  nfto  pôde  ser 
restituída  à  sociedade,  por  melo 
de  uma  atividade  licita  e  con¬ 
veniente?  A  caridade  publica, 
no  que  diz  respeito  aos  que 
náo  sáo  funcionários  nem  se 
enquadram  nas  leis  sociais,  e 
as  leis  de  amparo,  no  que  diz 
respeito  aos  funcionários  e  aos 
proletários,  devem  excrcer-sc 
excluslvamente  quando  já  n&o 
há  esperanças  de  rehablllta 
çfto.  ou  seja  de  aproveitamento 
de  um  resto  de  eflclencla  no 
Indivíduo. 


CONCURSO  DE  FRASES 


A  exemplo  do  ano  imssado,  vai  ha¬ 
ver  de  novo,  no  ano  corrente,  um 
concurao  de  íraaes  aobre  Bunlos  Du- 
monl. 

Sluloilxar  uma  obra,  uma  cxlaten- 
cla,  um  feito  licrolco  numa  «5  (rase 
nao  â  tarefa  simples,  A  nossa  ten¬ 
dência  ó  para  a  cxpliumçfio.  para  a 
iinnllao.  E’  muito  comum  alBuem  dl- 
xcr-nos,  cm  resposta  u  uma  intcrpc- 
InçSo;  ‘‘Eu  nlio  sei  definir,  mas  sou 
caimz  de  cxpllcnr". 

Definir  é,  com  efeito,  alntctlxar.  Isso 
equivale  a  diMr  qiic  um  concurso  do 
frases  acaba  rcduxldo  a  um.  concurso 
de  dcflnlçOe.i).  No  fundo,  em  verdade, 
0  que  BC  quer  é  uma  deflnlçlio  da  obra 
0  do  gcnlo  dc  Santos  Dumont.  Se  di¬ 
zemos  que  “Santos  Dumont  dou  asas 
a  humanidiidc",  ou,  cntilo,  que  “San¬ 
tos  Dumont  reallmti  o  sonho  de  Íca¬ 
ro”,  ou.  ainda,,  que  “Santo.s  Dumont 
ligou  a  terra  ao  céu",  c.slamo8,  na 
realidade,  definindo. 

O  concurso  vale,  a  nos.so  ver,  tanto 


CONSELHO  TÉCNICO  DE 
ECONOMIA  E  FINANÇAS 


A  RAÇA  NEGRA 


o  Bociologo  norlo-amcricBiio  ar.  Mel- 
Rcallza-BB  hoje.  As  10  horas,  no  sa-lvUlo  Horskovlla  está  no  Brasil,  segundo 
Ifu)  vermelho  do  Palácio  dos  Campos !  mesmo  declarou,  afim  dc  continuar 


BlIacoK,  mais  uma  scssfto  ordlnarla  do 
Conscllio  Técnico  do  Iktonomla  e  Fi¬ 
nanças  do  Estado  dc  8áo  Paulo. 

(o) 


Em  visita  dc  cumprimentos  no  dr. 
Rodrigues  Alves  Sobrinho,  estiveram 
na  Secretaria  dn  Educaçáo  c  Saude 
Publica,  os  srs.  desembargador  Manuel 
Carlos  Figueiredo  Ferraz,  presidente 
do  Tribunal  do  Apelação,  o  desembar¬ 
gador  Fronlclin  Bernardes, 

(0) 


O  sr.  dr.  Pnuiu  dc  Lima  Correia,  Se¬ 
cretario  da  Agricultura,  recebeu  ontem 
n  visita  dos  seguintes  srs.  José  de 
Oouveia  Oiudlcc;  Frederico  Miranda 
Bchmldt;  Vasco  do  Queiroz  Telca:  Hl- 
poitto  do  Rego;  Miguel  Oalll;  José 
Aranlia  Porclru;  Roque  Nogueira  de 
Lima;  d.  BUooa  dc  Oliveira  Castro. 

(0) 


O  sr.  Secretario  da  Agricultura  re¬ 
cebeu  ontem  a  visita  do  sr.  José  Coe¬ 
lho  Pamploim  que  agradeceu  os  ma- 
nlfcstaçfiCB  do  pezar  que  lhe  foram 
enviadas  por  s.  exo. 

- (o) 

O  dr.  Oüfrcdo  T.  da  Silvo  Teles, 


IV 


DADOS  estatísticos 


(Para  o  ''CoR6Ío  Pauliitano*^ 


CAVALHEIRO  FREEdE 


sob  0  ponto  dc  vista  da  odueaçQo  clvi- 1  presidente  do  Departamento  Adminis 
na  do  povo  como  da  sua  cdiicaçRo  tratlvo  do  atado,  fez-se  representar 

'  por  seus  oficiais  de  gabinete,  drs.  Pro- 
copio  Ribeiro  dos  Santos  o  Antenor 


Wmmi  DE  SEGURANÇA  NACiONAl 


RIO.  lé  tDa  nossa  sucursal  —  Via 
Vnr.pi  —  Sob  n  prealdcncin  do  MlnLs- 
•rii  Bsrro.s  Barreto  com  a  presença  de 
iilíc»  i:  procuradores  dc  segunda  cs* 

I anela  esteve  reunido  ontem  em  ses- 
0  plena  o  Tribunal  de  Segurança 
‘‘i.icloiml.  Entre  outros  foram  Julgados 
■a  seguintes  feitos, 

Arquivamentos;  o  archtvamento  no 
iriii-esso  1325  do  Distrito  Federal  teve 
■  amo  rclotor  o  Juiz  Pereira  Braga  sen- 
rio  acusado  Paul  Deleuze  (Sfto  Paulo 
Nnrthcm  Rallroad  Co.)  —  Foi  deferido 
sao  Paulo  foi  relatado  pelo  Juiz  Pe¬ 
lo  Maranhão  foi  relatado  pelo  Juiz  Pe- 
Braga  sendo  acusados  Arllndo 
i.'j  Castro  0  outros.  Indeferido  voltan- 
i|ti  os  autos  ao  Ministério  Publico  para 
■lassittcaçfto  de  delito. 

O  Hiqulvamento  ao  processo  n.  1864 


Alexandre  von  Zublzky.  Deu-se  provi¬ 
mento  cm  parte  para  ab.solvcr  o  rcu 
do  crime  conexo,  mantida  a  condena- 
çfio  no  grau  mínimo  do  artigo  3  inciso 
25  do  decrcto-lcl  431.. 

A  apelaçfto  no  processo  numero  1810 
do  Pará  teve  como  relator  o  Juiz  Pe¬ 
reira  Braga  sendo  apelados  João  Oie- 
gario  do  Oliveira  e  outros  —  Foi  ne¬ 
gado  provimento. 

A  opcIaçCio  no  processo  numero  njs 
do  Maranhfto  teve  como  relator  o  ^Iz 
Miranda  Rodrigues,  eendo  apelante  Be¬ 
nedito  Luclmar  Hesket  da  Silva  —  Foi 
negado  provimento. 

A  apclaçfto  no  processo  numero  1514 
de  sao  Paulo  teve  como  relator  o  Juiz 
Myanard  Oomes,  sendo  os  apelados  An- 
tonlo  Coelho  dc  Moura  e  Hugo  Ma- 
der  (Oosa  Bancaria  Coelho  de  Moura 
A.)  —  Foi  negado  provimento 


aramatleal.  Obrigar  alguém  a  resumir 
numa  frase  n  vida  dc  tim  homem  Ilus¬ 
tre  é  obrlga-lo.  antas  dc  mais  nada, 
a  estudar  aquela  vida,  Equivale,  por 
outro  lodo,  a  obrlga-lo  a  conhecer  a 
sua  llmiiin.  de  nmnflra  a  restaurar  as 
tradições  dc  clareza  e  de  sobriedade 
com  que  ela  se  uprcscnla  através  dos 
soeulos. 

Nlio  é  poaslvcl,  b  vlalrt  do  fiuc  acima 
ficou  dito,  deixar  de  pen.sar  com  ad- 
mlraçfio  noa  homens  Ilustres  que  ao 
morrer  ainda  se  sentiram  com  sufi¬ 
ciente  lucidez  do  espirito  para  uma 
frase  lapidar.  Tais*  frases,  como  os 
leitores  sabem.  coiTom  mundo.  Rc.co- 
lh(?rnm-nn«  ns  antologias,  O.a  compi¬ 
ladores  dlvuleamm-nas.  Quem  náo  co- 
nhccc  a  de  Adrlen  Jansen  Pnter,  cm 
nguos  brnnllelrus,  durante  a  Oucrra 
Holandc.sn;  “O  Oceano  é  o  unlco  tu 
mulo  digno  de  um  almirante  bátavo"? 

No  fundo,  todavia,  casta  a  crer  que 
cm  presença  da  morto,  naquele  estado 
de  completa  perturbnefio  de  sentidos 
que  deve  ser  o  estado  dc  quem  está 
para  dcspedtr-so  do  mundo,  scjnm  os 
homens,  por  mais  iluslrc.s,  cairazes  dc 
táo  brilhantes  alnlcscsl 
E'  multo  mais  facll  acreditar  que 
tais  íniscs  nunca  foram  proferidas  e 
que  foram  o«  historiadores  que  ac  In¬ 
cumbiram  de  crea-laa,  cm  louvor  das 
homens  e  em  homenagem  à  própria 
historia.  Os  historiadores  entendem 
que  um  grande  liomcm  náo  pode  mor¬ 
rer  como  todos  nós. 

- (0) - 


Vieira  Marcondes,  no  desembarque  do 
sr.  general  Newton  Cavalcanti,  dire¬ 
tor  de  MolomccanlZBçáo  do  Exercito 
Nacional  c  na  conferencia  realizada 
pelo  sr.  Agrlplno  Orleco,  no  audltorlo 
do  Departamento  dc  Cultura. 

(0) 


Estiveram,  ontem,  no  gabinete  do 
presidente  do  Departamento  Adminis¬ 
trativo  do  Estado,  08  srs.  prof.  dr. 
Henrique  dn  Roelm  Lima,  diretor  do 
Instituto  Blologlco  do  Estado,  Adal¬ 
berto  Rocha,  Prefeito  de  auorci  e  José 
da  fillvn  Pinheiro,  delegado  de  Policia 
do  Potlrendaza,  em  visita  de  cortezln 
ao  dr.  Oofredo  T.  da  Silva  Teles. 

Esteve,  ontem,  no  gabinete  do  pre¬ 
sidente  do  DepartomenU)  Administra¬ 
tivo  do  Estado,  o  dr.  Durval  Marcon¬ 
des,  chefe  da  Secçfio  de  Higiene  Es 
colar  do  Departamento  dc  Educaçfio, 
afim  dc  agradecer  ao  dr.  Gofredo  T. 
da  Silva  Teles,  os  pêsames  enviados 
por  ocasIRo  do  falecimento  do  sr.  JoRo 
Vicente  Comes  Marcondes. 

- (0) - 

Em  visita  dc  cortczla  ao  diretor  go¬ 
rai  do  Departamento  Estadual  de  Im¬ 
prensa  e  Propaganda,  sr.  Cândido  Mo¬ 
ta  Filho,  enteve  ontem  no  DEHP  o  co¬ 
ronel  Inacto  José  Veríssimo,  sub-chefe 
do  Estado  Maior  da  2.a  Regláo  Mili¬ 
tar,  que  se  fazia  acompanhar  do  ar. 
Paulo  Amoral  de  Melo.  diretor  da  su¬ 
cursal,  em  S.  Paulo,  da  revista  "Na- 
çRo  Armada". 

(o) 


suas  pesquisas  cientificas  sobre  n  raça 
negra. 

0  Ilustro  servidor  da  antropologia 
moderna  JA  percorreu  a  Africa,  o  Hnitl. 

Já  fez  estudos  ctnologlcos  no.s  Estados 
Unidos.  Numa  palavra:  Já  correu 
mundo,  Impelido  por  um  louvável  Im¬ 
pulso  dc  Gua  curiosidade  cientifica.  De 
modo  quo  sua  vinda  ao  Brasil,  mesmo  que 
com  0  Hm  ostensivo  do  continuar,  como 
elo  disse,  a  estudar,  aqui,  a  raça  ne¬ 
gra,  é  um  fato  naturalíssimo,  que  ape¬ 
nas  registamos  como  pretexto  para 
uma  referencia  á  persuimlldndc  de  tRo 
distinto  visitante. 

Podo  parecer  a  muitos  que  n  raça 
em  quostfio  Já  lenha  sido  mols  que 
sullctcntcmcnte  estudada,  tanto  em  rc- 
laçRo  ao  seu  perfil  psicologtco,  como  do 
ponto  dc  vista  de  sua  caratcrlzaçáo  so¬ 
mática.  Mas  é  um  engano.  No  Brasil, 
pelo  menos,  sem  embargo  dos  notáveis 
estudos  feitos  pelo  grande  Nina  Ro¬ 
drigues,  0  que  sabemos  do  negro  deriva 
gcralmcnto  dc  umu  observaçAo  Inflei. 
Digamos  que  se  coniicçam  os  icis  que 
regem  a  psicologia  dn  negro  em  sua 
condiç&o  do  homem  escravo.  Mas  que 
sabemos  do  mesmo  negro,  fóra  daquela 
condlçRo  deformadora?  O  negro  cs 
cravo  dc  ontem  e  o  negro  livre  dc  liojc 
s&o  duas  entidades  dispares.  Ora,  a 
bibliografia  abundante  do  que  dispo¬ 
mos  rcfcrc-se  quasl  que  só  ao  primeiro. 

O  sr.  Melvlllc  HcrskovlUi  estA,  por¬ 
tanto,  com  suas  Investigações,  fazendo 
obra  mcrltoritt,  Oxalá  posso  ele  reunir 
no  Brasil  um  bom  o  interessante  ma¬ 
terial  de  estudo. 

(o) 


0  arqulvAmenlo  no  processo  n.  1853  .  anelacAo  no  proccf-Bro  numero  1099 

(Iro  Bnrges  sendo  acusado  Franclnco  j  jgye  (.r,ino  rela- 

Mtmlz  —  Fbl  deferido  por  maioria. 


A  ;em'!.ssa  no  processo  n.  IRIO  de 
14  Puulo  leve  como  relator  o  juiz  Raul 
•inchado  sendo  acu.sado  Oeronlmo 
Fninça  !?lmões.  O  proee.siso  foi  arqul- 
lüu  iwr  miiiorlu  de  votos, 

Apelnçfio:  O  processo  n.  1703  da  Baia 
:.  ve  romo  relator  o  juiz  Pedro  Borges 

da  S.  Paulo  teve  como  lelalor  o  jmz 


Os  srs.  Secretario  de  Estado,  Pre¬ 
feito  da  capital,  diretor  geral  do  De¬ 
partamento  das  Munlclpalldadc.s  e  co¬ 
mandante  geral  da  Força  Policial,  por 
Intermédio  de  seus  oficiais  de  gabinete, 
visitaram  o  sr.  dr.  Nelson  Luiz  do  Re¬ 
go,  secretario  particular  do  sr.  Inter¬ 
ventor  Federal,  que  se  acha  chícmo. 

- (0) - 


Em  visita  dc  cortczla  ao  dr.  Luiz  de 
Sampaio  Arnidn,  esteve,  ontem,  na  Se 


lor  o  lulz  Pedro  Borges  cendo  apelados  1  cretaria  do  Governo  o  sr.  Otavlo  Ama- 
Fcrruclo  Platlcll  e  outros  —  Foi  ne-  ]  ral  Gurgel,  do  Piracicaba, 
gado  provimento, 


Estiveram,  ontem,  no  gabinete  do 
diretor  geral  do  Departamento  Esta¬ 
dual  de  Imprensa  c  Propaganda,  sr. 
Cândido  Moto  Filho,  os  srs,:  escritor 
Agrlplno  Orleco,  Donatello  Grleco,  Os¬ 
valdo  do  Andrade,  ptof.  Alvlno  de  Li¬ 
ma,  Adolpho  Dupont,  Omero  Vaz  do 
Amaral,  delegado  especializado  dc  Rou¬ 
bos;  Vaz  do  Amaral,  Braz  de  Revoredo 
e  escritor  Menottl  dei  Plchla. 

O  sr.  Secretorlo  da  Segurança  Pu- 
bllca  fez-se  representar  pelo  sr.  Hello 
Penteado,  da  secretaria  do  seu  gabi¬ 
nete,  na  missa  de  7.o  dia  mandada 
celebrar  por  IntençRo  do  desembarga¬ 
dor  Luiz  Aires. 

(0) 


-(o)- 


A  npelBçfio  no  processo  numero  1706  j  q  jojj  Romeu  Fciraz,  em  nome 


do  Silo  Paulo  leve  como  relator  o  Juiz 
Raul  Machado,  sendo  apelados  Eid 
Monsur  e  outros  —  Pol  negado  provl- 


rnitros  e  apelante  Publlo  Bispo 
rillvelra  —  Foi  negado  provimento. 

A  npelHçSo  nn  processo  numero  1763 
i|o  .santa  Catarina  teve  como  relator 
i.  tuiz  Raul  Machado  sendo  apelantes 


Maynard  Gomes,  sendo  apelantes  VI- 
tormarlo  de  Magalháca  —  Pol  negado 


dq  sr.  dr.  Luiz  Miranda,  visitou  on¬ 
tem  0  sr.  Secretario  da  Agricultura, 
- fo) - 

O  dr.  Nestor  Alberto  de  Macedo, 


provimento. 


0  (HAHIEIER  (OIOMBIAHO  VISIIA  0  IHSlilüTO 
OSVALDO  CRUZ 


RIO  15  <Da  noasa  sucursal  —  Via 
.(f.p)  O  sr.  Luiz  Lopez  dc  Meza, 
’Iitiü-'.io  das  Relações  Bbíterlorcs  do 
t;  ilimiblu.  visitou,  hoje,  o  Instituto  Os- 
•  uldo  Cruz,  sendo  recebido  pelo  pro- 
;• 'sor  Anlonlo  Cardoso  Fontes,  diretor 
.lequile  c.slabcleclmcnto. 

Depoi.s  düs  apresentações,  o  chance- 
!.  r  colombiano  foi  introduzido  no  ga- 
olncio  do  prof,  Cardoso  Fontes,  all  se 
demorando  cm  palestra  com  ®s^  ^ 
u^la  patriclo,  coni  o  qual  se  Inteirou 

dn  desenvolvimento  das  Inurncras  pes- 
i]iilza.s  que  all  cstfio  sendo  feitas.  A  sc- 
(iilr,  os  visitantes  percorreram  variM 
(iependenclas  do  Instituto, 
prlncipalmcnte,  no  Museu  «í® 

Cniz.  onde  sn  encontram  tou®*  o® 


agradeceu  aos  sr.  Secretario  da  Edu 
roçRo  e  dlrctor-goral  do  Deiiartamento 
das  Municipalidades  a.s  felicitações 
enviados  por  ocaslRo  do  seu  aniver¬ 
sario  natalício. 

- (0) - 

Entlvcram  ontem  em  conferencia 
com  o  sr.  Eerretnrio  dn  Fazenda  os 
sra,  drs.  José  Rodrigues  Alves  Sobrl- 


O  sr.  Secretario  da  Segurança  Pu¬ 
blica  recebeu  oin  seu  gabinete,  na  tar¬ 
do  de  ontem,  os  delegados  da  l.a,  2.b, 
3.a,  4.0,  5.0  e  6a  Circunscrições  po¬ 
liciais,  com  os  quais  conferenciou  SO' 
bre  assunto  atinente  às  delegacias  de 
quo  sRo  Utulares. 

(0) 


Foram  declarados  cm  comtssfio,  sem 
prejuízo  dos  vencimentos  o  das  vanta¬ 
gens  de  seu  corgo,  afim  dc  realizar 
viagem  de  estudos  aos  Estados  Unidos 
da  America  do  Norte,  os  drs.;  José  dc 
Melo  Morais,  diretor  e  professor  ca¬ 
tedrático  da  2.a  cadeira  “Química 
Agrícola  da  Bicoia  Superior  de  Agri¬ 
cultura  “Luiz  do  Queiroz",  em  Pira¬ 
cicaba,  da  Universidade  de  8.  Paulo; 
Salvador  dc  Toledo  Piza  Junior,  pro¬ 
fessor  catcdraltcu  da  0.a  cadeira  (Zo- 
logla.  Anatomia  e  Plslologla  compara¬ 
das  dos  animais  domésticos),  tambein 
da  Escola  Superior  do  Agricultura 
“Luiz  dc  Queiroz",  e  Domingos  Pcllc- 
grlnl,  assistente  extra-quadro  da  lO.a 
cadeira  (Química),  da  referida  escola 

Pelo  sr.  Interventor  Federal  foi  as¬ 
sinado  0  seguinte  decreto; 

Artigo  1.0  —  Fica  revogado  o  de¬ 
creto  n.  10.670,  do  11  dc  outubro  dc 
1038  c  reintegrado  o  sr.  Sllvono  Wen- 
dcl  no  cargo  de  assistente  chefe  do 
Bervlço  de  Cllmalologla  a  Hidrografia 
do  Instituto  Geográfico  e  Geologlco,  dn 
Secretaria  de  Estado  dos  Negoclos  du 
Agricultura,  Industria  e  Comercio, 
Artigo  2.0  —  O  presente  decreto  en¬ 
trará  em  vigor  na  data  dc  sua  publl' 
caçáo,  revogados  as  disposições  em  con' 
trarlo". 

- (o) - 

Fal  aborto  à  Secretaria  da  Viação  e 
Obras  Publicas  um  credito  cspcelal  dc 
0.821;027$4D0  (seis  mll,  oitocentos  e 
vinte  e  um  contos,  vinto  sete  mll  c 
quatrocentos  reis,  destinado  a  conti¬ 
nuação  das  obras  dc  conslruçõo  da 
Via  “Anhanguéra"  e  outros  serviços  do 
Departamento  de  Estradas  dc  Roda 
gem. 


10,0)  Unipu  Escolar  “Gabriel  Or- 
th”  —  O  estabelecimento  funciona  cm 
tré-i  iicrlodos,  com  um  total  dc  21  clas¬ 
ses.  Numero  dc  professores  calollco 
quo  lecionam  relIglRo;  10.  Numero  d 
professores  calolleos  que  náo  leciona; 
religião;  0.  Numero  de  professores  os- 
plrltns:  4.  Numero  de  alunos  matricu¬ 
lados  no  inicio  do  ano;  720.  Numero 
de  alunos  matriculados  nn  prcaonle 
dalu;  722. 

Numero  du  alunos  cotolicoe:  062. 

Numero  dc  alunos  protestantes:  25. 

Numero  dc  alunos  espiritas;  8. 

Numera  de  alunos  Israelitas;  7. 

Numero  de  alunos  oatolicos  que  fi¬ 

zeram  a  páscoa,  neste  ano:  70. 

Numero  de  alunos  do  estabelecimen¬ 
to.  que  Já  fizeram  a  primeira  comu¬ 
nhão;  170. 

Numero  de  niunos  que  se  preparam 
para  n  primeira  comunhão;  S2. 

O  estabelecimento  tem  uma  dele¬ 
gada  do  ensino  rcllgloao  catollco;  os 
profesores  que  lecionam  o  catolicismo 
possuem  a  flclia  de  identidade  requeri¬ 
da  pelo  Departamento  de  EducnçRo; 
algumas  ciasses,  cujos  professores  não 
lecionam  a  religião  católica,  lôm  subs¬ 
titutas. 

11.0)  Grupo  Escolar  “Dr.  Relnaldo 
Ribeiro  da  Silva”  —  O  estabelecimen¬ 
to  funciona  cm  três  períodos,  com  um 
total  dc  15  classes. 

Numero  dc  professores  catolicos  que 
lecionam  rcllgláo;  12. 

Numero  dc  professores  catolicos  que 
náo  lecionam  religião;  1. 

Numero  dc  profes-sores  sem  relIglRo 
definida:  1. 

O  estabelecimento  nfio  tem  professO' 
res  protestantes  ou  espiritas, 

Numero  do  alunos  matriculados  no 
Inicio  do  ono;  055. 

Numero  dc  alunos  catolicos:  408. 
Numero  do  alunos  protestantes:  37. 
Numero  de  alunos  espiritas:  10. 
Numero  dc  niunos  Israelitas:  1. 
Numero  do  alunos  sem  rcllglflo  de¬ 
finida;  7. 

Numero  de  alunos  catolicos  que  tl- 
zxsram  a  pnscon,  neste  ano:  240. 

Numero  de  alunos  que  se  preparam 
para  n  primeira  comunhfio:  126. 

O  estabelecimento  tem  Irés  delega¬ 
das  do  ensino  religioso  catollco,  uma 
para  cada  período;  todas  os  profes¬ 
sores  que  lecionam  rellgláo  católica 


pawuem  a  ficha  dc  Identidade  requo-  os  profcsaorc.s  que  Icclomim  rc  ínláo 
rida:  o  grupo  Já  recebeu  a  visita  do  católica  poasuem  a  ficha  de  tilcnil- 
inspetor  arquidiocesano  do  ensino  reli- ,  dade;  as  classes.  cujc«  profcs:orrs_  náo 


gloso. 

12.0)  Grupo  Escolar  “Cesar  Marll- 
nez"  —  O  latabelcclraento  funciona 
cm  3  períodos,  com  um  totol  de  21 


objetos  dc  estudo  quo  pertenceram  ao 
grande  brasileiro. 

Vários  pavilhões  foram,  ainda,  per¬ 
corridos,  mostrando-se  o  Ministro  Lo- 
nez  de  Mezn  interessado,  medico  que 
também  é.  pelo  resultado  do® 
lhos  desenvolvidos  pelo  Inatltulo  xun- 
dado  por  Osvaldo  Cruz  e  atualmente 
dirigido,  proficlentcmcnte,  pelo  profes¬ 
sor  Cardoso  Pontes. 

DepoU  de  permanecer  cerca  dc  uma 
hora  naquele  estabelecimento,  o  chan¬ 
celer  colombiano  retlrou-se, 
nharlo  dc  sua  comitiva,  seguindo  paro 
Petropolls,  onde  lhe  sera 
almoço  pela  Prefeitura  da  bela  cidade 
fluminense. 


nho  e  Luiz  dc  Anhela  Melo.  re.specll- 
vamente.  Secretários  da  EducnçRo  e 
Snude  Publica  e  VlaçRo  e  Obras  Pu¬ 
blicas. 

- fo) - 


ntervenção  cJivina 


RIO,  15  DE  OUTUBRO. 


nnem  náo  acredHe  " 


Estiveram  no  gabinete  do  sr.  Secre¬ 
tario  da  Justiça  os  .srs.:  desembargado¬ 
res  Francisco  de  Bernardes  Junior  c 
Manuel  Carlos  dc  Figueiredo  Ferraz; 
dr.  Cicoro  Vldlgal.  dr,  Joaquim  Sam¬ 
paio  Vldal,  dr.  Gabriel  Monteiro  da 
Silva,  diretor  geral  do  Deparlumcnlo 
(las  Municipalidades:  dr.  Noé  Azeve¬ 
do,  dr.  Carvalho  Sobrbiho,  d.  Helena 
IracI  Junqueira,  diretora  da  Escola  de 
Serviço  Social;  d.  Gcna  da  Gama  Cer- 
quclro,  Teodnro  Olavo  do  Castilho  Al¬ 
meida.  Ganol  Chatcnubrland,  Luiz  Do- 
mingue.s  de  Castro,  Teorlorlco  de  Al¬ 
meida  Camargo. 

- (o) - 


Estiveram  ontem  no  gabinete  do  ar. 
Secretario  da  Segurança  Publica,  os 
srs.  dr.  Gabriel  Monteiro  do  Silva,  di¬ 
retor  do  Departamento  dos  Municipa¬ 
lidades;  dr.  Mota  Filho,  diretor  geral 
do  DEIP;  dr.  Geraldo  Russomano, 
secretario  geral  do  DBIP;  dr.  Benedito 
Cosltt  Neto.  procurador  gerai  do  Es¬ 
tado:  Carvalho  Sobrinho,  Prefeito  de 
Santo  André;  dr,  Raimundo  de  Me¬ 
nezes,  delegado  regional  dc  Policia  de 
Araraquura;  Otavlo  de  Andrade,  dr. 
Milton  Penha,  diretor  da  Assistência 
aos  Pslcopatns:  dr.  Joáo  Carlos  Vital, 
dr.  Plavlo  dc  Souza  Vlta,  José  La- 
falcte  Beltão  Soares,  Osorlo  da  Cunha 
Junqueira,  Joáo  Oa.staIdl  e  d.  Blloco 
dc  Oliveira  Costa. 

lo) 


é  táo  eloquente  que  a  negar -  ^  _  Imnrensa  -  tém  «w- 

Multos  homens  de  Estodo  —  ou  “P®"“  „  mundo,  se  manIfesU 

tado  que  o  poder  dc  Deus,  ricslo  ^  da  fé  e  da  humanidade. 

•impre  a  favor  daqueles  que  estão  .  .  ^  ocorrem  dc  modo  a 

Quando  mesmo  tudo  parece  perdido,  oa  fatos  novos 

MllharíOi  de  corpos  se  emplllmm  nos  Ingores  «n  —  liido 

talhas.  Carros  do  assalte,  canhóes,  ^os  arnm- 

deslruldo.  Parece  que  a  lula  se  decidirá,  jabrteLi  de  ar- 

mentos.  Quem  tiver  mais  armamento  tencerá.  Por  Isso, 

mas  e  munições  trabalham  dia  o  noite.  _,i— ,  rrriaa 

entretanto,  uma  gravo  ameaça:  a  f»**- ^ 
matérias  prlma.s  necessárias  à  fabricação  de  armamentos.  . 

Uma  des.sas  matérias  primas  é  o  níquel.  O  níquel  é  um  dos  mlneries  t^s 
raros Tmah  raros.  O  niquel  está  faltando  em 
níquel  —  ainda. em  exploração  rudimentar  —  mas,  náo  ch  f  q 

"  '^U^B^sorte  quo  a  descoberU  de  uma  grande  Jazida  de  niquei  na  America 
do  Norte  —  cxaLimentc  neste  momento  —  acaba  de  causar  smwaçao.  Os  pe¬ 
ritos  ralcillam  que  all  se  achanj  cerca  de  700.000  toneladas  de  níquel. 

Os  leitores  já  pensaram  o  que  vale  isso? 

Pois  bem,  esse  níquel  monumental  quem  foi  quo  mandonr 
Está  verificado  que  esse  bloco  de  níquel  é  constituído  por  um  acrolllo, 
caldo  não  se  satic  em  que  época,  mas  para  a  nossa  geraçio  elc  caiu  agora  — 
u  eniu  do  céu. 

Ora.  se  essus  700.000  tencladaa  dc  níquel  caíram  do  oéu,  quem  é  que  oa 

mondou?  Deus!  _ inta. 

Asslm,  deve-se  oonclulr,  auxUlaiido  o«  annamenioo  te  om  gnipo 

Deus  estA  oom  elo:  quer  a  sua  vitoria.  —  J.  O. 


Esteve  no  gabinete  do  sr.  Secretario 
da  Justiça  o  dr.  Durval  Marcondes, 
afim  do  agradecer  no  dr.  Abelardo 
Vergueiro  Cesor,  titular  da  pustn,  os 
pesamos  que  s.  cxc.  lhe  enviou  por 
oca.slRo  tio  falecimento  do  dr.  João  Vi¬ 
cente  Gomes  Marcondes. 

- (0) - 

Esllvoram  na  Secretaria  da  Educa- 
çAo.  cm  visita  ao  dr.  Rodrigues  Alves 
Sobrinho,  os  srs.  dr.  Mario  Tavares 


2.^  Congresso  Brasileiro  e  Ame 
rkano  de  Cirurgia 

RIO,  15  fDo  nossa  sucursal,  pelo 


classes.  Numero  de  prolussores  catell- 
:oa  que  lecionam  religião;  15.  Nume- 
I  de  professores  cnlollcoB  quo  não  le¬ 
nam  rollgiaoi  3.  Numero  dc  profes- 
,!S  protestantes;  3.  O  ostiibelcclinon- 
não  tem  professores  espiritas  ou 
.11  rcliglRo  definida.  Numero  de  alu- 
.1011  matriculados  no  inicio  do  nnu:  7B1. 

Numero  do  alunos  matriculadas  na 
presente  data;  710. 

Numero  do  alunos  catolicos  matri¬ 
culados  no  inicio  do  anu;  081). 

Numero  do  alunos  protcslanles:  33. 
Numero  dc  alunos  csplrllas;  2:i. 

Numero  do  alunos  sem  rcllgirio  dei 
flnldal  7. 

Numero  dc  comuiitiõcs  pnscoob,  nes¬ 
te  ano:  240. 

Numero  dc  aluiio.s  que  já  fizeram  a 
primeira  comunhão:  348. 

Numero  dc  olupos  quo  se  preparam 
para  fazer  a  primeira  comunhão;  302. 

O  c.stabclcclmcnto  tem  uma  delegada 
do  ensino  rcllgloco  culoilco;  ns  pro¬ 
fessores  que  lecionam  religião  ealollcu 
possuem  a  ficha  dc  IdunLltlndf;  as 
classes,  cujas  profearorns  não  lecionam 
a  rcllgifio  católica,  têm  substitutas. 

13.0)  Grupo  Escolar  “Roca  Dor- 
Uiil"  _  o  estabelecimento  funciona 
em  trés  perloílo.s,  com  ura  total  de  30 
clnscs,  sendo  dez  cm  cada  iwrlodo. 

Numero  de  professores  ratolleas  quo 
lecionam  rellgláo;  24  (inclusive  4  .subs¬ 
titutas  ofcllvos),  Numero  dn  proru.s.sQ- 
res  catolicos  que  náo  lecionam  reli¬ 
gião;  S. 

Numero  dc  professores  protestan¬ 
tes;  1. 

Numero  dc  profes-sores  espiritas:  2, 

'  Numero  dc  alunos  malrlculadíjs  no 
inicio  do  ano:  1.170. 

Numero  dc  alunos  matriculados  na 
presente  dota:  1.008. 

Numero  do  alunos  catolicos;  1.026. 
Numero  dc  alunas  protcslante.s:  37. 
Numero  de  alunos  esplrllaí;  28. 
Numero  de  alunas  Israellta.s:  B. 
Numero  de  alunos  .sem  religião  defi¬ 
nida;  1. 

Numero  dc  comunhfies  pascoató,  nes¬ 
te  ano;  255. 

Numero  de  alunos  que  Já  fizeram  a 
primeira  comunlião;  598. 

Numero  de  alunas  que  se  prciiuram 
para  a  primeira  comunlião:  200. 

O  estabelecimento  tem  duns  delega¬ 
das  do  ensino  religioso  tnlnllco;  todos 


lecionam,  estão  providas.  O  cstobeic- 
clmcnto  Já  recebeu  a  visita  rio  inspetor 
arquidiocesano  do  cn-slno  rcUglo.so. 

10  dc  outubro  de  1D41. 


MINISTRO  SALGADO  FILHO 


Viajando  em  avião  da  F.  A.  B,  o  iluslre  tiiuiar  da  pasta  da  Aérona"t'(a 
chegará  hoje  a  esla  capital  —  Batismo  de  Ires  aparelhos  doados  á 
campanha  nacional  de  aviarão  civil 


RIO,  15  (Da  nossa  sucursal,  pelo  os  denominados  "aula  Lopes",  "Ta- 
telefonc)  —  O  Ministro  da  Aeronau- 1  mandará"  e  "Tapes",  scrvincio  dc  pa- 
llCB  seguirá  amanhã  iiara  easa  capl- !  drlnhos,  rcspccllvamentc,  tw  sns.  Ar- 


tal,  afim  dc  presidir  a  cerimonia  do 
batismo  dc  tres  aviões  doados  á  cam- 
Ijanha  nacional  da  aviação  clvU. 

S.  cote.  viajará  em  avião  "Lock¬ 
heed",  da  Força  Aérea  Brasileira,  sob 
0  comando  do  capitão  Faria  Lima. 
seu  a.sslstcnte  técnico,  levando  em 
sua  companhia  o  capitão  DIonIsto  Tau- 
nay,  assistente  militar,  c  o  l.o  tenente 
Ewarton  Frlstcli,  ajudante  de  ordens. 


tur  Maciel,  presidente  em  exercício  da 
Caixa  Economlc.t  Federal  do  S.  Pau¬ 
lo.  Loureiro  da  Silva.  Prefeito  de  Por¬ 
to  Alegro,  que  sc  encontro  cm  Lam¬ 
bari,  onde  irá  busca-lo,  com  destino 
a  essa  eapltol.  um  avião  da  FAB,  c  o 
Interventor  Fernando  Costa. 

A  cerimonia  do  batismo  terá  lugar 
no  campo  de  Marte. 

O  Ministro  Salgado  Filho,  amanhft 


xanon  r  risicii,  ajuounu:  ae  orueiis.  miiudiiu  oum.iuw  i  iinw,  «ni 

Os  aviões  que  serão  entregues  sRo '  mesmo,  regressará  a  cata  capital 


DESENVOLVEM-SE  COM  EXITO  NA  CAPITAL  DO 
PAÍS  AS  ATIVIDADES  DA  MISSÃO  CANADENSE 


O  sr.  Secretario  da  .Segurança  Pu¬ 
blica  fez-se  representar  pelo  seu  assis¬ 
tente  militar,  capitão  Jaime  Bueno  dc 
Camargo,  no  desembarque  do  general 
Newton  Cnvalcnnll,  chefe  do  Serviço 
do  Moto-Mccanlznçáo  do  Exercito, 
lo) 


O  sr.  dr.  BraiiHo  dc  Mendonça  Fi¬ 
lho,  que  acaba  dc  deixar  o  cargo  dc 
superintendente  da  Segurança  Política 
e  Social,  reassumiu,  ontem,  o  seu  lu¬ 
gar  efetivo  dc  segundo  delegado  auxi¬ 
liar. 


telefone)  —  Prosseguem  os  traballios 
preparatórios  do  2jo  Congresso  Drost- 
Ictro  0  Americano  do  Cirurgia,  a  rca- 
llznr-se  nesta  capital,  na  segundo 
quinzena  dc  novembro,  por  Iniciativa 
do  Colégio  Brasileiro  de  Cirurgiões. 

Entre  as  adhcsõcs  vindas  do  exterior 
destacam-.se,  desde  agora,  a-s  dos  Fa¬ 
culdades  de  Ciências  Medlca.s,  dc 
Buenos  Aires,  As,simção  c  Montevidéu, 
que  sc  farõo  representar,  rc.spcctlva- 
mcnlB,  pelos  professores  Julío  Dies, 
Manuel  Blvcro  c  Bado. 

Da  mesma  fôrma,  os  cirurgiões  da 
Bolívia  c  Chile  far-sc-Ro  riqiresentar 
oflclalmcnte,  conforme  acabam  de  co¬ 
municar. 

No  pais.  quasl  todas  as  Inslllulçõea 
dos  Estados  Já  se  manifeslarain  no 
sentido  do  participar  do  Congresso 
que.  ao  lado  dos  temas  oficiais,  cm 
numero  do  Ires,  admite  ii  apresenta¬ 
ção  dc  trabalhos  versando  temos  li¬ 
vres,  contanto  que  ro.slritos  aos  limi¬ 
tes  caractcrisllcos  du  cirurgia. 


ESTABELECIMENTO  DE  UMA  LINHA  DE  NAVEGACAO  ENTRE 
O  PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO  E  O  DE  SIDNEY,  NA  NOVA  ES- 
COSSIA  —  VISITA  A  SÉDE  DO  D.  1.  P.  —  RECEBIDOS  NA  "CASA 
DO  JORNALISTA"  OS  ILUSTRES  MEMBROS  DA  DELEGAÇAO 
CHEFIADA  PELO  MINISTRO  JAMES  MAC  KINNON 


RIO,  1.5  (Da  nossa  sucursal,  pelo  telefone)  —  HoJe  pela  manha  «  sr. 


Conferencia  nacional  de  educação 
e  cuilura 


Exposição  de  Maqueles  do  monu- 
menio  a  Caxias 


RIO,  15  (Da  nossa  sucursal,  pelo 
telefone)  —  Será  Instalada  no  dia  3 
do  novembro  proxlmo,  a  Conferencio 
Nacional  do  Educação  e  Cultura,  que 
funcionará  durante  todo  a  semana, 
encerrando  seus  trabalhos  no  dia  8, 
sábado. 

No  dia  0  de  novembro,  o«  delegados 
àquele  conclave  c  à  Conferencia  Na¬ 
cional  de  Saude  e  Proteção  da  Infan 


Filho.  Luiz  Arruda  Leite.  Prefeito  do  qyg  tombem  se  instalará  nesta 
Rio  das  Pedras:  dr.  Cesar  Costa,  mem-  (.npitRi  no  dia  10,  tomarão  parte  no 
bro  do  Departamento  Administrativo  banquete  que  lhes  será  oferecido  pelo 
do  Estado:  dr.  Romulo  RossI,  dr.  Teo-  Ministro  Gustavo  Capanema, 


filo  do  Andrade,  prof.  Aquiles  Bloch 
da  Silva,  Urlcl  dc  Carvalho,  Roberto 
Miranda  Alves. 

- (0) - 


Estiveram  ontem  no  gabinete  do  sr. 
Secretario  da  Fazenda  os  srs.  dr.  Cân¬ 
dido  Mota  Filho  e  seu  secretario  sr. 
J.  Russomano:  dr.  José  Camargo  Ca¬ 
bral,  diretor  gerai  interino  da  Bccrc- 
tarla  da  Agricultura;  dr.  Aníbal  de 
Andrade,  auxiliar  de  gabinete  do  sr. 
Prefeito  da  capital:  Walace  Slmonscn; 
dr.  Antonlo  Ferreiro  Castilho  Filho, 
dr.  Henrique  Vllobolm,  Leonldes  Viei¬ 
ra,  dr.  Luiz  Nazareno  dc  Assunção,  dr. 
Pedro  de  Biqueira  Campos,  Mario  Al¬ 
buquerque  Maranhão  Plmentcl,  dr. 
Otavlano  J.  Rodrigues,  dr.  Odcclo 
Bueno  de  Camargo,  dr.  Benedito  Cunha 
Campos,  dr.  Luiz  Duarte,  Fernando  dc 
Biqueira  Queiroz,  Valdomlro  da  Cunha 
Lobo,  sub-diretor  do  InsllluUi  Blolo¬ 
glco:  Francisco  do  Campos  Lima,  Pre¬ 
feito  do  Presidente  Veuccslau;  coronel 
Flomlnlo  Barbosa  Ferraz,  Prefeito  de 
Banto  Anastácio  o  Perl  de  Souza,  as 
sistente  da  Faculdade  de  Filosofia. 


No  dia  imediato,  farão  uma  visita 
au  Presidente  Getullo  Vargas,  afira 
dc  cumprimentarem  o  Chefe  da  Na¬ 
ção  pela  passagem  do  aniversario  do 
Estado  novo. 

Encerradas  as  conferencias  nacio¬ 
nais,  convocadas  pelo  governo  federal, 
0  Ministro  da  Educação  comemorará 
com  empreendimentos  do  alta  signi¬ 
ficação  para  o  Brasil  as  datas»  da  3, 
10  e  15  de  novembro,  em  que  o  povo 
brasileiro  celebra  respccHvamonte  a 
posse  do  Presidente  Getullo  Vargas,  a 
instalação  do  Estado  novo  e  a  Proola 
mação  da  Republica. 

.REGRESSO  DO  PROF.  HORACIO 


A.  DA  SILVEIRA 


o  prof.  Horaclo  A.  da  Silveira,  su¬ 
perintendente  do  Ensino  Profissional, 
acaba  dc  regressar  do  Rio  de  Janeiro, 
onde  tem  prestado  sua  colaboração  ao 
Mlntstórlo  da  Educação  e  Saude  Pu¬ 
blica,  nos  trabalhos  preparatorloe  da 


RIO,  15  (Da  nossa  sucursal  —  Pelo 
telefone)  —  Em  principio  dc  novem¬ 
bro  vindouro,  viajará  até  SAo  Paulo, 
0  Ministro  Eurlco  Gaspar  Dutra.  O  ti¬ 
tular  da  pasta  da  Guerra  vai  presidir 
a  inauguração  dn  Exposição  do  Maque- 
tes  do  monumento  a  Caxias,  quo  será 
erigido  nessa  capital. 

Nessa  ocasião  seguirá  com  s.  exo,  o 
tenente-coronel  Afonso  dc  Carvalho, 
comandante  da  fortaleza  de  Santa 
Cruz,  e  que  vem  de  ser  designado  para 
integrar  a  comissão  do  Julgamento  das 
referidas  maquetes. 


Recurso  (riminal  julgado  peio 
Supremo  Tribunal  Miliiar 


RIO,  15  (Da  nossa  sucursal,  pelo 
telefone)  —  O  Supremo  Tribunal  Mi¬ 
litar  prosseguiu,  hoje,  no  Julgamento 
do  recurso  criminal  do  ex-tenente 
Ivan  Ramos  Ribeiro,  resolvendo  aquela 
alta  côrte  de  Justiça,  contra  o  voto 
do  Ministro  Bulcão  Viana,  que  o  in¬ 
deferia,  deferir  em  parte  o  pedido  de 
revisão,  para,  desclassificando  o  delito, 
condenar  o  revisando  no  gráu  sub-me- 
dlo  do  art.  l.o,  combinado  com  o  art. 
40  da  lei  n.  38,  como  co-réu  e  não 
como  cabeça. 

Fkjram  vencedores  os  votos  dos  mi¬ 
nistros  generais  Raimundo  Barbosa, 
Almerlo  de  Moura  e  Manuel  Rabelo, 
almirante  Raul  Tavares  o  Castro  e 
Silva,  e  togado  dr.  Pacheco  de  Oll- 
velra, 

O  ministro  Vez  de  Melo  deu-ac  por 
impedido. 

O  ex-tenonte  Ivan,  que  hoje  mesmo 
foi  mandado  por  em  liberdade,  por 
já  ter  cumprido  a  pena  a  que  fôra  con¬ 
denado,  em  virtude  da  desclassifica¬ 
ção  do  seu  delito,  tomou  parte  no  mo- 


telcfone)  —  Acompanhado  do  minis 
tro  Jean  Oésy  e  doa  membros  dc  sua 
comitiva  0  sr.  James  Mae  Kinnon,  mi¬ 
nistro  do  Comercio  do  Canadá,  esteve, 
hoje,  na  sede  da  Comissão  do  Marinha 
Mercante,  onde  foi  recebido  por  todos 
os  membros  da  referida  entidade. 

Foi  uma  reunião  em  quo  se  põs  á 
parto  o  protocolo. 

Ao  redor  de  uma  mesa,  debruçados 
sobrn  carias  de  navegação  marítima, 
os  delegados  canadenses  e  oa  mem¬ 
bros  dn  comissão  de  Marinha  Mer¬ 
cante  estudaram,  trocando  Impressões, 
durante  mais  dc  meia  hora,  ns  prin¬ 
cipais  rotas  do  navegação  para  aquele 
domínio  britânico,  concluindo,  cm  prin¬ 
cipio,  pelo  estabelecimento  de  uma  li¬ 
nha  que,  a  cargo  do  LIoyd  Brasileiro 
e  partindo  do  Rio,  chegue  até  Sldney, 
na  Nova  Escócia,  um  porto  canaden¬ 
se.  ao  norte  dc  Boston. 

O  inicio  das  viagens,  entretanto,  de¬ 
pende,  ainda,  dc  estudos  posteriores, 
a  serem  realizados  em  Ottawn. 

Iniclalmcntc  o  LIoyd  Brasileiro  man¬ 
dará  ao  Canadá  um  navio  de  més  em 
mês  ou  dc  15  em  15  dias  .levando 
carregamentos  do  produtos  brasileiros 
e  de  lã  trazendo  produtos  canadenses. 
deGtlnado.<i  aos  nossos  mercados.  Pos- 
terlormcnte  e  A  proporção  que  o  In¬ 
tercâmbio  entre  os  doh  palrês  se  fôr 
desenvolvendo,  poderá  o  LIoyd  am¬ 
pliar  esta  linha  de  navegação,  aumen 
lando  0  numero  de  vapores  emprega¬ 
dos  nesta  rota. 

NO  D.I.P.  E  NA  ASSOCIAÇAO  BRA¬ 
SILEIRA  DE  IMPRENSA 


Mac  Kinnon,  mlnlslro  do  Comercio  do 
Conadà,  fozcndn-se  acmnpnnhnr  do 
ministro  Jean  Désy  o  do  cnncjl  Cas¬ 
telo  Branco,  esteve  em  visita  no  De¬ 
partamento  dc  Imprensa  o  Proim- 
gnnda. 

Recebidos  pelos  diretores  dc  DlvLsão 
nn  escadaria  do  PalncUi  Tlrndentcs,  o 
sr.  Mac  Kinnon  Icvo  oiwrtimidado  ilo 
palestrar  demoradamenlc  com  o  sr, 
Lourlval  Fontes  cm  seu  gnlilnete  de 
trabalho,  trocando  impressões  .sobre 
vários  assuntos  ligados  nos  dois  pal.ses. 
O  rilrctor-gernl  do  D.I.P.  ofereceu  ao 
ministro  do  Comercio  do  Canadá  va¬ 
rias  publlcnções  editadas  cm  frojicés, 
c  em  inglês,  polo  orgão  quo  dirige, 
sobro  problemas  dc  economia  e  finan¬ 
ças  do  Brasil.  Também  exemplares 
dc  “A  Nova  Política  do  Brasil"  foram 
ofertados  ao  ilustre  vl.sltantc,  quo,  ao 
se  retirar,  teve  palavras  dc  elogio  para 
com  a  organização  do  D.I.P.. 

A‘s  11  horas,  o  mlnútro  Mac  Kln- 
non  visitava  a  Associação  Brasileira  de 
Imprensa. 

Recebido  pcln  sr.  Hcrbert  Moses  e 
grande  numero  do  Jornalistas,  o  mi¬ 
nistro  canadense  («rcorreu  deUdamen- 
te  as  dependcnclas  dn  Crwa  do  Jorna¬ 
lista,  ouvindo,  a  cada  passo,  detalha¬ 
da  exposição  |X!lo  presidente  da  en¬ 
tidade. 

Foi  servido  um  “cocktail",  cora  tro¬ 
ca  de  varloB  brindes,  tendo  o  minis¬ 
tro  do  Canadá  oportunidade  de  agra¬ 
decer  as  referencias  que  a  Imprensa 
tem  feito,  desde  sua  chegada,  à  sua 


RO,  15  (Da  nossa  sucursal,  pelo  pessoa  e  A  Missão  que  chefia. 


TAXAS  TERMINAIS  (OBRADAS  SOBRE  TELEGRAMAS 


Decrefo-lei  assinado  pelo  Ciiefe  da  Nação  regulando  o  reioHiimenlo 
das  imporlandas  arrecadadas  pelas  empresas  concessionárias 


Conforencla  Nacional  de  Educação,  Ha'vimento  revolucionário  Irromp  do  em 
parte  referente  ao  enalno  proflaalonal.  1035  na  Boolo  dc  Aviação  Militar. 


RIO,  15  (Da  nossa  sucursal  —  Pelo 
telefone)  —  O  Presidente  da  Republi¬ 
ca  assinou  decreto-lei  pelo  qual  as  em¬ 
presas  concessionárias  e  permisslona- 
rlBs  de  telegrafia  e  radlotelegratla,  de 
telefonia  e  radioteletonia,  são  obriga¬ 
das  a  recolher  ao  Tesouro  Nacional  as 
taxas  terminais  cobradas  nos  serviços 
internacionais  c  Interior,  seja  em  tra¬ 
fego  mutuo,  seja  em  trafego  exclusivo. 

Cada  empresa  concessionária  reco¬ 
lherá,  dentro  do  prazo  de  30  dias,  con¬ 
tados  da  publicação  do  decreto,  os  ta¬ 
xas  terminais  que  houver  cobrado  so¬ 
bre  telegramas  cuja  procedência  ou 
destino  tenha  sido  a  própria  séde  dos 
estações,  a  partir  de  Ito  de  Janeiro 
dc  1038,  quando  entrou  em  vigor  a  lei 
n.  537,  de  11  de  outubro  de  1837. 


O  valor  das  taxas  referidas  será  cal-  to  de  1933. 


culado  do  conformidade  com  as  esta¬ 
tísticas  dc  cada  empresa,  conferidas  e 
aprovadas  pelo  Departamento  dos  Cor¬ 
reios  0  Telégrafos. 

As  laxas  terminais  relativas  ao  tra¬ 
fego  exclusivo  das  empresas  serão  re¬ 
colhidas  a  partir  da  data  da  publica¬ 
ção  deste  decreto,  da  mesma  forma 
que  as  taxas  devidas  pelo  trafego  mu¬ 
tuo. 

As  taxas  que  deixarem  de  scr  reco¬ 
lhidas  dentro  dos  prazos  fixados,  se¬ 
rão  cobradas  pelo  processo  dos  execu¬ 
tivos  fiscais,  incorrendo  as  empresas 
faltosas  na  decretação  da  caducidade 
da  concessão,  de  acôrdo  com  o  nrllgo 
18.  letra  “m",  n.  5,  o  o  artigo  31  pp- 
ragrafo  unlco,  do  regulamento  baixa¬ 
do  pelo  decreto  21.701,  de  3  dc  agos- 


CORRnO  PAÜUSTANO 


B  OobUíHelra.  «  de  Ouhibro  do  1941 


«.H  im  PiUíA  imEHOMIS 


(Paia  o  "Correio  PoulUIano") 


DR.  MARQUES  SIMÕES 


No  ««11  livro  "Roecnreamento  Toraulco",  aa  relorldaB  Calaaa.  J*  noa  mala  adlaii 
editado  am  #)]l,  talvea  poutiulaalmo  lido.  I  ladoa  palwa  do  icundo,  noa  quala  encon 
relallvamento  It  Importância  doa  Iraba- ;  Iramoa  oa  mola  parteltoa  alaUmaa  de  aaala> 


Ihoe  nele  encerradoa,  Mannel  do  Abreu,  em 
iim  IntBreaaante  capitulo  aobre  a  "hoapl- 
tallr.aclto  dlrlRlda".  comenta  o  (ato  de 
■'Xlalircni.  no  Braall.  nada  menoa  do  31D.OOO 
liiberculoaos,  aendo  nccoaiarloa  aproxlmadn- 
nicnto  00.000  leltoa,  paru  que  pudeane  ter 
plcnn  crielcncta  um  plano  leral  de  pro(l> 
iaxia  da  tiiberculoae  no  pala. 

0  oKra  citada  nlo  0  (anlaatlca.  Embora 
aatronomlca.  0  de  uma  dura  realidade, 
Nerla  poaetvol  ao  Eatadu  arear  com  umn 
deapraa  dc  proteqAo  aoelal  deato  menta? 
Diante  deate  panorama  quael  Incrível,  nlo 
rmultarla  nula  toda  a  inlelatlva  particular 
no  acnlldo  de  atenuar  o  mal?  Calariumoa 
ramlnhando  a  paaao  de  lartaruga,  na  ca- 
lirrança  de  vencer  dlatanelaa  qullometrlcaa? 
Quala  aa  noasaa  poaalbllldadca  momenta- 
neoa  0  luturas? 

Uma  daa  unieaa  aolucOaa  nnrccn  ncr  a 
Imialaçllo  e  cuateamenlo  de  lioapltala,  aa- 
natorloa  e  dlapenaarloa  pclea  Calxaa  de 
Apnaentadorlai  e  Penaflea,  crladaa  neatea 
uíllmoa  nnoi,  peta  noaaa  leolalacio  Ira- 
ballilata.  com  o  (Im  de  amparar  economi¬ 
camente  0  trabalhador  nacional  o  auaa 
lamiina. 

Ora.  0  numero  dc  .operarloa  vitima*  da 
luborciilOBo  c  que  «Oo  contribuinte»  dcatai 
calxaa  de  prevIdencla  i,  anualmenle,  bn.>(- 
lanle  elevado.  O  desembolío  da.t  quota»  do 
penaOea  e  apoacnladorlaa  com  o»  trabalhn- 
dore»  dela  dependente»,  vai  tornando-xe 
r.ada  ve»  maior.  Nlnxuem.  ou  por  outra, 
nehuma  InatltulcOo.  pola,  mola  Intoresaada 
na  aaiide  doa  olaaaea  IrahalhUtaa  do  que 


ala  pei -  - - . 

lencla  aoolai,  eatea  Inatlliitoa  do  providen 
ela  e  prateclo  tudo  faxem  no  aentldo  do 
eonaervar  a  aaiide  doa  aoua  aoeloa.  deaen- 
Tolvcndo  vnallaalmo»  planoa  de  protllaxl» 
em  eaUcIta  colaboracio  com  oa  pederca 
pulilIcoB. 

Sabemoa,  por  exemplo,  que  8.  Paulo  t  o 
maior  centro  Induatrlal  do  pala.  Em  lodo 
0  noaao  Eatado.  aeftundo  o  prol.  Puech, 
0  numero  de  luberqiiloaos  eleva-ac  a  4B.I>00, 
aendo  do  B.OOU  o  Indico  de  mortalidade 
anual  atribuído  ao  mal  de  Kocli.  Seriam, 
pola,  de  acArüo  cum  eaae  lliiatre  tialoingu 
patrício,  neccacarloa  IB.OOO  leltoa  dtalrl- 
biilda»  noa  vnrloa  dlatrlloa  annllarloa,  para 
Bllnglr-sa  a  um  poder  aaaUtcnclul  ja  baa- 
tanlo  nixnavel.  E  aabemos  miilio  bem  que 
a  Inlclaliví  particular,  aqui  buatante  dc- 
acnvolvlda  embora,  unida  l>  açBo  gover¬ 
namental,  que  vem.  uHImamcnic.  deedo- 
branrio  ao  maxImo  oa  acu»  reciirao»,  nunca 
aerium  cnpazea  de  chegar  A  realliaçAu  de 
(to  vaato  plano  de  dereaii  aanUnrla.  Te¬ 
riam,  enlrelnnlo,  oa  Calxaa  de  Apoacnla¬ 
dorlaa  n  PenaAea,  nurti  Eatado  como  o  noa- 
ao,  neala  enorme  colmeia,  onde  n  trabalho 
D  a  doença  andam  aempre  Jnnloa.  (ello 
alguma  coiaa  para  minorar  a  cxIenaAo  dc 
lAo  grave  aIluaçAo?  Até  agora,  nada  que 
pudesae  acr  citado, 

O  problema  eaU  a  exigir  aérloa  eíludoa, 
para  qnc.  dentro  do  mala  breve  poaalvrl, 
poaaamoa  chegar  a  um  rcaullado  aatlafalo- 
rlo.  NAo  aejRmox  oa  ulIlmoa  a  dar  rale 
pnsBO  neccaaarlo. 


A  colonía  britanica  de  Belo  Horizonte  oferece  duas 
ambulancías  â  (ruz  Vermelha  inglesa 

BELO  HORIZONTE.  15  (vIb  Vasp)  miinlcaçllo  da  unlrada  das  duM  reforl- 


.Já  ae  acham  em  aerviço,  em  Imn- 
dres.  BA  dUHfi  ambulancías  presentea¬ 
das  pela  colonia  hrltaiilca  c  por  ele¬ 
mentos  da  sociedade  de  Belo  Horlaontc 
i  Cnií  Vermelha  Britanica,  como  re¬ 
sultado  de  uma  subscrlçAo  ha  pouco 
Irmpo  realizada. 

Pol  a  regulnU:  a  carta  cm  que  o  sr. 
Ralph  Leclsham,  que  foi  dirigente  dos 
trabalhos  de  aubscriçfto  recebeu  a  co- 


A  surdez  catarral  póde 
ser  aliviada 


íli  aqui  um  modo  simples,  seguro 
e  (omodo  de  (onseguil-o 

Tfr  surde*  catarral  é  multo  tn- 
romodo  e  aborrecido;  por  Isiw  mul- 
las  peasoas,  que  lém  essa  oíccçâo, 
multo  se  Impressionam  quando  se  toca 
nesse  assunto.  Com  efeito,  sio  mul- 
iBA  8,s  pKssoBA  qu8  Bofrcm  de  surdez 
catarral  que  usam  aparelhos  de  ou¬ 
vir,  os  quala  chamam  a  atenção  so¬ 
bre  sua  doença.  Pcir  essa  razáo  —  póde- 
ae  afirmar  —  que  quando  nfio  ouvom 
bem,  sofrem  zumbidos  nos  ouvidos  e 
paIAo  padecendo  de  surdez  catari-al, 
essas  pessoas  multo  se  alegram  dc  sa¬ 
ber  que  hR  um  simples  remedio,  rcal- 
men»«  efIcáA  para  aliviar  a  surdez 
catarral  e  os  zumbidos  nos  ouvidos 
causado*  pelo  catarro.  Este  remedIo 
A  conhecido  sob  o  nome  de  PARMINT, 
n  i  obtido  em  qualquer  fatmaela  e 
sua  dose  è  de  uma  colher  de  sopa  qua- 
iro  vezes  ao  dia. 

Esse  tratamento,  por  sua  açào  toni¬ 
ficante.  reduz  a  InflamaçSo  do  ouvido 
médio  que  causa  o  catarro,  e  uma  vez 
eliminada  a  Inflamaçéo  cessarão  oa 
zumbidos  nos  ouvidos,  a  ddr  de  cabe¬ 
ça.  0  aturdlmento  e  voltará  a  percep¬ 
ção  ao  ouvido,  gradualmcnte.  Toda 
pessoa,  que  sofre  de  catarro,  surdez 
catarral  e  zumbidos  noa  ouvidos, 
deve  provar  PARMINT. 


Sociedade  Rural  Brasileira 

Assuntos  tratados  na  ultima  reunião  ordinaria  dessa  entidade  —  Con¬ 
ferencia  de  um  técnico  do  Instituto  Agronomico  de  Campinas  -  Varias 

Presidida  pck,  sr.  Joaquim  A.  Sam-  estudadas  dclalhadan  l'!™"  aeTe.u™  rííí’r^''rresuíudoB  Zl 


das  ambiilancl,'Ui  em  serviço: 

WAR  OROANISATION  —  of  lhe  — 
BRITISH  RED  CROS5  60C1ETY  and 
ORDER  OP  ST.  JOHN  OF  JERUSA¬ 
LÉM  —  14,  Grosvenor  Crescente  — 
London,  8  W.  I.  —  11  th  Aiigiist, 
1041. 

“Exmo.  sr.  Rnlph  Ledsham  —  Belo 
Horizonte.  —  Prezado  senhor:  —  Em 
aditamento  à  nosse  carta  de  20  de  mar¬ 
ço,  referente  As  duas  ambutancla.<s  pa¬ 
ra  as  quais  o  vosso  "Comité"  multo 
gencrosamente  contribuiu,  lemos  o 
inslor  prazer  de  rcmcler-vos,  aqui  as 
seguintes  notas  sobre  as  mesmas:  — 
elas  estAo.  prcfcntcmcntc.  prestando 
os  seguintes  serviços: 

OOT.  504  —  Ligada  ao  "Reserve 
Pool". 

OOT.  600  —  Lcgiidu  ao  Merloneth 
Jolnt  County  Committeo". 

A  primeira  delas  que  .se  acha  nu 
“Reserve  Pool",  está  estacionada  naa 
cercanias  dc  Londres,  entre  o  conjun¬ 
to  de  vários  oiitro.s  veículos,  os  quais 
mantemos  em  constante  pronlldAo,  eoin 
os  condutores  a  i»sto8.  Dease  modo. 
cBtamo.s  uptos  a  atender  a  qualquer 
chamado  que  |io.ssamns  receber  dc  al¬ 
gum  local  que  esleja  sendo  diiramcnte 
atacado,  sem  eério  risco  de  diminuir 
os  veículos  disponlvets  r  cm  serviço 
regular  em  outros  distrito.^. 

Julgamos  ser  esse  o  camlnlro  muts 
cconomlco  pam  assegurar  a  provlsSo 
de  um  numero  adequado  de  veículos 
para  atendermos  ao  apelo  de  dado  dis¬ 
trito  durante  uma  cmcrgcnela,  quan¬ 
do,  ocaslonalmcntc,  houver  uma  gran¬ 
de  necessidade  para  transiwrto  dc  til¬ 
do  que  for  normalmcnle  prccbw. 

Com  ns  nossos  renovados  agradeci¬ 
mentos  A  todos  os  subscritoras  iicla  sua 
grande  generosidade  e  também  a  vúe, 
peto  vosso  trabalho  em  nosso  favor, 
etc..  —  (a.)  B.  H.  W.  Hopc,  oficial- 
chefe  das  Reíações. " 

PARA  OS  POBRES  DO 
“CORREIO” 


pato  Vidal,  secretariada  pelo  sr.  Ar¬ 
mando  Clilcffl,  e  com  a  presença  de 
varloB  diretores  e  associados,  realizou- 
se,  ontem,  fals  uma  reunIAo  semanal 
da  Sociedade  Rural  Brasileira. 

Iniciados  ns  trabalhos  com  a  leitu¬ 
ra  do  expediente,  que  constou  dc  ofí¬ 
cios,  cartas,  tclcgramoB  e  propostas  de 
novos  B.^soclado*.  passou-sc,  depois,  A 
ordem  do  dia.  durante  a  qual  foram 
ventilados  os  seguintes  assuntos. 
HOMENAGEAI  A'  SRA.  CONDESSA 
DO  PINHAL 

Tendo  sido  apresentada  a  proposta 
do  soclo  da  cxma.  sra.  d.  Ana  Carotl- 
nu  dc  Arruda  Botelho,  condessa  do 
Pinhal,  o  presidente  salientou  o  valor 
dmiucla  aquIsIçAo  que  multo  vem  hon¬ 
rar  0  quadro  social  da  Rural,  tralan- 
dü-sc  dc  Ilustre  e  veneranda  dama, 
talvcr.  a  mais  antiga  lavradora  de  café 
do  Estado  dc  SÃo  Paulo. 

Encerrando  sua  oraçéo,  o  prcaldcnte 
acentuou  que  a  Sociedade  Rural  Brasi¬ 
leira.  que  mantem  cm  sua  sédo  o  busto 
do  Clonde  do  Pinhal,  tendo  comemo¬ 
rado  0  centenário  dc  seu  nascimento, 
tcrA  grande  satlsfaçéo  em  homena¬ 
gem  a  condessa  do  Pinhal,  em  vida. 
no  proxlmo  més,  ao  completar  ela  100 
anoa  de  Idade. 

A  .SITUAÇAO  ALGODOEIRA 

Foi  apresentada  cm  rcunláo.  uma 
carta  recebida  da  Associação  Çomer- 
clal,  Industrial  o  Agrícola  de  Catandu- 
va,  transmitindo  coplas  de  telegramas 
remetidos*  por  aquela  entidade  às  altas 
autoridades  governamentais  e  referen¬ 
tes  aos  baixos  preços  pelos  quais  a 
malvacca  está  sendo  vendida,  solicitan¬ 
do  medidas  c  providencias  no  sentido 
dc  ser  conseguido  um  preço  compen¬ 
sador,  consentâneo  ao  preço  de  pro- 
diiçào. 

TRABALHOS  DE  MELHORAMENTO 
DO  CAFE* 

O  sr,  presidente  cm  seguida,  apre¬ 
sentou  o  dr.  Alcides  Carvalho,  Wcnlco 
do  Instituto  Agronomico  dc  Campi¬ 
nas,  Inscrito  para  falar  sobre  "Traba¬ 
lhos  do  Melhoramento  do  Cofíea  Ara- 
blca  L.  cm  execuçéo  no  Instituto  Agro- 
nomico  do  Campinas". 

Bite,  leu,  então,  substancioso  traba¬ 
lho  Aquele  respeito,  cujo  resumo  6  o 
seguinte:  é  é 

“O  desaparecimento  dc  cafezais  das 
zonas  lidos  como  produtoras  de  cafés 
ds  rina  qualidade  é  um  falo  que  cada 
dlo  mats  se  acentua.  E’  de  lodo  neces¬ 
sário.  pois,  que  se  faça,  no  momento. 
0  ruplantlo  dos  mesmos. 

Com  0  Intuito  de  (wder  fornecer  se¬ 
mentes  selecionadas  de  café  aos  fa¬ 
zendeiros  paulistas,  cm  tempo  oportu¬ 
no.  foi  que  R  Secção  de  Genética  do 
Iivstlluio  Agronomico  organizou,  em 
1033,  um  extenso  plano  de  melhora¬ 
mento  das  principais  variedades  eco¬ 
nômicas  do  café,  Os  trabalhos  de  me¬ 
lhoramento  vém  sendo  executados  des¬ 
de  essa  ocasião,  cm  colaboração  com  a 
Secção  de  Café,  deste  Instituto. 

E^.sc  plano  compreende  o  estudo  bo- 
lanlco  dc  todas  as  variedades,  estudo 
da  biologia  da  flôr,  estudo  dc  genética 
pura  e,  ílnalmente,  um  estudo  de  ge¬ 
nética  aplicada  ao  melhoramento  do 
café. 

Cerca  dc  23  variedades  de  C,  arabica 
L.  e  3  formas  Jà  se  acham  descritas, 
encontrando-se  exemplares  das  mes- 
mn.s  nas  nossas  coleçftes  de  caféelros. 
Esse  estudo  taxanomlco  ainda  não  esta 
RecebamoB  Ce  um  anoalmo  lo»Ma  pura  terminado  Cada  ano  aparecem  nos 
0  Sanaiorlo  B.  Vicente  de  Paulo  p»r»  crlan-  varlaçftcs  que,  como  as 

ça»  lubereuloaa»  pobre»  em  Campo»  do  'l'eiro8  novi»  loiiuv».  i 
jordAo.  variedades  que  lhes  deram  origem,  são 


tipo  de  folhas,  flore*,  frutos  o  semen¬ 
tes  produzidos. 

Um  estudo  completo  dc  biologia  da 
flor  do  caféclro  foi  feito,  prociirando-.sc 
determinar  a  t*crecnlagcm  de  flores 
normalmcnle  aulopollnlzadas,  os  ngen- 
len  responsáveis  pela  polinização  cni- 
zada,  0  momento  d.a  abertura  do  Jxilão 
floral,  da  ilciseenclii  diis  iinlcras,  elo.. 
Dcsenvolvnii-se  lambem  unm  técnica 
de  emasculação  dos  bolfles  florais, 
para  a  realização  dc  cniznmciitoa  arti¬ 
ficiais. 

O  conhecimento  da  constituição  ge¬ 
nética  das  variedade*  dn  café  6  dc  Im¬ 
portância,  pois,  sondo  conhecida,  |)o- 
demos  dc  antemão  saber  os  tipos  dc 
plantas  que  upurccerúo  cm  sua  descen¬ 
dência  ou  cm  um  rruzamcnlo  deter¬ 
minado.  Mas  pura  h  iinAlIsc  genéllcii 
dc  um  enraclerlslleo  qualquer,  quast 
sempre  é  necessário  o  exame  dc  2  a  3 
gerações.  Como  o  café  leva  3  ano* 
para  produzir  os  primeiros  frutos,  dal 
a  lentidão  com  que  *c  pi-ocessam  esse* 
cstulos  de  genética  pura  do  caféclro. 
Algun*  resultados  já  foram  colhidos 


cs.sas  semente*  dém  as  resultados  que 
nqiil  prodiiblrani.  bilo  porque,  quasl 
sempre  se  destinam  a  localidades  de 
ellina  e  solo  bem  dlversoa  do  dc  Cam¬ 
pinas. 

Pnra  ficarmos  melhor  conhecendo 
c.B-sns  melhores  progénies,  o  Instituto 
iwíccssarlo  se  toma  cxperlmcnta-las  em 
(lifcrcnter.  zona.i  cnfcelrn»  do  Estado, 
como  II  Noroeste  e  Alta  Sorooabana, 
nnde.  InfclizmciUe,  o  In.slUuto  Agrono- 
mleo  não  iiossuc  Eãilaçées  Experimen¬ 
tais.  SI  dcijols  de  se  oblcrcjn  resulta¬ 
dos  iwslivos  nessas  diferentes  rcglôe* 
rnfcelra*  é  que  poderemos  distribuir 
sementes  selecionadas  dc  café,  das  pro¬ 
génies  que  melhor  se  tenham  compor¬ 
tado  em  enda  iima  dessaa  ragiões  ca- 
fcelrns". 

Temilnaclu  u  . Inlercssantc  oxiwslção, 
que  foi  llimlriida  com  explicativos  grá¬ 
ficos  0  folograflns,  o  conferencista  ofe¬ 
receu,  gentilmente,  uma  colação  do  li¬ 
vros  sobre  o  assunto,  que  serão  Incor¬ 
porados  n  Biblioteca  da  Sociedade  Ru¬ 
ral  Bra.'llclrn,  bem  como  onvldou  a  di¬ 
retoria  da  socltdndec,  u  visitar  os  trs' 


FEIRA  NACIONAL  RE  INDRSIAS 

jiraoxrMA.SE  A  DATA  DO  ENCERRAMENTO  DO  CERTAME 
^SüLT^O  DA  ULTIMA  APURAÇAO  DO  CONCURSO.  PABA 
ÍTsSSÍ  da  MINHA  DOS  TRABALHADORES  DE  S.  PAULO 


dos  primeiros  cruzamentos  feitos  em, efetuados  no 

'  instituo  Agronomico  de  Campinas,  so- 


Asslm  Já  SC  sabe  que  a  vnr  murta  cj  bre  o  melhoramento  do  café. 

O  presidente,  então  novamente  com 


híbrida  para  um  iwr  dc  fatores  gené 

K/rS*;.,íc,oS‘d,,^ÍC,S: 

fcTJnS'.;,  «."«V  d. 


da  vnrledadR  taurina  são  recessivos  elc. 


ouviria  tão  Interessante  palestra. 


Esses  roMiltnrios  dc  análises  gcnétlea.s  ki.KVACAO  DO  PRIIÇO  DE  ARTIGOS 

vém  sendo  publicadas  em  uma  série  . 

dc  artigos  sobre  "Oenétlra  de  Cof- 


niVERSOS 
De  um  luwoclado  de  Prancu, 


a  So- 

cledutlc  Rural  recebeu  uma  carta  pro¬ 


pondo  seja  efetuado  um  estudo  cora 
IMriitlvo  do  preço  de  elevação  das  dl- 
v.-rnas  uUllitadea  agrícolas  e  Industriais, 
ivlo  qual  Sc  demonstrasse  que,  pro- 
.rnlonalmente,  a  elevação  do  preço  do 


fea" 

A  escolha  dc  caféelros  llplijos  d:-.') 
principais  variedades  C.  arábica  luru 
inicio  dos  trabalho»  dc  seleçáo  íol  fci::: 
em  vario»  zonas  do  Estado  dc  8.  Pniilu, 

zonas  essas  onde  a  variedade  nparcct  ii  „  _ _ _ 

peltt  primeira  vez,  ou  para  onde  foi  aicpnça  a  dc  outros  produ 

prlinciramcnle  Importada.  Assim,  r,i- 

féelro.s  bourbon  foram  marcados  cm  '  co.MHATE  A*  MALABIA 
Crnvluhos,  sumalra  cm  Barra  Bonita 

c  Agudos,  bourbon  amarelo  cm  Feder-  peda  a  palavra  ao  sr.  Paulo  Pinto 
nelras,  marngoglpc  A.  D.  em  Mocúca  c  ,|p  cnrvallio,,  fez  s.  s.  uma  exposição 
São  José  do  Rio  Pardo.  etc..  Cada  ca- 1  „  uocessldade.s  de  medidos  go- 

féclro  marrado  recebe  um  numero  c  vrrunmcntals.  no  sentido  de  aparelhar 
uma  ficha  especial,  onde  são  anotados  |  instituto  convenientes,  para  um 
os  dados  rcícrcnles  á  produtividade,  1  pronto  combale  ã  inalaria,  cujo  surto, 
tipos  de  sementes  produzidas,  re.slslen- .  proxlmo  ann.  poderá  ser  verdadclra- 
cla  á  seca,  elc..  Quando  mais  dc  um  i  iiiumianto,  prejudicando  grande- 

caféelro  se  encontra  na  mcsniii  cova.  mmic  a  produção, 
somente  é  deixado  o  mais  curaclcrlN-|  '  Afinma  declarou 

nS?é.,"a«%aKs°sxolhlt”^  au-|  tlue.  lendo  ouvido 

SndfXlada‘"crd^^^  leVa  /  .v '‘.oria  a  razfm.  propondo 


Com  a  aproximação  da  data  do  en¬ 
cerramento  dn  Fcira  Nacional  de  In- 
dustrlaa,  que  deverá  dar-se  a  36  uo 
corrente,  tem  sido  Intenso  o 
to  de  visitantes  ã  grande  Exposição 

'^“Nao''*á  ®m^riantcs  delegações  de 
comorclanle*,  Industrial». 
cflliidnntes.  procedente»  do  ® 

de  outros  Estado*,  tém  procurado  aque¬ 
le  certame,  afim  de  admirar  o*  ma¬ 
gníficos  produtos  lá  exposto»,  com'»,,'; 
grande  publico  da  capital  aproveita 
agora  os  dias  de  bom  tempo  para  vi¬ 
sitar  a  Feira  e  dlvcrtlr-sc  em  seu  Par¬ 
que  de  Diversões. 

CONCURSO  DE  BELEZA 

Mais  uma  apuração  do  grande  con¬ 
curso  promovido  pelo  ComlMarlado  da 
Feira  dc  Industrias  para  eleição  da 
Rainha  dos  Trabalhadores  de  S,  Pau¬ 
lo,  realizou-*  contem,  cujo  resultado 
foi  0  seguinte: 

1.0  —  lolanda  Roma  — 

Falchl  —  B.949  votos:  2.0  —  Vitoria 
Nascimento  Almeida  — *  Sfto  Paulo  Al- 
nargalas  8.  A.  -  3.335  votos:  3 X)  -- 
Laura  Neves  —  Confeitaria  Rntlsscrlo 

—  3.201  votos;  4.0  —  Alzira  Jesus  Pi¬ 
res  —  Frigorifico  Wilson  —  2-506  vo- 
los:  S.0  —  Joseflna  Matlelo  —  Fabri¬ 
ca  Sudan  —  2.287  votos:  6.0  -  He¬ 
lena  Imperatore  —  Malharia  “a.  "Ç- 
reslnha  —  1.108  votos;  7.o  —  Odellc 
Areias  —  A.  Americana  —  909  votos, 
8.0  —  Judite  dos  Santos  Porto  —  Iso- 
iclra  Ltda.  —  838  votos;  O.o  — 
nedlta  M.  ndrade  —  Frigorifico  Ar- 
mour  —  884  votos:  lOo  —  Oertrudes 
OalvAo  —  8.  A.  Irmãos  Ixsver  —  813 
votos:  lio  —  Aurea  de  Oliveira  — 
S.  .  lArmãos  Lever  —  802  votos:  — 
ll.o —  Assl  Sackeltl  —  Cia.  Castelões 

—  802  votos. 


Como  »o  xí,  »  srla  Inliiiuln  nritnii 
não  «6  se  muntem  ã  freiui'  ib  ■iiu' 
llndiis  concorrente»,  coiuicrvai-.di,  t, 
to  que  galliardiimenlc  conqulr.too  (Ic,,. 
dc  0  começo  do  pleito,  mus  Jn 
guiu  uma  noliivcl  votação,  capiiz  ri*- 
lhe  aasegurar  deflnlllvamente  o  ll!'il't 
dc  Rainha  doa  Trnbnlhiulore-s  ib 
Paulo. 

E’  preciso,  enlrclonlo.  níio  (.-qii-  -: 
que  a  set».  Vllorlii  Nn.srlmi.‘iib>  pm- 
ciiraiido  justlflenr  o  proprio  m.im.  •.ni 
realizando  um  grande  eiJorço  no  -i- 
Üdo  dc  Inzer  nombrii  a  candidiilM  n'.i 
votada.  O  falo  de  haver  pu-Mulo  bo 
4.0  lugar  para  o  2.o,  no  dceursn  dr 
dua.B  imlcns  apurações,  é  a  maior  p, 
va  de  que  é  imm  rias  mnln  p«Ti;;'  ■ 
concorrentes  ao  Ululo. 

Por  sua  vez.  é  rilgtm  dc  iiotu  a  -  • 
laçüo  obtida  pela  srta.  Alzlru  tb  J-. 
sus  Pires,  que  pulou  do  S.o  |Kin>  ij  U, 
lugar,  dobrando  quasl  a  sua  iiropri-i 
votação. 

Hoje  será  realizaria  nova  apurai...  i, 

A  apuração  final  será  feltii  in,  'tm 
26  de  outubro,  sendo  o  destile  de  lo. 
das  ns  candidatas  colocadas  até  o  T  e 
lugar  feito  no  dlii  '25,  as  Ifi  hora-,  r,e 
recinto  da  Felrn. 

O  baile  da  ermoaçãn  .'crii  mantcbi 
no  dia  do  niucrramento, 

VI.SITA  DAS  PROIESSOIIANDA'-  ni. 

CAMPO.S 

Fsllveram  ontem  ã  imllc.  em  'c 
ã  Fclrii  Nacional  de  Indiislrla.i,  h  rt* 
legação  dc  prolK-iorandos  du  F,  -  i 
Normal  de  Campos,  ora  cm  São  Paui  i 

Depois  de  (Kircorrerem  os  varioe  pa¬ 
vilhões  do  grande  certame,  n.-,  n  •- 
mollstiis  fliimlneaves  divertiram-"  b  - 
gamente  no  Parqiio  de  Diver»'>  :■ 
Exiwslção. 


UNIÃO  DOS  liVRADORES  DE  ALGODÃO  IHI 
ESTADO  DE  S.  PAULO 

HOMENAGEf-1  DOS  LAVRADORES  DE  ALGODAO  A  TíiCJNlCA 
ALGODOEIRA  —  PRÊMIOS  AOS  LAVRADORES  QUE  MAIS  SE 
DISTINGUIRAM  EM  1941  OUTRAS  NOTAS 


Pelo  Estreito  de  Magalhães 

A  NAVEGAÇAO  JAPONESA  PARA  A  AMERICA  DO  SUL  NAO  SERA'  PARALISADA.  MESMO 
COM  O  FECHAMENTO  DO  CANAL  DO  PANAMA*.  DECLARA  O  DIRETOR  DA  OSAKA  SYOSEN 

KAYSIA  NO  RIO,  SR.  TAKEO  SATO  -  VARIAS 


melhores  Indivíduos  são  transplanta- 1 
dos  para  o  local  definitivo,  onde  são 
estiidadM  por  vario.»  anos  quonlo  á 
qualidade  e  qiiontldnde  de  café  que  pro¬ 
duzem. 

Do  primeiro  lote  dc  seleção,  plan¬ 
tado  cm  1035  cm  Campinas,  re.sullados 
multo  lnteres.SBnlea  foram  Já  obtidos. 
Como  cada  planta  é  colhida  e  estu¬ 
dada  Indlvldimlmeiilc.  pode-se  escolher, 
mesmo  dentro  de  uma  progcnle,  o»  me¬ 
lhores  Indivíduos.  E*  o  quo  estamos 
fazendo  no  momento.  Das  melhores 
progénies  estamos  encolhendo  oa  me¬ 
lhores  caféelros  para  estudos  iwslcrlo- 
res  de  sua*  dcsccndcnclB*. 

O»  hibidros  de  Interesse  cconomlco 
também  são  plantados  nos  lotes  dc  se¬ 
leção,  ao  lado  das  progénies  c  colhi¬ 
dos  também  separadamente.  Resulta¬ 
dos  bem  Interessante*  tem  sido  obti¬ 
dos  com  CS.WS  híbridos;  enquanto,  em 
geral,  produzem  mais  que  as  progé¬ 
nies  das  planta.»  que  entraram  no  cru¬ 
zamento,  híbridos  ha  que  .são  bem  me¬ 
nos  produtivos  que  cs.sna  progenles.  Os 
melhores  hfbrldos  tém  sido  autofecun- 
dndas.  pois,  cm  sua  dcscendcncla  qua- 
«1  sempre  aparecem  combinações  no¬ 
vas,  algumas  de  Interesse  cconomlco. 


que  a  Sociedade  Rural  focallsc  o  as¬ 
sunto  aos  poderes  publico»,  oficiando  às 
Secretarias  dc  Educação  e  Agricultu¬ 
ra.  bem  como  »o  Departamento  de 
Saude,  nesve  sentido. 

CONFEUFNCIA  SOBRE  CREDITO 

agrícola 

A’s  20,30  horas  de  hoje.  na  sede  ao¬ 
elal  dc.sla  sociedade,  ã  rua  Dr.  Falcão 
Filho,  56,  9.0  ondar.  «era  realizada  a 
conferencia  do  sr.  Orlando  de  Almei¬ 
da  Prado,  que  falará  sobro  a  necessl- 
tlnde  da  organização  do  sLitema  banca- 
rio  brasileiro  o  comicqucnto  Instituição 


Comunlca-no6  a  União  do.»  Lavra¬ 
dores  de  Algodão  do  Estado  dc  São 
Paulo; 

“Conforme  foi  noticiado,  os  lavra¬ 
dores  dc  algodão  do  Estado  de  São 
Paulo  homenagearão  domingo,  dia  26. 
era  Campinas,  a  Tccnlca  Algodoeira 
Paulista,  na  pessoa  dos  técnicos  dos 
diferente»  serviços  a  que  estão  afetos 
g  cultura  do  “ouro  branco"  em  nos¬ 
so  Eatado.  Essa  homenagem  consis¬ 
tirá  num  almoço  que  se  realizará  em 
Campinas,  naquele  dia,  nos  aalôcs  do 
Tenls  Clube  daquela  cidade. 

PRÊMIOS  AOS  LAVRADORES  QUE 
MAIS  SE  DISTINGUIRAM  EM  1941 

Como  todos  0»  ano*,  o  Serviço  Cien¬ 
tifico  do  Algodão,  de  acordo  com  as 
Informações  fornecidas  pelos  seus  agro- 
nomos,  acaba  de  classificar  os  melho- 


do  credito  Bgrarlo,  Industrial  e  comer-  ree  layadores  de  cada  rona  do  &- 
olal.  em  todas  aa  suas  modalyldadcs  e  tado.  d/cm^ 

sob  normas  c  bases  modernas  e  raclo-  conferido*,  este  ano, 
nals.  con.scntnncas  com  as  prementes  peão  da  agricultura  moderm  no 
ncee.ssldadca  economlcas  da  nação.  do  de  São  Paulo.  A  U.  L.  A., 


jando  testemunhar  sua  admiraç.v. 
lavradores  dc.»tacadfK,  conforlr-ih-  -.i 
um  diploma  de  campeão.  Por  siin  •  , 
as  firmas  que  negoceiam  com  pto 
tos  agrícolas,  desejando  premiar  i 
forços  dos  tampeões,  dlspiuerani-"'  ^ 
conferir-lhes  prcmlos.  Poi  bw,  '  i' 
L.  A.  reuniu  em  sua  sede,  ontcir,  »» 
14  horas,  representantes  dc  dlvcr."-, 
estabelecimentos  daquela  nnlurf/i, 
sendo  o  assunto  objeto  de  troí  '  'l' 
Idélus.  Para  essa  reunião,  foram  ff.n- 
vocada»  as  seguintes  firmas;  Maqiiii.** 
Plratlningas,  EIcketroz  S'A.,  Th'.'xbir 
Wlllc,  Fernando  Hackradl,  Artur  Vb  ■ 
na  e  Cia.,  Adubos  Fncchlna,  'ran-,<Xii'i, 
Adubos  Mogy,  International  Harv  ■■  r. 
Inlcrnatlonal  Machtnery,  Llon  '  C;»., 
Química  Bayer,  Rhodta,  Maqulniu;  r.v- 
celslor  e  Batista  Ferraz  e  Cia. 

Dada  a  escassez  de  tempo,  aqu'-'" 
quo  desejarem  oferecer  prêmios  i  - 
derão  aa  comunicar  dlretumente  rim  a 
aecretarla  da  U.  L.  A.,  ao  largo  do  Ir- 
souro,  36,  3.0  andar,  oU  pelb  1»»': 
2-7802". 


As  exportações  de  café,  em  1940 

De  janeiro  a  aéosto  diminuiu  o  total  de  vendas  para  7.677.604  sacas 

*’  °  .  1  .  •  1  j  •_/* . . - 


Mercados  perdidos  e  novas  praças  adquiridas  -  Outros  informes 

e  dol»  conto*  de  réi*  para  a  .  Continente  americano  apreseni.i  i* 


RIO.  15  (Da  sucursal,  via  Vasp)  — ! 
A  Imprensa  vespertina  publicou  uma 
noticia  dizendo  que,  possivelmente,  se¬ 
ria  raslabclcclda  a  navegação  japonesa 
para  a  America,  pois  tres  navios  nl- 
ponlcos  tinham  obtido  permissão  para 
viajar  com  destino  aos  Estados  Unidos. 
Desse  modo,  seria  reaberta  o  Canal  do 
Panamá  aos  transoceânicos  JaponcBcs. 
que  poderiam  reiniciar  o  Intercâmbio 
com  a  America  do  Bul. 

Em  face  dessas  informações,  procu¬ 
ramos  ouvir  a  palavra  autorizada  do 
sr.  Takeo  Sato.  gerente  da  Osaka  Syo- 
son  Kaysla  no  Rio.  armadora  do* 
grandes  “llncrs"  "Argentlna-Maru", 
"BrasU-Maru"’  etc..  Apesar  de  multo 
atarefado,  no  momento,  o  sr.  Takeo 
.Sato.  que  é  um  dos  principais  elcmcn- 
toB  do  Intcrrximblo  economlco  nlpo- 
brasUeiro  c  nesse  caralor  desdobra  in¬ 
tensa  atividade,  atendeu-noa  pronta- 
mente.  E  disse: 


POSSIVELMENTE.  TROCA  DE 
CIDADAOS 

—  A  meu  ver,  a  medida  quo  vem 
dc  ser  tomada  não  Implica  no  resta¬ 
belecimento  da  navegação  jaixinesa  re¬ 
gular  para  os  Estados  Unidas.  F.slá 
confirmado  que  Ires  vapores  da  ma¬ 
rinha  mercante  nlponlca  Irão  ã  Ame¬ 
rica  do  Norte,  estando  o  primeiro  quasl 
a  chegar  a  São  Francisco,  na  costa  do 
Pacifico.  Creio  que  se  trata  apenas 
do  viagens  para  troca  de  cidadãos  es¬ 
tadunidenses  retidos  no  Japão  e  na¬ 
turais  deste  que  se  acham  na  Norle- 
Ameilra  e  desejam  regressar  á  palrla. 
Ewa  é  a  minha  Impressão. 

REABERTURA  DO  CANAL  1)0 
PANAMA* 

—  Acha  que  será  reaberto  o  Canal 
do  Panamá? 

Inegavelmente,  seria  dc  grande  al- 
1  cance  a  franquia  .do  canal  aos  na¬ 


vios  Japoneses  —  responde  o  sr.  Takeo 
Sato.  Entrariam  cm  ritmo  regular 
as  trocas  comerciais  entre  o  Impcrio 
e  o  Brasil.  Mos  até  agora  não  recebi 
nenhuma  comunicação  da  matriz.,  nes¬ 
se  sentido. 

NOVA  ROTA  PELO  ESTREITO  DE 
MAOALIIAES 

O  (flretor  da  Osaka  Syosen  Kaysla 
termina,  fazendo  uma  revelação  pro- 
fundamente  Interessante: 

—  O  fechamento  do  Canal  do  Pa¬ 
namá  não  ImiKdlrá,  todavia,  ouc  seja 
efetuada  a  navegação  para  a  America 
do  Sul.  Já  íol  aprovada  a  nova  roln 
a  »er  «egulda.  utilizando  a  passagen 
pelo  Estreito  dc  Magalhães.  De  qual 
quer  modo,  conforme  jã  tive  oporl 
nldado  dc  dizer  a  um  seu  colega,  c.. 
navio»  japoneses  continuarão  a  nave¬ 
gar,  dc  qualquer  maneira. 


ãs  Eslaçõea  Experimentas  dc  Plndora- 
ma  e  Ribeiro  Prelo,  e.stações  essas  qm- 
trabalham  prlntlpalmenlc  com  café,  E 
os  resultados  obtldiM  com  essas  proge¬ 
nles  nc.ssas  duas  zonas  tão  diferentes 
tém  sido  também  bastante  diferentes, 
Nas  nossas  Extaçôes  Experlmentató  são 
estudadas  alndu  outra»  progenles  dc 
plantas  marcadas  na  proprtn  região. 
Assim,  cm  Ribeirão  Preto,  um  l)oni 
numero  dc  progénies  do  plimla»  bour¬ 
bon  se  cnconlrn  nos  lotes  de  .'wleção  c 
cm  Plndorama  é  grande  o  numero  de 


RIO,  15  (Da  sucursal,  via  VASP) 
—  De  acordo  com  os  dados  colhidos 
|K;la  Diretoria  de  Estatística  Econô¬ 
mica  c  Financeira,  as  clfraa  da  ex¬ 
portação  de  café  por  países  de  desti¬ 
no,  dc  jnhelro  a  ago.»to,  relativo  ao 
írienlo  assimilado  iicla  guerra,  coti- 
fonnc  os  bolcllns  oni  dlsirlbuiclos  pelo 
Serviço  de  Fbitattetlca  Ecomlca  e  Fi¬ 
nanceira,  verlfica-50  que  aquele  pro¬ 
duto  perdeu  os  mercados  dc  dez  pafaea 
europeus,  dois  aslallcon  c  dois  africa¬ 
no,».  As  remessos  destinados  ã  Europa 


cafcelras  maragnglpc  S.  D  _  _ _ 

Prcsentcmcnlc  e.slnmos  csludanda  nos  oito  primeiros  meses  fuf 
a  Campinas  Ribeirão  Prelo  c  Pln-  deram  a  Irrupção  rio  presente  confll- 


sBcas  -  - - -  —  —  . — 

França  e  a  10  sacas  e  1  conto  de  réis  mento  geral.  As  remessas  rlestliiUNJ* 
para  a  Succia.  ao*  Estados  Unidos  elevaram-v  » 

.  6.651.498  saca.s,  em  1941.  contra 

No  Continente  Asiático  ijerdcmos  06*4.250,913  saca.s,  em  1940  e  5.51'  ‘i 
mercados  da  Palestina,  para  os  quais  en,  19351  Quanto  ao  valor  I 

exportamos  cm  1940.  16.374  sacas  c  je  1.043.399  contos,  em 
2.175  contos  e  os  da  Slrla,  expressan-  755  gjj  contos  em  1940:  e  de  .i- 
do-se  cm  27.061  sacas  e  3.607  contos  ^no  e  a  ÃrgenUna  373.21'> 


em  Campinas, 
doramn,  cerca  de  30.000  cafeeiros,  se¬ 
paradamente.  Entre  tantos  calcelroa 
alguns  se  tém  mostrado  bem  promis¬ 
sores  em  Campinas.  Como  tem  havido 
uma  grande  procura  de  sementes  se¬ 
lecionadas  do  café.  por  parte  dc  íaxn- 
'elros  paulistas,  a  Secção  dc  Café  do 
astlluto  Agronomico  Iniciou  a  dlslrl 


to.  atingiram  a  4.007.707  sacas  e 
522.700  contos,  rcduzlndo-se,  em  Igual 
pcrlodu  do  ano  passado  para  1.774.806 
sacas  e  226.027  contra  e  neste  ano,  pa¬ 
ra  223.564  sacas  c  34.890  contos.  A 
exportação  está  lotalmento  suprimi¬ 
da  para  a  Dinamarca,  Greda,  Holan¬ 
da,  Itolta.  lugoslavla.  Noruega.  Polo- 


ISUIIUWO  AKlUUUIim-AJ  ****wiuu  n  «««v» .  IRa 

ulcfto  de  pequenas  quantidades  do  BC-mla,  Sulssa,  Tchccoslova^la  c  Unlfto 
>ynte8,  JuM.tnmont<;  dessas  melhores  |  Belíço-Luxcmburgucwi*  Quanto  ro6 


>vnte8,  juaimmonw  ncssiw  uhíuiuivoi  ^ — V,'  .  ^  \stn  «bfih.  •  n  0*77  mntf»  É#ndn  «idn 

•antas  Mas  nrasns  trabalhos  de  sele-  principais  mercados  J®'  "  sacw  e  To*’  ront^ 

0  nâõ  se  aeham  concluído.?.  De  inl  duz.lda  no  ano  cm  curso  a  124  saeaside  53.165  sacas  e  6.231  contos, 

(Amf.H  í„u'ifii*ív’irin  n  easn*  fazcn- 1  c  23  contoe,  para  a  Alcmanua,  a  ta 


de  réis,  no  aludido  ano.  A  queda  vC' 
riílcada  na  exportação  pera  os  merca¬ 
dos  japoneses  que  de  36.438  aacaa  c 
4.737  contos,  passou,  neste  ano,  para 
8.785  saca*  e  1.277  contos,  fot  com¬ 
pensada  pela  elevação  das  cifra*  rela¬ 
tiva*  ã  Turquia  asiática,  flutuando  de 
19.254  sacas  e  2.757  contos,  em  1940, 
para  46.800  saca*  e  6.522  contos,  em 
1041,  e  quanto  ã  Arabla,  quo  no  con¬ 
fronto  supra  oscilaram  de  4.000  sacas 
e  456  contoe  para  19.500  sacas  e 
2.381  contos.  Perdemoa  os  mercados 
africano*  da  Argélia  e  Tunls.  Con¬ 
tudo,  a  exportação  para  a  União  £ul- 
Afrlcana  elevou-se,  neste  ano,  para 


no 


*  modo,  temos  esclarecido  a  esses  íazen- 1  c  23  contoe,  para 


ano  passado.  A  exportação  para  o 

mammmmtiuwamu:»: 


C45,  no  valor  dc  52.952  conto:, 
aumento  foi  quanto  ao  primeiro  í'*-' 
10.8  por  cento  no  volume  e  dr  'z-'  B 
por  cento  no  valor;  quanto  ao  ul''  » 
pala  fot,  respcctlvamente,  dc  31  x  ' 
dc  54.6  por  cento.  Em  suma,  s 
partação  global  no  periedo  supra  tn*'n- 
clonodo  aprasenla  Índice*  as.iás  i  ;*  ;!- 
do.»  de  recuperação  nos  preços,  j  ■  *> 

sen  valor  foi  dc  1.109.831  conto.\  *tn 
1941,  contra  1.951.098  contos  "ni 

1940.  O  valor  i»r  saca  dc  r.ifé  .il- 
cançou  155$000  neste  ano,  semi',  de 
132.363  no  ano  passado.  Quanto  no 
volume,  porém,  as  remessa*  exi>rrl- 
mentaram  diminuição  acentuada  de 
10.350.226  sacas  em  1930,  para 
7.940.961  e  7.877.604  sacos,  re.*,»*'  *'• 
vamente  em  1940  e  1941. 


- - - 

LIVROS  NOVOS 
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NUTO  SANT’ANNA 

descendeneia.  afim  de  «rem.  no-  ANUARIO  GENEALÓGICO  BRASILEIRO  6  REVISTA  GENEALÓGICA  BRASILEIRA,  dirigidos  pelo 


0  "Anuário  Geneaiofioo  Brasileiro  ,, 
nrganixado  e  editada  pelo  coronel  Sal¬ 
vador  Moya,  enfeixa,  em  aeo  terceiro 
volume,  a  llsU  do»  titularea  do  Impe- 
rio,  letra»  I  a  Z.  No  genero,  é  o  mal» 
Interessante  e  completo  que  »e  conhece. 

Não  apresenta  o  luxo  grafico  do 
•'  Arehiro  Noblllarchlco  Braalletro’ ,  do» 
n.-irões  de  Vasciiicclo»,  Impresso  em 
l.ausanne,  na  Suíça,  eoin  admiravels 
desenhos  de  Fernnnd  James  Junod. 
Maa  é  Incomparavelmente  mal»  exten- 
•o  «  minucioso.  Orna-o  também  nu¬ 
merosas  fotografias,  fac-slmlleo  e  gra¬ 
vuras,  alguma»  a  rores. 

Contudo,  em  que  pese  o  Imenso  es- 
fosço  de  Salvador  Moya.  diverso»  eli- 
ehes  deixam  a  desejar.  Compteende-ie 
que  taJ  fsto  fosse  razoarei  se  se  tratM- 
se  do  retratos  raro»,  dlflcllniente  reto- 
rnvfil»,  0  que,  allãr,  com  muitos  nM  se 
dã.  Haja  vista  o  ila  Marquesa  de  ban- 
tos  e  do  Barão  do  Rio  Branco,  que  são 
rolgarissimoa 

O  autor,  trabalhador  e  caprichoso, 
nmbora  tivesse  de  onerar  mal»  a  sua 
obra  não  ao  devia  descurar  desse  oa- 
pl  lluatrallvo.  tão  ImporUnte  e  que. 
Infellzmente,  tem  sido  uma  «la»  lame¬ 
láveis  lacunas  dc  não  pouco»  trabalhos 
literários  e  historicos. 

O  Intuito  do  "Anuário  Genealógico 
Brasileiro"  é  fornecer,  tanlo 
pn,5lv»l.  Informações  preelsa»  o  rom- 
pleUs;  mesmo  daa  P***'*’"":’® 
l^sda»  lhe  deseja  "" 

lia  e  («  lugareo  de  nasulmcnl., 
rt^to.  aWto,  hw»  a»eendem..A  »* 


vas  edições,  eliminadas  as  lacunas  exl*. 
tentes, 

Com  o  maior  praxer  acelU  ele  suges¬ 
tões  e  oolaboração  de  todos  que  se  In¬ 
teressarem  pela  melhoria  do  Anuarlo. 
que,  nos  proxlmos  numeros,  publlcnrá 
novas  genealogias,  novas  famílias  ou 
ramos,  fió  repetindo  as  dos  volumes  an¬ 
teriores  quando  tenham  alteraçóc». 
correções  ou  ampliações. 

As  famílias  que  desejarem  figurar 
nos  volumes,  seguintes,  poderão  enviar 
se  sen  autor  estes  dados: 

l.o)  Partir  de  uma  pessoa  determi¬ 
nada,  seja  avô,  bisavô,  ou  outra. 
F,  dela  dar  noticias  dos  filhos, 
uetos  e  bisnetos.  Todos  com  da- 
la  e  logar  de  nascimento,  cosa 
mento  e  obito. 

2.0)  Do*  casados,  nome  do  conjuge  e 
doa  sogros,  oom  lugar  e  data  de 
nascimento  dos  Ires.  (O  nome  da 
esposa,  em  solteira) 

3. o)  SI  possuir  arvore  genealógica  e 
documentos,  enviar  copia;  por 
exemplos:  certidão  de  batismo, 
rosamento,  obllo,  patente,  re¬ 
tratos  antigos,  brasões  ou  titulo» 
nobiliárquicos,  psra  o  “Arquivo 
Genenloglco". 

4. o)  Nome  da*  pessoa*  Ilustre»  da  fa¬ 
mília,  com  dados  biográficos,  tn- 
dlcnndo,  lanto  quanto  possível 
a*  fontes  biográficas. 

5,0)  Mencionar  (»l  souber)  o  logar  o 
data  aprmrimada  de  nsaclmonto 


coionql  Salvador  Moya.  São  Pculo,  1941 


do  primeiro  membro  da  (amlUa 
que  veiu  para  o  Brasil:  Isso  fa- 
cllllarla  multo,  no  estrangeiro, 
as  buscas  d*  redação  do  Anua¬ 
rlo. 

6. o)  Dos  chefes  de  outro»  ramo»  da 
mesma  família,  que  vivem  sepa¬ 
rado»  do  tronco,  dar  a  residên¬ 
cia  ou  endereço  poaUI. 

E*,  portanto,  uma  obra  de  Indiscu¬ 
tível  valor  para  estudiosos,  historiado¬ 
res  e  lodos  os  quo  »e  Interessam  por 
esse  ramo  das  letra»,  E’  pena  que  os 
genealogistas,  em  regra  se  satisfaçam 
apena.»  oom  uma  enumeração  seca  de 
nome»  e  dalas.  Algun»,  mal»  avisados, 
como  o  Ilustre  Carlos  da  Silveira,  tèro 
rccolhlilo  o  anecdolarlo,  o»  costume», 
traço»  caralerlstleos  de  Indivíduos  e  fa¬ 
mílias.  Se  todo»  0»  cultores  do  ramo 
se  alongassem  nesse  particular,  como  ã» 
vexe»  Pedro  Taqne»,  o»  »«ai»  trabalho» 
seriam  preciosas  fonte»  hlstorioa».  O 
sr.  Salvador  Moya.  que  é  diretor  de 
publicações  especlalixada»  neste  genero. 
devo  enveredar  por  esse  caminho,  Jã 
aliás  seguido  com  exito  por  di«r»o» 
colaboradores  da  sua  revista.  Como 
quer  que  seja,  está  nos  prestando  um 
serviço  notável. 

Quanto  à  *'R»vl»U  Genealógica  Bra¬ 
sileira",  tém  sido  numerosao  a»  apre- 
elaç^,  eom  a»  mal»  etoflo»*»  referai- 


elas,  ■  essa  publicação.  E  não  admira. 
O  conhecimento  de  nosso  passado,  atra¬ 
vés  de  homena  Ilustres,  dc  cujos  feito» 
noa  orgulhamos,  constiliic,  dc  fato,  um 
estimulo  à  mocidade  e  um  Interesse 
patrlotico  em  geral. 

Ultlmimente,  esse  Interesso  tom  cres¬ 
cido  dia  a  dia.  Provam-n*o  a  exlslcn- 
cIb  de  entidades  como  o  Instituto  Ge¬ 
nealógico  Brasileiro,  o»  Institutos  His¬ 
tóricos  e  Geográfico»,  a»  Academias  de 
Letras  e  Inúmeras  outra»  associações 
congeneres,  que  mantem  publicações 
periódicas,  em  que  vAo  arquivando  ou 
recapitulando  as  tradições  e  glorias  de 
nossa  gente. 

A  semelhança  de  outros  numeros, 
este  faMieuln  luaere  multa  coisa  Inte¬ 
ressante  e  utll  para  o  conhecimento  da 
genealogia  brasileira.  Afõra  a  parte 
llnslradn,  braxóes  de  arma»,  retratos  e 
outras  documentos,  destaca-se  a  varie¬ 
dade  da  tua  oolaboração. 

De  Inicio,  cncontra-se  um  trabalho 
do  sr.  Silvio  de  Campos  Filho  sobre  o 
Centenário  do  dr.  Bernardlno  de  Cam¬ 
po».  Demonstrando  profundo  conheci¬ 
mento  da  vida  daquele  eminente  re- 
publlcanõ  e  estadista,  de  quem  ê  neto, 
iraça-lhe  a  biografia.  Em  dada  passa¬ 
gem,  comentando  a  sua  geilão  presi¬ 
dencial  em  São  Paulo,  “o  primeiro 
Presidente  do  Estado  eleito  iK>r  sufra 
glo  popular",  dh:  **Dm  do»  mato  ar- 


duo»  o  vultosos  problemas,  e  que  moIs 
então  se  Impunha,  era  o  da  Instituição 
de  um  serviço  de  higiene  para  todo  o 
Eslado,  onde  até  a  "cholqra-morbii»" 
grassava. 

**E  em  larga  medida  poz-*-  'la  pra¬ 
tica  essa  providencia.  Fr’  ulado  o 
Serviço  de  Assistência  Pi'';ilca;  o  Hos¬ 
pital  do  Isolamento  e  o  Deslnfetorto 
Central:  os  Laboratorlos  Bacteriológi¬ 
cos,  Farmacêutico  e  de  Analises  Quí¬ 
micas;  o  Hospital  do  Juquerf;  o  Ins¬ 
tituto  Vaclnogenlco.  Saneara-se  Son¬ 
ic»  e  nutras  cidades.  São  Paulo  e  va¬ 
rias  cidades  do  Interior  foram  dotadas 
do  aguas  e  esgotos.  E  por  via  de  leis 
oportuna*  e  sabias,  aplicadas  oom  xelo 
e  iniellgencia,  as  necessidade»  de  hi¬ 
giene  no  nosso  Eslado  (oram  atendida» 
com  cxlriiordlnarla  amplitude. 

A  Ncguir.  fala  da  Instrução,  que 
(amiiem  mereceu  do  Ar.  Bernardlno  de 
Cain|>o»  a  melhor  da*  atenções  e  dedl- 
enção.  Não  lhe  esquece  lambem  a  »a- 
ceiidenclo  e  a  dcscendcncla. 

Enfim,  é  ura  biografo  ligeiro  roa» 
prestimoso,  de  Bernardlno  de  Cam- 
5)011  —  '‘Exemplo  vivo  e  Imor- 

redeuro  ile  civismn,  honradex  *  ca¬ 
pacidade,  de  palriota  e  homem  de  Es¬ 
lado,  com  raro  espirito  de  abnegação 
e  dMlnteresse  pessoal,  chefe  de  família 
extremoso  e  cidadão  digno,  qualquer 


nação  do  mundo  leria  orgnIlHí  esn  poo-  debondada. 


sul-)o  no  nomero  dos  seus  grandes  fi¬ 
lhos” . 

De  oolro  centenário,  esse  de  Pruden¬ 
te  José  de  Morais  Barras,  se  ocupa  o 
Uuatre  escritor  Aureliano  Leite.  Tra¬ 
ça-lhe  a  biografia,  enaltecendo-lhe  as 
qualidades.  A  proposllo  da  plelade  que 
o  rodeava,  Campos  Bales,  Rangel  Pes¬ 
tana,  BernordltM  de  Campos,  Francls- 
oe  Glloerlo  e  outros,  dli  ser  Prudente 
de  Morais  o  menos  combativo  de  to¬ 
das,  ”Era,  contudo,  o  mais  sereno  e  o 
nula  erganludo,  e,  consequentemente, 
o  mais  eficiente  na  propaganda. 

"Campos  Sales  e  os  demais  Impu- 
nham-se  pelos  arroubos  de  oratoria, 
hoje  tão  sem  ratão  condenados,  e  pe¬ 
los  artigos  apaixonados.  Prudente  fa¬ 
lou  multo,  é  eerto,  (alava  eom  alguma 
fluência...  Mas,  ouça-se  o  testemu¬ 
nho  de  Afonso  Celso,  seu  contempo¬ 
râneo  na  Camara  dos  Deputados  ge¬ 
rais,  o  qual  conta  antes  como  causaria 
riso  se  alguém  asseverasse,  quando 
Prudenle  e  Campos  Sales  se  assenta¬ 
ram  all,  que  estavam  neles  dois  pre¬ 
destinados  chefes  ds  Estado; 

“Seus  disonrsot,  rechelodos  de  ci¬ 
frai  6  referencias  a  relatorlos  e  ou¬ 
tro»  dooumentos  oficiais,  demonstra¬ 
vam  aplicação,  espirito  analítico,  se¬ 
riedade;  mas  quão  compridos,  quão 
monotonosl  Em  nitinu  analise,  ano- 
dlnos,  deles  nenhum  dano  resultou  pa¬ 
ra  a  Monarquia.  Prudente  (ol  escutado 
oom  itcnçio  até  ao  melo  do  primeiro 
dlsenno.  Do  mele  para  s  Hm  houve 


“Perseverou  limitado  numero  de  *»• 
dllorcs.  Idêntica  debandada  ofnrrni 
na»  outras  acasiões,  allã»,  rara-.,  em 
que  a  figura  cspcclral  do  dr.  PruileuR* 
sobraçando  papel*  calhamaço»  amea¬ 
çadores,  se  alçou  para  a  tribuna". 

O  trabalho  dn  sr.  Salvador  Mor* 
Intitulado  “Gencalofobla**  é  lambem 
multo  Interessante:  esfarinha  voliipltio- 
sarnento  um  artigo  do  escritor  Lu » 
Martins,  que  teve  a  dlspllecnrla  dr  »''• 
rar  uma  pedra  numa  vespeiro . , . 

Encerra  ainda  esto  numero,  traba¬ 
lhos  dos  srs.  Vasco  Smitli  de  Vascon¬ 
celos,  conego  José  Maria  Lemercter, 
Raimundo  GIrão,  José  Augusto  Bezer¬ 
ra  de  ãledelros,  Guilherme  Marllnet 
Auler,  major  Amitcar  Salgado  dos  San¬ 
to»,  Pascal  Bandeira  Slorelra,  João  da 
Costa  Pinto  Dantas  Junior,  rorriicl 
José  de  Lima  Cnmelro  da  Silva,  Fran¬ 
cisco  de  Aa»I»  Carvalho  Franco,  trnen- 
te-ooroncl  Snlvador  Moya,  Franrbco 
Alberto  Veiga  de  Castro,  José  .Vníucb» 
Novais,  conego  Raimundo  Trindade. 
Gelmires  Reis,  almirante  Henrique 
Rolteux,  Helol.sa  dc  Assunção,  prof. 
Wallcr  Spalding,  Amir  P,orgr*  Forlf». 
MaxImo  de  Aicvcdn  Marqud.  I’cdra 
Roble.»  y  Chambre*  e  Carlos  Fouquri- 

Trai  .-linda  grande  numero  dc  foje* 
gradas,  alguma»  multo  nitld.»»  e  rb'”' 
SM,  alem  de  uma  inlcres»anle  rnlrç*" 
dc  e.x-llhrts.  Enfim,  corro  dorumenla^- 
ção  e  como  colaboração,  está  bem,  ' 
semelhança  do  Anuarlo  Oenezlo*"®' 
nm  numero  excelento. 
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Qulnta-ieira,  16  de  Outubro  de  1941 


CORREIO  PAUUSTANO 


Àssistencía  a  menores 


(Para  o  "Correio  Paulialamo") 


OLINTO  FRANCO  DA  SILVEIRA 
(Administrador  do  Instituto 
Modelo  de  Menores) 


0  Piislno  profissional  lem  mcrccldo 
A  initlor  nlciii:fto  dos  cncarcgudus  dus 
>rivl<;"s  dc  usslstcncln  aos  lutolados  do 
fi.tndn.  Apesar  da  complexidade  do 
«‘.Miiiio.  0  pfoblcma  icm  sido  estudado 
n  oiie  ji  se  fez  é  n  dcmonstmeíto  dos 
Ixiis  resultados  obtidos. 

ks  dificuldades  surgem  a  cada  pns- 
H-i  e  a  cnlrosageni  dó.s  serviços  oxige 
iiKidlflrnçbes  constantes  que  sá  podem 
.•'!  A|ill('ada.s  cm  dlfinlllvo  depois  do 
ilrvidninento  experimentadas. 

O  en.sino  jiroflsslonal,  por  exemplo 
rin  .•■e  tratando  dc  menores  Internados 
,  (U  rn.sas  dc  reforma,  tem  nocesalda- 
.li  de  otaervar  normas  diferentes  das 
rolas  profissionais  onde  o  menor  para 
rr  matriculado  deverá  além  do  ter 
1  curso  primário,  ser  maior  dc  12  anos. 
F.'  .sabido  que  na  maior  parle  dos  ca- 
iif  0  menor  que  nos  6  entregue  6 
nnalfabíto.  Como  Incluir  desde  logo  no 
.^ii^lno  profissional  um  meuor  nestas 
.  n dições? 

rorçosameuto  terá  ele  que  começar 
rnln  escola.  Uma  dificuldade  se  apre- 
■nta  Imediatamente.  Como  poderá  o 
mrsir'’  ensinar  ao  menino  que.  náo  sa- 
iwnrio  lér  ou  escrever,  nno  conhece  o 
u-ma  métrico,  nfio  tendo  n  menor 
l(>la  dc  desenho  técnico  ou  outras  ma- 
trrla.s  Indispensáveis  para  a  cducaçfio 
I  rsfi.wlonal? 

Na?  escolas  proflaslonals  sccundarlaa  e 
•■mirlriila  .somente  é  admitida  para  os 
mrnore.s  que  tenham  completado  o  cur- 
.v>  primário  e  que  Inlcialmentc  terfio 
>iup  fazer  um  ano  do  vocacional,  para 
que  0  aluno  tenha  uma '  noção  e  para 
i|up  .soja  estudado  o  curso  para  o  qual 
0  iur.'mo  tem  aptidlo. 

O  curso  profissional  compreende  3 
5(111'  para  a  formaçáo  do  artífice.  Além 
rltts  :i  itno.s  ha  ainda  mais  3  anoa  que  é 
o  nrr.^o  dc  aperfeiçoamento  para  a  for- 
iitaçán  de  mestres  técnicos. 

Como  realizar  noa  Internatos  de  me- 
iiorc.s  um  curso  nestas  condições  se  o 
rnr.lno  do  menor  somente  poderá  ser 
feito  depoLs  d06  12  anos? 

Poderão  estes  cursos,  primário  c  pro- 
fLílenal.  serem  ministrados  no  mesmo 


Concurso  “Faguncies  Varela” 

0  RESULTADO  DO  CERTAME  CULTURAL  PROMOVIDO  PELA  ACADEMIA 
DE  LETRAS  DA  FACULDADE  DE  DIREITO 


tempo,  sem  causar  noa  menores  os  pre¬ 
juízos  ncaiTctndos  pola  fadige? 

E'  necessário  acrescentar  que  uo  cur¬ 
so  profissional  das  escolas  tecnlca,s,  o 
menino  tom  matérias  como  tle.$cnho 
técnico,  matomatlca  elementar,  tecno¬ 
logia,  etc.,  que,  dificilmente  ixidcm  ser 
udapUdos  uç  curso  primário. 

8e‘fõr  muntlda  a  cxigcncla  do  cur¬ 
so  primário  preceder  ao  profissional, 
noontecerá  que  o  Inicio  da  formnçiio 
profissional  ocorrerá  qiiasi  na  oçaslúo 
da  dcslntcrnaç&o  do  menor. 

Seria  loglco  que  nessa  Idade  o  me¬ 
nino  Já  pudcs.sc  ser  de.slntcrnndo  pàru 
Iniciar  sua  vida  pratica. 

Diante  disso  é.  que  o  ensino  profte- 
slonal  no  Instituto  Modelo  tem  que  ser 
forçoaamenle  dlfcrcnlo  do  ensino  pro¬ 
fissional  ministrado  pelas  escolas  pro¬ 
fissionais. 

Com  n.s  dificuldades  apontadas,  se  o 
menor  tivesse  que  obedecer  as  normas 
do  ensino  profissional  a  sua  Interna¬ 
ção  nunca  -fcrln  menor  de  8  aqos,  Tra¬ 
tando-se  de  Internações '  determinadas 
pelo  M.  Juiz  do  Menores,  multas  vezes 
leriamos  casos  em  que  na  ocasl&o  de 
•ser  posto  cm  liberdade,  o  menor  de¬ 
veria  permanecer  mais  tempo,  con¬ 
forme  a  sua  Idade,  para  completar  a 
sua  formação.  Conforme  a  sua  Idade  e 
adiantamento  c.scolar  na  época  da  In¬ 
ternação,  0  período  de  preparação  doíf 
mesmos,  seria  de  4  anos  de  grupo  es¬ 
colar,  1  vocacional  c  3  anos  de  apren¬ 
dizado  tccnico. 

Para  evitar  estes  Inconvenlcnte.s,  so¬ 
mos  obrigados  a  fazer  com  que  o  me¬ 
nor  estude  concomllanlcmcntc  no  curso 
primário  c  uo  proíLulonal. 

Não  é  preciso  dl^.r  que  o  aluno  uão 
poderã  ler  o  mesmo  aproveitamento  e 
conhecimentos  técnicos  do  que  os  que 
fazem  cimso  primário  e  depois  pro¬ 
fissional. 

O  fator  icmpo  é  preponderante,  poLs 
que  0  aluno  realiza  em  5  ou  6  anos  o 
que  deveria  demorar  terppo  multo 
maior. 

Verdade  é  que  se  conseguirmos  fazer 
artífices  competentes,  terá  o  Instituto 
realizado  um  grande  serviço. 


Olvulga-sc  0  resultado  a  que  chegou 
a  comissão  julgitdorn  do  prcinlo  “Fa¬ 
gundes  Varela",  da  Faculdade  de  Di¬ 
reito  dc  8áo  Paulo.  O  concurso,  Ins- 
tiiuldo  pela  Academia  dc  Leu  as  desse 
c&tnbelocimcnto  de  ensino  aupunor,  cm 
colaboração  com  o  então  dtrotor,  dr. 


B.  Soares  do  Faria,  e  com  o  objetivo  ^  noaciemlco. 


rente  desinteresse  dos  problemas  do 
vernáculo.  Ha  também  pouca  contri¬ 
buição  critica.  Notu-so  qiio  o  espirito 
cie  "Marco  Marques"  é  mais  descritivo 
que  critico.  B’  mais  propenso  ã  histo¬ 
ria,  Demonstra  ter  estudado  a  histo¬ 
ria  da  época  e  conhecer  o  ambiente 


(Serviço  lelegróíico  selecionado  da  Agencia  "Sleiani") 

1IEL£INKI,  15  —  Roy  Ventura,  dl-  havia  sido  racionada.  O  chefe  raliino 


letor  dc  orquestra  multo  conhecido, 
rnoiTuu  herolcamonto  na  frente  orlcn- 
lal  .No  Inicio  do  conflito  com  os  so- 
v|.‘is.  encontrondo-se  em  Helslnkl  com 
siin  orquestra,  altstou-se  como  volun- 
iiirío  rrom  alguns  outros  camnrada.s.  no 
•'Xvicllo  do  marechal  Mannendielm, 
M  tnu  paraquedista.  Foi  morto  duran-< 
!•  a  reconquista  dc  Vllpuri. 

«  *  « 

ROMA.  15  —  O  embaixador  da  Es- 
lisuha  junto  ã  Enula  Sé  mandou  cele¬ 
brai  u  o  ml.ssa,  na  Igreja  espanhola 
5|e  Santa  ,Mnrla  do  Monsormto,  para 


e  outros  judeus  foram  dctldoa  por  mo 
nopolização  Ilegal 

■!■  *  * 

SINKING,  15  —  A  "Agencia  Do¬ 
mei”  Informa  que,  em  antecipação  à 
chegado  do  vlce-mlnlstro  da  Agricul¬ 
tura  rio  Japão  ao  Mandcimicuo,  as  au- 
torldade.s  deste  completaram  os  planos 
que  deverão  ser  apresentados  na' pró¬ 
xima  conferencia  dc  alimentação  cnlrc 
os  dois  palscs,  no  proximo  dln  18.  Nc.'v)a 
conferencia  serão  tratados  o.?  seguintes 
pontos;  pedidos  c  abastecimento,  dc 
I  cercais  japoneses,  exportação  de  ce¬ 


do  despertar  na  classe  acadêmica  o 
amur  |>clas  tradições  da  Faculdade, 
provocou  0  mnls  vivo  Interesse. 

Uoncurso  dc  importância,  tinha  por 
lenia  "Fagundes  Varela  c  a  Facul¬ 
dade”  e  oferecia  os  prcmlos  de  dois 
contos  dc  réis,  um  conto  do  réis  e 
quinhetUos  mll  rúig,  an  primeiro,  se¬ 
gundo  0  terceiro  colocados,  rcspecliva- 
mcnle. 

A  cumlssãn  julgadora  classificou  os 
trnb;:lho5  dos  aeadcmicos  Israel  Dias 
Novais,  e  Fernando  Melo  Bueiio,  con¬ 
cedendo  ainda  menção  honrosa  a 
Valtcr  C.  Barbosa,  fundamentando  o 
seu  julgamento  no  seguinte  parecer: 

“Lentos  os  trabalhos  concorrentes  ao 
prcmlo  "Fagundes  Varela",  com  ca' 
rlntuua  atenção,  honestamente  respet 
tuiulo  o  arduo  trabalho  que  cies  re- 1 
prcsenlam  c  o  entusiasmo  magnifico 
dos  moços  que  disputam  esse  prcmlo 
lllcrarlu. 

Cuiamo-nos,  sobretudo,  pelo  espiri¬ 
to  do  concurso,  que  visa  a  estudo  da 
hlstoidii  da  Faculdade  dc  Direito  c  o 
dc.tcnvolvlmcnto  do  espirito  critico  do 
estudante,  como  consta  da  clausula 
segunda  do  regulamento :  —  "Para 
0  julgamento  scrã  dada  preferencia 
aos  trabalhos  que  apresentarem  dc 
qualquer  maneira  contribuição  pessoal 
e  demonstrarem  senso  critico.  Conslde- 
rar-sc-áo  Insuficientes  os  que  se  fun- 
dnrem  apenas  cm  citações". 

Tivemos  cm  conta,  tambem,  o  que 
nos  pnrccc  essencial  cm  um  concurso 
dessa  natureza;  a  pureza  vernácula, 
ou,  pelo  menos,  a  elegância  dc  cstilo. 
Sentimos  afirmar  que  um  dos  concor¬ 
rentes,  embora  tivesse  todos  os  elemen¬ 
tos  para  um  bom  trabalho,  não  noa 
conseguisse  Interessar,  por  causa  do 
seu  estilo  desgracioso  c  Incorreto  e 
polas  considerações  vcrdadelramenlc 
primarias  que  teceu  cm  tomo  do  poe¬ 
ta  e  dos  acontecimentos  da  época. 

Não  cremos  o  concurso  ã  altura  de 
sua  Importanclu,  quer  pelo  numero  de 
concorrentes,  quer  polo  valor  geral  dos 
trabalhas,  dc  vez  que,  verdndolramen- 
tc  apenas  dois  outores  se  distinguiram. 
Pensamos,  pois  que  se  não  deve  distri¬ 
buir  0  primeiro  prcmlo,  fazendo-sc  a 
seguinte  classificação; 

Begundo  prcmlo  —  "Tocantins"; 
terceiro  prcmlo  —  "Mareo  Marques”; 
menção  honrosa  —  "Ouallcr,  o  pes¬ 
cador". 

«  *  • 

Os  trabalhos  dos  trés  acadêmicos 
cliis:.lflrados  foram  apreciados  pela 
com:(jáo  julgadora  da  seguinte  forma; 

"Tocantins"  —  Apresentou  um  bom 
trabalho,  discreto,  bem  urdido  e  quasl 
sintético.  Bera  c.scrlío;  "Estilo  elcgan- 


•GUALTER.  O  PESCADOR" 
Apresentou  um  trabalho  cuidadoso, 
sob  0  ponto  de  vLila  dc  pesquisa  o  por 
isto  merece  a  menção  honrosa  que  lhe 
damos.  E’  pena  que  o  autor  tiAo  tives¬ 
se  Igual  e.uldado  no  estruturar  o  seu 
trabalho  e  no  lapidar  o  seu  c,slllo.  An 
lodo  dc  trechos  bons,  lntcrcB.santcs, 
phclOB  do  observação,  cnconltamas 
,  considerações  absolutamentc  dcslntc- 
I  rcfsantcs,  quasl  primarias.  Ao  lado  de 
pormenores  hlstorlcos  sobre  Varela. 
!  que  nenhum  outro  candidato  lembrou, 
,  encontramos  afirmações  npre.ssadaa  que 
I  logo  s«  contradizem,  ou  demaslada- 


nicntu  audaciosas,  que  logo  rceunm 
pruclenlcmcnte.  Pontuação  irregular  c. 
por  Isso,  alguns  pcrlodas  obscuros.  Es¬ 
tilo  pobre  c  desgracioso”. 

A  comissão  se  ocupa  ainda,  longa- 
mente,  dos  outros  trabalhos  apresen¬ 
tadas  c  que  não"  foram  classificados. 

Con.stltulram  a  referida  r.omtssao  os 
(irofcjsorea  S.  Boares  de  Faria,  Oesa- 
rlno  Junior,  Cândido  Mota  Pilho  e 
acndcmlco  Nelson  Ooullnho,  que  as.sl- 
nam  o  parecer. 

Abertas  os  envelopes  que  continham 
os  nomes  e  pscudonimos  dos  concor¬ 
rentes.  foram.  Identificados  os  vence¬ 
dores,  qun  são;  2.0  lugar  —  "Tocan¬ 
tins"  —  Israel  Dla.s  Novais;  3.o  lugar 
-  "Marco  Marques"  —  Fernando  Me¬ 
lo  Buenn,  c  Menção  honrosa  —  "Oual- 
ter.  o  pescador"  —  'Walicer  C.  Barbosa. 

Òs  piemlos  serão  cnl  regues  cm  aes- 
r,ão  solene,  qiic  w  realizará  em  data 
próxima,  a  ser  designada. 


GRANDE  REUNIÃO  NO  SARADO  PROXIMO  EM 
PRÓL  DA  CONSTRUÇÃO  Dí)  MONUMENTO  A  C.AXIAS 

AGUARDAHO  com  interesse  o  "BAn.E  DA  JUVENTUDE".  A 
REALIZAR-SE  NO  GNA^IO  DO  ESTÁDIO  MUNICIPAL  —  ALTAS 
autoridades  civis  E  MILITARES  PAnrCPARAO  DA  ELE¬ 
GANTE  FESTA  ADEIINA  GARCIA,  EROS  VOLUSIA  E  ANITA 
OTERO.  IHTEGRABAO  O  "SHOW"  DX  VaXDA  -  VAHIAS 


SEMENTES  NOVAS  DE  ALFAFA 

GERMINAÇÃO  GARANTIDA 

LOUlíEIlíO,  COSTA  i  CIA. 

Loja  da  China 

Caixa  Poslal,  878  —  S.  PAULO 

CERA  PURA  DE  ABELUA  COMTBA-BE  QUALQUER  QUANTIDADE. 


IV 

I 

(Continuação) 


BTOCKHOLMO.  15  -t  Qrandc  quan¬ 
tidade  de  produte»  liços  édLWUainlnós 
será  f(irneclda  péla  Süccia'  ê  Plnl'ndlá. 
Varias  técnicos'  partiram,  para  HelBlrtkl, 
afim  dc  discutir  a  organização  desses 
socorros. 

*  ♦  * 

COPENHAGUE.  15  —  Com  a  Idade, 
dc  72  anos,  faleceu,  nesta  capital,  o 


fomi^morar  o  aniversario  da  descoberta  reais  do  Mandchukuo'  para  a  Corca  e 
(la  América.  Entre  ai  assistentes,  no- 
lavam-.se  os  membros  dos  embaixadas 
(‘sr-viiholos  junto  ã  Santa  Sé  e  ao 
C^iicnal,  a  missão  mlUtar  espanhola, 
a  iMiillla  real  c  membros  das  colonlas 
<iu  países  da  América  do  Sul. 

•  ♦  0 

?:A0REB,  16  —  Os  membros  da  dc- 
legação  da  juventude  oastacha,  dc 
vtiUa  da.  viagem  dc  Instrução  á  Italla, 
declararam  ã  Imprensa,  que  o  acolhi¬ 
mento  feito  ã  delegação  foi  assinalado 
jxir  uma  sincera  cordlalldudc,  que 
fon.stltulu  uma  nova  prova  da  amizade 
•'.rl.stenle  entre  os  dois  palse.s.  Todos 
<iA  membros  da  delegação  ficaram  cn- 
lu  lasmndos  com  tudo  quanto  lhes  íol 
dKlf»  ver  0  c.sludar,  e  exprimem  .sua 
Admirarão  pela  atitude  do  povo  ILilIa- 
ufl.  cada  vez  mal.s  unido  em  torno  dc 
--■ii  ehefe  c  decidido  a  combater  até  ã 
vltorís  tinnl.  O  "poglavnlk"  recebeu  a 
dr.lcgafrôo  que  lho  relatou  o.s  resultados 
da  vtBgcm,  expressando  .sua  viva  sa- 
iLiifaçfio. 

♦  *  * 

BUDAPEST,  15  —  A  policia  de  Ko- 
javzvar,  durante  a  procura  de  alguns 
iiidcu.s  activados  dc  fraudes  comerciais. 

'n  uma  descoberta  singular  quando  da 
iwtlda  .subterrânea  ã  sinagoga  local. 

Kstfis  subterrâneos  haviam  sido  iraas- 
forinadns  cm  entrepostos  dc  mercado¬ 
rias  Com  efeito,  foram  apreendidos 
1  mll  quilos  do  pimenta  da  Indta,  2  mll 
qiillas  rir  café  c  consideráveis  outras 
iuantidndes  dc  produtos  cuja  veniJa 


Ic,  Bgradavel  vivo,  ãs  vezes  comovido. 

exportação  dc  arroz  da  Corca  para  o  j  i^niiriicAn 

Japão  c  a  presente  situação  alimentar  1  dificuldade  aparente  a  Jj 
no  Mandchiikuo.  i  “i»  matrleula.  cm  86  na  Facul¬ 

dade  de  Dlrcllo  dc  São  Paulo,  sob  o 
numero  61.  Talvez  tlvc&sc  consentido 
çm  tql  por  Insistência  dc  sua  íiimllla. 
preocupada  ante  a  sua  dc.iorlcntação. 
0  fato  é.que  sc  matriculou.  Mas  o  sua 
vida  acadêmica  tem  o  seu  marco  final 
nessa  matricula.  Não  mala  voltaria  n 
São  Paulo,  Viajor  Incansável,  Irla  per¬ 
correr,  com  o  peso  dc  suas  desditas, 
outros  ramlnho.s  do  mundo”.  Respel- 


Rcalizar-sc-á.  flnalmcntc,  depois  dv 
amanhã,  no  amplo  recinto  do  Glnastn 
do  Estádio  Municipal,  a  soberba  reu¬ 
nião  dansante  que  as  alunas  da  E.scom 
Superior  de  Educação  FlsIca  do  Estado 
promovem  em  homenagem  ã  memória 
do  Duque  dc  Caxias  e  oferecido  ã  arts- 
tocraela  paulistana,  revertend  o  seu 
produto  cm  prol  da  construção  do  mo¬ 
numento  que  será  erguido  no  largo  Pni- 
sandu*  cm  honra  ao  glorioso  patrono  dr. 
Exercito  brasileiro. 

Em  face  do  Intenso  cnliuiln.smo  que 
SC  formou  em  torno  do  acontecimento 
foclal,  a  Comissão  Promotora  vio  Bai¬ 
le  da  Juventude  fez  acelerar  no  dn- 
riirso  de.stas' ultimas  horas  a  distribui¬ 
ção  dc  convites  ao.s  elementos  de  matnr 
projeção  da  sociedade  local  bem  como 


escritor  sueco  Hj.ilmar  Tonedeborf'.  fioimentc  o  espirito  do  concurso, 
autor  de  numerosos  romancea  c  nove-}  revelando  trabalho  de  pesquisa,  conhe- 
los-  j  cimento  da  época  e  do  ambiento  aca¬ 

dêmico  e  prondendo-Ec  ao  tema  que 


Delegacia  de  Ensino  da 
3.a  Regjão  da  Capital 


r  OI.KTA  DE  0X00.4  ESTATÍSTICOS 
ESCOLARES 

rM  diretorea  do  CMolaa  nArllcularr.v  que 
mda  náo  receboram  oa  íarmularlos  (fea- 
iindot  A  rnkta  doa  dadoa  citillaticoí  do 
■•'(raiita  ano  davorAo  procura-loi  com  oa 
n-prtoroa  da  aeui  distritoa,  na  (.Ade  da 
Uakgacla  d'  Entinn.  ã  ru*  Mirconl,  71 
V.o  andar.  atA  o  dia  25  do  corrente 
■■nZv  do  outubro. 


*  *  * 

STOCKHOLMO,  15  —  Cento  e  trin¬ 
ta  navios  dc  guerra  Ingleses  e  perten¬ 
centes  nos  aliados  da  Grfi  Bretanha  sc 
encontrem  em  reparações  nos  estalei¬ 
ros  dos  Eitndôfi  Unidas.  Informa  o  cor¬ 
respondente  cm  Nova  York  no  "Swcns- 
ka  Dapbladelt".  Entre  essts  navios  se 
encontram  os  couraeado.s  “Warsplte", 

"Rawlutlon"  c  "Rotlncy".  as.vim  como 
as  nnvies  porta-nvlõcs  “IlUistrlous"  c 
"Formldnblc”. 

♦  *  * 

BERLIM.  16  —  Ò  correspondente, 
cm  Rema,  do  "Dcutsçhc  Atgcmclne 
Zcitung",  escreve  que  o  verdadeira  si¬ 
tuação  da  Italla  c  o  moral  do  povo 
italiano  sáo  hem  diferentes  do  que  a 
propaganda  anqlo-aaxonica  quer  fazer 
crer.  O  jornalista  frisa  que,  quando 

da  vlogcm  do  "diice*  ã  região  de  Eml- 1  ha  dio.s,  no  Rio  de  Ja 

lln,  as  manifestações  de  ehtic-lo.smo  qu«  .  '  "Sociedade  de  Geo' 

.«c  verificaram  nc.K.a  ocasl?/)  seriam  reunião  da  Com 

(uflcicnles  para  destruir  os  boatos  ten¬ 
denciosos  do  Inlml.To.  O  povo  Italiano 


cletcnvolvcu  com  segurança  c  orienta¬ 
ção,  Vemos  nl,  lado  a  lado,  em  traços 
simples  c  claros.  Varela  c  a  Faculda¬ 
de,  E’,  pois.  trobalho  Hcl  pelo  seu 
c.', forço  historico  c  comovido  pela  mo- 
nelra  com  t|uc  fala  do  poeta. 

“MARCO  MARQUES" 

Tambem  apresentou  um  bom  traba¬ 
lho.  llgclramcnte  Inferior  no  segundo 
colocado.  Estilo  vivo,  pe.ssonl,  colori¬ 
do  por  belas  Imagens.  E’  per.a  que  o 

trabalho  se  enfele  com  uma  ou  duas.  _  __ 

regências  defeituosas,  lembrando  o  cor-  noun  iiutori»  roíijlott. 


IV  Congresso  Eucarístico 
Nacional 


BOLE.SE  "HORA  SANTA''.  NA  lURF.JA 
00  S.S.  .SACRAMENTO 

Dr  Junl»  ExecutlVR  do  IV.o  ColigrcMO 
EucurUtlco  NAclonM  rtccbemos  o  tcguin- 
le  comunludo: 

“llolí,  ãi  17  horâj.  «cri  celeorAdn  a 
lerctlr»  "Hor»  8»nlR''  Mlcne,  preparRlo- 
riR  do  IV  ConBrM.so  Eucsrlsllto  N«oloiml. 
coUBuuiilo  0  laRíldiniMlto  dc  i>.  cxc.  rcvdm.i. 

0  «r.  ArochUpo  MttropolllRno,  no  (luiil 
ficr.1  0  prciROnr  o  rcvdíno.  pRd(o  Allcto 
turclro  0»  Mnt». 

Co(no  devem  recordor  lodoj  o«  caiollcoi, 
0  »r.  Arcoblipo,  que  quer  que  o>  IIAI»  et- 
quldlocMRno»  Rllein  ã»  «uas  obrai  u  »u»i 
ornrães  lervoroiai  pelo  exilo  do  Congrea- 
i;o  mandou  que  loiiem  celehrartaa  na  Igre- 
Ja’  da  adoraçSo  perpetua  —  Santa  •  Itlge- 
nla  —  0  na  Igrela  das  Sorvai  du  BS.  sa- 
eramento,  à  rua  Darlo  do  Iguopo,  doro 
"Hora*  Bintat"  lolenei.  durante  o  ano 
prceadenli  à  realliaçSo  do  Çongreaio, 
Eisaa  lolenldadei  ae  vem  realliando  coni  o 
niolor  ruguiftrldmle,  nDtiiJido*-8c,  porem, 
Infelltmentc,  quo  oi  flAli  em  gçtal  iiliida 
nio  ,e  aperccocram  do  alio  valor  ciplrl- 
tual  de  10»  cooparUcIpaçAo  nas  pleuoM, 

,  comeínoraçôci  prô  congrciio  Biicarliulco 
1  do  10«.  ,  .  . 

Na  primeira  qulnta-lcIra  deite  (nêa,  a 
"Hora  Bania"  ein  Bania  Ifgenla  tol  pre¬ 
gada  pelo  revdmo.  padre  Fldclli  Frcmicro, 
da  Ordem  dos  Capuchinhni. 

Agora,  que  pi  leve  lanja  divulgação  o 
mandamento  do  ir.  Areehlipo.  A  de  ac  AS' 
perar  que  a  terceira  "Ilora  Bania  .  ni 
Igreja  do  88,  Bacramtnlo,  cmanqi,  reuna 
niinícr»  avullcdo  de  IlAla.  noladamente  oa 
que  BilSo  emnonhadoi  em  trabclhoi  p»r| 
o  lueciio  do  IV  Cnngrciao  BucarliUco.  via- 
(0  que  como  aohcjamcnlo  i**m  rccoinenan- 
do  0  »r.  Arceblipo.  o  sucesso  do  Congreno 
EtiearlsUco  malt  dependerA  dn  piedade  c 
rio  fervor  dos  flils  que  dos  bous  irahalhos 
ínftlerUIi.  pois.  que.  cvldentementP.  pclOB 
cnnnio  da  oraçfio  e  dn  plcdnde  quo  des- 
ccrfto  a*  abundantes  graças  divinas  de  que 
curerpmo.M  todos  nôf  ratoMcoii  de  “Ho 
Paulo  pnra  que  o  Contrresso  que  vamos 
realizar  leja  a  mata  brilhante  psgina  da 

aanevn  ltlK*nrÍM  mlIfflClCa.  ^ 


DECIMO  CONGRESSO  BRASILEIRO  DE  GEOGRAFIA 


ntKsito  fina  .sem.lbllldsilc  política  nuc 
lhe  permite  compreender  com  que  fim 
a  p.ropaganda  Ingleso  desenvolve  e&ses 
esforças.  0  povo  Italiano  suporta  dc 
boa  vontade  os  sacrifícios,  poróiie  sabe 
que  sc  bale  por  uma  causa  Justa  c  que 
a  vitoria  final  lhe  pertencerá.  O  mo¬ 
ral  do  povo  Italiano  pode  ser  sinte¬ 
tizado  pela  fraze  recentemente  pro¬ 
nunciada  pelo  secretario  do  portldo 
faclsta;  "O  Inverno  í- dúro.  mas  nôs 
seremos  ainda  mais  duros  do  que  o  In¬ 
verno". 


grafia”,  uma  rcunluo  da  ComiBafto  Or- 
ganlzndora  Central  do  Decimo  Con- 
grc.ssn  Brasileiro  do  Geografia,  afim  de 
tratar  dc  vários  assuntos  de  ordem  ad¬ 
ministrativa. 

O  sr.  tesoureiro  submeteu  a  aprccla- 
oAo  dos  presentes  o  balancete  do  3.o 
trime.slrD  do  corrente  ano,  o  qual.  de- 
pol,i  dc  examinado,  foi  unanlmemcntc 
aprovado. 

Por  |>ropo.sta  do  sr.  presidente  foram 
aclomados  membros  protetores  do  Con¬ 
gresso  as  seguintes  pessoas;  Interventor 
Nereu  Ramos,  mlntitro  Bemardlno  Jo¬ 
sé  dc  Souza,  almirante  Raul  Tavares 


O  comercio  exterior  (Jo  Brasil 

nos  sete  primeiros  meses  de  1941 

CIFRAS  AUSPICIOSAS  -  AUMENTAM  OS  MERCADOS  AMERICANOS 


TUO,  16  (Divulgação  da  nossa  sucur- 
Aalt  —  Nos  sete  primeiros  meses  des¬ 
te  ano  as  exportações  brasileiras  so¬ 
maram  —  mais  dc  tres  o  melo  milhões 
dn  contos  de  réis, .  o  quo  ó  uma  cifra 
bastante  alenladoras 

Como  era  natural,  posição  doa  Con¬ 
tinentes  Importadores  sofreu  sensíveis 
modificações,  A  Europa  Importou  me¬ 
nos  .50  por  cento  do  que  Importara  an- 
•"riormente.  Em  compensação,  aa  Amé¬ 
ricas  Importaram  multo  mais  do  Bra- 
Ml.  E.  embora  a  Afrlea  em  conjunto 
tenha  Importado  menos  do  que  no  mes¬ 
mo  p:rlodo  do  ano  passado,  a  União 
.Sul-Africana  aumentou  ns  auas  com¬ 
pras  no  Brasil,  quo  pnaiaram  de  .... 
'2.724  cantos  em  1840  para  31.450  cm 
1941. 

O  aumento ,  mais  considerável  verl- 
fli;uu-sc  com  as  Republicas  Amorlca- 
tu.s.  Esse  aumento  rcprcsenta-sc  peta 
rolna  do  1.123.000  contos.  Basta  apon- 
I  ir  este  algarismo  paro  se  evidenciar 
'  'anto  as  nossas  relações  dc  Intercam' 
Hl)  economlco  sa  desenvolveram,  con' 

'  ■•.entalmènte.  Duplicaram  pratleamen 
'1  dc  um  ano  para  outro,  cm  sete  me 
.'’s  de  efetivo  comercio. 

Poderia  anleclpar-se  que  as  nosaas 
vendas  para  a  America  do  Norte  to¬ 
maram  um  forte  Impulso,  E  assim  6. 
Cnm  efeito,  a  nossa  exoortação  para  a 


grande  Republica  do  Norte  aumentou 
de  73  por  cento,  ou  sejam  mats  800 
mll  contos,  —  comparados  os  sete  me¬ 
ses  deste  ano  com  Igual  período  do 
ano  passado. 

,  Mas  hâo  foi  somente  com  os  Esta¬ 
dos  Ünldos  quo  o  riosM  comercio  as¬ 
sim  ausplclosamente.  'Identicamente 
sucedeu  com  a •Argetittna, 'Canadá,  Ohl- 
le.  Colombla,  Venezuela  ■  e .  Uruguai. 
Com  8  ArgepUha.  pçr  exemplo,  os  noS- 
sas  vendwi  démonstrarãm  uAn  aumento 
no  valór  de  11.562' contos. 

A  exportação  para  o  ’  Europa  repre- 
sentava-so  ainda  no  ano  passado  por 
44  por  cento  do  total  das  exportações 
brasileiros.  Neste  ano,  ualrarn  para  18 
por  cento.  O  comercio  maior  foi  rea¬ 
lizado  com  a  Grã  Bretanha,  qué  adqui¬ 
riu  —  12  por  cento  Ua  exportação  glo¬ 
bal  do  Brasil. 

Uma  caraterística  Interessante  é  quo 
este  Bcre.5clran  de  traasações  —  não  sa 
operou  i)or  puro  efeito  mecânico  do 
elevação  dos  preços.  Houve,  tambem, 
aumento  de  volume.  Isso  representa 
maior  soma  de  trabalho,  maior  esfof' 


O  fato  mala  auspicioso  é,  sem  du¬ 
vida,  o  progressivo  desenvolvimento  do 
nosro  Intercâmbio  com  as  Américas. 
Este  fato  náo  é  méra  resultante  dc 
oportunidades,  mas  multo  mala  de  uma 
avisada  política  de  bom  entendimen¬ 
to,  pelo  estabelecimento  de  condições 
seguras  de  um  Intercâmbio  utll  na  re¬ 
ciprocidade  dc  IqtercBseB.  Desde  multo 
que.  0  Prcsldcnto  Getullo  Vargas  vem 
.aluando  nesse  sentido  e  as  consequên¬ 
cias  apresentam-se  agora  bencficas  pa¬ 
ra  0  pais  c  tambem  para  a  solldariC' 
dade  continental. 

O  governo  dedlco-se  porfladamente  a 
dos  artigos  que  sejam  produzidos  cm 
todos  os  serviços  que  possam  Intertfs- 
sar,  no  presente  e  no  futuro,  a  nossa 
exportação.  Vorlflca-sc  que  ha  possi¬ 
bilidade  Ue  colocação  para  determina¬ 
dos  artigos  que  sejam  prodluzldos  em 
condições  exportáveis.  Naturalmente, 
prevalece  o  critério  de  assegurar  a 
normalidade  do  mercado  Interno,  tan¬ 
to  por  motivos  economicos  como  pe¬ 
las  razões  de  estabilidade  social.  Asse¬ 
guradas  as  necessidades  do  mercado 


ço  maior  capacidade  produtiva.  E  mes-,  inlcmo,  ainda  poderemos  dispor  de  ex 
mó  a  melhbrla  dc  colações  é  a  resul- '  — ""  orien 

tante  da  melhoria  da  qualidade  dos 
nossos  artlgoi,  que  hoje  se  oferecem 


com  a  necesíBria  padronização  ejos 
devidas  garanllas  da  genuldado. 


cedentes.  E'  neste  stmlldo  que  se  orien¬ 
ta  a  política  economlca  do  Presidente 
(íetollo  Vargas  «  com  o  melhor  dos 
acertos. 


c  dr.  Altamlro  Lobo  Guimarães.  O 
embaixador  José  Carlos  dc  Macedo 
Soares  foi  elevado  A  categoria  do  gran¬ 
de  protetor,  tambem  pelo  voto  unanime 
da  Comissão. 

Ficou  resolvido  ainda  que  s«  consl- 
gnaase  cm  ata  um  voto  de  agradecimen¬ 
to  ao  governo  do  Estado  do  Plsul  pela 
sua  adesão  ao  certame,  no  qualidade 
de  membro  protetor. 

Antes  de  encerrar-se  a  .sessão,  o  sr. 
embaixador  João  Bevcrlano  da  Fon¬ 
seca  Hermes  Junior  comunicou  aos 
demais  membro.s  da  Comissão,  presen¬ 
tes  à  reunião,  que  havendo  sido  desi¬ 
gnado  para  exercer  as  funções  do  seu 
cargo  na  embaixada  do  Brasil  cm  Ma¬ 
drid,  para  onde  deverá  seguir  dentro 
de  poucos  dias,  vla-se  na  contingência 
do  renunciar  a  prestdcncla  da  Comis¬ 
são  Organizadora  Central,  o  que  fazia 
multo  pezaroso. 

Examinada  a  questão  da  sucessão  do 
presidente  em  face  do  regulamento  In¬ 
terno  da  Comissão,  caberá  ao  presi¬ 
dente  da  "Sociedade  dc  Geografia  do 
Rio  de  Janeiro",  sr,  ministro  almiran¬ 
te  Raul  Tavares,  promover  a  substitui¬ 
ção  do  sr.  embaixador  Fonseca  Hermes 
Junior,  conformo  estabelece  o  artigo 
11.0  do  referido  regimento. 

Ao  terminar  a  reunião,  as  srs.  dr. 
Leite  de  Castro  e  porfeasor  Geraldo 
Sampaio  de  Souza  fizeram  uso  da  pa¬ 
lavra  e,  Interpretando  o  sentimento  de 
todos  os  membros  da  Comissão,  enal¬ 
teceram  os  serviços  prestados  polo  sr 
embaixador  Fonseca  Hermes  Junior  du¬ 
rante  a  sua  gestão  na  prealdcnclq,  fi¬ 
cando  assentado,  por  aclamação  c  soo 
uma  aalva  de  palmas,  que  fo'  conce¬ 
dido  ao  ilustre  sr.  embaixador  Potweca 
Hermes  ifunlor  o  titulo  dc  presidente 
de  honra  da  Comissão  Organizadora 
Central  do  Decimo  Congresso  Brasilei¬ 
ro  de  Geografia. 

Agradecendo  essa  honrosa  dcfcrcncla, 

0  sr.  embaixador  Fonseca  Hermes  Ju¬ 
nior  ressaltou  a  cooperação  do  todos 
seus  companheiros,  dos  quais  se  des¬ 
pediu,  fazendo  oa  mllhorç.s  votos  pela 
felicidade  pessoal  do  oada  um  e  de  suas 
família  e  pela  é.xito  do  certame. 

Naa  suas  palavras  dc  despedidas  lam¬ 
bem  SC  referiu  o  sr.  embaixador  Fon-  < 
seca  Hermes  Junior  ã  ação  desenvolvi-  J 
da  em  São  Paulo  pela  delegado  do  Co¬ 
missão  Organlzjsdora  Central,  sr.  dr. 
Bueno  de  Azevedo  Filho,  agradecendo- 
lhe.  tambem,  o  cooperação  prestada. 

Qualquer  Informação  sobre  o  Decimo 
Congresso  Brasileiro  de  Geografia  po¬ 
derá  ser  dada,  cm  São  Paulo,  pelo  ar, 
dr.  Bueno  dc  Azevedo  Pilho,  em  seu 
escrltorlo,  à  praça  João  Mendes.  184, 
telefone,  2-4742,  caixa  poetai  881. 


ns  nreparntívns  nn  recinto  em  que  se 
repllsará  a  plrennte  reunião. 

Alem  doa  sendroa  de  "bufíqt".  ornn- 
inontação  e  Iluminação  estão  sendo 
in^laladfis'  ao  redor  do  “(rrlll-room”. 
nuc  comportará  cerra  dc  mll  parca,  po¬ 
derosos  rcnetor('H  nnra  a  filmagem  do 
ballc.  a  eareo  rin  nenartamento  de  Im¬ 
prensa  e  Propaganda. 

A  PPP=’^vr’\  DAS  ALTA.S 
AUTORIDADES 

Alem  do.a  mcmhros  da  Comls-são  Cen¬ 
tral  Prõl-Mnnumento  ao  Duque  de  Ca¬ 
xias  convidados  nara  comparccprem  á 
encantadora  velada  aoclal  o  sr.  dr  Fcr 
nandn  Cnata.  Interventor  Federal  no 
P-slndo.  Spcrclarios  d»  Estados,  mem¬ 
bros  do  Conselho  Administrativo,  e 
muitos  outras  alta.s  autoridades  locnt* 

A  Comla.sfo  Promotora  comoarecerA 
hoje  nn  gnblnct»  do  sr,  general  Maurí¬ 
cio  Cardoso,  afim  de  convidar  nesso- 
'•.'mento  o  llu.stre  Comandante  dn  2.n 
li.  M.,  hem  romn  toda  n  oficialidade 
de  seu  Estado  Motor. 

Tambem  rnmnar"''crão  cm  grande 
numero,  os  nlurns  rin  Escola  Prepara¬ 
tória  dc  Cadetes  de  São  Paulo. 

AS  OrQUF.STOAS  rOl.UMniA  E  RE 
CORDE  ABRII.IIANTARAO  A  FESTA 
Foram  contratada*,  para  maior  bri¬ 
lhantismo  da  reunião,  as  orquestras 
Coinmbla  c  Recorde.'  O  conjunto  da 
Radio  Rerorde,  num  gesto  de  bem 
compreendido  civismo,  prontlflcou-se  a 
altiar  grntultamente,  lendo  em  vista  a 
patriótica  finalidade  da  elegante  se- 
rata. 

ADELINA  GARCIA,  ANITA  OTERO 
E.EROS  VOLUSIA 

•  IntcgrandíT  O' "Show"  5  organizado 
pela  comissão  promotora  do  ballc.  se¬ 
rão  apresentadas  á'  sociedade  local, 
ne.ssrt  ocasião,  tres  grandes  nomes  do 
(íenarlo  nrtisttco  americano;  Adcllna 
Garcia.  Anita  Otero  c  Eros  Volusin. 

Adellnn  Garcia,  quo  rrompnrecerá  ã 
velada  por  nimia  gentileza  do  Casino 
dn  Urca  e  da  Radio  Tupi,  viajnrá  de 
avião,  sabndo  proximo  para  cata  ca¬ 
pital.  devendo  interpretar  varlos  nu¬ 
meros  de  musica  Uplca  mexicana.  In¬ 
clusive  siia.s  ultimas  criações. 

,  Erus  Votusln  o  Anita  Otero.  consa¬ 
gradas  Interpretes  da  dansa  amerín¬ 
dia  brarilclra.  anrcsentarfio  varlos  nu¬ 
meros  de  bailado  Indígena  estilizado 
dando  à  sociedade  local  uma  demons¬ 
tração  de  suas  virtudes  artísticas  e 
capacidade  criadora . 

Á  pre.scnçB  de  Eros  Volusla  à  reu¬ 
nião  do  sabado  constituo  uma  home- 
nngem  que  a  direção  do  Casino  do 
Guarujá  presta  ã  mcmorlr  do  Ínclito 
patrono  do  Exercito. 
reserva  de  INGRESSOS  E  ME.SAS 
Alem  das  me-sas  destinadas  às  altas 
autoridades  civis  e  rallltarcs,  foram 
dispostas  nn  recinto  varias  outras,  cuia 
reserva  pode  ser  solicitada  á  secretaria 
da  Comlesáo,  pelo  telefone  4-8725,  das 
13  às  18  horne,  e  cahndo,  até  As  12  ho¬ 
ras.  As  mesas  rcservrdas  custarão,  ai»- 
nos.  20$000,  Indeiiendcntc  do  preço  dos 
Íngre.'isos, 


(Para  o  "Correio  PouliBtcmo") 

Prlo;  Cuchà  (Frio  cm  nhcéngalú  é 
rol  (r  brando),  Ex.:  Ixé  ce  rol  xá  Icõ: 
cu  tenho  frio. 

Mão:  Ningué  (Pú,  entre  os  selva¬ 
gens  do  norte  o  pó,  entre  os  de  outros 
regiões  do  Brasil.  O  numeral  Cardi¬ 
nal  “5",  chama-se  Pô  (mão)  porque 
tem  cinco  dedos;  o  numeral  ordinal 
“8.0",  Pó-çáua.  Ex.:  lêpé  (1),  mucuim 
(2),  Mucaptri  (3),  irundi  (4),  Pó  (5); 
lépé-çàua  1,0),  muculm-çàua  (2.o), 
Imucaplrl-çdua  (3.o),  Irundi-çàua  (4.o), 

'  põ-çàua  (5.0). 

Máu,  ruim:  Corã  (no  tupi,  máu,  má, 
ruim.  (elo  ou  (ela,  dtz-so  Puxl  ou 
mesmo  puxliiéra.  A&slm  homem  (elo; 
auà-puxl.  Auà  é  controçào  dc  ap- 
gáua,  que  não  só  signUlca  homem, 
como  tambem  o  macho  de  todos  os 
animais.  Ha  muitas  variantes:  apl- 
gaiio,  apegaUB,  apià,  aplàba  e  abá. 

Matar:  Térc  (No  tupi  Jucá  ou  iucà). 
Ex,:  o-lucá-bacrama:  aquele  quo  c.stá 
para  sc  matar;  l-lucá-pirnma,  n  viti¬ 
ma,  o  que  vai  ser  morto,  etc.. 

Mala  ou  mato:  Càcant  (CoA.  no 
tupi,  significando  lambem,  floresta, 
bosque,  folha,  ramo.  etc..  Ex.:  eaguos- 
sú,  mato  grosso,  grande;  coobl:  folha 
verde. 

Médico;  Cafanguc  (Os  curandeiros, 
adivinhos,.  conseIhclros,.santarrãC8  dos 
nossos  tupis  eram  denominados  Pa- 
gés,  que,  multas  vezes,  trocavam  a 
labial  p  pelo  b  ou  m  (Bagé,  Magé) 
MéI;  Mang  (Ira  no  tupi.  que  muitos 
pronunciam  errado,  dizendo  irá.  Ex. 
Mohã  Ira  tahá-rerecó?:  Que  mél  tem 
você?  —  Xá  recõ  ira  catú  (tenho 
bom  mél)  —  Re  putárl  aorà  Ira  pi¬ 
ranga  õ  Ira  lúba?  (Você  quer  mél  ver¬ 
melho  ou  amarelo?)  —  Xá  putárl  Ira 
piranga.  (Eu  quero  mél  vermelho). 

Menino;  Palxln  Em  nhcôngaW.  me¬ 
nino  (moço)  é  cuniml  e  menino  (crian¬ 
ça)  tafna.  Curumiuaçú;  rapaz. 

Meu;  Ichon  (Os  adjetivos  determi¬ 
nativos  possessivos,  no  nheéngatú,  são 
Cé  (meu.  o  meu),  né  (teu,  o  teu),  lé 
(seu,  o  seu),  xere  (minha,  a  minha), 
aé  (tua,  a  tua),  le  (suo,  a  sua).  Para 
formar  o  plural,  estes  mesmos  paiscs- 
slvos.  recebem  o  artigo  definito  "Ità", 
n.'Blm;  Ccllá  (meus,  os  meus),  Ncllá 
(teus.  os  teus),  leltá  (seus,  os  seu.s), 
etc..  No  tupi,  não  existe,  no  modo  sin¬ 
gular,  0  artigo  definito,  propriamente 
dito.  Por  Isso  que  está  contido  na  pró¬ 
pria  palavra.  A.salm,  ukena,  tanto 
quer  dizer  porta  como  a  porta;  ulrá. 


I.  DAVID  JORGE  (Aimoré) 

pas.sBra,  como  o  passaro;  aoplá,  ovo, 
como  0  ovo,  etc.. 

Moudo.  pequeno:  Canxire  (Pequeno, 
fino,  meudo,  etc.,  cm  tupi,  é  mirim. 
mlrnl,  ml  c  até  somente  I,  que  sc  pos¬ 
põe  ao  nome  que  so  deseja  )^r  no  grau 
diminutivo,  Ei^.;  Itú-inirim;  tombo  pe¬ 
queno  dagua  (cachoclrinlraj  nhü-mirl: 
campo  pequeno,  campinho;  nbA-l:  ho¬ 
mem  pequeno,  homenzinho;  laquarl: 
taquara  fina,  laquarinlia;  Ipóca-l:  pa¬ 
to  pequeno,  patinho,  etc.. 

Milho:  Nhára  (Abati  ou  abatlnga, 
cm  nheéngatú.  No  norte,  auall.  Pare- 
cc-nas  que  n  tradução  deste  vocábulo, 
quer  direr:  cabelo  branco,  alusão  ás  es¬ 
pigas  do  mHho  verde,  quando  ílnrceem. 
Alguns  autores  porém  (jiicrcm  que  aba¬ 
ti  slgnlflea;  cabelo  no  ponta  (ria  es¬ 
piga).  Tudo  pode  Bcr...  Ex,:  rerccó 
seril  co  abati  (tem  vocé  o  meu  mi¬ 
lho?)  —  Inll  mahã,  xá  recõ  c«  mahã 
(não,  tenho  o  meu). 

Moço;  Quéron  iCurumi-assú.  sc  dlx 
em  tupi,  que,  traduzido  no  pé  da  le¬ 
tra,  quer  dizer;  menino  grande,  Isto  é, 
raiwz.  Moça,  porém,  6  çunhã-mocú. 
Para  nos  expressarmos  no  Idioma  tu¬ 
pi;  u'a  moça  bonita,  havemos  de  di¬ 
zer:  cunhã-mocú  Icpó  poranga,  e;  um 
rapaz  bom;  curuml-açú  Icpé  catú.  Mo¬ 
ça.  entre  os  Oalnganks  ou  Coroados 
do  Paraná,  é  designada  pelo  nome: 
Tétan,  c  mulher,  que  no  tupi  é  cunhã, 
no  dialeto  deles  é  chamada:  Tante. 

Molhado;  Bréro  (Murú  no  tupi. 
Talvez  o  nome  que  os  selvlcolas  da 
Bala,  deram  ao  naufrago  português, 
Dlogo  Alvares  Correia,  queira  signifi¬ 
car:  O  branco  molhado  (Cara-murú). 
E'  possível  tenha  Isto  acontecido, 
quando  os  aborlcolos  viram  o  aventu¬ 
reiro  luso  sair  das  aguas  do  mar.  Mas 
sc  de  fato  Isto  assim  sn  deu,  o  nome 
seria  —  Caral-murú  e  não  C.vramurú. 
Homem  do  fogão  oü  do  trovão,  como 
sc  diz  por  al  6  que  não  pode  scri 

Montanha:  Krin  (Montanha  ou  mon¬ 
te  entro  os  íncolas  do  norte  é  designa¬ 
do  |>ela  palavra  luhltéra:  Ex.;  Acaraltá 
u-uê-uê  arama  opé  çul  luhltéra;  as 
garças  voaram  para  cima  da  mota- 
nha.  Bclvlcolos  doutras  regiões  do 
Brasil,  aos  montes,  serras,  montanhas 
ou  morros  chamavam  do  —  Ibltlra,  Ex.: 
Ibltlrol:  serro  ou  montanha  fria;  Ibltl- 
ripõca:  morro  que  rebenta,  que  se  fen¬ 
de,  que  estala,  isto  é,  o  vulcão. 

(Continua) 


IDEM  DOS  ADVOOADOS  DO  BKASII 


SBCÇAÒ  DE  SAO  PAUtÒ  '  '  ' 

Realixou-i«  ■Dleuntem,  no  Pilado  da  ,  Para  a  lia  aub-secçNo  —  Franelaeo  But 
Juitiça.  uma  reunião  do  Conselho  da  Or-  |  Icniakl. 

dem  doa  Advogados  do.  Braill,  aecçlo  de  '  o  Conselho  deferiu  um  reguirlmtnto  do 
SSo  Poulo. 


CONCUIKO  KOIYNOS 

RIO.  15  (Da  nossa  sucursal  —  Via 
Vasp)  —  Por  Intermédio  da  National 
Broadèasllng  Corporation,  a  Compa¬ 
nhia  KolyiioB,  dos  Estadas  Unidos,  lan¬ 
çou  Intoressonle  concurso  pelo  radio, 
cm  ondas  curtas.  Aos  vencedores  seriam 
ofertados  ricos  prcmlos.  Como  era  de 
esperar,  o  referido  certame  despertou 
0  mais  vivo  Interesse  entre  os  amado¬ 
res  do  radio. 


bacharel  Zola  Florensano. 

O  Julvamento  do  pedida  de  Inr.criçto  do 
bacharel  Artur  Maciel  tol  adiado  a  re¬ 
querimento  do  oonselhelro  Aurellano  Ro¬ 
berto  Duarte,  a  quem  o  processo  Irã  cem 
vista. 

O  Conselho  aprovou  o  parecer  dai  Co- 
mksAes  de  Sindicância,  no  processo  de 
tnserlçAo  do  bacharel  Fernando  Bandreschl, 
no  sentido  de  aaunrdar-.se  a  decliAo  do 
rreuno  pelo  Conirlho  Federal,  para  a  ex- 
pedlcAo  do  carteira. 

O  Conselho  aprovou  o  porecer  da  Co- 
missto  de  EIndIoancla.  no  eenlldo  de  quo 
0  provlslonado  Collxlo  Gonçalves  de  Al¬ 
meida  pode  exercer  o  iiin  prodssSo  atí 
que  D  Conielho  Federal  ee  pronuncie  ao- 
bre  0  recurso  de  aua  InscrlçAo. 

passando  n  funcionar  rm  .-ep.ij*  leero- 
la  0  Conselho  julgou  os  segulnics  pro¬ 
cessos  disciplinares; 

N.  S43  —  Capital  —  Qucrelante.  a  Co- 
mtssAo  dn  Dl.sctpllnn  ex-oflclo.  Relator,  o 
sr.  conselheiro  dr.  Paulo  Barboso  de  Com- 
nos  Filho.  O  Conselho  absolveu  o  quert- 
iado. 

N.  571  —  Capital  —  Querclanlc.  odvo- 
gttdn  João  LeSo  do  Farln  Junier.  Relator, 
0  nr.-  conselheiro  dr.  Aurellano  Oulma- 
r»es.  O  Conaelho  Julgou  Improcedente  s 
qpelxa. 

Forem  lidos,  xprovadoa  e  aeslnadoi  oa 
aeordAofl  nos  processos  dlsolpllnares  ns.  Ml, 
570.  MO  e  507. 


Abertos  os  trabalhos,  a  ata  da  sesc&o 
anterior  foi  lida  e  aprovada. 

O  ar.  1.0  eecretarlo  dr.  Valdcmar  Tei¬ 
xeira  de  Carvalho  comunicou  h  enaa  » 
falecimento  do  ar.  dr.  Luls  Aires  de  Al¬ 
meida  Freitas,  ministro  aposentado  dn  Trl- 
bunol  de  ApcIaçSo  do  Estado  e  advogndo 
inscrito  nn  Ordem,  O  sr.  presidente  fei 
0  necrologia  do  dr.  Lulx  Aires,  relembran¬ 
do  0  merecido  destaquo  atingido  Por  s. 

Fxc.  na  magistratura  paulista.  PropAs  o 
sr.  prcsldcnto  c  foi  unanimemenlc  apro¬ 
vada  quo  te  contlgnaise  em  ata  um  voto 
de  pesar  por  esse  passamento  o  se  apre¬ 
sentassem  condoirncias  A  família. 

O  ir.  presidente,  com  a  eprovaeSo  do 
conselho,  designou  oa  drs.  Luiz  Eulallo 
Bueno  Vldlgal  e  Aurellano  OulmarAes,  pa¬ 
ru  visitarem  o  ir.  prof.  dr.  J.  M.  de 
Azevedo  Marques,  quo  se  #eh*  enfermo. 

R-ISS  —  O  sr.  conselheiro  dr.  Jorge 
Araujn  da  Velgu.  cncarregodo  de  relatar 
urtm  sugestão  apresentada  por  um  advo- 
Kitdo  no  processo  R-iev  "RcarganlznçAo 
Judiciaria  do  E  lado"  pediu  o  arquiva¬ 
mento  da  mesmo  por  haver  esto  chegado 
tardlomente,  multo  apds  o  pronunclomen- 
In  do  Contclbo  sobre  o  osiunto, 

D-ao  ^  O  sr.  conselheiro  dr.  Aurctla- 
no  Oulmar.Acs  lé  seu  parecer  no  proce.sso 
D-00  “Reclmcnlo  do  Custas.  Reforma",  c 
dé  0  conhecer  na  sugcstícs  que  lho  fo¬ 
ram  enviadas  pelos  srs.  dri.  Celso  Leme, 

Pauld  Barbosa  de  Campos  Pilho,  Tomn* 

Plnh*lr't  Culmnrlcs,  J.  Celoffa  e  oflclnla 
de  jiistiqa  O  Conselho  drllberoa  discutir 
0  essunto  na  broxlmo  reislo, 

Na  ordem  do  dlK,  foram  npeOTodoa  os 
seguintes  pedidos  de  Inicric&o: 

Advogados  —  Pnro  a  l.a  lub-secçlla  fea- 
pltall  —  Tomax  Oscar  Marcondes  de  Sou¬ 
za  Junior.  EIol  Prnncn  Oliveira.  Prnncls- 
en  Nunes  VIlhenn,  Nelson  Alves  Bastos, 

José  Orsnadelro  OnImarées.  Mario  Arana- 
delro  OulmnrSei.  Mario  Arahtes  de  Mo- 
raia  (com  restrições),  dr.  Vicente  Mnme- 
de  de  FrcUas  Junior  (com  restrições).  Hé¬ 
lio  de  Oliveira  Borges  Icom  restrições), 

Parah  Taela  (com  rcalr)çSes),  Te)ísforo  de 
Souza  liObo  (com  restrjcõcs).  Antonlo  Cí¬ 
cero  Ribeiro  Arantes  (Ininsfercnola). 

Para  a  IS.a  iub-a«ç&o  —  Jullo,  BuccI. 

Parn  x  3li.a  aub-secçSo  Arlindo  do ,  To- 1  aobre  ‘nadlologln  do  apcndice",  em  proaao- 
ledo  Ctssiano.  gulmento  ao  curso  da  radiologia.  i 


SOCIEDADE  MEDICA 
S.  LUCAS 

Rcallza-sa  amanhõ.  àa  30.30  horal.  no 
Sanatorlo  Sto  Lucas,  rua  PIrapItIngut, 
114,  uma  aessAo  da  Sociedade  Medica  BtO 
Lucas. 

Por  eua  ocasiõo  o  prof.  Agulnaldo 
LIni,  do  Recite,  faré  uma  conferencia 
sobro  "Semiologia  dos  cctoplas  gastro-oo- 
tlcns  Intratorácicos  por  oventrsçéo  dlo- 
fragmallca  esquerdo". 

O  dr.  cabelo  Campos  fará  uma  preleção 


Siiiiitõis  ilii  linimsiiiíe  de  Staoioid  is  keiitas 

Conferencias  sobre  temas  latino-americanos,  transmitidas  pela  emissora 
de  ondas  curtas  "KGEI”  de  São  Francisco 


S,  FRANCISCO  (81PA)  —  Na  a«. 
gunda-foira,  0  de  outubro,  ãs  17,30  ho¬ 
ras  (hora  do  8.  Francisco)  e  por  melo 
da  estação  emissora  de  onda  curta 
“KOEI".  foi -Inaugurada  uma  sério  de 
emissões  com  o  nome  coletivo  do  "Sau¬ 
dações-  da  Univeroldado  de  Stanford  ia 
Américos”.  A  partir  de  então,,  novas 
emissões  estão  sendo  feitas,  lodu  bs 
ségimdas-feiras,  á  mesma  hora. 

As  fuiiçõcs  éstão  sob  a  direção  da 
sra.,  d., -Maria  Hoge,  diretora  do  De¬ 
partamento  de  Relações  Pan-Amerlea- 
nas  da  “Biblioteca  Hoover"  da  refe¬ 
rida  Universidade,  Reallza-»e  no  es¬ 
túdio  dn  Biblioteca  em  Paio  Alto,  de 
onde  são  transmitidas  por  ligação  es¬ 
pecial  à  estação  “KGEI",  c  então  di¬ 
fundidos. 

As  emissões  consistem  cm  conferen¬ 
cias  feitos  por  educadores  eminentes, 
muitos  dos  quais  Já  bem  conhecidos 
na  America  Latina,  figurando  entre 
eles  catedráticos  do  Universidade  de 
Stanford  e  de  outros  colégios  e  uni¬ 
versidades  dessa  região,  assim  como 
educadores  estrangeiros  que  serão  con¬ 
vidados  para  esse  fim.  O  dr.  Ray 
Lyman  Wllbur,  reitor  da  Universidade 
de  Stanford,  falou  -por  ocasião  da 
aberWra  da  séria,  «  voltará  a  dlrl- 


glr-se  ao  publico  lattno-americano  al¬ 
gumas  vezes  mats. 

A  sra.  Hoge  fará  conferencias  sobre 
temas  latino-americanos,  os  quais .  te¬ 
rão  como  base  as  Informações  que  lhe 
serão  fornecidas  pela  União  Pan-Ame- 
rloana  e  pela  direção  de  Instrução  Pu¬ 
blica  dqs  Estados  Unidos.  Além  disso, 
haverá  concertos  dirigidos  pelo  Con¬ 
servatória  dc  Musica  da  mesma  Uni¬ 
versidade, 

Entre  os  professores  da  Universida¬ 
de  Stanford,  destinados  a  tomar  par¬ 
le  nas  emissões,  cnconlram-se  o  dr. 
Percy  Martin,  catedrático  de  HUtorla 
Latino-Americana  e  autor  dc  muitos 
livras  sobre  a  America  Latlnn,  Incluin¬ 
do  “Who'a  Who  In  Latln  America": 
0  dr.  Lewls  B.  Tcrman,  diretor  da  Es- 
ccU  dc  Psicologia  e  um  dos  trés  psi¬ 
cólogos  mats  eminentes  do  mundo  pre¬ 
sente:  0  dr.  Pau!  Hanna,  catedrático 
de  Pedagogia,  .e  membro  do  Oomité 
Latino-Americano  da  direção  geral  dc 
Instrução  Publica  dos  lotados  Unidos; 
0  dr.  Oraham  Blunrt,  catedrático  de 
Olcncles  Políticas,  que  foi  delegado  dos 
E.stadoB '  Unidos  em  muitos  congressos 
pan-americanos:  e  o  dr.  Ralph  H. 
Lutz,  presidente  da  junta  diretiva  da 
Biblioteca  Hoover. 

A  Itsts  desses  professores  '  devemoe 


acrescentar  os  seguintes;  o  dr.  Auré¬ 
lio  Espinosa,  diretor  da  EIscola  de  Lín¬ 
guas  Romanlcas;  o  dr.  Alfred  Coester, 
diretor  da  mesma  escola  e  autor  da 
“Historia  da  Literatura  Latino-Ameri¬ 
cana",  obra  que  goza  de  grande  pres¬ 
tigio  cm  todo  0  continente;  o  dr. 
Elllot  O.  Meojs,  catedratloo  ,  de  Geo¬ 
grafia  e  .Comercio  Internacional;,  o 
prof.  Warren  .D.  Allen,.  .  diretor  do 
Departamento  de  Musica  da  referida 
Universidade  e  membro  do  Comité  de 
Musica  do  escrltorlo  dc  Relações  Cul¬ 
turais  Intor-Amclrcnnas  junto  do  De¬ 
partamento  de  Estado  dos  Estados 
Unidos;  o  prof.  Nathnn  vnn  Patlcn, 
diretor  da  biblioteca  principal  da  mes¬ 
mo  Universidade,  e  o  prof.  Wnlter  V. 
Kaulfcrs,  catedratlco-auxllinr  dc  Idio¬ 
mas  da  Escola  de  Pedagogia  da  refe¬ 
rida  Univcraidade. 

A  emissora  “KOEI”,  que  começou 
a  funcionar  cm  1939,  na  Uha  do  Te¬ 
souro,  onde  nessa  época  sc  estava  ce¬ 
lebrando  B  Exposição  Universal  dc  8. 
Franelaeo,  aumentou  ultlmamcnte  sua 
potência  'de  20  para  59  qullovatlos, 
por  melo  dc  um  novo  transmissor  Ins¬ 
talado  num  edifício  que  tol  construído 
para  esse  fim  em  Bcimont,  e  conta, 
além  disso,  com  novos  estúdios,  no 
Hotel  Falrmont  de  8.  Francisco. 


ppO  G  R  A  M  M  ASDEHOJE 


TOSSE  2  BRONCHITES? 


ELIMINA/  FORTALECE/ 


Qulnla-felra,  16  de  Outubro  do  1941 

JQUILIDADE  •  INSÔNIA 

J^taques  nervosos  e  epiléticos 
Novo  tratamento 

Kío  lolio  moli  I  Ha  agora  um  ltalam»nio  m»,. 
Pa  j,,no  poia  combeiUr  o»  olaquo»  nervoiei  t).i 

•A  «pllitlcoi  •  a  lalla  d*  íodo  -  MARAVAl 

(,oluçâo),calmanl»  podoroio.  ptovld«nciol  corr 
blnaedo  d*  olamonloi  opolaróplcoi  •  veqohn, 
»  qua  laiHtúa  a  »aúda,  a  alegria  a  o 
^  M  Inicl»  M»  ms»™»  *•'"  liolamanlo  vardads.io 
Si  cleoUllco,  Ndo  anconUando  aat  farmddri 

ÍKAW  •  drogarias,  asraavo  oa  Dapoiilárlo.  Ca.n 
^i\\m  Postal,  1874  -  Sdo  Paulo. 


CORREIO  PAULISTANO 


UIKKTORM  DO  MONTA  DK  MOCüRKO 

nelaçfto  dos  contraio»  qub  ""‘o,  P*»®* 
,«rn  rint  13  às  16  horas,  na  Caixa  uo 


guarda-roupa  por  «csbs  tnlcros- 1 
janíe,  do  ponto  de  vista  estético, 
uma  peça  Intitulada  ''Garçon". 

A  vomidia  é  dc  autoria  do  Al- 
ired  .íoDolr,  mos  o  tradução  c  a 
adaptação  jlcaram  sem  Indicação 
dc/lnltlva.  pois  o  programa  nada 
disse  a  respeito,  ao  passo  f/ue  os 
“comunicados"  da  empresa  in/or- 
inaram,  prlmeiramcnte  r/irc  ero  dc 


A  Junção  de  criticar  é  das  mais 
árduas  nue  Já  se  iiiucníorafli.  O 
criíico  é  prollssionalmente  levado 
a  emitir  opinião  sobre  o  espetáculo 
çue  assiste.  Sua  opinião,  Javoravcl 
ou  contraria,  por  vescs  rmlnclde 
com  a  do  público;  c  Isto,  ijuando 
se  dá,  constUue,  para  ele,  um  mo¬ 
tivo  de  alegria',  pelo  dever  cons- 
clcnclosomentc  cumprido. 

Entretanto,  ocasiões  há  em  que 
clrainstanolas  especiais  alheas  ao 
controle  de  quem  quer  que  seja. 
Jazem  com  gire  haja  séria  diver¬ 
gência  entre  a  opinião  do  critico 
e  0  parecer  do  piibHco,  e  com  que, 
em  última  analise,  o  dluercénofa 
decorra,  apenas,  de  o  critico  ter 
Ido  ao  teatro  numa  noite,  e  de  o 
público  haver  assistido  à  peça  em 
outra. 

Excmplljlqucmos:  oitando  Raul 
Roullen  c  sua  Companhia  inaugu¬ 
raram  a  temporada  que  ainda  es¬ 
tão  levando  a  ejclto  uo  Boa  Vista, 
deram  dois  espetáculos;  o  critico 
assistiu  ao  primeiro;  e  este  ml- 


NA8  OARRAfl  DO  DEBTINO  —  Cllva  flror 
—  Arl  —  Proibido  otd  14  anos  —  Fox  Jor¬ 
nal  —  Jlxd  —  Filme  Jornal  110  —  Nao.  — 
A'b  14.M,  10,10,  18,  10.60  e  Ol.àS  horas  - 
A*  tardo:  plateia,  4$6(1«:  mela  entrada  31: 
baleio»  31500.  A’  noite;  plateia.  M;  mela 
entrada  e  balcOca  31600. 


ASSUNTOS  MILITARES 


o  tempo  do  voluntário  S  Oo  flri 
Reriuelra  ao  exmo.  ir.  MlnlMro  d» 
querendo.  rProl.  O.  ri.  4.066  tl*  .'■i  -j  ii,ji 
Biinlos  Calasso.  pedindo  certilifad  rtr 
aurvlíla:  Delerldo.  A'  4.a  c  |i  .  ,  tor- 
nccer  o  cerllMtado  dr  isrnr.ivr.  ■  •.ra-.i 
nviso  0.204.  do  35-7-1041  iPrt  'i  n, 

4  044|4I|.  Jo(4  de  Arruda  Aqul»i. 
do  para  a  9. a  R.  M..  pedindo  ...n 
do  aua  Incorporaçào:  Delerldo  i;  ir-o',  « 
adiamento  do  Incorpornçào  pelo  .  <« 

40  dias,  de  aoOrda  com  o  avi>. .  '  isr. 
«-X-I040.  (Protocolo  Oeral  n  rTurl-. 
Cario»  Ostronolf,  pedindo  fer  l::  ;.  ..ni- 

do  de  «auile:  Aprc«enle.re  a  4  a  '  n  n 
a  um  do»  onrpo»  desta  eaplial.  Iir.i 
do  artlRO  177  do  Del  do  Servn. 

(Prol  a.  n,  3.071141).  Juim  P  -v-  d» 

Ollelvra,  pedindo  corlldào;  DeferM  •  ta 
Jl.  A.  .M.  para  fornecer  a  cr'  '  p«. 

diria,  mediante  recibo  e  p»i|»ir  d'.< 
omolunientofl.  iProl.  G.  4.302  41*  Jrlo 
Olarcmlno,  pedindo  certlllcadu  d.  -oito 
do  aervlco  mllllar:  Delerldo.  A'  l  4  C 
K.  para  fornecer  o  certificado  d'  ccli 
de  acOrdo  com  0  aviso  3.3!)l.  de  J.i.c.in: 
(Prnt  Q  4.277  41)  Anton)n  Fid-n’-!'  d» 

Rosa.  pedindo  oadorncla  de  re»»'.,!)'  r>. 

Icrlrlo.  O  requerente  deverA  r.o  »:  ‘«co 
comparecer  ao  6.0  R.  !■  para  rr-'*' 
n.enio  de  outra;,  formalidade-.,  -Pre-  f). 
4.(00  41).  Deneteclano  da  Ellv»  Ouid:  ae- 
dindo  sua  jnclusOo  na  Reserva  do  P:  -rit»' 
Completo  ss  pre.vaa,  contorine  a-neq  44 
do  R.  D.  E  iProt.  O  n,  4  261(1-  r.n. 
como  Bnt(«llall.  pedindo  l«eni.6fi  «• 

vicii  militar,  por  ser  arrimo:  Cmi.  ,  n 
prova.»  lunlando  0»  dcir.»H  dorun;';.-  ei:. 
Rido»  para  05  caso»  de  arrimo.  -P-  '  O. 

II  4  ,235'41).  Carloi.  Altierin.  pedi- e 
triciiln  em  C.  I.  de»l«  capital 
de  acArdo  com  a  letra  "e"  d-,  ,.  ». 

2.052.  de  6;9!41.  Seja  malrlculado  T, 

O  n.  3.  deata  capltiil  .iProt.  O  I  lll  rli. 
Vicente  de  Paulo  Cardoso,  reservi  te- 

dliido  carteira  de  Idenridndc:  r.-ons--  n*. 
diante  lndcnliae6o.  Ao  G  I  B  :  n-*;» 
entreijar  0  ce-llllcado  de  reirr.:  -.  »c4t 
recibo. 

Ilcicarica  de  rerllfleido»  —  Reliliríeia 

Declorn-.»e  que  no  termo  de  ;  . -.I» 

de  cerllfleado».  constante  do  Ilei.-  "XIX. 
do  Dol  Rex.  n.  22,  de  20-9-101I.  di  •  'i 
nore»eentado  mata  0  certlflnde  e  .ni«ro 
202  900.  quo  deixou  de  llsuriir  r..  ->‘.»W 
boletim. 

Arl»o  Ministerial  —  Tranirril-) 

Aviio  n.  2.960  —  Aqup.  t  I>  -lon- 
.  formldade  com  a»  »u«c»tAej  apre.er-«d»t 
I  pelo  Inspetor  d»  Cavalaria  em  «e-i  felii-i- 
.  rio  leito  apó»  a  inspeçào  que  re-i ,.-  1  ro 

I  nnn  proximo  lindo  ao»  corpo.»  de  -  ilsrU 
.  da»  3. a  e  5,a  R.-rRlâo  Militar;  e.  d,  «ctrd» 

I I  olnda,  com  0  parecer  da  Diretoria  d  Mi- 
terlal  Bellto.  a  proposllo  do  pedidr.  de  f>. 
colhlmenlo  dc  porta-moaqiirlAet,  M-o  jc.o 
comandante  dg  15  0  R.  C.  I,.  en  -..rio 
n,  26-0-41.  declaro  quo  fica  abolir,',  ■  -nj 
de  porla-mosquclAe»  nq  Exercito. 

E.HO  medida  ctilrarA  em  viRor  » 
cio  quo  forem  sendo  distribuído»  »»•  -et- 
po«  de  tropa  de  cavalaria  equlp)T'n*,M 
de  lona  nacional  em  tudo  iRual-  -  -onl- 
pamcnlo  MUI».  antlRamente  adota-;  ,-.«ri 
Arma  de  Cavalaria,  providoa.  oor'»:  --  4« 
placa  de  prolcçOo  para  0  cavalei;-.  .  .eíf» 
trannportando  0  mo»quel6o  a  Um;  .0,  d-P 
rnnlc  a»  marchas  a  cavalo. 

A  medida  que  receberem  0»  r.ovi.  rqu:- 
pamentos,  deverào  as  unidade»  prorlc-a- 
ciar  o  recolhimento  dos  porla-ir.osqienet 
aos  E.  M.  T..  provedores,  para  apre;'  -»- 


n«M0  ““  ; 

crlçâo  do  porUrl» 

Tr«n»crovl-»e:  "Portaria  n. 

9  do  outubro  dc  1041 

lormldade  com  n  Icglslaçto  cm  ^>KOr,  ps. 

0  scrvlvo  alvio  do  Exercito  "  aj^oJen'nic 
do  infantaria  da  2, a  classe 
I  a  Unho.  .Menandro  Américo  Araujo.  para 
lívlr  na  2.a  BeRlfo  MllUar".  (D.  O.  dc 

10  do  outubro  de  1040,  n.  2301. 

Em  consequcnclii.  0  níiieral 

Tcrà  opreaenlar-se  neste  Quartel  acne 

Apre»enlaç4«»  dc  oficial» 

A  10  do  co-rrnlo:  major  dc 
prrrclri»  Velnso,  do  Q.  B.  “ •  -  U®'  f.'/ , 

Ruido  u  8,  para  a  zona  do  manobra»  e 

Ic^ voltado  I 

ceutico  talo  Fredl.  do  H.  .U.  O.  *1^*” 
por  ler  terminado  a»  làrUn  rrn  eul"  Rozo 
se  achava  c  ter  dc  rcçolltcr-sc  ao  II.  M. , 

I.  E  Josí  Mendes  .Malreiroa.  do  3  M  I- 
a  P.,  por  Itf  slrto  deslIíiAdo  do  S.  '• 

11  e  tür  de  nprcRonlttr-M.  ^ 

conforme  parle  do  oficial  do  “® 

Q  O.,  do  2  para  3  do  corrcnle,  apresen 
U»niin-se7A  2,  nsste  (J.  O..  0  ten.-ceh 
Jn6o  Muler^Nelva  de  Uma.  PJf 
em  transito  de  Santos  para  a  Capital  Fe¬ 
deral-  a  3  0  2.0  len.  ver.  Josí  Antnnlo 
Borbâ,  da  Pabrica  de  Piquete,  por  ter  vin¬ 
do  0  serviço  e  rearessar.  4.. 

Ainda  conlorme  parle  do  oficial  de  dia. 
B|ire.»entnram-»e  a  este  Q.  G.;  dia  6.  cap. 
de  eiiR.  EiiRcnlo  Martin»  Penha,  ein  iran- 
sllo  de 'Ponta  Oros.»a  iiaru  I^rcna.  a  6. 

2  0  len.  d-  ncR.  Olavo  Lauro  GlovanI,  por 
ter  rCRressadr.  dc  HerUorlnho  «  a'»"';;  U*' 
ra  Banio»;  a  12.  2.0  len.  I,  B  Josí  Pi¬ 
nheiro  Forle».  da  l.a  Cia  lnd-iedenle_d<- 
Frontelra,  por  trr  de  -.egiilr  dara  a  Ca¬ 
pital  Federal,  em  gozo  dc  fírlas,  com  per 

""a*  11  do  corrneie.  2.o«  icnenle»;  de  Inf. 
Nlllon  Martin»  Ferreira.  Menandro  Americn 
Aruulo,  Allrlo  Borbo»»  de  Saraiva  W- 
mlngoa  Ralbtola.  Homero  Rosa  JancowsKI 
0  haurlA  Barbosa  Saraiva.  Domingos  Ra- 
hllomnndo  Fonzarl  Pera,  ® 

Alexandre  B-al.  VItor  Carlos  Wlllngrr,  Jo- 
Raul  dos  Santos  Azevedo,  Jo»6  Azevedu 
Junior,  Dedo  Germano  Ferelta.  hoUrtio 
Rodrigues  Moreira  c  Osvaldo  Correia  Gott- 
calves;  de  cavalaria-:  Dento  ^igusio  de  Al- 
riirrtlfi  Bicudo  Neto.  Paulo  Oomefl  Bçls. 
Raul  do»  Rantoa  Azevedo,  ojsé  Azevedo 
Conto.  H"llo  Tohias  Costa,  CIovl»  «1  «'f  1“ 
O.  dr  Prella».  Rení  Bouza  Ariiilm  Uca- 
z.e  ■  Aiitonio  de  Queiroz  Telea  Junior.  Joào 
de  Deus  Vidal.  Paulo  Pinheiro  Borba.  Er¬ 
rando  dc  Almeida  Nobre  Pilho,  Francisco 
CouUnhn  Filho  e  Josi  Campo»  Bale»:  me¬ 
dico»;  Hiibcn»  Azi  Leal,  Josí  ^ 

'  HA.  ItaRibn  Nogueira  de  86. 

■  Andreonl.  Jaime  Na»»er.  Hnriicle  P  "'‘'j'® 
de  Farlii  e  Silva.  Newton  Pelalo  81ro6r»  e 
I  Paulo  Osvaldo  Neve»  do  Amaral,  iodos  por 
terminarem  0  estagio 

Deslgnaçio  ds  oflelal 
Desluno  0  l.n  tcn.  medicn  do  2.0  F  8 
R.  dr*  Rui  Ôarboaa  dc  Parla,  para  •d'>**'* 
tiilr  0  oficial  medico  de  Igual  posto,  do 
8  0  R.  I..  dr.  Sllvio  Aires  de  Souza,  na 
J,  M.  8.  do  P.  C.  n.  12  (Bolucatii’). 

*  CUssItlcaçao  de  ollclal  da  Reserva 

"  Por  ter  sldo  convocano  para  0  serviço 
»  ativo  do  Exercito,  de  «ÇAvdo  com  0  aviso 
0  n.  2  274-Rex  20.  dc  24-7-1041.  sela  elassl- 
0  ficado  no  1115.0  R.  I.  (com  venrlm"nloat 
0  0  2.0  len.  do  2  b  classe  da  re.serva  de  l.a 
Unho.  Menandro  Américo  Araujo. 


...E  O  VEITO  LEVOU,  com  Clorok  Oahle 
Vlvlen  Leigh  o  Ollvia  de  Havilland  —  MGM. 
(Proibido  ana  menorra  até  14  nnoil.  — 
Alualldadoa  Ipiranga  16  —  Nacional.  —  A*b 
12  horoa.  6»  16  hora»  c  6s  20  horai.  — 
A*  tarde:  plateia,  41600;  1|2  entrada  15: 
boIcAca,  35500.  A’  noito:  platolo,  61090. 


O  VELHO  CON- 
■  —  KKO  -  A 
—  Nacional  — 
Plateia.  31600; 


SUNNY  — Aunn  Ncagle  —  ' 
SELIIEIRO  —  Gujf  Kecbc 
obra  do  Henrique  Lago 
Desde  6b  14,10  horas  — 
molas  enlrodos,  25000. 


FACULDADE  DE  DIREITO 
COLÉGIO  UNIVERSITÁRIO  -  Beglinda 
c  ultima  chamada  para  0»  exame»  da  ter¬ 
ceira  prova  parcial  de  hoje: 

Primeira  acrlo  —  Biologia  —  Sala  Viso. 
8.  Leopoldo  —  Para  todo»  o»  que  reque¬ 
reram,  _  ,  „ 

Segunda  sOrlo;  —  Literatura  —  Sala  Du¬ 
tra  Rodriguca,  —  Para  todos  os  que  re¬ 
quereram. 

Primeira  série  —  Latim  —  Dia  20.  6» 
17  hora».  Lltcralura  —  Dia  22.  6»  16  ho¬ 
ra»;  Psicologia  —  Dia  18,  às  14  hora»;  Cl- 
vllizaçào  —  Dia  21,  às  10  hora»;  Economia 
—  Dia  17,  6»  13  horas, 

Segunda  aério:  —  (,athn  —  DIn  21,  As 
14  horas-,  Orografla  —  Dlo  18,  àa  13  ho- 
raa;  Filosofia  -  Dia  17.  às  14  hora». 

Ouvem  comparoctr  à  Diretoria  do  Ser¬ 
viço  dc  Saudo  Escolar,  6  rua  Neator  Pes¬ 
tana,  147,  amanha.  As  12  horaa,  com  pro¬ 
vas  de  Identidade,  os  prolessorc»;  Manuela 
de  Aquino,  Maria  rle  Lourdes  da  Cunha 
Bastos,  Ester  Gulmnrée»  doa  Bantoa  Oo- 
dol.  Maria  Amclln  Evoro,  Morlo  Augusta 
de  Campoa,  Albertlna  Maria  Manicde  Mo¬ 
reira  de  Lima,  Isaura  do  Canto  Olorlii, 
Dalilo  Mudurclra.  Renata  Tenuto.  AcRi-ri- 


BANOnE  E  AMOR  - 
Proibido  até  10  anos  —  TESTEMUNHA 
OCULTA  —  Fox  Filme  Jornal  117  —  Na¬ 
cional  —  Deado  6«  13,6«  hora*  —  Plitclo. 
4S090;  melas  entradas,  25500. 


OS  ESPETÁCULOS  DE  ROULIEN,  NO  DOA 
VESPERAI.  DAS  MO- 
INFIEL"  E 


ISTA.  —  BABADO. 

AS,  COM  "PROMETO  SER 

UM  ATO  DE  CANÇÕES 

Desde  nnlcm,  Roullen  està  representando 
.—..II.  "Garçon",  de  Allred 

Roullen  fa»  0  papel 

de  "AÍberlo”. 

-  irojc,  6s  20  0  32  hora».  novamenlC| 

"Garçon",  que  oferece  oporluiildadea  a  to¬ 
do.»  05  elementos  da  compnnhlo  do  Rou- 
Ilcn. 

-  Sábado,  àa  18  horas,  outra  veape- 

ral  dcdlcàda  às  moças. 

Na  tardo  do  sabado,  Roullen  represen¬ 
tará  "Prometo  icr  Infiel  1".  Além  ria  co¬ 
media  "Prometo  scr  Inflcll",  a  vcãperal 
do  sahndo  coinprecndcrA  um  alo  de  mo¬ 
dernas  cançie»  brasileiros  c  norle-ame- 
riconas,  a  cargo  do  Roullen  e  Isaura  Sua- 
rcz. 

nilhctea  16  a  venda,  custando  a  pol¬ 
trona  quatro  mil  réla. 


a  comedia  francesa, 
Havoir.  Nessa  peça, 


amor  de  minha  VroA  -  Com  Paulelc 
Godard  —  LEVADA  DA  BRECA  -  Com 
Oary  Oram  Cine  Jornal  Brasileiro 

2x91  _  _  Nacional  —  A’i  19  horas  -• 
Platéia,  21580:  melas  entrada»  e  htlcíe». 


CONFERENCIAS 


OB  ANJOB  PINTAM  O  SETE,  com  os  Cara 
.Sujo.  (Prnlbldo  até  14  anoal.  —  ALMA 
DE  VAGABUNDO,  com  Vlclor  Franccn. 
(Proibido  até  14  ano»),  —  Repórter  da 
Téla  10  —  Nacional.  —  A'b  14.10  hotaa 
platéia,  25000;  mela  entrado.  15000;  geral. 
15200.  A'6  10.10  horas,  platéia,  25300;  mela 
entrada  15200:  balc6o,  15600. 


Secretaria  da  Segurança 
Publica 


seguinte  programo;  I  —  Discurso  dn  rir 
Nlcolau  A.  Tortonl.  diretor  d»  Eicola  dc 
Comercia  "Boréo  de  M»u6";  2  —  Dl.scurso 
do  ar.  dr.  Abolardo  Vergueiro  César.  Be- 
crotarlo  da  Justiça,  sobre  "Mou6  —  o  em¬ 
preendedor";  3  —  Conferencia  do  dr.  Mi¬ 
guel  Reale:  "O  significado  nacional  da 
obra  do  Mau6". 

"O  NEGRO  DO  NOVO  SIUNOII  »-  TEMA 
PARA  PESQUISA  CIE.VTIliCA" 

Conforme  vem  sendo  noticiado,  reohza- 
se  hoje,  61  30,30  hurns,  no  sal6o  nobre 
da  Escola  dc  Comercio  “Alvares  Pentendu", 
no  largo  S.  Francisco,  muls  uma  confe¬ 
rencia  da  série  que  a  UnIAo  Cultural  Bru- 
alI-Esiadus  Unidos  vem  putroclnando. 

FalarA  o  professor  .Melville  Herkovll», 
Ilustre  aoelologo  norio-umericana  atualmen¬ 
te  cm  vIsUa  BO  nos-sn  pais,  c  cuja  vlila  tem 
sido  dedicada,  em  grande  porte,  ao  estudo 
do  problema  do  negro.  O  prol.  Melville 
llerknvlls,  chefe  do  Dcparlamcnio  d"  An- 
iropologla  ria  Universidade  dc  Northwe.»- 
terna,  cin  Evunatein,  llliiioU.  é  autor  do 
varlos  iraboihos  sobre  nfricaniamo,  e  mun- 
dlalmonle  acatado  como  uma  dos  maiores 
BUlorldndn  no  maioria  cm  que  se  espe¬ 
cializou. 

Em  aua  conferencia  de  holr  a  noite,  que 
scrA  pronunciada  em  norluguí».  c  que  é 
Bguordada  com  vivo  Inleres.sc  pelos  circu¬ 
lo"  Intelectuais  paulista»,  o  prol.  Ilerkovils 
desenvolverA  o  tema’  —  "O  negro  do  novo 
imindn  —  Tema  para  pesquisa  etetitlílca". 
0  eonfcrenclsla  serA  upreseniodn  ao  au- 
dllorlo  pelo  prof.  Donuld  Plrmon,  pro- 
fc.ssor  da  Escola  Livro  do  Sociologia  c  Po¬ 
lítica. 


SANGUE  E  AMOR  —  HIsp  Fllms  —  Prol 
bido  até  10  anos  —  REGIÁIEN  DE  CHIBA 
TA  —  Inler.  Paracnlu  a  Cidade  Monumen 
to  —  Nac.  —  A'a  14  lu.;  —  Platéia,  25000 
melas  entradas,  1$000;  geral,  152M;  srnn, 
15500.  —  A'»  19,10  horaa  —  Platéia,  25700 
mclna  cnlroda»,  15500;  geral,  15200. 


Pelo  sr.  Secretario  dn  Segurança  Publi¬ 
ca  foram  a'.slnados  oa  legulntes  atos: 

Manlcndo,  sem  IntorrupcAo  de  cxcrciclo 
0  bacharel  Joaquim  da  Sllvn  Mendes,  de. 
iqgndo  de  policia  dc  Barra  Bonitu,  6  r 
classe,  no  eomlasAo  em  quo  ae  aneonlr) 


NÚPCIAS  DE  ESCANDAIXIS  — 
—  CARAVANA  EMBOSCAD.6 
tttò  10  nno»  —  7  dc  Setembro 
_  A'»  13  45  ha.  -  Poli..  2500( 
tradnr.  15000;  geral.  15200;  irr 
A'6  10,46  horaa  —  Platéia,  i 
enlradaa,  15200;  geral,  15200. 


InniUulo  0.'CBr  Prclrr  da  Faculdade 


NO  TE.MPO  DA  ONÇA  —  Com  os  IrmAoi 
Marxs  -  INCENDI.iniOS  —  Prolbldn  ate 
10  anos  —  Reportagem  do  Tela  22 
Nacional  A'a  19 10  hora»  —  Pla-.é-a. 
25600:  melai-  entradas.  15500. 


iirlos  pnpel-i  que  se  achavam  sobre  a  | 
I  u-ra  e  prdldn  pelos  drs.  Moisés  Merx  0 
Arnaldo  Amndo  Ferreira  fosse  lançado  na 
ela  do  dia  um  voto  de  p».»nr  iielo  faleel- 
n-ento  dn  dr.  Paulo  Dourrotil  c  que  »e  ofl- 
r  oase  en  prof.  Celestino  Boiirrmil  dea-a 
ilselsfio  dn  Sociedade.  Ne  ordem  do  dia. 
leve  a  nalavrn  0  dr  Etimiir  de  A-jnlnr 
Whllnber  que  discorreu  nobre  "ObservneAo 
nsleologlru  e  pelqulntrlca  de  um  “mediurn* 
lelehre.  O  A,  dirae  que  leve  a  onortuiihinde 
ile  funciunur  como  pcrilo  nomeado  traro 
proceder  n  um  e.znme  dc  snnldode  mental 
!'o  pessoa  de  um  celebre  "medium"  pnu- 
ll-.ln,  cuia»  atividades  tém  dcspcrlndo 
-rande  celeuma  <-  pOde  nroceder  a  urna 
rnluuclosn  ohservnçAo  do  caso,  0  qual  evi¬ 
dencia  n-uecto»  miiRo  eiitlovo».  Registou 
no  presente  treballio  estea  aspecte»  0  a» 
conelusAc.»  o  quo  chegou.  reprodi'«'ndo  0 
respectivo  loudo  pericial  a  rospello  apre- 
senlrido.  .  ,, 

O  trabalho  foi  discutido  pelo»  dra.  Alvn- 
ro  Como  Brito.  Moisés  Mnrx,  Augusto  Mii- 
luck  c  Arnaldo  Amado  Ferreira. 


N,\  SEGUNDA  GRANDE  SE¬ 
MANA  DE  SUA  TEMPORADA 
E.M  S.  PAULO. 


SINDICATOS  K 
ASSOCIAÇÕES 


conlinúa  itlrnindo  multUlóes  nos 
eapet-tciiloi)  da  romodlo; 


TEATRO  MMNPCIPAL 

empresa  piergii.j-billoro 

GRANDE  COMPANHIA  IIRKA 


A.k.SOClAÇ.lO  nos  EMPREOADO-  *« 
rOMEIlCIO 

Continua  aborta  n  mBirleuls  ' ' 

candidato»  a  reservlato-  de  3  a 
da  turma  de  1943  dn  Tiro  de  O-.--  • 

O  horário  da  Instruçóe»  rRt.i  -  - 

ile  modo  a  possibilitar  a  frrqii-!.'  ' 
0»  que  trabalham  dr  dia  r  P»:.''  'i-* 
que  i'5ludani  no  período  nottirn-- 
fnformaçécs  n»  séde,  n  rua  I.  ' 
darA,  388,  da»  1.1  às  16  c  da*  ' 

lioraa. 

SINDICATO  DA  IMIIBTRL»  l»',''"' 
RIAS,  CARPI.VTARIAS  L  T.4'04R'' 
Reallza-»e  ainalthà.  à»  26  l-.ors  ‘ 
srmbléla  geral,  extraordinarla.  e<r  ;iri_ 
ra  convocaçàn.  no  séde  social,  a  i''' 
Bonifácio.  117.  aflin  rio  éellbetu"  ■  ■ 
Bcgulntc:  a)  —  railflcaçào  da  D""'  „ 
SIndIcat  oà  FederaçAo  das  Indu»):'  • 
llslas;  bl  -  elelçAc  do»  membro,  " 
retorla  e  Conselho  Fiscal  e  respe'”. 
plentcs!  cl  -  clelçào  do  dr.rgano  " 
plenle  do  Sindicato  lunlo  é  Federação 
IndiMtrlo!  Paulistas 

SINDICATO  DOS  EMPREGAnOè  [ '• 
TABF.LECIMENTOB  BANt 
.  Rcullzu-se  dln  32.  A"  16  linra'  ' 
assembléia  grrri  ezlraordlnarlu.  »nt 
séde  anelai,  à  ruo*  15  de  Noveiebru 
1.0  andar.  A»  18  hora.»,  com  n  Itiu 
ger-»e  0  ''Delegado  Elrllor"  par»  » 
vaçàn  da  Junta  Administrativa  d"  'I 
luto  dc  Aposentadoria  c  Pen"6r',  d'" 
cario».  ,  „„ 

Ha  ordem  do  dia  rnnslam  »'  »  . 
discussào  e  votaçAo  dn  ala  da  ®  , 
anterior,  e  bt  elelçAo  do  'Oelea»"^  ' 
tor"  para  •  renovaçlo  da  Junta 
tratlvà  do  lAPB. 


NUPLTAB  de  ESCANDALOB  —  Com  Gar" 
Grani  —  REGIME  DE  CHIBATA  —  In- 
ler  —  Clno  Jornal  Brosllelro  2x29  — 
Nacional  —  A'6  19  horaa  —  Platéia,  25606: 
mclaa  entradoa  c  geral,  15200. 


3  atos  c  2  quadros  dc  OA.STAO 
BARROSO 


(SOB  OS  AUSPÍCIOS  DA  PREFEITURA) 


SESSÕES  ã»  Sn  c  32  Itnrus,  im 

TE&IRO  SANT&N& 


TRES  ÚLTIMOS  ESPETUULOS  —  PREÇOS  POPULARES 
PO  li  TRONAS:  308000 


n  REI  DA  ALEGRIA  —  Com  Mlckey  Roo. 
nev  —  CARAVANA  EMBOSCADA  —  Prol' 
hUlo  oté  10  nnos  —  Grande  Certame  d' 
li6n  Paulo  —  Nacional  —  A'a  19  hora 
—  Platéia,  26000;  melas  entradas,  15200 


No  proximo  snhodo.  Aa  21  hora»,  im  aua 


•éde.  A  ,ruu  Epilaolo  PessAa  n.o  83,  1 

"Cnsn  de  Portugal"  íarA.  o  encerromen. 
lo  sqlcre  do  innsira  fologroílca  rcpreaep. 


SABADO  —  A'8  21  horas  - 
Pela  ultima  vez.  a  opera  roman 
Uca,  de  VcrdI; 


SABADO  -  Voaperal  das  moças 

A'»  10  horaa  - 

Preçoa  reduzido»  —  BIlhetea  lA  a 
vendn 


HOJE  —  A’s  21  horas  —  A 
opera-balle.  dc  'Vcrdl', 


latlvn  da  ExposIçAo  du  Mundo  Portuglléa 
a  de  ulgumaa  daa  reallzarie»  do  atual  sla- 
tcmii  governativo  do  Po>lugal.  que  0  8«- 
eretarlodo  Nncinnal  da  Propaganda  man- 
duu  no  Drnsll. 

Nesün  ocasião.  0  Jornallalu  portuguc» 
sr.  IldeloiiFO  Leitão,  proniinclarã  uma  pa- 
ieatrn  aubordlnadn  ao  tema;  “Uma  ropor- 
lueem  dna  Ceiitcnorloa". 

ScrA  Ineuqiieudo  0  retrato  do  ar.  co¬ 
mendador  Menucl  de  Barm»  Loureiro,  pre¬ 
sidente  do  Supremo  Conselho  d»  “Coan  dc 
Portugal". 

Até  00  dln  iln  enccrrnmonlo.  a  exposi- 
eão  estará  (ranniieada  ao  publico,  diui  14 


icgulr  —  ".Mulher  Infernal" 
um  Inferno  dc  gargalhadas 


VARANDA  DOS  ROUXINOIS  -  Dlni  T' 
rrsn  —  A  MULHER  DESEJADA  -  Inlern' 
clonal  —  No  Interior  paullata  —  Nacloei 
—  A‘H  10,10  horaa  —  Plalela,  31300;  m"' 
rntroda,  Í530O:  geral,  15500. 


Uarmeii  Gomes  —  Jullla  lon- 
ííca  —  RcIa  c  Silva  —  Paulo 
Anraldl  —  Dulilo  Baroiitl  —  P. 
Scavoiie  —  A.  Pescuma. 
Regente; 

.\rmando  Bclardl. 

Grunde  bailado,  iwlo  Corpo  dc. 
Baile  do  Tcalio  Municipal,  In¬ 
clusive  o  curso  Infantil,  sob  a 
direçfto  de  VETCMEK 
Poltronas  —  208000 


nos  principais  papeis; 
Narina  Grcco  —  Paulo  Aimildi 
—  Roberto  Miranda  —  UJanira 
M.  Barros  —  Pcacuma  —  Per- 
rotli. 

Regente: 

*  Armando  Beisrdi 


F-.IA  NOITE  NO  RIO  —  Carmen  Miran- 
JENNIE  —  Virgínia  Gltmore  —  C'' 
Jnrnal  Braallelro  2x34  —  Nacional  -  A 
in,D0  horaa  —  Platéia,  25360;  mela.»  env 
dil’  15360:  geral  15500. 


rcpetlrft  HOJE,  á»  20  c  22  ha. 


o  enorme  sucesso  dc  arU;  c  ga. 
lanterla  obtido  onlcm,  com 


GARÇON 


208000. 


Poli  ronas 


a  deliciosa  comedia  francesa, 
de  Savotr,  em  tradução  de 
Jorocl  Camargo. 
Bllhctr»  ft  venda  desde  10  Iw. 
Poltr.,  fi$goo. 


ÉCns  DS  HOLLYWOOD 


CAVALERIA  RUS- 

-  Paulo  Ansaldi  — 

-  Borgioll  —  Sara- 

-  Poltronas,  20$000. 


ESCOTISMO 


a»  platéias?),  umfacm  chegou  o  dhi  de 
vermos  c  pndermoa  divulgar  Um  caao  que 
significit  nem  mala,  nem  menoa.  uma  vos- 
Boumdu  ncoaaa  compllcaçéei  contratuais, 
cin  que  empregadorea  e  empregado»  ao  de- 
balem,  numa  pequena  allliidc  de  rleacon- 
Ilniiça  c  hostilidade. 


HOLLVWOOD,  16  —  (Maria  Ixabcl  Mor. 
-inrz,  do  Rciitcra)  —  Questão  aoclal... 

U  (1,;  clo»»e»,,.  capital  c  trabalho... 
Fl.  iil-'urattB  palavra»  quo  Ifm  cop-tluildo 
e  -itó  parn  monlonha!.  do  livro»,  cm  que 
in  hor-etia  prncurnni  (ruçar  ruiiioa  iini  iles- 
t,,,»  (lu  muudo  ,  como  se  la.»  eallvcrsc 

B  l  r.:u  iilconcf.  .  , 

Aaiil  cm  Hnllywood,  comu  em  toda  par¬ 
le  oa  icla  —  vlndu  apenu-i  conaagrar  0 
lue  a  evolução  JA  Imp6a,  tanibcm  loinnm 
a  Src»  dc  dllndoras.  elas  que  para  vl- 
noraecnr  Por  ac  Mibmcler  A» 


Sabado,  As  10  horas  —  Vespe- 
ritl  dns  Moçns  —  Para  atender 
a  centenas  dc  pedldt»,  pela  lU- 
tlmu  vez,  setA  representada  a 
cúmcdln: 

PROMETO  SEU  INFIEL! 
HuverA  ainda  um  uto  dc  can- 
çõtMi  modernas  brasileiras  e 
norlc-nmcrlcanns,  a  cargo  dc 
noulleit  c  Lauru  Suorez. 


Bilhetes  jA  A  vendn  parn  lodos  08  espetáculos  anunciado». 


rrnuRAÇAO  pai  llhta  ni;  'LSC')i 

Parn  tralar  do  pto»»rgulm»nlo  il 
Açílo”  coletiva  em  nuxUlo  dn  Cruza* 
IiifanclA.  afto  convoeadoft  todo»  oi 
dcAta  entidnde  a  comparecer  k  rrjm 
ne  realizará  amanhá.  às  20.30  her 
ima  «‘‘rte.  k  rua  BAp  Bcnio.  Anis.  au 
fícolelrpM  f|ur  vfto  tonur  p' 
referida  (ampanhn  dever&o  rutar  ’ 
rin  Cruzídji  Prò*Inínncin.  a  avuftida 

cletro  LsUli  Antoiilo.  683.  Ai  7.30  n' 
dpmlDeo  proximo. 


Côrmen  Miranda  Já  dlFU*,  por  aqui.  « 
historia  daquela  cancfto  brasllelru.  dedi¬ 
cada  a  Bonloi  Dumont:  *'A  Europa  cur¬ 
vou  ."ü  ante  n  BraMI...**  Pois  bem:  oko* 
ra,  á  0  mundo  intalro  —  e  náo  só  n  Eu- 
rc|ja  -  que  lein  de  curvor-sr  ante  HoUy- 
WÜOll. 

kiiau  V  JmsRlncin  vooes  que  Ronalrt  Rruija»  o> 

nucíitáo  de  tivera  da  Warner  Brothers  duas  prnmes- 
es  náo  rn*  .ias  primeira  que  s  pellwilfl  Esquo' 
rir  conrs  drfm  internacional"  em  que  Unha  papel 
conqnls*.*»!  d"**  qraudr  relevn  fow  exibida,  cm  "prC' 


H  DEPOIS  OO  ESPETÁCULO  VA 


O  MAIS  FRO.XIMO  I.  .MLI.IIOR 


itnmtttK! 


Quhla-loira,  16  de  Ouíubro  de  1941 


CORBnO  PAULISTANO 
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VIDA  JUDICIARIA 


rsiLHETERlA 


TENHA  Também  A 

Satisfação  de  Fumar  um 
âW  BOM  CIGARRO! 


VENDA  DIRETA 

A  lira  poiiag«m  ••r.lhi-d  ptonlomtnl*  «i- 
Iftgu*  o  domicilio,  iam  acroicimo  da  pft(0. 


Reflexões  Jurídicas 


SÃO  PAULO  RAIIWAY  CO. 
est.  ferro  SOROCABANA 
CIA.  PAULISTA  DE  EST.  FERRO 

K  lodo  o  iróíigo  mútoot  . 

Arofnçuofeni6,MogionQ| 

Sôo  Poulo*Rio  Grandi, 

Hoioeita  do  Bioiil,  alc.  ISPK 


cxvm 

Pondo  os  pingos 

(Para  o  "Correio  Paulistano") 


ACRADAVEl  MISTURA  DE 
FUMOS  SELECIONADOS 


nos  11... 

A.  CAMABA  LEAL 


bro  —  Julgando  procedcnlc  a  aç*o  Por  I 
ncldcrlo  do  Imbalho  que  Estevão  Beges  I 
movo  a  rrcitni  Jauk  e  Cia.  Uda. 

#  ♦  ♦ 

_  Julgando  procedentes  os  executivos 

fiscais  que  a  Prefeitura  de  8.  Paulo  mo- 1 
vo  a  Maria  Flori.  Angcln  Avanclnl.  Ucnrl- 
ouo  Joviano  e  Anlonlo  Rollm  Capelano. 

•  ♦  •  * 

VARA  DOS  FEITOS  DA  FAZENDA  MU¬ 
NICIPAL  —  Ur.  Clovla  M.  Barros.  —  Jul¬ 
gando  Improcedente  a  execuçio  fiscal  que 
a  faxenda  do  E.tado  moveu  contra  .Mar- 
mo  0  CIs. 

FALÊNCIAS 

VAHAN  MIBA8.SIAN  LINB  -  Anaarah  Ir- 
mAos,  requereram  a  decretaÇlo  dn  falên¬ 
cia  da  firma  supra,  estabelecida  na  co¬ 
marca  de  Lins,  A  av.  7  do  Setembro  n. 
com  a  "Casa  Lefto". 

HENRIQUE  MARTINO  —  Foi  requerido 
0  truncamento  do  proce.sso  da  falência  su¬ 
pra.  por  Insuficiência  do  massa.  —  (3.o 
OIIcloi. 

JACOB  DICK  —  Rio  Claro  —  Foi  no- 


I  cedente  a  denuncia  dada  contra  Mario 
j  Auberl,  processado  por  delito  dc  atos  da 
libidinagem. 

TRIBUNAL  DO  JURI 

Inslalou-so  u  aessío  sob  a  presidência 
do  dr.  Paulo  dc  Oliveira  gostai  lunclonou 
como  promotor  piibllcp  o  i.feM 

e  serviu  de  escrlvfto.o  ar.  Inaelo  Lucas. 
Entrou  cm  Julgamento  o  pmeesso  moUdo 
contra  o  réu  Álvaro  T,?,; 

acusado  de  haver  no  dia  10  de  o"*'® 
ano  cerca  das  2  horas,  nas  proximidades 
do  predlu  numero  312, 
da  Patrla.  assassinados  a 
Bento  dos  Santos,  vulgo  "«-»®í,VrlV,ulo 
,  A  defein  Inl  lella  P'''"»  .'^"õ.mí^Qu^nía- 
.  de  Almelrla  e  Francisco  do  Paula  Quinta 


publicada,  Insurçlndo-ae  contra  uma 
opInlAo  ortograJlcn  que  havlumoa  emi¬ 
tido  por  CAtOB  colunas,  relatlvamcnte 
h  grafia  legal  do  vocábulo  “ASSU- 
CAR”.  Como  era  natural,  demos  ao 
Ilustro  missivista  a  competente  'res¬ 
posta.  Ao  que  parccc,  o  nosso  contra- 
dltor  escrevera  uma  segunda  carta  a 
este  Jornal,  em  replica  aos  nossos  pon¬ 
tos  do  vlsla,  e  nfto  logrou  ver  publi¬ 
cada  essa  segunda  mlaslva.  E',  pelo 
menas,  o  que  afirma  em  sua  epistola 
dirigida  A  rcdaçfio  do  “DIarlo  da  Ma- 
nhl"  de  RlbelrRo  Prelo,  e  o  faz  em 
lermos  que  nâo  primam  pela  delica¬ 
deza.  DIz  0  sr.  Lauro  Silva  na  pubit- 
caçllo  do  diarlo  rlbclro-prelano: 

"Nfto  satisfeito  com  a  paternal 
cxpllncçfto  do  Ilustre  jurista,  ven¬ 
do  que  eu  nfto  fõra  bem  compre¬ 
endido  e  que  ainda  outros  razães 
ponderosas  militavam  a  meu  lado, 
tracei  nova  e  longa  carta,  onde, 
observando  rlgorosamcnlc  as  nor¬ 
mas  da  cortesia,  sem  mesmo  fazer 
a  menor  alusfto  direu  ao  nome  do 
colcndo  advogado,  procurei  apenas 
firmar  ainda  mais  o  que  antes 
dlaséra,  porquanto  me  sobravam 
motivos  para  tal.  Mas.  essa  carta, 
enviado  sob  registo  postal,  paro  a 
rcdacftn  do  "Correio  Paulistano", 
ha  muitos  dias,  nfto  foi  mihllcada, 
c  creio  nfto  o  serft.  Colocou-se, 
pois,  0  redator  dessa  folha  em  po- 
«Içfto  que  mc  prejudicou  c  proce¬ 
deu  dc  maneira  multo  pouco... 
leal". 


CRÔNICA  RELIGIOSA 


os  SANTOS  DO  DIA  ] 

10  DE  OUTUBRO  ' 

,s'  ib  riu-m,  eremita  que  viveu  np  ' 

....  ili'  decimo,  nos  arredores  dc  Eboll,  ' 
p;.r,,i,(m  de  Salerno  {lüilla);  E.  Galo, 
níiittii  illM-ipulo  do  grande  S.  Colum-  ' 
hiitm.  Iiiiuladur  da  celebre  nbadla  que 
luije  c.xisto  c  6  conhecida  pelo  ' 
;rii  iviMi-,  que  fIcou  Imortat  pela  sua  ' 
ebiii  i!''  eviingcllziiçào  dos  cantões  da 
Siiicu.  que  ainda  hoJe  efto  baluartes  da 
fé  rrlii,'.  católica.  1 

f  ins  MAS  no  Mf;s  coidiente 

Uuniiile  este  mé.s  scrfi  administra¬ 
do  o  .Stiiilo  Sacramento  do  Crisma  nas 
jígiiliil''"  matrizes: 

Donmiuo:  —  Guararema  e  Sfto  Pau¬ 
lo  rio  fielrm:  dia  28  —  Consolaçáo. 

CUItIA  .MKTKOPOLITANA 
Semana  da  Criança 
Conmnico  no  revmo.  clero  o  llels  cm 
ji  r.il  i|ue  ■.oli  as  mwpiclas  ria  Cruzada 
ITó-lnfaiicin  de  Sfto  Paulo,  deverft 
rv,iU;.ir-sr  nesta  cnpllal.  de  hoje  a  18 
IID  forr.uitr  q  "Semiina  da  Criança", 
nnii  i.üu  llualidade  é  resolver  nos  seus 
inullijilo-s  iisiicctos,  por  melo  do  co- 
nirni''rat;'jf.s  c  '  confcrcncta-s,  o  problp- 
ma  Ja  criança. 

F  ile.,ijo  do  exmo.  sr.  arcebispo  que, 
mnmirnle.  no  "Ula  da  Elevação  Espl- 
riiu.il"  tlcMiro  d&wa  semana  de  sole- 
r.iri.i'ii  lomemoratlvas,  as  revmos.  pa- 
p^n  e  reitores  de  Igrejas  exortem  os 
liei  <■  iirinclpalmentc,  os  pais  de  fa- 
iriliii  '''ihrc  0  grave  dever  dc  prodi¬ 
galizarem  ft.5  crianças  toda  a  osslston- 
ria  i-.piimial.  facllltaiido-lhcs  os  meios 
psrii  nprenderem  a  doutrina  cristã, 
nu  Tcjas  Matrizes  ou  com  as  respe- 
cilvii  i:at(iniil.qlas  nos  seus  grupos  es- 

Pil.in.'- 

Dl  firdeni  de  s.  cxcla.  revma., 

-  1  C^irqtj  Paulo  Rollm  Loureiro, 

cliii.  hr  iln  arcebisoado. 

lt:S’M  de  STA.  MAnOAKIDA 
AIiACOQUE 

A  le.Mü  nu  Religiosa  Visitação,  a 
quim  .Ecnhur  revelou  as  rlquez.as 
!■  t  iii-sejos  do  seu  Divino  Coração, 
cfk'biar-w>íi  na  capela  do  Colcglo  São 
Liiiz,  amanhã. 

'  Eúi  preparação  ft  mesma,  haverft  um 
liulao  nos  dlos  U,  15  c  16  com  rate¬ 
is  I  Inmrfio  do  SS.,  fts  7  horas,  no  al¬ 
iar  'lo  Coração  dc  Jesus  da  mesma 
cap"lu,  sita  n.  avenida  Paulista,  2324. 

Seitii-felm,  17,  haverft  missa  sole¬ 
ne,  ..:n  comunhfto  geral  do  Apostola¬ 
do  li.i  Oração,  ft.s  7  horas,  E.  de  tarde, 
horas,  pnnegerleo  da  Santa  pelo 
rinrn,  rnticgo  Manuel  Corríla  de  Ma-  j 
rftlo,  ladainhas  do  Coração  do  Jesus 
»  (Lnçfto  Solene. 

IlETIItO  EM  ITAICf 
F.  iiiiovido  pela  Congregaçfio  Marla- 
ns  ilo  Cologlo  S.  Luiz,,  haverft  em 


FÓRUM  CRIMINAL 

CONnii.NADO.q  POR  VÁRIOS  DELITOS 

O  jHlx  «Ift  5.»  Vxrn  Crlinlnxl,  dr.  Vbxco 
Jonqmm  Smllh  do  VxsoonceldB.  condonou 
Artur  CMnr  do  Corvnlhn,  procM.vxdo  por 
drllin  de  lurio.  A  peno  de  4  menti  c  melo 
do  firlnio  crlulnr. 

_  pi-lo  Jiilx  da  2.»  Varo  Criminal,  dr, 

Mnia,  tol  Impojlu  ao  réti 
procr-ado  por  delito  de 


8.0  —  Classificar,  no  coiicursu  pura  pro- 
vlmenlo  do  corgo  dc  cscrlvSo  dn  pux  do 

; _  “ _ -1:  ":■> 

Prelo,  ox  xcgulntes  nomes:  l.o  —  Oardeii 
Castor:  2.0  —  Manuol  de  .MiigaUiAes  Llina; 
3,0  —  BcbmitlAo  Alvim  da  Cunha.  O  pri¬ 
meiro  serviu  como  escrcvcnlr  hnhilltado  do 
cartorlo  dc  Presldenle  prudente  desde 
1828,  e  é  atualmente  ollclal-malor  Tem  IS 
anos  de  «rrleo.  O  segundo  lem,  tnmbem, 
longos  anos  de  rervlqo.  preeladn  nos  esr- 
torlos  do  1.0  e  2.n  nflclo  ria  comarcu  de 
Rio  Claro.  O  terreiro  é  ei.crrvcnU;  ilcrie 
1928.  tendo  servldii  nos  cartorlfn  de  par. 
de  Palmares,  eomsrca  de  Calaiidiivn.  Tolii- 
va,  comarca  de  Jabotlcahsl  r  i|i.>  nflelos 
dr  Linx.  Ainda,  nos  cariarias  de  par.  dr 
Monlevade  e  Itacolumt,  da  mesma  comar¬ 
ca  dr  Lins. 

"9.0  —  ClatsUlcar,  no  concurso  narn 

prnvlmrnlo  do  cargo  dr  rilslrllmldor,  con¬ 
tador  e  psrtldor  do  romsrea  do  Plrullnln- 
ga,  os  seguintes  esndidntos;  l.o  -  Srbn«- 
tlAo  Alvim  da  Cunha;  2  o  —  Aqenor  No¬ 
ronha  f  J.o  —  Nelxnn  Dia*.  O  primriro 
candidato  tem  as  seus  títulos  oprrcindn- 
no  concurso  precedente.  O  srgunilo  irm  13 
unos  de  servicoí  (orenten  rm  cargos  simi¬ 
lares.  O  terceiro  lem  12  siios.  nns  mes¬ 
mas  condIcAex. 

19.0  —  Clasclflcar,  no  concurso  psra 

provimento  do  rargo  dr  Mcrlvéo  de  nsc 

do  Distrito  de  Laranlelras.  comarca  de 
Barretos,  os  seguintes  nomrc:  l.o  —  Gsr- 
den  Castor.  2.o  —  Manuel  dr  Magsihérs 
Mms  e  3.0  —  Agenor  Noronha.  JA  rsrçs 
nnmcs  foram  apreciados  noa  demais  ron- 

oursoi. 


Distrito  dc  Borra  Dourada,  comarca  dc  Rio 
Prelo,  os  seguintes  nomes 


tides  Greve  8.  J.  (telef.  7-5359). 

A  penjão  dc  cada  retirante  Importa 
cm  50$000  pelos  tres  dias.  Inclusive  a 
passagem  da  estrada  de  ferro,  e  dc- 
verft  scr  paga  no  ato  da  Inscrlçfto. 

ADORAÇAO  NOTURNA  BRASI¬ 
LEIRA 

"Semana  Eucarlatloa " 

A  Adoração  Noturna  Brastlctea,  do 
Siinlimrlo  do  Coração  dc  Maria,  fará 
realizar,  do  dia  19  a  25  do  corrente,  a 
sua  tradicional  "Semana  Eucarística". 

As  solenidades,  começarfto,  todos  os 
dias  fts  20,15  horas,  excepto  no  domin¬ 
go,  que  terfio  InIclo  fts  19,3ü  horas. 

PAROQUIA  N.  S.  DO  CARMO  DA 
LIBERDADE 

Domingo  haverft  na  Igreja  de  N.  S. 
do  Carmo,  no  dtetrlto  da  Liberdade,  cm 
todn.s  as  missas,  pregação  sobre  as 
missões  c  coletas  para  a  propagaç&o  da 
Fé.  As  B  horas,  mtesa  com  comunhão 
geral  das  associação  e  dos  pobres,  so¬ 
corridos  pela  Sociedade  dc  8.  Vicente 
dc  Pniiia.  Serft  oferecido  café  aos  po¬ 
bres  c  fts  demais  pessoas  convidadas. 
Em  seguida  terft  lugar,  no  salão  de 
.  festas,  a  instalação  da  nova  Conferen- 
ein  Vlccntlna  de  8.  CIrllo. 
MOVIMENTO  DOS  FUNCIONÁRIOS 
PÚBLICOS  CATOLICOS 

A  diretoria  do  Movimento  dos  Fun¬ 
cionários  Públicos  Catollcos  comunica 
que'  dia  18,  terceiro  sabado  do  mé.s.  hx 
8  horas,  na  Igreja  dc  8.  Oonçalo.  ft 
praça  João  Mendes,  será  rezada  a  miava 
por  intenção  dn  classe. 

Hoje.  fts  18,16  horas,  na  Curla  Me¬ 
tropolitana,  ft  rua  Santa  Tereza,  37.  o 
revmo  padre  Agostinho  Mcndlculc.  B. 


Evii  sensação  dc  peso,  esses  gases 
que  sfto  multas  vezes  n  causa  de  en¬ 
xaquecas:  essas  digestões  longas  e  pe¬ 
nosas:  essa  boca  amarga  ou  essa 
hngun  suburrtwa,  são  sinate  de  dli- 
pcpslos  ou  RESlrltc,  (|uc  quando  crô¬ 
nicas.  fazem  da  existência  um  Inngo 
martírio.  Essas  dôre.s  agudas,  esse 
abatimento  e  o.s.sb  vontade  de  dormir 
depois  da  cnmldn,  são  o  resultado  de 
umn  super  acidez  fazia)  que  se  nfto 
tôr  tratada  a  tempo,  põdc  degencrar- 
10  mima  ulcera  diflclI  dc  curar.  E . 
portanto,  iio  Iniclo  que  se  deve  lutar, 
lutar  contra  as  molc.slliu>  do  estôma¬ 
go,  tomando  diariamente  uma  dõsc  de 
CASTORINA  antes  das  reícIcAes  nu 
no  momento  da  dór.  A  0A6T0RINA 
é  de  cfelU)  tão  pasltlvo  que  cm  ge¬ 
ral,  as  dores  ou  a  mate  torturante 
scnsaçHO  dc  queimadura  desaparecem 
cm  alguns  mlniiU».  A  GASTORINA  é 
absolutamentc  inofensiva  c  não  cau¬ 
sa  prisão  dc  ventre.  Não  é  uma  for¬ 
mula  comum.  E’  um  produto  en¬ 
saiado  e  aplicado  ha  multo  tempo  por 
mcdleoa  Ilustres  que  com  o  seu  em¬ 
prego  tem  evitado  milhares  de  opera¬ 
ções  de  ulcera  do  estomago  e  do  duo¬ 
deno.  Comprem  a  GASTORINA  naa 
farmaclas  e  drogarias  desta  capital 
e  do  Interior.  Concessionários:  Labora¬ 
tories  Pltra-Plsanl  —  Caixa  Postal  n.® 
2453,  8,  Paulo. 

(Aprovado  pela  censura  em  21-3-41 
sob  n.®  174) . 


Joíé  AiiguiUo  de  Ltma, 

Frnnelítii  Oent»,  f...-  -  . 

fprinienlox  leves,  a  pena  de  1  ano  dc  prl- 
sAo  cehibir.  , 

— -  O  lulx  da  7.a  Vara  Criminal  subsll- 
lliKi,  tir.  Lillx  Onnzagu  de  Campos  Oou- 
vnla,  rondcnoii  o  réu  Isolas  do  Souza  ou 
José  do  Sniixa.  proecssadi)  por  crime  de 
furto,  a  pena  df  8  metes  de  prisâo  eelu- 

-  o  lulx  iln  8  a  Vara  Criminal,  dr. 
Nel.son  Noronha  Ouatavo,  condenou  Fer- 
imnrlo  Eilas,  nroceasado  por  delito  tie  ho- 
mlcdlo  ftilno.so,  A  pcnii  do  2  metes  do  prl- 
sAo  celular. 

PRONUSCI.mO.S  POK  VABIOS  nELITOH 
O  )uU  dn  B.a  Vara  Criminal,  pronun¬ 
ciou  Plnrenlliio  dc  SA  Carneiro  Pereira, 
pro-essado  por  delito  do  aproprlaçAo  In¬ 
débita.  .  , 

_  O  Juli  da  2. a  Vara  Criminal,  dr. 

Joné  Aiiguslo  de  Lima.  pronunciou  Arman¬ 
do  Valdomlro  de  Andrade  e  Osvaldo  BrIchI, 
proceasedns  por  crime  dc  furto, 
llF.NTNCIAnOS  PEt,0  .7,0  PROMOTOR 
rtBLICO 

O  A  o  promotor  publico  era  comIssAo. 
dr.  Diirlo  de  Abreu  Pereira,  denunciou  Be- 
ncdilo  Leito  Pedroso.  por  delito  dc  corru- 
pçAo  de  menores. 

-  O  10.0  promotor  publico,  em  cxcrei- 

elo  na  3  a  Vara  Criminal,  dr.  Ffavlo  Quei¬ 
roz  do  Moral.s.  denunelou:  Maria  Aparecida 
HnrbojB.  pnr  detUo  de  terlmonloa  graves; 
Francisco  Roldan.  Domingos  Nogueira  c 
Aneclo  Mascoll,  por  delito  de  ferimentos 
leves . 

ABSOI.VinOS  POR  FALTA  DE  PROVAS 
O  )ulz  da  l.a  Vara  Criminal,  dr.  Eduar¬ 
do  Silveira  dn  Mota.  nbtolvcu  da  culpa 
Antonol  Juvcla,  Adollo  e  QUIIhcrme  Na- 
poll.  processados  por  ícrlmentos  leves, 

— _  O  Julx  da  6.a  Vara  Criminal,  dr. 


ics  de  seu  contexto  legislativo,  aa  "Ba¬ 
ses  do  Acõido  Ortográfico"  e  o  '.‘For¬ 
mulário  Ortográfico"  dc  nossa  Acade¬ 
mia  dc  Letras,  aprovado  na  sessão  de 
II  dc  junho  de  1931.  Nesse  "Formulá¬ 
rio",  phfto  Integrante  do  decreto, 
mandava-se  grafar  —  "Assucor”,  c 
nfto  “Açúcar".  Essa  ortografia  era, 
portanto,  a  legal  e,  sõ  poderia  ser  al¬ 
terada  por  um  novo  ato  legislativo, 
porquanto  os  decretos  se  derrogam  por 
melo  dc  novos  decretos.  Isso  é  sedlço 
cm  direito,  c  só  o  podem  Ignorar  ou 
põr  em  duvida  os  que  nunca  tomaram 
duas  piladas  sequer  dc  rudimentos 
Jurídicos.  Nenhum  outro  decrelo  apa¬ 
receu  modificando  os  dispositivos  do 
de  n.  20.108;  e  o  de  n.  292  reafirmou 
,iua  vigência,  tomando  obrlgalorlo  o 
“uso  da  ortografia  resultante  do  acôr- 
do";  a  que  so  referia  o  mesmo  decre¬ 
to. 

Fnbrleor  decretos  nâo  é  obra  dc 
ficção  llterarla:  os  que  existem  çonslam 
dc  iioasai  coleções  oflclate,  e  os  que 
nelas  nfto  figuram  é  porque  nfto  exte- 

dclxando  de  t«m.  ,  , 

O  tal  sofisma  calcado  sobre  a  clau¬ 
sula  3. a  do  ncõrdo  ortográfico  Inlcr- 
ncadcmlco  luso-brasllclro  não  peca, 
,  pof  Inhabll.  A  leíutft-Io  soberonamente 

melo  da  “hi  o  próprio  decreto-lel  n.  292  de 


Não  estamos  autorizado  a  falar  cm 
nome  da  redação  deste  trairartante  c 
tradicional  matutino  paulistano,  nem 
supomos  que  esta  sinta  necessidade  dc 
rebater  a  incscrupiilosa  acusação  que 
se  lhe  faz.  Todavia,  nada  obsta  que, 
da  no.Tsa  parte  e  em  carater  todo  pes¬ 
soal,  demos  ao  sr.  Lauro  Silva  a  res¬ 
posta  de  que  se  fez  eredor. 

SI  nos  permite  a  franqueza  rude,  o 
Ilustre  missivista  confundiu  ingenui¬ 
dade  do  remetente  da  segunda  carta 
com  deslealdade  da  rcdaçfio.  SI  o  sr. 
Lauro  Silva  nfto  se  dclxas.7e  perturbar 
pelo  amor  proprlo  c  procurasse  ver  ai 
coteos  pelo  seu  verdadeiro  prisma,  en¬ 
xergaria  prontamenfe  que,  publicando 
sua  primeira  carta,  a  redação  tol  ex- 
cesslvamcnte  gentil,  c  tM — J- 
publlcnr  a  segunda  foi  rlgorosamcnte 
correta.  Deve  rceordar-se  o  mte.7lvteLa 
de  que  o  ataque  a  uma  cronlea  de  um 
colaborador  permanente 


“Nada  matv  ha-wtdo  a  tratar,  deu. 
por  finda  a  rcunlAo  da  que  >e  lavrou 
pre.>entc  ata. 

Manuel  Carloi  He  Flgiielre 


laa.l  —  Manuel  Carloi  He  Figueiredo 
Ferraz,  prraldenio  Mario  OulmarAcs,  vice- 
piT*ldenle  e  «ecrrtarln  F  P,  Ilernardes 
Junior.  rorregeHor  geral  da  Juitlep". 
CORRF.OF.DORIA  ra'P.i  dA  JFSTIÇA  DO 
F.STADO 

Deapaeboa  de  bomatogaefto 
Pelo  ir.  Corregedor  Geral  ria  Juvllça.  fo¬ 
ram  homologadot  por  deapacho  dr  13  do 
corrente,  aa  nomcaçftea  dos  íeRUlntci  cfcre- 
vente:  de  cartorloi; 

8.  JOSE'  D03  CAMPOS  -  Célia  Banloi 
Berling  Macedo  —  paro  o  cartorlo  do  re¬ 
gisto  eivll  da  séde  da  comarca. 

STA.  CRÜ2  DO  RIO  PARDO  —  Trajano 
Dias  Dretas  —  para  o  cartorlo  do  Registo 


.  0  governo 

federal  conservou  sempre  a  atribuição 
privativa  dc  legislar  sôbre  ortografia, 
nfto  a  reputando  competência  das  duas 
Academias,  e  declarou,  abertamento, 
que  as  duvidas  ou  casos  de  grafia  nfto 
constantes  do  acôrdn  de  1931  seriam 
resolvidos,  nfto  pelo  Vocabulário  Orto¬ 
gráfico  das  duas  Academias,  a  que  se 
refere  o  sr.  Lauro  Silva  na  carta  a 
Rlbclrfto  Preto,  mas  por  aquele  que  o 
Ministério  dn  Educação  e  Saúde  publi¬ 
caria,  0  qual  leria  Ufo  obrigatório 
(nrt.  2.0).  E  encarregado  dc  preparar 
esse  futuro  " Vocabulíirlo  Ortogrftflco 
da  Língua  Nacional”  nfto  foi  nenhum 
académico  brasPelro.  mas  um  profes¬ 
sor  do  Colégio  Pedro  II.  o  filólogo  sr. 
Antenor  Naiccnle.i. 

Nfto  ò  por  "sigmofilla"  que  sustenta¬ 
mos  a  legalidade  da  grafia  "Assucar", 
mas  por  fidelidade  aos  ditames  Jurí¬ 
dicos.  Amanhã,  quando  o  esperado 
"Vocabulário  Oficial"  legalizar  n  gra¬ 
fia  filológica  "Açúcar",  revogando  o 
legislação  vigente  que  manda  grafar 
ASSUCAR.  eom  o  mesmo  prazer  c  a 
mesma  coerência  Jurldlea,  passaremos 
a  escrever  na  conformidade  da  nova 


RodrI- 
do  30. 0 


hoJe  a  31  do  corrente. 

A  exposiçfto  poderá  ser  visitada  dia¬ 
riamente,  dos  16  fts  18,30  horas;  e  aos 
domingos,  dos  14  fts  18,30  horas. 


é  apenas  um  "missivista",  não  estan¬ 
do,  |)or  18.70.  familiarizado  eom  a  ética 
JomallPllcB.  E'  de  se  lhe  dwtculpar, 
portanto,  a  Ingênua  acusação  contra 
a  corretl.sslraa  redação  deste  diarlo. 

A  carta  do  sr,  Lauro  ."lllva  ft  redação 
do  "Diarlo  da  Mnnhft"  de  Rlbclrfto 
Preto  é  a  reedição  do  "zarOlhtemo 
hormcneuUco"  dc  que  tem  sido  vitima 


APARELHOS  DE  OXIGÊNIO 


Aplicações  de  oxigênio  e  corbogcnlo  nas  moléstias  cardíacas 
c  na  asma  grave. 

CLINICA  DO  DR.  ARAÚJO  CINTRA 
im  Biiriiii  dc  ItaiwUnlnga.  120  —  Telefones  4-2235,  7-0926  e  2-1093 
Conaiillas:  Das  15  ás  18.  horas.  Atcnde-sc  chamados  urgentes. 
(Aparelhos  portáteis). 


roRUM  rjvEi. 

IIESPACIIOS  TROFEniDO.S 
ADJUNTO  DA  l.a  VARA  CIVEL  —  Dr. 
Bvnevolo  I.uz  —  Jiilgandu  por  aciitença  o 


arrolamento  doa  bena  deixados  por  Demc- 
trlo  LovI. 

-  Mantendo  a  dcclséo  agravada  na 

Btéo  entre  Angelina  Ooraea  o  Donllaclo 
Juté  Gomea. 

41  4  * 

l.a  VARA  CÍVEL  —  Dr.  O.valdp  Pinto 
do  Amaral  —  Julgando  anneado  o  proecii- 
su,  no  cxfcuilvu  que  MlKUCl  Jo&o  llnddAU 
niuvo  contrn  Sarah  8pcer&. 

DeAiunando  audlttnclu  de  JuJgaiaun* 
lo  nu  cwcutlTu  que  Adk^Io  CrtAloíaro  mo* 
ve  contra  CActano  RU^o. 

0  procuAXo,  no 


cance,  c  nfto  Initetlr  na  arriscada 
aventura  dc  ensinar  temas  Jurlolcos  a 
profissionais  do  direito.  Cada  um  na 
esfera  de  .sua  aptidão  técnica,  se  nfto 
qulzer  ealr  no  ridículo  aos  olhos  dos 
entendidos.  “Ne  sutor  ultra  crepl- 
dam”  —  6.  um  aviso  hlstorlco  aos  Im- 
priidentc.s.  Quem  confunde  "anrova- 


JUSTIÇA  DO  TRABALHO 


\  x  JLNTA  DK  CONCILIAÇÃO  E 
JULGAMKNTO 

•  aJdMile:  f!r.  ONtnr  dc  Oliveira  Car- 
II  ■  n‘-;rMftrío:  Euseblo  da  Roclia  Filho: 
icriunínnie:  GciuHo  CHimifRo  Ntívee:  r«- 
..  :  tdo  FjnprcMi  Auto-Onlbus  Pinheiro 
i>,  '.riictn-  MilwrJoa  c  Indenlwç&o;  ho- 
I  I  .rcoda:  13,30. 

♦  *  ♦ 

rlumutin:;  Humberto  Quaranta  FHh®. 
iimari'!.  Paulo  Genix;  objeto;  ealarlos: 


-  Julgando  aaneodo  _  .  - 

executivo  que  Erlch  Ulndlng  muvo  contra 
Jacob  Einchrmberg. 

Julgando  aancudo  o  proceaao,  na 
avio  de  deapejo  que  o  A.tsoclaçfto  Beiiell- 
cente  Feminina  movo  eoutru  João  rio 
Lucca. 

-  Julgando  procdcnlo  cm  purte,  a 

ação  que  a  8. A.  Cotit  move  contra  Dlnn- 
da  Lopei  e  C. 

♦  ♦  ♦ 

S;a  VARA  CÍVEL  —  Dr.  Virgílio  Argen¬ 
to  —  Julgando  procedente  n  açAo  ordi¬ 
nária  que  Renato  Pacheco  Bonellar  movo 
contra  Boc.  Conxl.  de  Obraa  e  Parlmcn- 


CARTA  TESTEMUNHAVEL  -  14.234  — 
Santo»  —  Tcalemunhantc,  Província  Car- 
melllano  Flumlnenae.  Teatemunhado.  Pre¬ 
feitura  Municipal  dê  Bantoi.  Relator,  ar. 
deaemb.  Alcldca  Ferrari.  Julgaram  Impro¬ 
cedente  a  corta. 

AGRAVO  DE  PETIÇÃO  —  14.169  —  BAo 
Paulo  —  Agravante.  Beleza.  Lagc  e  Cia.. 
Agravado,  Silvio  Monaeleaan.  Relator,  ar. 
deaemb.  Lemo  da  Silvo.  Negortm  pcovl- 
wehlo- 

AGRAVOS  DE  INSTRUMENTO  —  13.994 
—  Sio  Paulo  —  Agravante,  S.  Poulo  Al¬ 
pargatas  Co.  SIA.  —  Agravado,  Joaé  Solt- 
menc.  Relator,  sr.  deaemb.  Pedro  Cliivoa. 
NAo  conhocerom  do  recurao.  14.167  — 
Itararé  —  Agravante,  Jo«é  dc  Almeida 
Bxrroa  o  auo  mulher.  Agravado».  Salvador 
Rodrigue»  Jardim  o  outroa.  Relator,  ar. 
doicmb.  Leme  do  Silvo.  Negaram  provimen¬ 
to.  14.009  —  Limeira  —  Agrovonte,  a  B|A. 
Central  Elclrleo  Rio  Cloro.  Agravado,  To- 
mãi  de  Lucca.  Relator,  ar,  deaemb.  Pedro 
Chove»,  Deram  provimento  ao  recurao 
peca  OB  fina  que  conitorio  do  acordAo. 

APELAÇÕES  CIVIS:  -  10.416  -  Jun- 
dlal  —  Apelantes.  Pranclaco  Hcrraencglldo 
de  Paula,  JoAo  Rodriguea  Coelho  e  ou- 
troi.  Apelado,  eapollo  de  Miguel  TomAa  La- 
zoro.  aua  mulher  e  outros.  Relator,  ar. 


Reclamante:  JoAo  Jeau»  Mariano  Lopea 
c  outros;  reclamado:  HAo  F»'iIo  Alporgaloa 
8|A,:  objeto:  Lei  62;  hora  marcada:  0,30. 

*  ♦  4* 

Reclamante;  Pedro  Auguato  Ferraz  e  ou¬ 
tro;  reclamado:  81A.  Jdolnho  Santlata;  ob- 
iolo;  lel  93;  hora  marcada;  tO. 

*  4>  41 

Keclmoante;  Kovac  Karoa;  rcelnmado;  I. 
R.  F.  Matarazio  SIA.;  objeto;  tndcnlzaçAo; 
hora  marcada;  10. 

*  •  • 

Reclamante;  PranclBoo  Gonçalves;  recla¬ 
mado:  V»ram,  Gasparlam  e  Cia.;  ohjeio; 
lel  92;  hora  marcada:  10,39. 

Reclamante;  Francisco  Pcller;  rcclama- 
,in-  Rief.n  Bolrbo.»:  objeto:  «olarlo»;  hora 


prcildencla  do  ar.  desemb.  Murlo  Qul- 
marAca,  Secrolurlado  pelo  escriturário 
.ir.  Ncrio  Dutmoceda  Mangueira. 

A'  hora  legal,  com  «  presença  dos  ara. 
dcacmba.  Alcides  Farrarl,  Lcmc  da  Silva. 
Pedro  Cbavea  c  Barbosa  do  Almeida,  lol 
aberta  a  aessAo,  acudo  Uda  e  aprovado  a 
ata  da  aesaão  anterior.  . 

JULGAMENTO» 

APELAÇAO  CIVIL  -  11.313  --  HAo 

Poulo  -  Apelante,  Jusé  Paulino  Nuiie». 
Apclodo.  Pcrructo  Bregola.  Relator,  «r. 
deaemb.  Pedro  Chnvc».  Negaram  provi¬ 
mento  ao  agravo  no  ouio  do  ptoecaao  o 
derom.  cm  porte,  provimento  A  opcloçAo 
nua  lermoa  do  voto  do  ar.  deaemb*  Uevl- 
aor,  contra  o  voto  do  ír.  deaemb.  Pedro 
Cbavea,  quo  negava  provimento.  Jnter- 
vclu  0  ar.  deaemb.  Leme  da  SLvo.  Deal- 
gnado  0  ar.  deaemb.  Aleldci  Ferrari  para 


PremlssAo  —  Of.  413  de  30|0|4I  do  P.  I 
M..  chvlu  projeto  de  dccretl-lel  aobre  ober- 
tiira  de  credito  especial. 

Paprh  eneamlnhndoa  A  Diretoria  dè  Aa- 
alatencla  Legal; 

Ilnpul  -  01.  97  dc  3110141  do  P.  M., 
envia  oficio  da  Cia.  Telefônica  Droallclrn. 

Nazaré  —  Of,  190  de  9|10)41  do  P.  M., 
remete  projeto  de  dccrelo-lcl  referente  ao 
lançamento  dc  debltoa  fiscal»  proveniente» 
dn  taxo  do  conaervnçAo  de  eatrodoa  do  ro¬ 
dagem.  .  _ 

Bebedouro  ■—  Of.  4B9‘41  de  9110141  do  P. 

M..  envia  consulta.  Of.  488!4l  de  3|10I41 
d  oP.  M.,  remeto  projeto  dc  decrelo-Icl 
referente  A  taxa  de  conaervaçAo  de  eatrn- 
das  de  rodagens, 

jundlal  -  Of.  dc  3|l0|4l  do  P.  .M..  en¬ 
via  requerimento  do  sr.  Caslmlro  José  Al- 
vea  de  19|9'41.  .... 

Monte  Aprailvel  —  OI.  63|4l  de  I[10[41 
do  P.  M..  remete  projeto  de  decrclo-lel 
relativo  A  obrigatoriedade  da  InacrlçAo  de 
funcionários  municipais  no  ínalllulO  de 
PrevIdencla.  _ 

IlBpéva  —  Of.  839141  de  3|10|41  do  P. 

M.,  envia  protelo  de  dccrclo-lol  relativo  A 
reguinmenlaçAo  da  cobronaç  d»  laxa  de 
conservnçAo  de  estrados  munlolpots. 

SAo  Roque  —  Of.  303  de  3|10|41  do  P. 

M..  remete  projeto  de  decreto-lel  relativo 
JL  InacrlçAo  de  funcionários  munielpala  no 
Inattluto  de  PrevIdencla.  ,  .  _ 

Monte  Aprazível  —  Of.  51141  de  1|1D|41 

f|o  P.  M..  envia  projeto  de  deorelo-lel  re¬ 
ativo  à  regulamenlaçilo  d»  taxo  de  eon- 
aervaçAo  de  eatrada»  de  rodagen». 

Plrajul  -  Of-  188141  do  1|10|41  do  P.  M., 
remolc  projeto  de  dccrqlo-lel  aobre  Jnacrl- 
çAo  de  funcionarias  munlolpah  no  Insti¬ 
tuto  dc  Prcvldenclo. 

Campo  Largo  -  Of.  73141  de  2619141  do 
p  M..  envia  projeto  de  deereto-tcl  que 
regulamenta  a  cobrança  do  taxa  dc  con- 
aurvitcAn  de  estradas  municipais, 

Palmllal  -  Of.  138  de  2110141  do  P.  M.. 
remete  projeto  de  decrteo-lcl  sobre  regu- 

AVES  DE  RAÇA 

Ovoíi  pum  Incubar  de  fertilidade  ganxnUda  c  pintas  dc  uin  dia.  maiíi 

Ít  dc  40  Variedades. 

:  GRANJA  CALIFÓRNIA  —  Rua  Florencio  de  Abreu.  J15  — 

^  ^  Telefone:  3-1061  —  S.  PAULO. 


idcntc;  dr  Thíllo  tia  Cosia  Munlel» 
;Vrrflnrio:  Nehon  Pcrrclm  de  fioui». 
hMimiunic:  Bugo.s  Bobollftn;  reclamado: 

obtclo;  reclamaçAo  sobre 
Ii5:  hora:  13.3  0  fTr«e  e  trnlla), 

♦  * 

flf^rinmuTitr;  Domjho  nittu  dn  Fonseca; 
'l'iJí:4irln;  IrmAos  Tefechfl;  objeto:  nnia* 

.  líoni  :  13,30  Ureíu  c  irlnul. 

♦  ♦  ♦ 

1^' UaiiriHni»:.  Anlonlo  Maria  Jesus  San- 
rerlamudo:  novo  Hotel  Bf»briíl:  objeto. 
'■••niraçAo.  hora:  H.3ü  (CBtorw  e  trliUR). 

#  ^  ô 

nirclNiimntp:  Alberto  D‘Ambroslo;  rcclft- 
n  fu  I  rt  K.  Mrttaraiao;  objeto;  IndC- 
hora:  15.30. 

:i.»  II’NTA  '••E  CONOII.IAÇAO  K 
.ttXGA.MENTO 

l’'»"'iírui>';  Hr.  .toeé  Verlmllnii  Filho;  se- 
■"''Tlo.  dr.  Mario  Arontea  ds  Morais. 
*i-r.|amanlei  ,Inaé  Benedito  Marques;  re¬ 
tendo.  Roque  Puglieao;  hora»'  13- 
^  4*  4* 

Reelamanle;  Arlsteu  JoAo  Flore:  reelo- 
rrido;  Caté  Parsvenü;  horas:  18 

l.a  JUNTA  DF.  CONCILIAÇÃO  E 
JULGAMENTO 

Presidente:  dr.  JoaC  Teixeira  Penteado: 
tr-relorlo.  Arnaldo  André  -Pedro 
Itecismontr;  Carlos  Frederico  Kaaper;  re- 
rlamado:  "The  8,  Paulo  Tramwoy  Lighl 
and  Puwer  Co.  Lida.";  ussunto;  tndenlxo- 
1.10  por  despedida  Injusta  e  sem  aviso 
prévio;  boro;  As  14,30. 

4i  4>  4! 

Reolumunle:  Miguel  Gonçalves;  rA®'®")®- 
da  Alexandrino  Dias  PolcAo;  assunto,  in- 
'l'hl>açAo  por  lalla  dc  avlao  prévio  —  so- 
lirloz;  liorn:  As  15,30. 

♦  ♦  • 

ller.lttinanlo;  Aiitonlo  Sulvlo 
reclamado:  Cia.  SAu  Paulo  A>P®f?®f,“' 
•  •■vunto:  indei.ixnçAo  por  despedida  ln]us 
(a;  hora;  A.»  10,30. 

9.»  JUNTA  DE  CONCILIAÇÃO  E 
JULGAMENTO 

Presidente,  dr.  Dedo  dc  Toledo  Leite; 
a-rretarlo;  Pllnlo  de  Alencar  Ramaino. 
rteeln-nanle;  joaé  Caaslo  dc  Oliveira  Cel¬ 


ta  do  rcourao.  deram  provimento  para 
efeito  de  anular  o  processado  "ab-ln1tlo'. 
10.453  -  SAo  Paulo  —  Anelante.  Ablllo 
César  de  Andrade.  Apelada,  Fazenda  do 
Eatodo.  Relator,  ar.  deaemb,  Alcidei  Fer¬ 
rari.  Deram  provimento  noa  lermos  quo 
conalarAo  do  neordAo.  A  seguir  o  »r.  dea¬ 
emb.  Mario  OulmarAcs  iranamltlu  o  pre¬ 
sidência  ao  sr.  deaemb.  Alcides  Ferrsrl,  re- 
tlrando-se.  l3.7Bt  -  BAo  Piulo  —  Apelan¬ 
te,  S.  Psulq  Alpargatas  Co.  8|A.  Apelado, 
José  Sollmlífe.  RsUtor,  sr.  deaemb.  Pedro 
Chaves.  Negaram  provimento  lo  agravo  no 
•ulo  do  processo  e  k  speliçlo.  13.018  — 
BAo  Pauto  —  Apslantss.  José  dos.  Santos 
Morsla  c  siuv  mulher.  Apelada,  d.  Julla 
Blumherg  dílvateonccioi.  Relator,  sr.  dea- 
emh  Leme  da  81W».  Negaram  provimento. 


A  aeeçAo  paulista  do  Touring  Cluhe  ests 
recebendo  InscrIçSe»  paro  a  cxctirsAo  de 
flm-de-acmonn  que  serA  Icvaa»  a  efeito 
no»  proxImos  dias  19.  19  e  20  As  praias 
do  Derttflga,  no  litoral  do  Estado. 

A  partida  serA  no  sabado,  Aa  13,30  horta 
e  0  regmao  na  segunda-feira,  antes  daa 
12  horas,  aeiido  feita  a  viagem  cm  onlbu» 
eapecIoL  O»  Intere.asado»  deverAo  providen¬ 
ciar  as  aua»  inscrlíAoii  no  aéde  do  Touring 
Clube.  rUB  34  de  Maio,  n.o  30,  telefones; 
4-4124  0  4-4I2S. 


:  ÍTancUCo  uerman»;  '7*'.-- 
Hatarlo;  oLJclo:  aviso  prévio, 
a:  10  boras. 

•  •  * 

;  Henrique  Blruel  s  «utros; 
'.  Santos  Gomes;  obJsUJ,  dts- 
;  hora  mareada;  11. 


Reclamante; 
roclamado:  F. 
pensa  Injusta; 


Quinta-folra,  16  de  Outubro  de  1941 


CORREIO  PAULISTANO 


AO  CORRER  hÀ  PENA 


. . . 


INTENDORES  —  O  PADRAO  TÉCNICO 
SOBRE  OS  CONCORRENTES  —  O  CON 
CNICA  DOS  JOGOS  ABERTOS  -  VARIAS 

Por  SALATIEL  CAMPOS 

tou  sendo  pcrfcltnmente  compensado  r 
como  eu.  os  meus  rictllcndo.s  rnmp... 
nhelros,  — 
numero  nos 


A  SEGUNDA  RODADA  DO  INTERESSANTE  CÇRTAME  -  MAIS 
MELHORA  -  OS  JOGOS  INICIAIS  DA  TERCEIRA  JORNADA  - 
GRESSO  DE  VOLEIBOL  -  RESOLUÇÕES  DE  ORDEMTÉCNICAS 


marcha  do  certame  que  orn 


meus  flcdlcndo.s  rompi- 
pois  OH  tenho  em  qrHiid' 
vurlo-s  ramos  csportlvm. 
■■■”I^Õ"uaI  SUB  oplnlílo  sobre  o.s  prova- 
vel.s  véncedorc.i7 

O  Musa  sorriu.  Parou  um  pouco  t 
deiwls  prosscRulu: 

—  Al  ealA  uma  coisa  dlllcll...  P"r- 
niie  sendo,  tombem,  de  RlbclrAo  Prr 
to,  poderà  minha  oplntfto  provocar  cri¬ 
ticas.  .  . 

—  E  SUM  Impressões  sobre  o  cer- 

—  A  melhor  iwsslvcl.  Ultropa-w.ii 
mesmo,  as  minhas  expcc>BUvas.  pois 
era  dos  quo  recelavam  qualquer  abor¬ 
recimento  produaldo  por  descontenta¬ 
mentos,  naturais  em  certames  dc  t:l 
natureza.  Pellzmentc,  posso  dlwtr  qu' 
até  este  momento  tudo  corre  és  míl  ma¬ 
ravilhas  e  todas  as  duvidas  ocasional* 
que  surgiram  foram  .satisfatoriamente 
resolvidas. 

—  De  modo  que  se  Julga  pago  da 
canseira? 

—  Pcrfeltamcnle.  E  mais  satisfeito 
ainda  por  poder  constatar  a  dedlcaclUi 
e  capacidade  do  amigos  e  auxlllare 
com  os  quais  venho  repartindo  o  pesado 
encargo  que  assumimos. 


Até  agora  sfto  candidatos  mais  co' 
dos  para  e.ssa  escolha  as  cidades  de  rola.  __  ,K,uB|.-TnR 

ranca,  Jabollcabal,  aunratlnguctA.  |  as  l.MPItKSSOES  DO  INHPíjTOR 
niraquaru  e  Araçatiiba.  OSCAR  DA  SILVA  MUSA 

Nessa  mesma  rcunlAo  scrfto  plellen-  secretaria  de  trabalhos,  Instalada 

»s  ah  realizações  doa  Jogos  Abertos  de  Ijgl^  (Jq  catadio,  ao  fl- 

M3  nas  cidades  dc  Santos  o  Rio  Claro  multo  prrxtura-lo  c  esperar,  con- 

o  CDKORF,KSO  nt  VOl.F.lBOt 

Afim  do  examinar  detalhes  o  proble-  Rlbcir&o  Preto  é  séde, 

las  corrnlnlos  com  o  andamento  dc  ^  dinâmico  e  entusiasta,  vem  ar- 
la  especialidade,  rcunlu-sc  o  Çongres-  •  ^  responsabilidades  da  or* 

.  .1,.  I  ,„isr.  nr«.  teenlea  do  utilíssimo  certame 

t  dal  n  SUB  niovlmcnlaçfto  continua, 
cm  todos  os  lugares  do  cstadlo,  acom- 
panhaudo  o  deacnrolar  das  partldns  no\ 


ribeirão  preto.  14  —  a  segunda 
jornada  dos  Jogos  abetros,  como  se  es¬ 
perava,  decorreu  Igualmentc  animada 
pelo  publico  e  pelo  esforço  dos  concor¬ 
rente*;,  registando  belas  c  nprcelavcla 
irartldas. 

Algumas  partidas,  tanto  dc  bola  ao 
cesto  como  de  voleibol,  acu.saram  pa¬ 
ridade  de  atunç.qo  o  que  fez  vibrar  a 
assistência  c  tornar  a  luta  Indecisa  ate 
os  momentos  ílnals. 

O  resultado  completo  foi  o  seguinte; 

Voleibol  masculino: 

São  Vleento  X  Jardlnopolla  .  . .  2  a  0 

Santos  X  Franca . *  a  0 

Jiindlal  X  Campinas  ...  •  '  “  ” 
Taubaté  x  Ribeirão  Prelo  .,  2  a  0 
Itú  venceu  São  Carlos  imr  ..  w.  o. 

Ceslobnl  masculino; 

Bauru'  x  Batatais  . 

Itú  X  Lins .  2» 

Jabollcabal  x  Mlraasol  .  . ,  29  a  27 

1  Olímpia  X  Assis .  „ 


sllclra,  —  local  onde  se  realizarão  to¬ 
das  RS  rcunlõr,s  plcnnrtwi  do  certame. 

Deix)ls  dc  varlos  debates  sobre  de¬ 
talhes  do  ccrtami;  c  necessários  escln- 
rcclineiitos,  o  presidente  da  mesa,  prol. 
Vlcctile  Cn-sola,  solicita  aas  presentes 
sugestões  sobre  o  proxlnio  campeona¬ 
to  dc  voleibol.  O  sr.  Edgard  da  Silva 
Marques,  da  delegaç.ão  ilc  Santos,  faz 
diversas  con.siderações  a  rc.spelto  e  o 
presidente  esclarece  ã  cosa  que  noa 
Jogas  o  critério  adotado  scrã  o  dc  po¬ 
der  voltar  uma  vez  no  mesmo  sete 
um  jogador  Hubstltuldn. 

Essa  foi  R  iinlca  re.Mlução  Iccnlca  dc 
lntcrcs.sp  coletivo  e.vlnrtctdo  no  con¬ 
gresso.  Os  demais  aspectos  dos  troba- 
Iho-s  constaram  dc  matéria  referente  ã 


Também  a  luta  dc  voleibol,  entre 
Ubcrlnndln  e  São  Vicente,  empolgou. 
Dedicação,  entusiasmo,  esforços  e  bom 
padrão. 

Releva,  ainda,  notar,  que  todas  as 
partidas  decorreram  sempre  com  mul¬ 
ta  ordem  e  cavalheirismo,  re.tolvendo- 
sc  dc  pleno  contento  n.s  duvidas  surgi¬ 
das  quanto  à  Interpretação  deste  ou 
daquele  ponto  do  programa  c  regula¬ 
mento. 

O.S  .lOGOS  INICIAIS  DA  TERCEIRA 
RODADA 

Hoje.  conforme  o  programa  organi¬ 
zado,  rcnllzaram-se  os  Jogos  da  tercei¬ 
ra  Jornada,  ã  tarde  o  ã  nalte,  Bi)res"n- 
I  lando-se  os  quadros  melhores  prepa¬ 
rados  c  capuzes,  melhorando  ijrnndc- 
í  mente  o  padrão  apresentado  o  decor- 
I  rendo  os  Jogos  dentro  dc  um  ritmo 
I  arentuado  dc  Igualdade  teenlea,  o  que 
I  obrigava  os  conlcndorcs  a  surpreender 
as  adversários  rom  a  mudança  conti¬ 
nua  de  "chaves"  c  rccursas  par.a  burlar 
a  rlgorasB  vlpllancla  dos  contrários. 

E.ssa  melhoria  d»  padrão  tem  sido 
multo  apreciada, 


APRECIANDO  AS  PARTIDAS  DE  TENIS 


ESTÃO  INTERVINDO  REPRESENTA- 
ES  —  RIÇEIRAO  PRETO.  ARARAQUA- 
UM  POUCO...  •  VARIAS  NOTAS 

Por  Moupyr  MONTEIRO 

Mas.  aqui  temos  o  mas... 

Por  sua  vez.  Santos,  cora  Vadlro  e 
Olm  Ooya  em  “.simples”  e  mais  Amtl- 
car  Ooiiçalvea-Vaülco  na  dupla,  iMh 
a  qualquer  momento  em  condições  ter- 
nicas  aupcrlormcnte  mareadas  para 


tenlsltca  do  Interior  é  um  verdadeiro 
motivo  dc  regosijo  para  todos.  Velhos 
conhecidos  encontram-se  no  mais  cor¬ 
dial  doa  encontras;  aqueles  que  reme- 
as  lutas  esportivos  neste  clr- 


rIDEIRAO  PRETO,  14  —  Sob  In¬ 
tensa  expectativa  tiveram  Iniclo  hoje 
os  Jogos  de  tcnls  que  fazem  parte  da 
presente  cnm|)Cllção  reservada  aoa  es¬ 
portistas  do  Interior  do  nosso  Estado. 

Estão  presentes  seleções  de  nove  cl- 
dadc.s  que,  cxcclentemcnlc  preparadas, 
marcam  de  maneira  expressiva  o  ex¬ 
traordinário  progrciso  alcançado  nos 
quatro  cantas  dc  São  Paulo  polo  nobre 
esporte  du  raqueta. 

Damos,  II  seguir,  a  constituição  das 
"equipes"  par!!cl|)antcs:  Ribeirão  Pre¬ 
lo;  I  —  Pauíln  Bergamlnl;  2  -  Aldo 
Proia:  3  -  Adolfo  Pamplona;  4  — 
Paulo  valcnitc 

Ararnquarn-  1  -  Domingos  dc  U 
Ulna:  2  -  Fcniando  OuagUononl:  3 


Entre  OS  nossos  representantes  aquela  compeiiçao 
Francisco  Landi,  o  vencedor  do  Circuito  da  Gavea 

0  VENCEDOR  DA  OAVEA  dlspi 

Quatro  dos  mais  destacados  volan- 
s  do  Brasil  Intervirão  na  grande  pro-  = 
i.  São  eles  Francisco  Landi.  Manuel  |  P  _ 


moram  —  -  -  . 

culo  de  nobreza  que  é  cssenclalmente 
procurado  c  achado  sempre  como  pa¬ 
trocinador  da.s  coisas  do  tcnls. 

Os  novos  que  surgem  no  Interior  e 
que  agora  são  apresentados  a  compe¬ 
tir  no  torneio  maxImo.  encontram-se 
logo  cercados  |X)r  uma  carinhosa  e 
confortadora  camaradagem  dos  vete¬ 
ranos,  que  lhes  reconhecem  os  méri¬ 
tos  quando  vencedores  e  que  lhes  ani¬ 
mam  Icalmente  quando  vencidos. 

Esic  É  0  “clima"  que  encontramos 
ne.sto  formata  cidade  de  Ribeirão  Pre¬ 
to  que.  no  momento,  presta  nrals  um 
assinalado  sèrvlço  ã  coletividade,  de- 
slncumblndo-se  com  extremos  de  ga¬ 
lhardia  destes  Jã  famosos  certames  do 
Interior,  que  agora  atinge  a  sua  sex¬ 
ta  etapa. 

-  Nesta  competição  de  tcnls. 

surgem  como  favoritos  pclo  potencial 
de  suas  representações  Ribeirão  Preto, 
Aramquara  c  Santos. 

Como  as  “equipes"  para  este  torneio 
são  constituídas  dc  dois  jogadores  de 
simples  marcando  cada  um  jxintoa  e 
mais  uma  dupla  com  um  ponto,  é 
evidente  que  dois  bons  Jogadores  po- 
I  dem  resolver  nos  confronto.')  Indivi¬ 
duais  a  comiietlção.  Por  esse  motivo, 
1  --  Arqulmcdcs  Dutra;  Ribeirão  Preto,  que  deve  seguramonto 
3U.7U  Cnmiios;  3  —  Paulo  marcar  dola  pontas  em  “simples  , 
apresenta-se  como  concorrente  nume- 
—  Ncslor  Vllar  FIguel-  ro  um,  a  nosso  ver. 
inucl  Alves  Pereira;  3  —  Araraquara,  com  Domingos  La  Lal- 
,  Uma  na  c  Fernando  Guagllanonl,  vem  a  se- 

concentração  da  tamlUa  gulr  como  provável  finalista. 


BUENOS  AIRES,  15  —  (U.  P.l  - 
(VIB  aérea)  —  Vem  daspertando  ex¬ 
traordinária  expectativa  e  grande  an-  u,.  . . '•  r  ""  T  "j, 

stocladp  entre  os  enUwlaslns  do  nulo-  va.  São  eles  Francisco  Undl.  Manuel 
mobllismn,  desta  parle  do  continente,  de  Tefé,  Oldemar  Ramos  e  Ctorardo 
a  grande  prova  que  scrfi  disputada  Avelar.  Francisco  Landi  acaba  dc  od- 
11R  cidade  de  Santa  Fé.  no  dia  19  do  ter  um  brilhante  triunfo,  ao  Juntar  as 

corrente  sob  as  auspícios  União  e  Dc  suas  vitorias  anteriores  a  da  prova  do 

Pylo  Circuito  da  Onven.  disputada,  cslc  ano. 

A  participação  dos  mata  destacados  eom  a  participação  dc  dezoito  volan- 
volanles  argentinos  c.  sobretudo,  a  de  les.  todos  brasileiros.  Usando  combus- 
qunlro  corredores  brasileiros  que  pos-  tlvel  com  uma  grande  quantidade  de 
aucm  brilhantes  antecedentes  e  que  rIcooI,  conteve  seus  rivais  com  90 
pilotarão  maquinas  notáveis,  cspcclRl-  922  horários  cm  média,  deixando  exec- 
menl?  jircnaradas  para  a  tarefa  do  icnte  imprassão  entre  os  cntenaiüos, 

d-vorar  quIlomctroB,- empresta  sem  du-  que  acreditara,  agora,  wr  Francaco 

vida  maior  brilho  ã  competição.  Landi  um  dos  mats  sérios  aspirantes 
_ _  no  triunfo  na  corrida  dc  Santa  re. 

OS  ARGENTINOS  Landi  não  é  conhecido  na  Argenll- 

0  carro  con-slderado  atualmente  co-  posto  que  tenha  participado  de 
mo  0  mais  veloz  da  America  do  Sul.  corridas  disputadas  em  Rafnela.  San 
é  0  “Mn-scrall  3.500"  que  Icm  Raul  igitjro  c  Mnr  dcl  Plata,  se  bem  que 
Rlgantl  e  que,  como  todos  recordam,  gom  pouca  chance.  Trarã,  para  a  pro- 
fol  prcparftdo  para  correr  ra  famosas  anunctaria,  um  “Mascratl'.  tres  U" 
500  milhas  de  Inrtlanopolls.  troa,  muito  parecido  ao  dc  Rlgnntl  — 

Chamou  o  “Ma-scratl"  a  atenção  dos  ^^.^0  com  que  conaegulu  a  magnifica 
entandidos  nos  Estailrjs  Unidos  c  que  vitoria  do  Circuito  da  Gavea, 
prognosllraram  a  vitoria  de  Rlgantl  Manuel  de  Tcfté  conseguiu  vencer 
na  grande  prova.  O  triunfo  do  “ns"  íiun.<(  vezes  a  referida  prova,  ocupan- 
sõ  não  se  verificou  cm  virtude  de  um  o  terceiro  posto  na  ultima  que  ç- 
acidente  ocorrido.  9ua  presença  na 
coiTl'>ii.  ha  de  slgnlflcor,  pois.  lodo 
nm  aconloclmenlo.  Ha  que  salientar 
ainda  a  Intervenção  de  José  Canzlanl,  I 
que  dlrlglni  sua  veloz  “Alfa  Romeu 
3.200”:  Domingo  Ocholeco,  com  um 
carro  .semelhante  ao  dc  Canzlanl;  Na- 
al,  que  possivelmente  scrã  o  volante  do 
carro  "Alfa  Romeu  3,800”.  que  Jã 
conduziu  em  La  Plata  e  cnm  o  quol 
o  proprlo  Cznzlanl  Irlmifou  na  pista 
dc  Mar  dcl  Plata. 

Outro.s  corredores  dc  envergadura 
que  tomarão  parte  na  prova  dc  Santa 
Té,  porém  eom  carros  construídos  no 
pais.  com  os  quais  bem  (lodcrão  dar 
conln  das  afamadas  maquinas  dos  pi¬ 
lotos  a.sslnalados  acima,  bem  como  dus 
que  trarão  os  volantes  brasileiros  são. 

Mario  P.  Chlozza  —  que  no  masmo 
circuito  de  Santa  Pé  Jã  deu  mostras 
do  valor  dc  seu  veloz  Mcrcury  bi¬ 
motor:  Pablo  Luiz  Pesaltl.  Rodolfo 
Martlnl,  Alfredo  Plan,  Juan  M,  Oa- 
rat  e  outros  oue  estarão  presentes  an- 


. .  ncrmltlnrio-.‘'e,  ago¬ 
ra,  a  (xMsihllldadc  de  se  aquilatar  com 
ccrt.s  cllcicncla  os  quadros  mal*  pro- 
vasTds  para  rs  primeiras  postas  do  In¬ 
teressante  e  hem  disputado  certame . 
Dentre  eles,  GuarallnguetA,  Taubaté. 
Rlbclr.én  Preto.  Santos  c  Camninas, 
são  os  mais  dc.stacados  c  apontados 
p.ira  as  finais. 

Os  resultados  das  partidas  disputadas 
ã  tarde  foram  e.s  seguintes; 

Cestobo  tma.seunna 

São  Carlos  x  Jabotlcabal  ..  72  a  29 

Piracicaba  x  Ilu' .  38  a  3<1 

Guaratlnguctá  venceu  Baurú  w.  o. 
Taubaté  x  Umclra .  65  a  44 

Cestobol  feminino 

Araraquara  x  Rio  Claro  ....  18  a  14 

Voleibol  masculino 

Franca  x  Campinas .  2  «  * 

Jardinopolls  venceu  São  Carlos  w.  o 
A  rodada  dc  amanhã,  ainda,  acusa 
1  partidas  de  cestobol  e  voleibol  ma.scullno 
c  feminino  o  tenls. 

reunião  plenaria 

Amanhã,  quarta-feira,  serã  realizada 
mais  uma  sessão  plenaria  tio  Congresso 
Etsporllvo,  devendo  serem  debatidos  as¬ 
suntos  gerais,  dentre  eles  a  escolha  da 
Kéde  da  oroxlma  disputa  doa  Jogos 


lutou  cm  grande  parto  da  corrida 
disputando  o  primeiro  posto  com  Fran¬ 
cisco  Landi,  porém  logo  seu  carro  te¬ 
ve  que  sofrer  reparos,  o  que  o  obrigou 
a  retroceder,  motivo  ixirque  não  figu¬ 
rou  nos  primeiros  postos.  A  maquina 
que  Ramos  trarã  é  multo  conhecida 
neste  pais,  Jã  que  se  trata  de  uma 
Alfa  Romeu,  que  pertenceu  a  Arzanl, 
volante  argentino  que,  com  asse  car¬ 
ro,  con.scgulu  uma  série  dc  triunfos. 

Arzanl.  postcrlormcntc  vendeu  sou 
carro  a  Nascimento  Junior  e  este.  por 
sua  vez.  o  vendeu  a  Oldemar  Ramos, 
que  tem  assim,  grandes  possibilidades 
para  a  prova  ã  que  vimos  nos  refe- 
sc '  rindo. 


zc  anos  apenas  Jã  é  “Instrutor  de 
Clube  de  Campo,  c  Irã  pelo  caminho 
de  Mancco.  E,  estamos  certos  dtao. 

Dc  Araraquara,  onde  é  preclaro  Pf- 
felto  e  "llder"  querido  por  todo  mur.- 
do,  chegou  hoje  a  Ribeirão  o  nosso  dis¬ 
tinto  e  prezado  amigo  dr.  Camilo  Ga¬ 
vião  de  Souza  Neves,  presidente  d' 
Clube  Araraquarense  e  Integrante  d.* 
"equipe”  que  a  “cidade  das  raiiv. 
mandou  a  este  certame.  Mataraas  urr 
pouco  aa  saudades  com  dois  dedo» 
de  amistosa  conversa  Nada  mais,  p'"vi 


Tendo  cm  vista  a  Imixjsslbllldndc  ue 
realizar  no  proximo  subado,  como  era 
esporado,  a  noitada  de  lutas  em  pros- 
íegulraento  da  temporada  Internacio¬ 
nal  iniciada  em  Junho,  os  respons-nve  s 
pela  realização  desta  espetáculo  deli¬ 
beraram  transferi-lo  para  o  dia  25 
proximo. 

Além  da  impossibilidade  ser  ocupado 
0  glna.slo,  acresce  a  circunstancia  de 
na  mníma  noite  ser  disputado  ho  es- 
ladln  do  Piicflcmbii'  O  logo  entre' o  São 


CBcmbu',  vibre  de  entusiasmo,  Inrltari- 
do  seus  favoritos  à  vitoria. 

O  horário  geral  das  provas  é  o 
gulntc: 


A  semana  próxima,  que  nós 
tanos  podemos,  denomlnã-la  Fauu- 
Poll,  Irá  movimentar  a  classe  aca¬ 
dêmica  cm  torno  da  segunda  competi¬ 
ção  potl-csportlva  entre  os  rapazes  da 
politécnica  e  da  Escola  Paulista  de  Me¬ 
dicina. 

Aislm,  domingo,  na  pista  do  OlulK 
Atlético  Paulistano,  dar-sc-à  o  prinjel- 
ro  choque  entre  ss  turmas  da  Paull  e 
da  Poli,  quando  val  ser  disputada  a 
prova  de  atletismo.  Modalidade  es¬ 
portiva  por  sl  sõ  emocionante,  apre- 
sentar-se-à  multo  mais  credenciada, 
não  só  para  entusiasmar  os  melo-s  uni¬ 
versitários,  como  também,  para  levar 
à  pUta  do  Paulistano  grande  massa  de 
entusiastas  do  esporte  base.  Isto  por¬ 
que  Jã  no  ano  passado  presenciamos 

^  .. _ 1.  _ InnlrMl 


I  Intervalos  bater  o  recorde  "ranking",  tais  como,  Plnocchlaro, 
do  rovesamento  olímpico;  100  Braga,  Sales  Gomes.  Burgos  e  Sabagh 
400  x  800.  0  que  sem  duvida  Integrantes  da  turma  da  Paull  c  Bclq, 
rá  ainda  mais  o  imenso  en-  Abdalla,  Perelo  e  outros  da  Poli,  Os 

reinante  pela  abertura  da  II  amantes  do  tenls  terão  ensejo  de  pre- 

II  ■  scnclar  õtlmas  disputas  que  se  cara- 

Irà  a  abertura  do  sensacional  terlzarão  pelo  seu  relativo  equilíbrio. 

I  embaixador  José  Carlos  dc  Cumpre-nos  destacar  a  peleja  entre 
Soares,  magno  patrono  da  Plnocchlaro  e  Belo,  que  sem  duvida 
:ão  c  grande  amigo  da  classe  será  a  mais  emocionante  da  noitada 
[arla.  tcnlstlca.  dada  a  forma  apurada  em 

ilados  cspecialmente  pela  co-  que  se  encontram.  Nos  outros  encon- 
organlzadora,  deverão  compa-  tros  Igualmente  as  lutas  serão  das  mais 

capitão  Silvio  de  Magalhães  atrativas,  o  que  nos  faz  crer  que  a 
diretor  de  Esportes  do  Estado  grande  assistência  presente  no  Pa- 


dc  Curtis.  José  Pereira  Peixoto  teve  i  conseguido  raanter-ao 

uma  conduta  segura,  reprimindo  o  Jo-  gg  ataque,  como,  aliás,  acon- 

go  violento.  Nos  reservas  o  São  Crls-  q,mndo  enfrentou  nesta  capital 

tóvão'  venceu  de  3x2.  A  renda  fol  do  zumbano  III. 

1;393S700.  Garoto  de  Bronze  fol  um  valoroso 

-  O  preito  da  noito  de  amanhã.  Rdversarlo  do  argentino,  contra-gol-  _  ^ _  . 

entre  o  America  e  o  Flamengo,  no  peando  toda  a  vez  que  a  situação  lhe  provas  dlsputadlsslmas  e  com  Índice» 
campo  do  primeiro,  em  prossegulmen-  {Rvorccta.  técnicos  apreclovels,  que  serão  certa- 

to  ao  Torneio  Extra  está  ainda  sem  Foram  duas  lutas  que  deixaram  sau-  ,„entg  bastante  melhorados  esto  ano. 
solução  Dcls  o  presidente  da  entidade  dades  aos  que  tiveram  a  ventura  de  valores  individuais  não  faltam  ta 

- - - - -  gyggg.  prujaMkj, 

Ferraz.  Ollcerlo,  as  Irmãos  Dorla.  Bal- 
ma  ao  lado  dos  novos  valores  que  vw- 
ram  fortalecer  as  duas  turmas.  Som 
duvida  uma  das  maiores  atrações  da 
competição  scrã  a  prova  de  100  metros. 


DE  TUDO  UM  POUCO 


pela  regalai  não  quer  concordar  cora  a  transferen- 
r  no  rõl  do  ela,  sob  a  alcgofião  dc  que  o  pedido 
a  atual  tem-  "ão  encontrou  com  72  horas  dc  ante- 
mntado  como  ccdencla,  de  acordo  eom  w  estatutos 
na  fracassou  da  Pede:ação.  Encaminhará  o  caso  ao 
:xi.sslbllldade8  Ckjnselho  Supremo  na  reunião  de  ho- 
bastantes  dl-  Jo.  afim  do  decidir  » 
leado  como  o  gundo  soubemos  o  dirigente  maximo 
da  entidade  hoje  uma  expwl- 

lo  desprezado  Ção  sobre  os  encontros  do  Torneio  Ex- 
'rlcõcs  cncer-  tra  e  pcdiiá  autorização  ao  Conselho 
mengo,  Vasco,  Supremo  para  adiar  todos  os  Jogos  do 
.emactonal  c  respectivo  certame  para  depo'*  do  ta\- 
10  grande  co-  mino  do  campeonato  da  cidade,  fscl- 
"  lltando  assim,  tambem.  o  preparo  da 

icrlctL  fol  rett*  ficlcçto  dfl  cldwlc. 

m  0  encontro  -  O  Vasco  da  Gama 

B  clubes  Can-  mingo  prur.'mo.  na  cidade  de  Vitoria, 
L  tendo  0  capital  do  Espirito  Santo,  enfrentando 
Ica  a  este  por  um  quadro  local.  A  lloença  vem  de 
senhor  tecrd-  ser  Mllcllada  pelo  gremlo  crazmaltl- 
seu  feito  velo  no,  que  enviará  ao  estado  nortista  um 
r  sábado  uU.i-  quadro  misto. 

Amcrfta  pelo  - ‘Teremos  nos  primeiros  dlos  do 

adros  atuaram  mês  vindouro  entre  nós  a  «P^^nta- 
Crlstováo-On-  ç6o  portemia  do  tiro,  que  aqui  virá 
ruslo'  Gualler,  competir  com  oa  nossos  melhores  cle- 
ilm  Sallm  J.  moi^a.  As  eliminatórias,  aob  o  Mn- 
—  Canto  do  trolSAJa-  ©deração  Brasileira  de  Tiro 
vid;  Vlccntlno.  estio  se  ^  FoccMando , em  varias  capl- 


I  major  Arllndo  Pinto  Nunes  um  qm  PROXIMO  sábado,  à  noite,  no  Palestra  Italla.  fa.)  dr  P.  W.  B.  Ow- 

lomesmals  acatados  no  atletismo  pau-  Esiaoio  Municipal  do'  Pacaembu’,  o  llano  —  secrcterlo  geral. 

•stA-  São  Paulo  disputará  uma  partida  amls-  •  ♦  ♦ 

Outra  nova  sensação  que  a  Paull-  tosa  eom  o  S.  C.  Oorlntlans  Paulista.  RBALIZOU-BE  no  estadloi  "Pedro 
?oll  apresentará  é  a  filmagem  dc  todas  os  associados  do  Bâo  Paulo  c  Co-  Ludovlco",  em  GoIanla,  o  primeiro  irei- 
18  dlsputadlsslmas  provas  pelo  cnmora  rlntlans  pagarão  Ingresso,  de  acõrdo  no  da  seleção  do  GoIanla  Futebol  Clu- 
la  DEIP.  por  especial  gentileza  do  dr.  gg^,  gg  prgçog  ^o  campeonato,  be,  qUe  disputará  o  Campeonato  Brz 

áriovaldo  Teles  de  Menezes.  Hni  disputa  da  taça  “S.  C.  Corln'-  sllelro  dc  1941.  Sob  a  orientação  do  te- 

Nas  diversas  provas  da  Paull-Poll  se-  tlans  Paulista",  realizarão  a  prellml-  cnlco  Chlavonl,  o  combinado  "A"  ven- 
■áo  disputados  Inúmeros  prêmios  e  ta-  nar  o  selecionado  da  Sub-Liga  Plnhel-  ceu  o  "B",  pela  contagem  de  5x2.  O 
;as  oferecidas  gentUmente  para  maior  rense  e  da  Sub-Uga  Tlradentes  da  primeiro  encontro  do  campeonato  aerS 
arilho  das  suas  disputas.  Entre  eases  Moóca.  com  Inlclo  ás  10,30  horas.  realizado  no  Pacaembu’,  contra  o 
prêmios  se  destaca,  para  o  atletismo,  *  •  a  “scratch"  de  Mato  Grosso.  Afim  dr 

1  taça  "A  Gazeta",  para  o  tenls,  outra  do  PALESTRA  Italla,  o  Báo  Pauto  regularizar  a  situação  do  selecionado 
laça  oferta  da  Casa  S.  Nlcolau;  para  f,  c.  recebeu  o  seguinte  oficio;  “Sfto  de  GoIanla  Junto  à  O.  B.  D.,  seguiu 
maior  estimulo  a  comlssSo  da  Paull  paulo,  0  de  outubro  de  1941  —  limos,  para  o  Rio,  o  diretor  da  Federação 
oferece,  por  Intermédio  de  Nazareth,  g^s.  diretores  do  São  Paulo  P.  C.  —  Goiana  de  Futebol,  dr.  Nleanor  Gordo, 
um  llngo  reloglo  marca  “Blrma  ao  Capital  —  Presados  ars.i  —  Temos  a  a  a  * 

atleta  que  mats  se  distinguir  durante  ponra  de  vir  a  presença  doe  distintos  mq  BFNTinn  iIp  nrestnr  uma  lusU 
a  realização  dc  todas  as  provaa  dirigentes  do  grande  clube  amigo,  para  hom^a^  ao  seu  socio-otlrador  LuU 

Para  terminar,  a  comissão  da  Paull-  apresentar-lhes  as  nossas  mais  vivas  e  Edwdtf^  Sou-t  tab  brllLntc- 

Poll  convida  por  Intermédio  da  Im-  ainceras  felloltações  pelo  brilhante  feito  dc  B^sa.  que  tao 

prensa  do  8.  Pau  o  todos  os  despor-  do  scu‘  valoroso  c  denodado  quadro  íl^i^dg  "  clube 

tlztas,  todos  os  unlvcrsltariM.  todas  m  pgincpa,,  conquistando  com  todos  os  “ 

escolas  e  seus  respectivos  alunos  c  ao  lourog.a  segunda  colocação  no  campeo-  ribre^ 

publico  em  geral  para  ^Istlrem  esta  pRto  do  corrente  ano,  patrocinado  pela  f®? 

magna  competição  dando-lhe  vida  c  pederoção  Paulista  de  ^tcbol.  Soube  o  ‘  grande  com^tlção. 

entusiasmo,  estimulando  Iniciativas  valoroso  quadro,  com  tenacidade  c  ar-  ♦  a  ♦ 

maravilhosas  como  esta.  jgg^  vencer  os  obstáculos  que  se  lhe  RERJNEM-SE  domingo  proximo.  1» 

A  SEGUIR  NO  ESTÁDIO  A  depararam,  para  honrar  e  elevar  o  Jã  do  corrente,  ás  9  horas,  na  séde  da  ta- 
PROVA  DE  TENIS  glorioso  nome  da  grande  sociedade,  soclaçãO  Atlética  Báo  Paulo,  a  comls- 

Com  Inlclo  ás  19  horas  nas  quadras  com  Justa  razão,  tida  —  o  baluarte,  do  são  organizadora  e  mala  todos  os  In*- 
do  Mtsdlo  municipal  do  Pacaembu’  esporte  paullcta.  Congratulando-sc  com  crítos  à  grande  prova  dq  revesameoto 
será  realizada  segunda-feira  a  prova  de  vv.  as.  valemo-nos  do  presente  ensejo  dedicada  aos  antigos  corredores  de 
tenls  Neste  esporte  as  turmas  dc  am-  para  extemar-lhes  os  protestos  da  mais  fundo.  Podem  participar  da  reuniso. 
bes  ás  esoolaa  estáo  bem  representa-  alta  estima  e  apreço.  ÍIrmando-nos  tambem,  os  ainda  não  inscritoe,  Q''» 
das  por  elementos  de  destaque  do  noeao  com  toda  s  ronMdírsçãn.  —  De  w.  m.  rieeejem  fsM-lo  no  momento. 


Clinica  especializada  de 
OUVIDOS,  NARIZ  E 

GARGANTA  - 

Tratamentos  e  operações 


Rua  Oona.  Chritpiniano,  404 
(Predio  Rex)  —  Sala  608 
Das  10  ás  12  e  das  3  ás  0  bs 
—  Telephone;  .4-8772  — 


Comercial  Futebol 
Clube 


As  provas  de  400.  o  revesamenw  oe 
4x100  c  4x400  caraterizam-sa  pelo  equi¬ 
líbrio  entre  as  turmas.  Vé-sO,  portanto, 
que  não  erramos  ao  dizer  que  a  com¬ 
petição  Inicial  da  Paull-Poll  de  1941 
val  se  caraterizar  pclo  equilíbrio  e  pelo 
valor  dos  resultados  técnicos.  Cumpra 
acrescentar  que  o  Paulistano  tentara 


tais,  pnííurardo  a  ..entidade  especiali¬ 
zada  selecionar»  a  •  forçando  tiro  nwlo- 
nal.  pois  8  equipe*  argentina  virá  Inte¬ 
grada  doa  uses  nas  diversas  armas.  A 
representação  visitante  virá  sob  a  che¬ 
fia  ou  «nneral  Adolfo  Araná,  chegan¬ 
do  aqui  no  dia  S  d'  novembro  pclo 
vapor  “Argentina". 


TRANSFERENCIA  UE  TREINO 
A  dlrcçáo  esportiva  ^do  Comercial 
R.  C..  comunica  que  o  treino  que  de¬ 
veria  rcalizar-se  hoje  PstA .  transferi- 


CORREIO  PAULISTANO 


Qulnla-ieira,  16  de  Outubro  de  1941 


excelentes  programas  organizados  para  as  próxi¬ 
mas  REUNIÕES  NO  HIPODROMO  BRASILEIRO  —  O  CAMPO 
no  GRANDE  PRÊMIO  DERBY  CLUBE  —  A  SABATINA  —  OS 
VENCEDORES  DA  PROVA  CLASSICA  DE  DOMINGO 


niO.  15  {Da  aucursal,  via  VASP)  — 
Kicaram  onlcm  onjanlzados  os  pro- 
^•rnnias  das  reuniões  de  sabado,  11  e 
dimilngo,  12  do  corrente,  no  Hlpodro- 
nm  Brasileiro,  cm  homenagem  A  avla- 
(;|ko  brasileira,  colaborando  assim  a 
iorledade  hlplcs  carioca  na  Semana 
ds  Asa.  Prestando  o  seu  apoio  o  Jo- 
rkey  Clube  Brasileiro  escolheu  para 
|vntronos  dos  diversos  parcos  do  íestl- 
vsl  de  domingo  grandes  vultos  da  avla- 
çAo  brasileira,  como  sejam  Augusto  Sc- 
vrm.  Santos  Dumont,  Bajtholomeu  de 
(in-sm/io.  Jiillo  Cosar  Ribeiro  e  outros, 
na  rcunlfto  la*  parte  o  Grande  Prê¬ 
mio  Derby  Clube,  cujo  campo,  apesar 
rir  reduzido.  estA  bem  Interessante, 
nrils  as  forças  se  equivalem.  Toma- 
rSo  parle  Caml,  com  55  quilos;  Alone, 
n3;  Adonls,  62;  Suez,  51  c  Zcpciln,  50. 
O  percurso  abrange  duas  milhas  com- 
plrtns.  Isto  é,  3.200  metros,  com  o 
premio  de  30  contos  no  vencedor.  O 
imreo  final  do  “mcetlng"  de  domingo 
riHlcado  ao  Ministério  da  Aeronáutica 
promete  um  dc.senrolar  sensacional, 
)x»!s  os  concorrentes  formam  no  prl- 
nmlro  plano  dos  que  militam  entre  nús 
amalmcnte.  Assim  veremos  n  dunla 
(In  Bftid  Limdgren;  Corenn  c  Paiills- 
1.1  om  confronto  com  Rlvleru,  Hniil, 


tónko  nít^DO,  da<S  a  ma  ióimula  elBatlllca  wr  basltmlo  conconlioda 
•m  loiluto*  d»  aulmilrçâo  lm«dlala  p«lo  corpo  humano.  Oi  qu»  nao  w 
MDlom  Íov*M  •  anlmodoi.dtrâm  no  à  falH  do  ÍOBÍalo  om  cou  otganlimo 
Uirni,  «nido,  FOSFOSOÍ.  «m  •líxii  ou  Inlocôs»  InUa-mufculoiai  «  o(jo 
dapoíi  das  piimelto*  colheradas  ou  °“*'os.  Anlmoh 

dósl  Fotlesl  Disposlosl  Nõo  «nconliando  FOSFOSOLnai  Farmácias 
•  Diopailas,  ssaevain  ao  Doposlláilo:  Caisa  PosloL  1874  —  Sáo  Paulo. 


Vcnccii  Alone,  pilotado  por  I. 
de  Bouza,  seguido  de  Adonls  e 
Albatroz,  no  tempo  de  2fl8*’l|5  1940 
UM  OUTRO  PAREÔ  DE  AMADORE.S 
Deante  do  exito  obtido  com  a  dispu¬ 
ta  do  pnreo  de  amadores,  domingo  ul¬ 
timo  no  íllpodromo  Brasileiro,  é  i>en- 
snmcnto  dn  ComlssAo  de  Corridas,  da¬ 
do  0  apoio  que  recebeu  de  todas  os 
parle.s.  levar  a  efeito  no  mís  vindouro 
um  outro  parco,  cuja.s  condições  serfio 
dentro  em  breve  conhecidas. 

UM  GRANDE  CRACK  E  QUATRO 
REPRODUTORAS 

O  dr.  Liincu  de  Paula  otachado  vem 
de  ultimar  na  Europa  a  compra  de 
quatro  reprodutoras  de  otUna  corren¬ 
te  de  sangue,  que  vlrfio  servir  no  acu 
hur.TS  em  SAo  Jasé  do  Rio  Claro.  Se¬ 
gundo  Informações  colhidas  em  fonte.s 
fidedignas,  as  futuras  reprodutoras  pos¬ 
suem  todas  BS  credenciais  para  dar 
ao  nos.»  centro  de  crlaçfio  o  Impul¬ 
so.  que  ele  bem  merece.  Desejando 
participar  do  Grande  Premio  S.  Paulo, 
n  se  realizar  em  Sfio  Paulo,  em  1  de 
fevereiro  do  ano  vindouro  a  mais  tar¬ 
de  no  Grande  Prcmlo  Brasil  de  42, 
o  antigo  presidente  do  Jockey  Clube 
Brasileiro  determinou  a  compra  Ime¬ 
diata  de  um  grande  “crack”,  que  de¬ 
fenderá  as  suas  cores  nas  '.•rovas  aci¬ 
ma  enunciadas.  As  “dcmarches"  Já 
esláo  se  processando  o  dentro  de  bre¬ 
ves  dias  daremos  matores  detalhes,  es¬ 
perando  anunciar  o  nome  do  cavalo 
c  a  sua  fé  de  oficio  nos  prados  cu- 
roíxjus, 

HOMENAGENS  QUE  O  .lOCKF.Y 
Cr.UBE  ARGENTINO  VE5I  PRES¬ 
TANDO  A*  DEEEGAÇAO  DO  .10- 
CKEY  CLUBE  DE  S.  "AULO  A'S 

FESTAS  DO  GRANDE  ."REMIO 
NACIONAL 

Segundo  despachos  telegráficos  de 
Buenos  Aires,  a  diretoria  do  Jockey 
Clube  argentino  vem  sendo  pródiga 
em  gentilezas  para  com  os  membros 
da  delegação  do  .Jockey  Clube  de  Sáo 
Paulo  às  fealos  do  Grande  Prtmlo  “Na¬ 
cional",  cuja  disputa  se  verificou  re¬ 
centemente. 

Assim  é  que  os  "turímen"  bandei¬ 
rantes  foram,  ante-ontem,  alvo  de  si¬ 
gnificativa  homenagem,  que  constou  de 
um  banquete  ao  qual  se  seguiu  baile, 
tendo  comparecido  além  das  figuras 


V  campeonato  aberto  no¬ 
turno  do  Palestra  Italia 


Mario  Breda  lavonfa  o  Campeonato  de  Simplea  da  Tercelia  Di¬ 
visão#  vencendo  José  Luiz  Boyeux  —  Oo  demoia  tesuliadoa 
da  34.a  rodada  —  Eaccíações  para  os  36.a  e  37.a  rodadoa  — 
Chamadas  de  aobado  e  de  domingo  proximoa  na  Federação 
Pouliala  de  Tenia  —  Campeonato  Interno  do  Clube  Eaperlo. 

do  (It)  VI.  Aininili  Firmiiui  BTSsdl« 
(Ml-nls«  B»rbo«  Vldljil  (CAP). 

dlirl»' 


CoiiUinii.  com  fiiluilitnia  crescente,  o 
ricrenrolnr  do  V.o  Cimpeotiiito  Aberto  No- 
liirno  de  Tenli  do  Pileslri  Ilill»,  ' 
jogo/L  ilcnnçim  sgora  i> 
nais. 


-  Ã«  chemadue  dieri»-,  eío  trridli- 

dis  pels  Ridlo  Uindelrinte  —  Ptogriins 
boli  10  ir  —  U5  1}  Ss  12  horis  e  15. 

-  Abnixo  damoí  o  elenco  do«  Innle- 

lE5  aoe  milor  numero  de  vete*  iliiirim 
no  Certsme,  »t4  i  34.»  rodide,  de  terç»- 
feire: 

Luf»- 

r«i 

Silvia  Pldeli».  eorr.  44  «timcAe»  ....  !.« 

DIn»  De  Martino.  nim  33 . 

Frederico  Alayon.  com  17  .  3>o 

Alviro  l.ope.1  OulmarSe».  com  IS  ..  4.» 

Leonardo  P.  Loiuio,  com  13 .  í  o 

Alexandre  Klcol«lde>,  cnm  10  . .  . .  8 » 

Pedro  Amadeu,  com  9 .  7.« 

Eduardo  Vautler,  com  7 .  » » 

Antoiilo  Paolillo  •  Behisllío  Oomei 

Csselll,  eom  .  •* 

HlRlno  Marelllo,  Aiitnnlo  Tonannl. 
Armando  Bei  •  Oullherm»  Alve.*. 

com  S .  10  0 

Hani  Raveche,  Inaelo  Taiillll.  Ottn 
Wan»,  Alfredo  Veneil».  Jaouei  Pa- 
tio  e  Alex  Burdalli,  com  4  ..  ..  ..  11» 

FEBCRAÇAO  pacllsta  de  tenis 
Em  pronejulmenlo  de  leu  Campeonato 
Inier-Clubei.  o.  FederaçAo  Poiilinta  de  Te- 
nU  f.calou  por»  «ah»do  e  domínio  pro- 
xlmos,  msli  cn  Miulntes  Jogos: 

S»b>do  —  A'»  14.30  liorai  —  3.»  Sdrle 
de  8enhor»i  —  Soc.  tlarroonl»  de  Tenle 
vi.  C.  A.  P»uU«t«no  "B";  C.  a,  PauII»- 


_  -  „  ..i,  cujos 
iuai  faee»  II- 

Àí»lin.  foram  realliado».  n»  lerça-feir» 
os  cejulnUs  jogos; 

Final  de  SImpIci  da  3.»  DIvhio  de  Ho- 
mrna  —  Mario  R.  Breds.  o  forte  defensor 
do  TenU  Clube  Paiiilita.  confirmando  »» 
tuas  brilhantes  atuações  n»  prova.  le¬ 
vanta  p»ra  as  suai  cOre.s.  o  l.o  lugar, 
vencendo  José  Luli  BByciix.  do  Harmonia, 
erm  favor  nenhum  atualmente,  um  do» 
melhores  3.0»  séries.  A  contagem  foi  ce 
0-8  8-1  e  0-7.  Atuou  como  juir,  Dlniil- 
ilo  CarqueJo. 

3.»  UlvU&o  —  Em  logo  eeml-flnol.  Al- 
bertlnn  tl.  Prclic-Zulmlru  Prado  vcncc- 


Dcmelrlo  Medeltosl;  Álvaro  Custodio  Ne- 
to  venceu  Leonardo  P.  Lotufo  por  8-4. 
7-5  ijulx,  Bllvia  FIdellsi. 

Ehtrcanlcv  —  Em  parlldt  final,  Afonso 
Lamai-HIdyutI  Oil»  venceram  Araerico  dos 
Rels-Bruim  Zerllnl  por  8-3.  8-3  IJulx,  Al¬ 
fredo  Camargoi. 

JOGOS  PARA  nn.lF,  —  3fl.»  RODADA 

A'»  30  horas  -  Q.  1  -  Pln»l  da  mista 
de  3.0  DlvInOo  —  Albertlna  O.  Freire  »H.> 
Olímpio  Uns  F.  Lopes  íTCPt  vs.  Vilqulrlo 


mais  proeminentes  da  alta  sociedade 
portenha,  o  dr.  Rodrigues  Alves,  em¬ 


baixador  do  Brasil,  que  presidiu  uma 
das  dezesseis  mesas  que  formavam  o 
satfto  de  banquetes  da  entidade  turfls- 
tlca  bucnalrense. 

A  delegação  paulistana,  que,  como 
noticiámos,  é  chefiada  pelo  sr.  Rober¬ 
to  Alves  de  Almeida,  presidente  do  Jo¬ 
ckey  Clube  de  S.  Paulo,  regressa  a  esta 
capital,  amanhí. 


MOÇOS  -  UM  BELO  TROFÉO  ACABA  DE  SER  OFERECIDO  PARA  O  CERTAME  FEMININO  - 
TRÉS  lOGOS  DA  SÉRIE  MASCULINA  CONSTITUIRÃO  A  RODADA  DE  HOJE  —  VARIAS  NOTAS 

Terá  contlnuldode  hoje,  à  noite,  nocampeonato,  ofereceu  uma  Uça  que  le-  dor,  Macarlo  F.  Campas.  Marcadores, 
amplo  glnaslo  da  rua  Santo  Antonto  o  vará  o  nome  do  todas  as  Jogadoras  Armando  e  Benedito, 
rv  Campeonato  Masculino  de  Voleibol  campeás.  AS  TUB5IAS  QUE  ATUARAO 

promovido  pela  Assoclaçào  Cristã  de  Apesar  de  ser  o  l.o  Campeonato  partidas  que  se  desenrolarão 

Moços,  urii  certame  que  pelos  moldes  Aljçrto  de  Voleltol  ^mlnlno  que  a  As-  quadra  da  A,  C.  M.  ai 

com  que  íol  traçado  vem  proporclonan-  soclaçao  Cristã  de  Moços  organiza,  con-  litigantes  comparecerão  com  ai 

do  resultados  surpreendentes.  tam  ela  com  a  coteboração  de  alguns  urganlzaçõcu: 

O  certame  masculino,  na  sua  quarta  dos  melhores  quadros  do  São  Paulo.  pQiibgmba  "B”  —  Manuel.  Marcei 
c  brilhante  etapa  vem  oferecendo  re-  razão  pela  qual  esperamos  que  esta  Benedito,  Fernando 

uniões  verdadelrameiite  atraentes,  rei-  Iniciativa  marque  o  principio  de  uma  Dlomar,  Mario,  Savcrlo,  Ariln- 

nando  franco  entusiasmo  cm  todas  as  nova  fase  paj-a  o  voleibol  paulista.  ^ 

noitadas,  quer  entre  os  disputantes.  OS  JOGOS  DESTA  NOITE  0_  yç,  Paulistano:  Belo,  Celso,  CrlS' 

quer  entre  oa  inúmeros  espectadores  continuação  ao  IV  Campeonato  llano,  Otavlo,  Antonlo,  Vicente,  Glh 

que  tém  comparecido  ao  local  das  pu-  jjg  Voleibol,  para  homens,  fo-  berto,  Ciro,  Osvaldo,  Roberto,  Rodrlgt 

enaé-  .  .  ,  ,  ...1=  ram  dc.qlgnadas  para  a  noite  de  hoje  e  Vasco. 

O  torneio  feratnino,  realizado  pe  a  sugestivos  embates,  devendo  C.  N.  Moglano  "A":  Alcides.  Epa. 

primeira  vez  no  programa  da  brunanie  (jgfrontarem-se  as  seguintes  equipes,  mlnondas,  Nlcola,  Benedito,  José.  PaS' 
Inslltiilção  de  cultura  flslca,  reuniu  horários  abaixo  estabelecidos:  conl,  Álvaro,  Mario,  Arnaldo  e  Joa^ 

apreciável  numero  de  dlaputantM,  la-  ^  j,  Moglano  “B"  x  qulm. 

tor  este  que  garantirá  pleno  exito  ae  pgnijpnjijtt  «b";  às  20,30  —  O.  A.  Pau-  Telefônica  Clube:  Manuel.  Plavle 
nials  esta  sigjrlflcatlva  Iniciativa  em  N.  Moglano  “A”:  às  21,30  Billo,  Carlos.  Orlgcnes,  Osvaldo,  Ansci 

pról  do  desenvolvimento  da  nossa  mo-  _  xelefonlca  Clube  x  Triângulo  Ver-  mo.  Policio,  Carlos  e  Antonlo. 
cidade.  melho.  Triângulo  Vermelho;  Rosa.  Mota 

DM  VALIOSO  TROFEU  Juizes:  Irony  de  Paulo  Rosa  e  Altl-  Borls,  Renon,  Mario,  Jorge,  Pancanl 

O  sr  Pedro  Rasa,  soclo  da  A.  C.  M.,  no  Céo  Nunes  —  Guarda  linhos.  Ha-  Ventura,  DJalma,  Valdir,  Valdemar  < 
nuerendo  incentivar  ainda  mata  este  blb  Mafuz  e  Rubens  V.  Pinto.  Aponta-  Atallba. 


PARA  AS  CORRIDAS  DE  SABADO  HAVERA'  "BETTINGS- 
NA  SUCURSAL  PAULISTA  TODAS  AS  SEMANAS  HAJA 
OU  NAO  ACUMULAÇAO 

0  Bptting-Duplo  do  Jockey  Clube  Brasileiro  a  nova  modalidade 
de  concurso  entre  oa  "turímen”  encontrou  cm  São  Paulo  »er(iadelros 
enluslísla-s,  de  modo  a  se  não  poder  falar  do  “belllng  sem  lembrar 
a  contribuição  do  Estado  bandeirante.  E'  assim  que  apreciando  as  vendas 
ric  “bcltlngs"  acumulados  vemos  que  elaa  vêm  em  escala  sempre  cres- 
rente  atestando  não  somente  o  espirito  esportivo  mata  tanibcm  a  con¬ 
fiança  do  publico  paulista  no  absoluto  escnipulo  que  preside  a  todos  os 
tramites  deste  genero  de  apostas. 

O  caso  de  sabado  ultimo  é  bem  eloquente.  A  quantia  acumulada  era 
Rs.  69:016$001).  Pois  bem,  a  venda  em  Sã4>  Paulo  atingiu  a  Rs.  59:0I1C$000 
para  formar  com  o  que  se  apurou  nesta  capital  oa  Rs-  2(7:0005000  divi¬ 
didos  com  oa  vencedores.  , 

Diante  de  tio  belo  resultado  a  Sucursal  do  Jockey  Clube  Brasileira  em 
São  Paulo,  devidamente  anterliada  pelo  Presidente  da  jncledade  pas¬ 
sará  de  agora  em  diante  a  vender  "bettings”  Simples  e  Duplos  para 
aa  conidaa  de  sabado,  encerrando-se  como  de  costume  aa  vendas  na 
sexta-feira  ã  noite. 

NSo  ficam  aiwim  os  paulistas  privados  desee  genero  de  apostas  que 
Inegavelmente  i  dos  mais  Interessante». 

(Do  "O  IMPARCIAL",  de  lS-10-41). 


SERA'  REALIZADA  SABADO  PROXIMO  A  ULTIMA  RODADA 
DO  CERTAME  —  POSICAO  DOS  CONCORRENTES 


C.  Banco  Noroeste  e  City  Bank  Clube, 
estando  designado  o  sr.  Raimundo 
Ferreira  para  Juiz  e  sr.  Gunlher  Meyer 
para  representante. 

Dessa  forma,  eneerra-so  o  campeo¬ 
nato  bancário  de  futebol  do  corrente 
ano,  ficando  unteame-nte  o  Jogo  flnat 
entre  o  E.  O.  Banco  ítalo  Brturilelro 
0  K.  C.  Bancalcman,  para  a  decisão 
dos  títulos  de  campeão  e  vlce-campeão 
bancário  de  1041,  Jogo  esse  que  será 
realizado  no  proximo  dia  25. 

POSIÇÃO  DOS  CLUBES 
A  situaçõo  dos  concorrentes,  por 
pontos  perdidos  i  a  seguinte: 

1.0  —  E.  O.  Banco  Itnio  Brasi¬ 
leiro  .  I 

2.0  —  E.  C.  Bancalcman  ....  * 

3.0  —  Banco  de  Londres  F.  C.  5 

4.0  —  A.  A.  Banco  Nacional  Co¬ 
mercio  .  * 

5.0  —  O.  A.  Banco  de  B.  Paulo  1 

0.0  —  City  Bank  Clube .  P 

7.0  —  E.  O.  Banco  Noroeste  ....  II 

7.0  —  Satélite  P.  C .  11 

8.0  —  Banco  Português  Atlético 

Clube .  18 

Wllly,  do  E.  O.  Bancaleman,  i  o 
artilheiro  do  campeonato,  com  18 
tentos. 


"Marechal  Bento  Ribeiro”,  destina¬ 
das,  respectivamente,  aos  animais  de 
classe  “A”  e  “B",  deverá  reallzar-sc 
no  dia  26  do  andante,  no  campo  de 
obstáculos  do  Clube  HlpIco  do  Santo 
Amaro. 

Para  a  disputa  da  prova  “Marechal 
Bento  Ribeiro",  a  Federação  Irã  acei¬ 
tar  Inscrições  de  cavalos  ainda  que  da 
classe  “A”,  com  colocação,  no  entan¬ 
to,  somente  até  3.o  lugar,  Inclusive.  Os 
classificados  em  l.o  e  2.0  lugares,  em 
concursos  oficiais,  não  disputarão  esta 
prova. 

A  Federação  pretendo  reabrir  as  Ins¬ 
crições,  posto  que,  ae  feitas  anterior- 
mente,  talvez  não  satisfaçam,  no  pre¬ 
sente,  aofi  Interessados.  Assim,  as  Ins- 


0  HIPISMO  EM  ATIVIDADES 


NOVAMENTE  EM  FOCO  A  COMPETIÇÃO  AMISTOSA  ENTRE  OS 
INFANTO-JUVENIS  E  AS  MOÇAS  DOS  VETERANOS  GRÊMIOS 
DA  PONTE  GRANDE  —  OS  ESTREANTES  DOS  "VERMELHI- 
NHOS"  EM  FRANCO  PREPARO  —  VARIAS  NOTAS 

Por  duas  vezes  anunciamos  nestas  tonto  na  piste  dos  vsrmelhlnhos 
roliinsii  a  realização  de  uma  competi-  |  como  na  dos  esperiütas  o  movimento 


crlções,  como  os  programas,  serão  re- 
novadoe  para  o  dia  26. 

Dentro  em  breve  serão  feitas  as  ne- 
cessartas  comunicações  a  todas  as  suas 
filiadas,  afim  de  que  se  habilitem  ã 
conquista,  por  Intermédio  de  eeus  ca> 
valeiros,  dos  belos  prêmios  oferecidos 
pela  Remonta. 

Ha  probabilidades  de  ser  realizado 
no  segundo  domingo  do  més  vindouro 
0  outro  concurso  oficial,  em  dispute 
das  provas  “General  Davld  Canabar- 
ro”  e  "Marechal  Corrêla  da  Gamara". 
Fresume-sc,  entretanto,  que  a  Hipica 
reaolva  levar  a  efeito  uma  delaa,  ã  noi¬ 
te.  e  no  seu  picadeiro,  naturalmente  a 
da  energia. 

As  provas  “Taça  Jaime  Loureiro  Fi¬ 
lho  e  “Troféo  dr.  Edmundo  de  Carva¬ 
lho",  cuja  realização  foi  também  im¬ 
possibilitada  pelo  máu  tempo  de  ultl- 
mamente,  deverão  constituir  outro 
concurso  (o  lO.o  desta  temporada). 


Nacionalizado»  no  Brasil  todo»  os  esportes,  tomaram  eles  uma  nova  i 
e  mata  bela  feição,  »eiido  notável  sen  Incremento  em  Sáo  Paulo. 

Tanto  é  Isto  verdade  que  as  federações  —  e  por  Intermédio  destas  es 
clubes  e  associações,  passaram  a  ser  controlado»  pela  Diretoria  de  Esportee 

***  ^Dmm  modo,  não  seria  Justo  termos  a  Federação  Psolista  de  Hipismo  — 
como  ai  demais  federações  do  EsUdo,  slnio  como  orgão  oficial,  t  assim 
sendo,  deve,  dentro  não  s6  do  espirito  mas  do  estabelecido  pela  lel  —  cla¬ 
ramente,  contar  com  os  necessários  meios  para.  prestar  melhor  aastatencla  aos 
clubes  ou'  associações  que  flllar. 

Tem  a  Federação  o  dever  de  pleitear  doa  poderes  pobllcos  (federais,  ee- 
tsduata  ou  municipais)  a  ajuda  de  que  trata  longamente  o  decreto  federal 

Como  medida  preliminar,  acauteladora  doa  Interesses  gerais,  seria  ®P®r- 
luno  procurar  nossa  Federação  de  Hipismo  conseguir  o  usar  para  »  «»"«- 
çáo  de  seus  concursos  a  ptata  da  Agua  Branca  (Departamento  da  Industria 

^"'"sendo  certo  que  UI  ptaU  aó  «  usada  por  ocoslác  das  exposições  t  m^ 
eerto  ainda  que  à  Federação  compete  coadjuvar  o  brilho  dessa  obra  do  Inte¬ 
resse  nacional,  ficando  de  posse  dela,  a  entidade  maxlma  conteria  com  um 
campo  seu  para  oa  concursos  ollelata  da  temporada,  que  são  da  sna  tncnm- 

'^'''Ifada  se  conseguirá  sem  pleitear,  e  a  consecução  (toto 

nellclar  aa  entidades  filiadas,  que  ficariam  com  maiores  possibilidades  de 

aproveitamento  do  proprio  campo.  —  DIAS  NUNES. 


UM  IIVRO 
DE  SÜCCESSOI 


A  feita  idéia  dos  dirigentes  das  sec¬ 
ções  esportivas  daxjueles  Importantes 
centros  de  csilturs  flslca  teve  contra  sl 
08  rigores  do  tempo  e  devido  a  esse 
fator  0  certame  foi  transferido  por 
duas  vezes.  Já  nas  vesperas  da  aua 
realização. 

O  entusiasmo,  como  grande  coadju- 
vador  neste  Importante  setor  do  atle- 
ttomo,  continua  a  amparar  este  notá¬ 
vel  empreendimento,  e  assim  é  que 


Ji  em  2.*  edição  naa 
Livrarias: 


se  Interessam  pelas  atividades  hípicas 
e  comparecerão,  por  certo,  ao  local  da 
competição. 

Aliás,  0  Santo  Amaro  convida,  desde 


já,  os  interessados  em  geral  e  multo 
especlalmente  os  seus  amlgoe  e  os  mem¬ 
bros  de  todas  os  entidades,  para  assis¬ 
tir  à  disputa  que,  dada  a  bõa  (õrma 
dos  seus  concorrentes,  oferecerá.  Indu¬ 
bitavelmente,  um  bonito  espectáculo. 

08  PROXtMOS  CONCURSOS 
OFICIAIS 

A  atenção  dos  hiptcos  amadores  bon- 


cttmtnusinnHtn»::::::»::::::: 


Caoipre  OURO  -  JOIAS  t  CAIh 
TELAS  MONTE  SOCCOBRO  - 
D«nUdorai.  nrUbanlet.  Ouro 
baixo.  t(c. 


AUSPA  ásap^arecet 


delrantes  estã  agora  voltada  para  os 
proximos  concursos  oficiais.  ílstes,  se¬ 
gundo  estamos  Informados,  deverão 
tnlctar-ae  brevemente. 

O  primeiro  deles  —  em  disputa  das 
proves  "Brlgadsüfo  Andrsde  Heres"  • 


Fls«»l  Banco  do  Brasil 
Re»  Alvar».  Penteado,  ZSI 

»>  —  K*  andor  —  Bsla 


mi^íCÁLVIÇlE 


1  ■  * « 

L' V 


NESTA  SECÇÃO,  SOB  CADA  TITULO  ANNUNCIAREMOS  APENAS  UM  ESPECIALISTA  O  B.  SAN1  AMARIA_^J2<0NE^ 


Outubro  de  1941 


Qulnto-feira. 


CORREIO  PAULISTANO 


NATAÇAO  DESIGNOU  O  PROXIMO  DIA  26  PARA  A  ABERTURA 
NATAÇAO  E  6  DE  SALTOS  ORNAMENTAIS  CONSTITUIRÃO 
DO  ESTÁDIO  MUNICIPAL  SEHA'  O  LOCAL  DAS  DISPUTAS 

0)  Mergulho  rctoniéo  oorpado  . .  3  (j,_  prova  —  SalU  il#  iilutaformn 

e  mais  3  saltos  livre  de  I  e  de  S  a  10  metros  para  senlon 

3  metros.  masculino 

2.a  prova  —  Saltos  do  plataforma  g  saltos,  sendo  4  livres  e  4 

de  S  e  metros  para  novos  obrlgatorlos,  n  snhcr: 

feminino  a)  Mergulho  shnplcs  do  frcnlo,  la- 

V  %,*  *>)  Me^ulho^aímplcfl  de  frente,  fs- 

a)  Mergulho  Rlmplea  dc  frente,  e-s-  . ,0 

ux  ekl  o)  smto  mortnl  para _  trás,  csUcatlo  6 


Srrvlço  Oo  Imlgriulo  e  Culunllsç»u:  | 

AUKUiito  Ferreira  Cainpaii,  ilo  cargo  do 
oarlmcnmir  da  aunorliUBiiUcnclo;  Nalr  do 
Frollin,  110  cargo  il«  3.a  mcrlturarln  da 
BccgAii  d<!  CniitaliUldadii  Eatatlalloa  o  Coii- 
trolii;  Alberto  Cordeiro,  iio  cargo  de  aer- 
venln  da  Diretoria  Admlnlalrotlvoi  Alber¬ 
to  Halrlatil.  no  cargo  de  mulorlala  da 
Dletorla  Admlnlatrallvaj  Mario  de  Boti¬ 
ja,  no  cargo  do  ombarcador  da  Hoapeda- 
rlu  de  Imlgranlcí,  em  B.  Paulo:  Olavlo 
Azevedo  Cliavci.  no  cargo  do  njudaiite  de 
tlel  de  Armazém  da  noepodnrla  do  Imi¬ 
grante»,  «m  BAo  Paulo;  tlenedllo  Pina 
VIoIra.  no  cargo  do  feitor  do  Umpeza  da 
Hospedaria  do  Imigrante»,  em  B.  Paulo; 
Zllda  de  Moral»  Carvallio,  no  oargo  do 
3.0  eacrUurnrIa  do  Eaeritorlo  Ollclaj  do 
InformagAo»  o  ColocogAo;  JoíA  Rodrlgue» 
de  Almi.lda,  no  oargo  de  vigilante  da  Koi- 
podarla  de  Imigrante»,  om  8,  Paulo:  Fran¬ 
cisco  Covczzl,  no  oargo  do  vigilante,  da 
Hospedaria  de  Irolgronlea,  em  8.  Paulu. 

Efetivando  o»  legnlntcs  funcionário#  do 
Inalltuio  niologleo;  . 

Otavtn  Bllencaurl  Prado,  no  oargo  do 
datilografo  do  Bervlço  do  Dofoaa  Vegelal; 

Mola*#  Kramcr  no  cargo  de  BMtatenlo- 
lecnlco  da  BceçAo  de  Pllopotologlc;  Na- 


Prefeltura  Sonilcrria  do  Compog 
inicipoiB  —  Desapropriação  dc 
onarioB  municipais  no  Inatilulo 
,  Sessão  extraordinário  —  Pro- 


A  FEDERAÇAO  PAULISTA  DE 
DA  TEMPORADA  —  16  PROVAS  DE 
O  PROGRAMA  —  A  PISCINA  L, 

Com  um  mngnlflco  progmma  a  Pe- 
ilpniçfto  Paullatn  do  Nntoçfio  diirá  Inl- 
flo  àa  atividades  da  tcmiwrada  1941- 
1942,  reunindo  na  dlaputa  do  seu  prl- 
inelro  concurso  Blomcntos  de  todos  as 
fiitcgorlos,  sendo  os  provas  distribui¬ 
rias  entre  as  classes  moscullniui  e  fe¬ 
minina. 

Nado  mciios  de  dezesseis  provas  de 
iiataçítn  serfío  disputadas,  variando  nos 
rllstanclos  de  100  a  800  metros,  alím 
■Ic  quatro  revezamentos,  sendo  tres 
floles  na  distancio  dc  4x100  metros  e 
um  outro  no  distancio  de  3x100  me¬ 
lros,  cm  tres  estilos. 

As  provas  de  nataçfto  terfto  lugar  no 
magnifica  piscina  do  Estádio  Munici¬ 
pal  do  Pacoembu',  no  proxlmo  dia  26 
ilo  corrente,  a  partir  dos  14  horas. 


Abertura  de  aedlto  suplementar  a 
do  Jordão  —  Orçamentos  mv 
imóvel  —  Inscrição  de  íuncl 
de  Previdência  do  Eslado  — 
ielos  de  resolução  aprovados. 

o  Dcpiirtumento  Admlnlíirutlvo 
lailii  roBlIzou.  ontem,  dua» 
proantonola  do  ar,  CJafrçdo  /.  da  Silva 
Toloí,;  u  amuAo  ordiimrla,  A  hora  rcgi 
montai  n  uutia,  «‘"''“"'‘‘'"“f'®'..?; 
hmaa.  comparoccram  o» 

Filho  Aguiar  WhllaXcr,  CIrllo  Junior. 
Marrõs  Junior.  Cc«ar  Coala  o  T'" 

llclaiiu.  aervindo  do  dn 

JnAo  Flanco  dc  Bouzi  c  JosA  Anloiilo  da 

Silva  Junior  .  ,  ,  im.  » 

Na  .acítAo  ordlnarla,  dopola  dc  lida  o 
aprovada  a  ata  da  «eaaAo  ordlnarla  "hic- 
rlor.  piusou-ío  ao  Expediente,  quo  eonilou 
dua  acgulnle»  doeumontoi: 

üllclo»  do  Departamento  „ 

lldadea,  cnoamlnhando, 
irnjelo  do  docroto-Icl  da  Intcrvcnlorla  Fe 
dcrul.  sobro  abcrluro  do  um  r.rcUlto  »d- 
plemontar  do  70:370»A00. 
nlturla  de  Campo.»  do  JordAo,  e 
do  dectclo-lol  dc  '3Í' p?,: 

devolvendo  o  projolo  do  ç^jAo 


Efetivando  na 
cultura  "JotA  Ht 
0  ar.  Nicotina 
moxarllo. 
Nomeando; 

0  er.  Franclaci 


dade#  ao  projclq  do  oooioi.-m  oa 
lura  dc  Lemo.  quo  orça  a  retella  t  .x,i 

dcípeiiu  pa^ra  lOtl.  JA  publlciirt'.,  >  ;■ 

vando  com  outra  rodaçAo,  i.  piop''  ■. 
decrcto-Iel  da  Inteivcntorla  Feder.!., 
abertura  do  um  crcdllii  supleni' iii,i,- 
laS  OIWlOOO  A  Socreluriu  lU  Eil,.  !i<,ee, 

Na  m«Ao  oxiraordlnanii.  di-M  d» 

ttborlo»  0#  irabalhO!,,  na  loriim  Un  Iüi.,. 
monto,  pnawu-ie  A  Ordem  do  Dia.  ii.  .p 
foram  voladoj  oa  ei-gutntij  pf";  i-, 

rcjoluçAii^^^^  do  1341,  |A  piihllr«il!.  >:  v,. 
vando.  eom  oiilta  rodaçAo 

docrolo-lol  da  PnDUura  d.'  SJo  J;  e» 
IlAii  vma,  »ubrc  crlaçAo  do  bib.  ■ 

*”no'1‘288  de  1341.  )A  publlciido.  i.pf  ivv  . 
do.  eom  omeiida.  n  projeto  do  flü-i'-' 
il.v  prefeitura  do  Ouararapr*.  aoii:,.  , 
çAo  dc  funcionário»  no  Iiittlluto  d'.  P:. 
videlicla  do  Ertado; 

•  no  1.2S0.  do  1041.  JA  publkírio  a,.') 
vando,  eom  outra  ridaçAo.  o  piojeio  e., 

dcorelo-bu  da  nrefollura  do  Pf  '!  K 
ve»  «Obro  alleriiçAo  do  rtccte'i..' 
renio  A  inicrieAu  de  luanoitarioí  rr.  i...  ! 
pala  no  !n#lltuto  do  Providencia  Um 
tudo! 

n.r,  I.SSB.  de  1341.  lA  pilbllciid! 
de  vando.  c«m  rmeiirl,,  n  »ub'ilt'itl. 

eido  pelo  Detmrl.imotíln  dar  .Muiilt  ■ 

-1-  de»  Bo  prolotii  de  decre'o-lil  il.i  Pr-  r 
;ra.  crrllo'Ju-  do  Bragunça.  qu-  orça  a  rccelt  • 
Junior.  íollcl-  a  deapoen  para  1042; 

n  o  1.3#l.  de  1041.  JA  pubtlca  !' .  :  ■ 

_ _ com  emenda,  o  .«iibvlfotlvr,  .  -i 

cldo  pelo  Doparlamento  ila-  .Munl- 
1.306  -I  de»  an  projeto  dc  deoreto-l-l  d»  I‘r 

-  ■  nue  orça  a  rtcell.i  e  i: 
tl)42; 

h.o  1.305,  ilti  11141.  jA  mibllcadft,  r-r 

eom  emenda,  o  e.nh»tit'itlvfi  ■>' 
cldo  pelo  Dopartninenio  du»  Mimlcf 

-  -jc  decreto-l-l  da  rf 

rreelta  e  tf  . 


dunlrla  Animal,  para  exercer  o  oargo  do 
a#  litclllc  da  O.a  »ecçAo  -  Tecno  ogla  lU- 
mal  n  pesqulzaa.  dn  meMiio  Deparlumenio, 
0  ar.  JoAo  Maria  Clonzaga  de  tiOcerda 
Junior  funelonarln  contraindo  do  Depar¬ 
tamento  dc  Fumenio  da  Produção  Vege¬ 
tal,  para  exercer  o  cargo  do  tl#cal-in»- 
potor  dl  l.a  BecçAo  Tccnlca  —  AlgodAo, 
_  do  mejino  Dcparlamonto; 

0  «r.  Mareio  Leme  Anprlno.  funcionário 
oxlra-numeriirlD  do  Tnitltulo  Oeogarflco  o 
Ocoingleo,  poro  exerenr  o  cargo  dc  4.o 
escriturário  do  mc»mo  Insllluto. 
Promovendo:  , 

n  senhora  InA  Tellee  do  Menez»,  3.a 
escrituraria,  otellva.  do  Doparlamento  de 


tlcado,  porado . T.B 

d)  Mergulho  simples  do  fronte,  es¬ 
ticado,  com  corrida  . f.5 

3,a  prova  —  Soltos  de  plotaformii 
de  S  0  7,5  metros  para  novos 
masculino 

6  soltos  sondo  3  livres  e  3 
obrlgatorlos,  a  sabor: 

a)  Mergulho  simples  de  frente,  es¬ 
ticado,  parado . 7.5 

b)  Mergulho  simples  de  frente,  es¬ 
ticado.  com  corrida . 7.5 

0)  Snlto  mortnl  parn  trAs,  esticado  5 


0  transcorrer  dos  sextos 
jogos  abertos  do  interior 

(ConclusAo  da  10.*  p&gina). 
UMA  TENTATIVA  DE  COMPETIÇÃO 
OFICIAL 

O  primeiro  Jogo  mnrcntlo  parn  ho¬ 
je,  A  tarde,  entre  na  turmas  de  Bn- 
tntnls  c  Piracicaba  foi  Jogado  aniia- 
tosamcnlc,  pois  a  turma  de  Batatais 
nfio  se  apresentou  de  conformidade 
com  0  exigido  no  regulamento,  O 
confronto  foi  vencido  por  Piracicaba 
por  3-0.  Registamos  os  rtaultados  co¬ 
mo  elemento  Ilustrativo. 

I  Dedo  dc  Souza  Campos  (P)  venceu 


UCVUAVqglUU  M  --  -  -- 

fritura  do  JurdlnopoUs.  hobte 

'**oncÍo»  °iia«  Prefolturan  de  ar’.  1 

rulho»,  Vlradonro.  Baiirú.  QualA. 
baatlAn,  prestando 

ao.»  projeto»  dc  dcoreto-lel  wbre  orç 
mento  para  1342.  . 

Oficio  do  «r.  Prefeito  Mbhlclpal  de  3Ao 
.Manuel,  remetendo  balaneelo  dc  1940,  om 
nl-ncAo  A  circular  n.o  4.  doatc  ano. 

Ollclo»  du»  ar»  Prelollo»  MunlolpaU  do 
Socorro.  AltlnopoU»,  Jundiol.  Iiiqntfl  ® 

Porto  Ferreira,  remotentio  balancete». 

Telegrama  do  »r.  Prefeito  Municipal  de 
Iporanga,  reinllvnmcnte  ao 
decreUflol  aobro  orçamento  para  1942. 

Ainda  na  hora  do  Expediente  “P™, 
vado  um  requerimento  do»  Jr».  CIrllo  _Ju 
nlor.  Ccaar  Costa  e  Marrey  -- 

tando  a  dcalgnaçAo  de  uma  »e«»ao  extra.  . 
ordlnarla  para  a  dlseusiAo  e  votaçAo  doa  vando, 
projeto»  de  reíOluçAo  n».  1.287  —  I  «a  |< 

I  289  —  1.299  —  i.301  —  1.305  -  -  ;  _  j  ■  . 

1  307  e  1309.  deste  ano.  O  »r.  presidente  iio  Pedreira, 
convocou  uma  erjsAo  extraordlnarla  para  despesa  w» 

A»  17.30  horas.  .  .  j,  j 

Passando-se  a  Ordem  do  DIn.  foi  dls-  vando. 
culldü,  cin  primeiro  lugar,  o  proKio  oe  .  . 

rrsoluçAo  n.o  1001,  de  1941.  )A  publicado,  jes  ao  projeto  d' 
aprovando,  com  outra  redaçlo.  o  Pr®!;*®  Ao  7 

do  decrelo-lel  da  Prefeitura  de  MalAo.  no-  despesa  nnrn  1043 

?;nlô'M"irno'ce»2?  cTu^e  M.f"y  J»-  vando.  ?«m  emenda!  o’ M.bMhuMv,, 
nlor  ofeíècera^  uma  emenda,  no.  seguln-  e,d„  P®'®  „-J 'p 

nlo  Anlonlo  d»  AleerI»  n 
e  fixa  a  ilespe'»  "“la  131' 


1. a  Prova  —  Nado  livro  —  Sc- 

nlors  —  Miisciillno  ..  .. 

2. a  prova  —  Notlo  dc  costas 

—  Novos  —  Feminino  . .  . . 

3. a  prova  —  Nado  de  peito  — 

NOVO.S  —  Masculino . 

4. a  prova  —  Nado  livre  —  Ju- 

niors  —  Masculino . 

5. a  prova  —  Nado  de  costas  — 

Novos  —  Ma.scullno  ..  .. 
fl.fc  prova  —  Nado  dc  ivclto  — 
âenlora  —  Feminino  . .  . , 

7. a  prova  —  Nado  livre  —  Sc- 

nlors  —  Mo-sciilliio . 

8. a  prova  —  Nado  dc  peito  — 

Novos  —  Feminino . 

S.a  prova  —  Nado  de  peito  — 
Senlors  —  Mosculino  ..  .. 

10. a  prova  —  Nitdo  livre  —  Sc- 

nlors  —  Ticmlnlno . 

11. a  prova  —  Nado  de  costo-s  — 

Senlors  —  Masculino  ..  .. 

12. a  prova  —  Nado  úe  costas  — 

Senlors  —  Feminino  ..  ., 
18.a  prova  —  Nado  livre  —  No¬ 
vos  —  Masculino . 

14.a  prova  —  3  e.xlilos  —  No¬ 
vos  —  Feminino . 

I8.a  prova  —  Nado  livre  —  Be- 
nlors  —  Feminino  ..  .. 
le.a  provR  —  Nttdo  livre  —  Sc- 
nlors  —  Mttócullno  ..  .. 


lub-lnspeler  dn  A.a  Becçln 


CINCOENTEN&RIO  DA  REPUBLICA 


por  Arquimedes  Dutra  e  D.  Souro 
Campos  venceu  a  dupla  dc  Batatais, 
Nestor  Vllar  Figueiredo  e  Manuel  Al¬ 
ves  Pcrelrq  por  6!3,  3;s  e  0|2. 

O  “match”  quo  se  realiza  logo  mais 
A  noite,  entre  RlbclrAo  Preto  c  Tau- 
baté,  dcsjicrta  grande  Interc.ssc.  Da¬ 
remos  amonhA  noticia  detalhada  ss- 
slm  como  do  eolojo  Campinas  vs.  SAo 
Carlos. 

EstA  presente  «s  comjiellíõcs  dc 
tcnls  o  estimado  esportista  Vicente 
Forte.  rcprc.7cnlando  a  FederaçAo  Pau¬ 
lista  dc  Tcnls. 

E  cm  melo  de  um  barulho  Infernal- 
mente  enlusla.stlco  de  “torcida"  que 
presencia  o  encontro  dc  cosUibol  Ban- 
tos-Araruquartt,  terminamos  este  co¬ 
mentário. 


Interessante  retrospecto  da  lavra  do  lllnstre  Jornallita 

lUIS  SIlVEItA 

sobre  A  CONTBIBDIÇAO  DE  S,  PAOlO  NA  PKOPAGANDA.  IMPLAN 
TAÇilO  E  CONSERVAÇÃO  DO  REGIME. 

Um  volume,  eom  llluslraçóes  .  5|000 

A  VE?!DA  NO  ESCRIPTORIO  DESTE  JORNAL 


ir»  termo»;  Redija-»»,  a.»»lm. 
clal  do  art  l.o:  "Arl.  I  o  - 
rada  dc  utilidade  publica,  f 
adquirida,  mediante  tlc»»prop 
clal  ou  por  via  amlgavel  a 
reno  abaixo  cnracrerizoda,  i 
cnni.IruçAo  do  prcdln  nnde  d' 


4X100 


3x100 


As  crlnçfics  dos  bichos  dn  seda,  dlrAo, 
tnmbcm,  dn  IndustrlnllzaçAo  dn  serici¬ 
cultura,  da  .siin  riqueza  c  dit  aplIcaçAo 
de  capitais  nn  expIoraçAo  de.sso  belís¬ 
simo  ramo  da  Indu-strln  nnlmnl. 

A.S  nuln.s  daquela  escola,  no  período 
que  vai  de  13  n  26  do  corrcnlc.  .scrAo 
dcdlcndns  cxoluslvnmcntc  A  sericicultu¬ 
ra.  obedecendo  a  um  programa  prr- 
\iamcnlc  organizado,  englobando,  em 
suas  Unhas  gerais,  a  culiiirn  da  amo¬ 
reira,  R  criação  rio  bicho  dn  seda  e  a 
Indiislrlnllzaçno,  tanto  do  casulo  como 
da  amoreira. 

No  dlh  do  encerramento,  26.  a  E.seo- 
la  reccheni  a  vLsIln  dc  2.000  alunas 
dos  estabelecimento»  dc  ensino  scciin- 
durlo  dn  Vnle  do  Paraíba,  que,  em  uma 


Vem  prosseguindo  Intensamcnte  a , 
campanha  de  Incentivo  A  sericicultura  | 
organizada  pela  Secretaria  da  Agrlcul- 1 

turn.  1 

Colaborando  dlrelamcnte  com  a 
“  Quinzena  da  Sericicultura",  que 
atualmente  cstA  sendo  realizada  na 
Escola  Profissional  Agrícola  Industrial 
"Conego  JosA  Bento",  dc  Jacarel,  a 
SeçAo  dc  Serlr.lcullurn-  daquela  Secre¬ 
taria  organizou  uma  serie  dc  maslrua- 
rlos  elucidativos  da  crinçfio  do  bicho 
dii  scdit  em  suns  fnses  mais  variadas, 
do  Inicio  du  crlugAo  nté  ao  cusulo 
Iicrfcito  e  todos  os  deninls  trabalhos 
nté  a  flnçiTo,  sendo  feita  umu  demons¬ 
tração  desta  uoe  alunos  c  visitantes  IJor 
umn  fiandeira. 

Em  exiioslçAo  Ininterrupta  e  n  pnr 
com  essa  serie  dc  mostruários,  os  alu- 


4x100 


VAE  A  CURITÍBA? 


Vlngcns  dmrins  cm  onlbu» 
“PULLMAN”  em  trafego  mu¬ 
tuo  oara  Joinville,  BUitnemiu. 
Floriannpolli.  Porto  Alegre. 

S,  Paulo  a  Curitiba,  80SOOO  — 
Ida  e  volta,  1505000. 


Rua  Brigiidclro  Toblas,  641 
Fone:  4-0B80 


concentração  clvleo-csixirtlva.  se  reuni- ' 
rAo  naquela  cidade  e  terão  oportuni¬ 
dade  dc  visitar  a  exposição  e  ouvir  pa¬ 
lestras  sobre  sericicultura. 

A  comissão  organizadora  da  conccn- 
iraçAo  da  Juventude  escolar  do  Vnle 
do  Paraíba  escolheu  parn  seu  patrono 
o  cxmo,  sr.  Fernando  Costa,  Ilustre  In¬ 
terventor  Federal.  A'  solenidade  de¬ 
verão  comparecer  altas  aulorldadoa, 
prestigiando.  as.»lm,  aquele  trabalho 
imra  o  rcergulmenlo  ,  cconomlco  do 


ttmitriínitttnnr 


cmmtmtNttnmttm 


nlio  «laherlura  de  credito  cJp' ' 
S-370Í,  p»r»  pagamento  »  JoSo  • 
nitvrira.  por  motivo  do  íur  rr  ■■ 
no  üuadro  de  íuneiontrlos  muni  . 

An  »r.  M»rcondr»  Filho  -  N 
Ipro]  de  dcc.  Ie|  da  PrefrllUrn  M" 
de  Mundo  Novo  qiie  orça  a  recep.-, 
a  despea»  ptr»  1943). 


Areas.  o  sistema  que  mais  convém  ao 
proprietário  A  o  dc  empreitada  com  oa 
colonos  ou  agregados  dc  .siin  fazenda, 
possuidores  dc  nnlmals  c  maqulnsrlos 
Indiapcasaveis  ou  que  lhe  serAo  ven¬ 
didos,  pelo  fazendeiro,  a  troco  de  ser¬ 
viço  e  a  prazo  longo. 

Em  suma,  jiodc-se  dizer  que  ambf» 
os  sistemas  tém  as  suas  vantagens  e  ns 
desvantagens.  Na  motorização  do 


Do  continente  africano  merece  des¬ 
taque  0  oiimento  dc  vendas  A  União 
Sul-Africana,  que  nas  Importou  1,4.159 
contoB  nos  primeiros  oito  meses  dc 
1940  e  34.800  contos  cm  Igual  período 
deste  ano. 

Na  Asia,  revela  notar  o  aumento  de 
nrgoclos  com  o  Japão.  Da  Europa,  só  a 
Espanha  c  a  Finlandla  lograram  supe¬ 
rar  BS  Importações  que  fizeram  ao 
Brasil  em  1940.  Na  Oceania,  u  Aus¬ 
trália  registou  pequeno  aumento. 

Conflrma-sc,  assim,  o  desvio  de  nos¬ 
sos  exportações  para  o  continente 
nmcriennu,  que  c.stA  compensando,  dc 
maneira  auspiciosa,  a  perda  dos  mer¬ 
cados  curopeas. 


EM  S.AO  PAULO  UOSPEl>i:-.>4E  NO 


RIO,  15  (Da  sucursal,  via  Vasp)  — 
Durante  os  oito  primeiros  rne-ses  do 
corrcnli!  lino  mal»  se  acentuou  u  des¬ 
locação  do  110.S.S0  comercio  exterior  pa¬ 
ra  0»  Américos. 

Analisando  ns  eslatisllcos  referentes 
n  este  |)erlodo.  o  Conselho  Federal  de 
Comercio  Exterior  salienta  que  o  va¬ 
lor  dc  no-ssas  exportações  para  as  na¬ 
ções  americanas  foi  de  2.044.000  con¬ 
tas  equivalendo  a  mais  de  70  o'o  da 


HOTEL  TRIÂNGULO 


PRFFOS 


rigorosamente  familiar 
RUA  DIREITA,  61  —  SOBRADO, 


O  MAIS  CENTRAL 
niODICOS 


suas  . . . 

irnbnlho  da  terra,  encontramos  maior 
rapidez,  serviço  em  geral  mnis  jicrfelto 


eram  dlnrins,  6  semanais,  3  nuln'*  iw 
27  mensais,  I  semestral,  1  trim-urxi 
c  tres  anuais. 

Vem,  cm  seguida,  Juiz  de  'ii' 
do  circulam  13  perlodlcos.  dos 
3  diários,  4  semanais,  I  qtim/en.;!.  ■ 
mensais  e  8  bimensais. 

Hhn  ordem  decrescente  seguem  ® 
municípios  do  Uberlandln,  com  3  P®' 
rlocllcos;  Pou.so  Alegre,  com  8,  HW' 
hncena,  eom  7:  Tcofilo  Otonl.  eeii'  ' 
Poços  de  Caldas,  com  Bl  Arnviafl 
Cnrangola,  Diamantina,  Lavra...  M‘J 
rlné.  São  JoAo  Del  Bei  e  Vlçrou.  '  / 
6;  ünlnguttzes.  DlvlnopoHs.  Ii.i  -ai 
MBiihtias.su’,  Marlana,  , Monte.'. 

Prata  e  Uberaba,  com  4;  Arax.'»  Hl 
cas,  ItapeccrICB,  Alvlnopoll».  Pa.'‘  ■ 
Prelo,  SAo  Lourenço  e  SAo  Sebad;  •  d' 
Paraiso,  com.  3:  Abaeté,  Alfena'  Ati 
drelandla,  Aslolfo  Dutra,  Cniiip' ’  f.i' 
Caxambu',  Conselheiro  Lafaiet".  (i’i* 


BELO  HORIZONTE.  15  —  (Via  aé¬ 
rea)  —  A  Imprensa  periódica,  nn  Es¬ 
tado  de  Minas  Oerals.  em  1040,  de 
Rcõrdo  com  o«  Inquéritos  e  consequen¬ 
tes  operações  levados  a  efeito  pelo  De¬ 
partamento  Estadual  de  Estatística, 
ern  representada  por  339  publicações, 
distribuídas  por  150  municípios. 

Segundo  a  periodicidade,  e.ssas  publl- 
I  rações  estavam  assim  discriminadas; 
dlnrlas,  16;  bl-semnnais.  6;  semanal». 
170;  quinzenais,  39;  mensais,  79;  irl- 
j  mc.strai»,  8;  .semc.strnls.  3;  anuais,  0; 

I  dc  periodicidade  Indeterminada,  4; 

I  Quanto  à  especle,  a  Imprensa  mi¬ 
neira,  naquele  ano,  era  integrada  por 
289  Jornais,  38  revlsths,  17  boletins, 
4  anuarlos  e  1  sem  especificação. 

Relatlvamente  A  densidade,  Belo  Ho¬ 
rizonte,  como  é  natural,  tinha  a  mais 
vantajosa  colocação  no  domínio  da  Im¬ 
prensa  mineira,  destacando-se,  entre 
outro»  organizações  modemn»,  de  gran¬ 
de  cficicncln,  na  Oficinas  Oraflcos  da 
Imprensa  Oficial,  onde  é  impresso  o 
"Minas  Oerals",  orgAo  oficial  do  Es¬ 
tado. 

A  Imprensa,  periódica  belorizxjntina 
contava  44  publIcaçSce,  das  quais  6 


rUL.MAO.  CORAÇAO.  APP 
DIGESTIVO.  RINS.  RAIO  X, 
TRATAMENTO  DA  TUBER¬ 
CULOSE  E  DA  ASTIl.VLb  - 

Rua  Llb  Dadarõ,  452.  Tel  2-3423 
Consultas  das  9  As  12  c  das  14 
As  19  hs.  Resldencla.  lel  6-4055 


SC  con.scrvar  multo  ressequida,  aquela 
oifcraçAo  é  qiiosl  Impraticável. 

Parn  a  araçAo  animal,  em  grandes 


TRAÇAO  MISTA 


TRAÇAO  ANIMAL 


Alugn-se  a  dn  rua  Lopes  ile  Oli¬ 
veira,  388,  esquina  da  rua  Barra 
Funda.  Todo  o  conforto,  7  dormi - 
torlos,  anla  vUlla,  saln  jantar,  es¬ 
critório,  "hall"  e  demais  depen- 
denclas.  Ver  e  tratar  das  9  is  12 
e  das  13  As  18  horas. 


Despesa 

por 

alqueire 


Despesa 

por 

alqueire 


efellVD»  lia  “Acodenila  dc  Lelrn»  da  Fu- 
culdada  de  Direito  do  8.  Paulo".  ae«de- 
nilcoa  *AbeI  Nuwton,  Ocraldo  C.  Vldlgnl, 
Antoiilo  Delorciizo  Noto.  Fernando  Melo 
Bueno,  Israel  Dia»  Noval»,  Con.»tBnllno  C. 
Fraga  José  Plrr»  Castanho  Filho.  Manuel 
Ccbrian  Fcrrer.  Itivnido  Asslj  Cintra.  Hé¬ 
lio  Q.  Arruda,  José  Qjmlr  França,  Fer¬ 
nando  H.  acntile,  Pcriclc»  Eugenia  da 
Bllva  Itamoa. 

Devería  falar,  além  do  proí.  Ernesto 
Lemo.  »  quem  caberá  a  oraçáo  oficial  dn 
nolac,  como  e»pcclal  convidado  da  “Aca¬ 
demia  de  Letran",  a  do»  néo-lmort»l»,  o 
bacharelando  Mario  Romeu  de  Lueca  que 
anudirí  o»  rectpondário»,  e,  por  eetei,  o 
académico  Antonlo  Dolorento  Neto. 


Despesa  lolul 


N,o  de 
alqueire» 


Despesa  (ohil 


N.0  do 
alqueirra 


t24S460 

1195509 

925500 

1235000 

1505000 

1005000 

97590(1 

735600 


80:4565500 

19:7235000 

29:7715500 

Í7;304$BOO 

12:9905000 

15:0005000 

40:4425100 

9:2035300 


935400 

775600 

715800 

1055800 

1555400 

1605100 

1235900 

905000 


41 ;ogosooo 
21;100$000 
18:3135500 
34:1225300 
161:5705000 
38:3005000 
88:3605900 
14:5005000 


CAMPINAS  ..  .. 
CASCAVEL  ..  .. 
PIRASSUNUNGA 

TATUl  . 

BAURU’ . 

IBITINGA  ..  .. 
JABOnOABAL  . 
PINDORAMA  .. 


•  feitio  de  om  terno  eleFonte,  de  om  tallleur  chie.  »A  h> 
Grande  stnck  de  casimiras  naclcnaes  e  estrangeiras 
ALFAIaTARIA  ALBAAIBRA  -  A  unlcB  no  gcncro  -  Terns 
40b  medida,  150$  —  Rua  BcnJamln  Constant  N.®  147  " 


AFAREUIO  DIGESTTVO 


DR  HEtlOR  FENÍCIO 

.  Tr»t»menio  Americano  lO  pelo  Apo»»!"» 
de  KETTERINQ,  cm  2  leccão». 

Avenida  Sáa  Joio,  Ktfl,  ».«  andar  -  Ar  • 
Telephone,  4-1 188  -  Ao»  domingo»  alt 
is  12  boras 


DR.  ARNALDO  SANDOVAL 

Pinetea»  —  Etlomaio  —  Inlestlnos  — 
NerTOilsrao 

Con».,  7  de  Abril.  176  -  Ezq.  Marconl. 
Rci.,.  rua  Bury,  26S  iPscaombúi  —  Fonci: 
S-313S  e  4-BS80 


DB,  FERNANDO  FONSECA 
Tratamento  eipeelallzado  da  »»lbma  • 
brencblli  aithmatlea 

Rua  Senador  FelJÒ.  206  -  Da»  19  A*  O 
a  Ida»  16  i»  18  hora»  —  Telaphone:  2-4447 

CABELLOS  -  PELLE  -  8YPHIL18 


IJIBORATORIO  DE  AMALTSE8 


SANATÓRIOS 


GARGANTA  -  NARIZ  -  OUVIDOS 


CIRURGIA  PLASTICA  E  MAXILO 
FACIAL 


ns.  LAURO  J.  COUET 
Eip.  da  Btrvtço  dn  Fae.  d»  MedleUi»,  Inat. 
d»  Radio  •  do»  Centro»  d»  8»Bd»  í»  st» 
Ccelll»  a  Bt».  An».  Pequena  •  alta  elnirgH 
Con».)  R.  Llb.  Badirò.  681.  2.»  «obreloj». 
□»a  3  A»  7  h».  Tel.:  2-4Í95.  Re».,  ru»  B»- 
rio  d»  Camplni»,  94.  B.o  andar,  »p  SJ' 
Telefona.  4-4B08 


OR  CART  ALHO  LIMA 
Prsttes  d»  Pails,  Berlim  i  E>l»dot  ünidoi 
Exsme»  de  sangue,  urin»,  teres  ete. 
Watserman  «  Kahno  Eaparmocultiirai 
Dlegnoetleo  d»  gravidez  Metabolismo 
baaal  -  Ru»  Consoltçio,  77,  i»  andor 
-  Teleph:  4-3732  -  Das  9  à»  18  hora» 


nsmcTo  Aone' 

Botpltsi  par»  tratamento  de  moleitlt» 
oervoaai,  mentaei  •  toxicomania». 

SyphUlt  nervoi».  Dir.  clinica:  Dra  H. 
Bolano  Pereira  •  Uarto  Tahn  Medico  re- 
ildente:  Dr  Waldemar  Cardoio  -  Oerente; 
Oswaldo  8.  Pereira  -  Ruo  Lacerda  Fran¬ 
co.  01  -  Alio  Carobucy  -  Tel.  7-421». 


SANATORIO  PINEL 

PIRITUDA  (S.  P.  R.)  -  Tel.  S-» 

Trntamrnto  dai  molcsti»»  do  ii'.'!'!’:» 
vo«o.  Repomo.  Palco,  flJlo,  plre*o  e  i 
rloternpla.  Con»u'»otrrBpla  pelo  (■•f 
e  Elelro-ehoquc.  Inr.ullnolerapla  pe-o  i 
do  de  Sakel. 


DR.  ARTUR  OE  A.  REZENDE  P,* 
Con».!  Ru»  Benador  PelJ».  20»  —  T.o 
andai  -  aal»  23  -  Tel.:  2-083».  -  Dm 
1»  í»  t7,30  hora».  Reiidencla;  avenida 
Dr.  Arnaldo,  2117,  lolcfone:  8-292». 


DR.  A.  SOUZA  CUNHA 

Do»  Hospiiae»  dc  Paru  e  Berlim 
Cirurgia  geral  e  Molexlla»  de  Benhoraa 
—  Plftítlca  e  dlruiglD  Moxllo-Paelal  — 
Con»  Ru»  Xavier  de  Fotedo.  140  -  8.® 
andnr  -  Phonc:  4-8629. 


DB.  ALCINDO  CAMPOS 
Especlallita!  Cihelo».  Cooro  cabeluda  » 
harba  Pèlo»  »uptrlloO|.  Péle.  BUIU»  Coa- 
nirllca  clcnllllc»  Oe  4  A»  7  boraa  Eleiro- 
Dr  <  í»  7  hora». 


terapia.  Mb.  Iladará,  4.S2. 

MOLÉSTIAS  DOS  OLHOS 


TRATAMENTO  DO  CÂNCER 


OPERAÇÕES  —  MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS 

DR.  CARLOS  FERREIRA  DA  ROCHA 

leitlii  d»  Senhora»  -  necitolherooi»  -  Tfat  da»  Irinammaçíe»  do 
rromnae.  ngado,  Veilcul»  biliar  e  Intcatlno»,  pel»  Ondotheripl»  - 
nstruacío  Menopau»»,  Eiterllldado,  nheumatlamo,  ObeMdade.  —  Trat. 
,í  'íSn?nh'a»  Mancha»  Péto»  wpcrfluoa.  Verru8»»  o  Ruga»  precocoa. 
-  «na  d'a,  *2  i.  18.30  aabb.do».  d».  8  i.  12  h.  -  Praça 
di  B4.  99  -  4.®  andar.  -  TeU  2-8676. 


MOLÉSTIAS  PULMONARES 
DERCULOSE 


MOLÉSTIAS  DO  CORAÇAO 


DR  ANTONIO  PRUUF.NTE 
Coniulta».  da»  4  íi  6  112  hora» 
Protetaot  dq  Eacola  Paulista  de  Medicina 
Cirurgia  Oetal  —  Eleetro-elrnrita  —  Ctrur- 
gla  Plaatlei 

Ru»  Benjaralm  Conatant  n.  17J  -  l.o  andai 
-  Teleph.!  2  -  8248  — 


AaslitencI»  medica  permanenU. 
Aberto  aos  medico»  e  especUlUlai  eíirinb'* 
10  cilabrlcelmcnto. 


DB.  eVRO  OE  REZENDE 
Oe  nniplt»!  d»  Berlim  a  Viena» 

illacée»  para  ollniea  e 
í  -  Rua  Marconl.  48  3.0  and» 

t»  hora» 

i.JOiO  -  D«a  0  i»  12  e  da»  l. 


OR.  BARBOSA  CORRPA 
Decente  da  Piealdade  de  Hedlcln» 


DR.  M.  A.  NOOIIEIRA  CARDOSO 
OUgnoatlco  e  tratamento  daa  moléstia»  do 
app  reiplratorlo.  -  Tubercilloia  -  Radlo- 
graphiai  e  Planlgronhla»  pulmonaree  — 
Con».:  B.  Con»  CtirUpInlino  29  -  Tel.: 
4-7819  -  Da»  2  em  deante  -  Re».:  8-I23I 


O  Banatorlo  dUpíe  lambem  de  um  »bv“-' 
latorto  para  caniulta»  c  tratamento  cxW"!’ 


Ralo»  Z  —  Electroosfdlocraphla  -  Lsbo- 
ratorto:  Ru»  7  dt  Abril.  236  -  1.®  andar  - 
App  168  —  Dn»  2  i«  6  hoia»  -  Tel.:  4-689! 


BOTUCATÚ 


Noticias  do  Interior! 

SANTOS 


(Do  iioiwo  correspondente,  em  12) 
iDEI,0  EM  LIGA  E8TUDANTINA 

U’  i  Vai  sor  festejada  com  um  bnllc 

Noturna  “Dr.  solene  no  Clube  24  de  Maio  n  itusso 
pelo  educador,  |  da  nova  diretoria  da  Llnu  Esludantl* 
rnos  e  Instala-  ( na,  desta  cidade. 

SANTA  CASA 

Ontem,  no  sal&o  do  Casino,  reall- 
zou-so  um  “Caruru",  fandango  tra¬ 
dicional  do  nosBoa  caboclos,  cm  benefi¬ 
cio  do  Hospital  de  Misericórdia. 

COMPETIÇÃO  ESPORTIVA 
No  Olnaalo  N,  S.  do  Lourdes  houve 
ontem  uma  competlçRo  esportiva  entre 

-  os  bacharelandos  e  as  estudantes  de 

Mos  ha  coisas  multo  Interessantes  outras  series  e  da  Escola  de  Comercio 
que  merecem  ser  divulgadas,  afim  de  desse  tradicional  estabelecimento  de 
que  se  conheçam  uma  orgnnlínç5o  mo-  ensino,  dirigido  pio  educador,  prof.  Cel- 
dclar  c  "sul  gencrls”.  cm  Botucatu'.  gg  Ditm. 

Senjl^D  vejamos  A  Escola  Noturna  baNCO  ITALO-BKASILEIRO 
"Dr.  Costa  Leito”  apresenta  uma  per-  .  "  .  „  „ 

feita  orRanluaçiio  de  grupo  escolar  no-  A  sedo  do  Banco  Ítalo-Brasileiro  | 

turno.  Nela  lecionam  4  professores  e  po-asando  iwr  uma  completa  re¬ 
lia  2  substitutos,  paiti  os  secções  fc-  forma,  motivo  por  que  vem  funclo- 

menlnas.  nando  num  predio  provlsorlo. 

Oanha  cada  professor  200$  mensais,  CATEDRAL 

para  lecionar  2  horo^  c  mela.  Os  l.o  obras  da  nova  catedral  proase- 
B  2.0  anos,  de  cada  sccçfio  funcionam  guem,  .sem  Intcrrupçílo.  Presentemen- 
na  mesma  sala,  o  que  também  se  ve-  tg  gg  ggtlt  construindo  a  cupula  do 
rlflca  quanto  ao  3.o  o  4.o  ano.  Em  presbitério, 
suma,  8  series  alfabetizadas  por  4  pro-  CONSTRUÇÕES 

Nilo  obstante  a  pre-ssSo  da  erUe,  n&o 
r  cessaram  os  construções  em  Botuca- 

fMções.  ®  ^*)“*^*°  f!®  tu‘.  Em  quasl  todas  ns  ruas  orguem- 

ti^os  os  *?','■  se  lindos  palacetes,  dando  agradável 

nho.  Na  ocoslUo  da  matricula,  cada  x  ‘lu-tig 

rtnnnsitii  síono  Oí  niifl  pbroft.  «Pecio  O  oiuauc. 


(Do  nosso  curresiHindcnlc,  cm  11) 
JOAO  DE  FREITAS  MADEVIA 
Foleceu,  ontem,  o  sr,  Joíto  de  Freitas 
Madeira,  proprietário  aqui  residente  c 
chefe  de  conceituada  fnmlllu.  Joíto  do 
Freitas  Madeira  era  português  do  nas¬ 
cimento  e  para  aqui  viera  ainda  me¬ 
nino  o  constituindo  família.  Cavalheiro 
trabalhador,  do  uma  honestidade  Inn- 
lucavcl,  benquisto  cm  lodos  os  meios 
sociais. 

Era  casado  com  d.  Maria  de  Prel- 
.  tas  Jesus  c  progenitor  do  medico  dr. 

I  José  de  Freitas  Madeira,  casado  com  d. 
Maria  Prado  Freitas  Madeira;  d.  Maria 
Isabel  rvcitas  Carbonc,  casada  com  o 
sr.  Salvador  Carbonc;  d.  El  vira  do 
Freitas  Chlnchl,  casada  com  o  sr.  Otá¬ 
vio  Chinchi;  Vitorio  de  Freitas  Madei¬ 
ra,  solteiro  0  os  menores  Wany,  Joíto, 
Daniel,  Osvaldo  e  Joana.  O  seu  scpul- 
lamento  verlflcou-ao  hoje,  és  11,30  ho¬ 
ras,  com  grande  acompanhamento, 


dldaa  pela  “Loja  Maçónica  Gula  d( 
Futuro". 

Em  1034,  foi  oficializada  iiela  Pre¬ 
feitura,  "Amaral  aurgol",  sendo  cria 


IVibUiibi  rUIHHHi  ,  ovatuw 

das  mais  duns  classes  femininas.  Atual¬ 
mente  funcionam  4  classes,  duna  pa¬ 
ra  cadtt  sexo.  A  Prefeitura  concoro 
com  uma  vorbn  de  10  contos,  anunl- 
mente. 


ú  dr.  AnUiiilo  Comlde  Ribeiro  dos  qual  deixa  viuva  d.  Emcrenclnne 
aluul  Prefeito  Municipal  dc'gustn  dos  Santos  e  varlos  filhos 
vem  usslnnlundo  a  sua  adml-,  ~  ■ 

iii.straçí>n  per  uma  sério  dc  Iniciativas 
i-.i-  ,i.viiunindo  vulto.  Un  dias,  conforme 
iiotlntiimus,  s.  cxc.  ordeno  uprovldcn- 
i-iit..  paru  dc.snproprlaçílo  dos  terrenos 
noc( ;  mirtos  íi  InstntnçRo  do  um  E.stadto. 

Ariira,  vem  s.  cxc.  de  tomar  a  Inlcla- 
•ivii  de  construir  um  Teatro  Munlcl- 
rmi  mitiga  nsplraçfio  nfio  sé  dos 
,-iri'iilns  nrllstlcos  como  do  povo  dc 
.‘íiitito.s  cm  geral. 

NcíiJ-  seiiildo,  vem  de  pedir  a  cola- 
eiir:i<,'no  du  Cumi.sséo  Municipal  dc 
Ciiltiirn.  lendo  endereçado  ao  dr.  Albcr- 
tiiin  Morclrii  membro  da  rctcrldn  co- 
nibrAo,  0  seguinte  oficio: 

•‘Sendo  pensamento  desta  Prcfellu- 
(v  dolar  H  cidade  de  um  Teatro  Mu- 
rtlolpnl.  melhoramento  Indispensável 

q:.,  o  pragrc3.‘io  cultural  e  artístico  de 
vem  de  ha  multo  reclamando, 
dt-terinluci  A  Diretoria  de  Obras  que, 
pur  Miii  Dl/lsAo  du  Plano  da  Oldadc, 
i>  mova  os  estudos  necessários  à  con- 
iiçAo  derse  empreendimento, 
rriilando-se  dc  obra  de  vulto,  cuja 
|..  .illwiçéo  devo  merecer  acurado  es¬ 
tudo  JtilRo  hidlspensavel  n  colaborn- 
y  0  da  Ilustrada  ComIssSo  dc  Cultura 
r..tH  c.stiidüs  que  vfto  ser  Iniciados. 

Do.m.urie  venho  solicitar  aos  dignos 
iiinnliros  (Icssu  comUsAo,  por  Intcrmc- 
dt-  <h  V.  s.  ao  digne  dc,  cm  conjunto 
.  m  II  Divisão  do  Plano  da  Cidade, 

•  tildar  e  propôr  a  esta  Prefeitura  o 
ma  Is  adequado  A  construçfio  do 
Teatro  .Municipal,  oferecendo,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  outras  sugestões,  de  ma- 
nctr.i  a  orientar  a  elaboração  do  res- 
pictivo  projeto". 

UOTAW'  CLUBE  DF.  SANTOS 
O  Kolary  Clube  dc  Santos  realizou 
lio;<  mais  uma  rcunirto-almoço  sema¬ 
nal,  durante  a  qual  o  dr.  Pedro  Teo- 
(ioro  du  Cunha,  advogario-chefe  da  De¬ 
li  lacia  Regional  do  Departamento  Es- 
ririunl  do  Traballio,  pronuneimi  umn 
pMc-ini  sob  0  lema  "BegulamcntacAo 
.1-1  .-.irviço  domestico",  sondo  multo 
iilmidido. 

I-AI.KCI.MENTOS 

Fuhceu  Itoje  em  Sfio  Pnulo  a  sra.  d. 

CI-.  :!(!'■  Macedo  Soares  de  Moura  Ul- 
liilro.  tirogonllora  dos  srs.  dr,  Alberto 
•'  ^four.a  Hll, ‘iro.  dr.  Dnibcrto  de 
.•.Iniira  Ribeiro,  JoSo  dc  Motirn  Ribei¬ 
ro,  dr.  Flavlo  de  Moura  Ribeiro,  d. 

I.ie.ira  Bfbmlrli  Sarmento  e  Heloísa 
Múiirii.  O  corpo  foi  trasladado  para 
•.=rs  cidade,  onde  foi  .scptiUndo.  As  17 
n-ir.i.s,  no  remiterlo  do  PaquetA. 

- Pol  sepultado  hoje  no  ccmltcrlo 

'10  1'iinuetA  o  rorpo  do  sr.  Paulo  Bar- 
i»va  Camelo,  proprietário  nesta  cida¬ 
de  o  qual  deixa  viuva  d.  Maria  Bar- 
hora  de  Melo,  uma  filha  e  varlos  ne- 


dando  o  desenvolvimento  do  um  pro-  ; 
gramo  do  melhoramentos  públicos. 
Tnlclndos  desde  ha  tempos  os  estudos  i 
desse  plano,  o  atual  governador  da  ci¬ 
dade  pretende  dar-lhe  a  expnnsAo  de¬ 
vida  c  mplda  execução.  Entre  os  me¬ 
lhoramentos  prevlsfos,  figuram  o  alar¬ 
gamento  da  run  Visconde  do  Sfio  Leo¬ 
poldo  c  do  entrada  da  cidade,  prolon- 
enmento  da  avenida  Bartolomcu  de 
Oiiamfio  até  o  "ferry-hoat"  do  Gua- 
nilfl,  aproveitamento  da  praça  Geor- 
00  Washington  para  formação  do  or- 
qiiMarlo  munleinal,  etc.. 

No  proximo  exercício  serA  atacado 
0  serviço  de  calçamento  e  dc  conslru- 
cflo  de  galcriaa  pluviais,  em  diversas 
runs  dos  halrroo  de  Vila  Macuco  e 
Campo  Grande,  melhoramento  da  Ilu¬ 
minarão  publica  no  centro  e  nos  bair¬ 
ros,  etc.. 

AORADECnviENTOS  AO  PREFEITO 

Ha  dias.  Inúmeros  proprietários  de 
chalés  dc  madeira  estiveram  no  gabi¬ 
nete  do  dr.  A.  Qomido  Rlbclni  dos 
Santos,  entregando  a  s.  s.  um  memo- 
rlol  em  que  sollcllnvam  mie  a  Prefei¬ 
tura  niitorlzn.sse  a  CIn.  City  a  fazer  os 
ligações  de  luz  eletrlca  cm  Inúmeros 
chnlé.s  constnildos  clandestlnamcnte, 
em  bairros  afastaods  da  cidade,  e  que 
servem  de  resldencla  A  nopuIaçAo  opc- 
nnda  e  pobre  da  cidade. 

O  sr.  Prefeito  Municipal,  conside¬ 
rando  o  assunto  e  atendendo  ao  anelo 
dos  Intimcpos  lntcres.sBdo.s.  resolveu 
nermit  rl.a  titulo  precário,  que  a  Cia. 
City  levasse  as  suas  linhas  dc  Ilumi¬ 
nação  até  o.s  modestos  lares  daqueles 
operários,  desde  oue  os  chalés  cm  apre¬ 
ço  sejam  habitados  pelos  proprlos  do¬ 
nos. 

Ontem,  cm  consequência  dessa  deli¬ 
beração.  0  dr.  Oomide  Ribeiro  do.s 
Santos  recebeu  o  seguinte  telegrama; 

"A  Dnião  dos  Proprietários  de  Cha¬ 
lés  que  nem  um  só  Instante  duvidou 
do  clevodo  critério  de  vos-scncla  e  dn 
grande  espirito  dc  humanismo  que 
sempre  caracterizou  bxlos  os  largos 


RiO  PRETO 


(Do  nosso  correspondente,  em  13) 

SOCIEDADE  RIOPRETENSE  DE  COLÉGIO 

CULTURA  MUNICIPAL  As  quermesses 

Rio  Preto  é,  som  fovor  algum,  uma 
das  cldudcs  do  Interior  de  fulgurante  ® 

projeção  cconomlca  e  social. 

A  Ata  da  íundaçAo  da  Sociedade 
Rloprclcnse  do  Cultura  Musical  para 
cuji  realização  se  empenharam  pes-  do  Col^lo  San 
soas  de  destaque,  é  um  atestado  outen-  durir,  ma^  um 


ra.  0  serviço  da  “Voz  de  Portugol", 
orgfto  da  Imprcasa  carioca,  os  ars.  Cri- 
slstomo  Cruz  c  Antonlo  Pereira,  respe- 
cUvamente  diretor  e  redator  daquele 
pcrlodlco. 

VIA.IANDO 

Regres-sou  ontem  dessa  capital,  o  dr. 
Carvalho  G.  Souza  Neves,  operoso  Pre¬ 
feito  Municliuil. 

RAMItO  CALilEIROS 

Causou  profunda  Impressão  de  pezar 
nesta  cidade,  prlnclpalmente  no.s  meios 
Intelectuais,  o  trágico  desaparecimento 
do  Rnmlro  Calhclros,  diretor  do  "Cor¬ 
reio  da  Tarde",  da  cidade  dc  Santos. 
Calhclros  deixou  multas  amizades  cm 
Aramquara. 

JOSE’  STONTRO 

Drqmls  de  uma  longa  permanência 
nessa  capital,  dc  umo  meílndroslsslma 
IntciTcnção  cirúrgica,  regressou  ao 
nasso  melo.  o  sr.  José  Storino,  pro- 


foz  a  pessoa  que  se  embriaga. 
Peça  Informações  sobre  a  cura 
radical  do  degradante  vlcto  no 
dr.  G.  Costa  -  ITABIRITO 
—  E,  P.  C.  B.  (Mlnosl  —  rc- 
mettendo  scUo  para  n  resposta. 


recetzem  também  aulas  do  musica  e  de  "«“o  correspondente  em  12) 

trabalhas  manuais,  por  professores  cs-  PREFEITO  MUNICIPAL 

pcclnllzndos.  Esteve,  em  8.  Paulo,  ha  dlos,  o  .sr. 

AUDIÇAO  musical  no  clube  24  Manuel  Garcia  dc  Oliveira,  Prefeito 
DE  MAIO  Municipal,  que  foi  tratar  junto  As  au- 

O  professor  Aedo  dc  Souza  Salva-  torldadcs  estaduais  de  assuntos  refe- 
dor,  lente  do  Glnaslo  Diocesano,  pro-  rentes  A  administração  do  município, 
moveu  umn  audição  musical  dc  alu-  GRUPO  ESCOLAR 

noa,  no  dia  S  de.ste  mês.  no  Olube  24  q  ^ 

do  MBio.  .  bastante  Intcreaso  a  represcntnçAo  que 

CENTRO  CAMINHO  DA  LU/<  ^  me  fez  o  Prefeito  dast»  município, 
O  sr.  João  LeAo  Pita.  de  passagem  expondo  n  necessidade  que  hu  de  cons¬ 
truir  um  predio  pnrn  o  grupo  escolar 
"Centro  Espirita  |  desta  cidade.  O  edifício  cm  que  fun¬ 


da  Delegacia  Regional  dc  Policia. 

IDH.  ZEFERINO  DO  AMARAL  B 
e  DR.  CLÁUDIO  DO  A.MAUAL  I 
Enp  op  0«toman<>.  fiaarto.  InWí-  I 
tino  .Mol.  de  Benhoran  V  Urln»-  M 
rlt(  Con»  ;  Ru»  7  do  Aorll,  J35  —  | 
(3  4«  6).  Rcs..  Ilt!»  Novo  nnrizon-  ■ 
te,  71  -  Tclcphonc.  «-(517.  £ 


IDo  nostu  rorrcsponrlentc,  cm  10) 
REFORMA  DA  MATRIZ 

TIvemus  n  grata  noticia  de  que  .se 
nchn  na  cidade  um  encarregado  do  en¬ 
genheiro  construtor  rcsponsavfd  i)cla 
reforma  de  nossa  matriz,  aílm  de  pro¬ 
videnciar  0  inicio  das  obras. 

DE  REGRESSO 

Regressou  a  Rio  Prelo  o  sr.  dr.  Gl- 
berto  Silva. 

PLANTIO  1)E  FUMO 

Está  cm  franca  atividade  o  sclcclo- 
nnmento  de  folhas  dc  fumo  sob  o  cri¬ 
tério  do  sr.  José  Biirlcta.  que  é  o  gran¬ 
de  fomentador  do  plantio  dc  fumo  nes¬ 
ta  zona. 

ANIVERSÁRIOS 

Fizeram  anos:  no  dia  0.  o  sr.  Argen¬ 
tino  DIonIslo  dn  Silva.  No  dia  l.o  des¬ 
te  més,  n  menina  Murta  Zcll,  filha  do  I 
sr.  Francisco  Macedo  Rodrigues  e  da 
prof.  sTtt.  "‘argaTlta  Pncettl  Rodrigues 
No  dia  20  de  setembro,  a  senhorita 
Olga  Elias  Abdola.  filha  do  altvo  agen¬ 
te  comercial  do  “Correio  Paulistano” 
nesta  cidade. 

casam;  .NTOS 

Renllzou-sc  a  20  de  setembro  o  enlace 
matrimonial  do  dr.  José  Serafim  com 
a  senhorita  Elisa  Nogueira,  filha  do  sc. 
desembargador  José  Ribeiro  Nogueira. 

NOIVADO 

Contratou  casamento  o  sr.  Glimplo 
Prado  Alves,  funcionário  do  Banco  dc 
Sfio  Paulo,  com  a  senhorita  professora 
Maria  Vaz  Arnnlcs  Neta,  filha  do  co¬ 
letor  estadual  sr.  Joaquim  Vaz  Aran- 
tes. 


-  Rcgre.vjsou  dessn  capital  o  sr. 

Erclde.s  Santana;  Inspetor  da  Casa 
Pratt,  em  serviço  iTor  esta  zona. 


por  esta  cidade,  realizou  uma_confc- 

renda  e.splrlta,  no  "  ■  '  i -  -  -  -  — ■  _ _ 

obordando  _o  tema  |  clona  essa  casa  de  ensino  se  encontra 
em  péssimas  condtçãc.s  dc  conservn- 
çfto,  constituindo  até  um  iKrIgn  ))aro 
B  segurança  dc  alunos  e  professures. 

E’  esperado  nesta  cidade  o  dr.  Salos  |  BANCO  1)0  ESTADO 

Está  sendo  pleiteada  a  Instalação,  i 
cm  Tanabi.  dc  uma  agenda  do  Bnneo  ; 
do  Estado.  A  pretensão  paríjcc  ler 
■  i  diretores  do 
Nossa  ci¬ 
dade,  que  apresenta  Intenso  movimen¬ 
to  comercial,  agrícola  e  Indastrlal  nün 
*hossuc  slquer  umn  agenda  bancaria, 

0  que  dificulta  sobremaneira  os  tran¬ 
sações. 

OARTORIO  DE  TANABI 
O  cartorlo  de  paz  e  tabellonuto 
desta  cidade  apresentou  o  seguinte 
movimento  em  setembro:  tabdlonato: 

20  escrituras  de  venda  c  compra.  1  dc 
emancipação,  c  de  rcsclsfio  dc  compro¬ 
misso  e  1  dc  confissão  de  divida.  Re¬ 
gisto  civil;  60  nascimentos.  23  casa¬ 
mentos,  18  obltos  e  3  nati-mortos. 

CARTORIO  DE  COS.MORA.MA 
O  cartorlo  do  distrito  dc  Cosmorama 
apresentou,  em  setembro,  o  seguinte 
movimento:  registo  civll;  27  nascimen¬ 
tos,  7  casamentos,  11  obltos  e  2  nati¬ 
mortos,  Tabellonato:  11  escrituras  e 
11  procurações. 

VIAJANTES  ^ 

Viajaram  para  8.  Paulo  as  srtas. 
Julleta  e  Genl  Garcia,  filhas  do  sr. 
Manuel  Garcia  de  Oliveira,  Prefeito 
Municipal. 

Acompanhado  de  sua  família,  o  sr. 
Pedro  Bcnfattl,  conceituado  comer¬ 
ciante  nesta  praça. 

O  sr.  Aziz  José  Abdo,  oficial  maior 
do  cartorlo  de  Américo  de  Csjnpos. 

Esteve  nesta  cidade  o  sr.  Fablo  Jun¬ 
queira  Franco,  Prefeito  de  Barretos. 

Elslivcrnm  aqui,  os  srs.  Jnsé  Bcran 
e  Vasco  Rlva,  dc  Potlrendaba. 

ANIVERSÁRIOS 

Fizeram  anas:  dia  4.  a  srta.  Lldla 
Ferreira  de  Oliveira,  residente  no  dis¬ 
trito  de  Votupornnga;  dln  9  o  sr.  Sa¬ 
muel  Rodrigues  Barbosa,  contador 
,  nesta  cidade;  dln  8,  a  sra.  d.  Anita 
í  Garcia  dc  Almeida,  esposa  do  sr.  Ba- 
•  slllo  Almeida  Oliveira,  escrivão  de  paz 
I  cm  Cosmornma. 

3  DIRETORES  DA  EFA 

^  Estiveram  neste  município,  cm  Ins- 
■  peção  aos  serviços  do  prolongamento 
da  Aramquarcnse.  os  srs.  drs.  Jader 
-  Lessa  Cesar,  Lourenço  Pinto  Ferraz, 


(Do  nosso  coiTc-iiondcntc,  cm  13) 
UAMPEONATO  AllF.RTO  DO 
INTERIOR 

Seguiu  ha  dins  paru  Ribeirão  Preto, 
a  turma  representativa  dc  LIn.s  no  VI 
Campcolialo  Aberto  do  Interior  a  sc 
realizar  durante  esto  mc.s  naquela  ci¬ 
dade. 

Dado  0  preparo  flsleo  bastante  clc- 


Camtnho  da  Luz",  l 
"A  vldn  na  terra  c  no  e.spaço". 
HOSPITAL  PARA  OS  DOENTES  ATA 
CADOS  DE  FOGO  SELVAGEM 


(Du  nosso  correspondente,  em  10) 
POSSE  DO  NOVO  PREFEITO 
Rcallzou-so  tcrça-fclrn.  a  posso  do 
jvo  chefe  do  exíxullvo  municipal,  sr. 


(lo  terreno,  posto  A  disposição  do  go¬ 
verno  iwlo  sr.  Prefeito,  dr.  João  d( 

*\.*»*s^  r  |aiV%VSia<i«J 

Ariviijo,  onde  ac  deverá  construir  uin  1  gj^Q  bcni  rcccbldn  nolos 

..  —  .Ji—  r\akV*A  «\e  I  .  .  .  .  .  •  *  . 

estabelecimento  bancário. 


doentes  atacados  do  pênfigo  maligno. 
Pelo  que  ouvimos,  o  referido  hospital 
serA  dotado  de  todos  os  recursos  para 
n  cura  dos  flagelados  pelo  fogo  sel¬ 
vagem. 

CENTRO  DE  ESTUDOS  BOTUCA- 
TUENSE 

JA  foram  divulgadas  as  bnsos  para 
0  concurso  de  contos  Instituído  pelo 
Centro  dc  Estudos  Botucatuense.  Rei¬ 
na  bastante  entusiasmo  entre  os  estu¬ 
diosos.  A  diretoria  do  Centro,  em  ses- 
5,10  solene,  conferiu  prêmios  aos  pri¬ 
meiros  colocados  no  concurso  de  de¬ 
senho.  Usou  da  palavra  o  sr.  Hcr- 
nanl  Donatto. 

VIAJANTES 

EstA  na  cidade,  em  visita  a  seus  pa¬ 
rentes,  a  ara.  Zoé  Pinheiro  Machado, 
e.sposa  do  dr.  Hugo  Pinheiro  Ma¬ 
chado. 

—  Seguiram  paxa  a  capital  os  srs. 
prof.  Onstão  Ptipo,  prof.  Acnclo  de 
Melo  Godói,  diretor  da  Escola  Normal 
0  0  ferroviário,  sr.  Manuel  Pinheiro 
Machado. 

-  Regre-^isaram  dc  Campinas,  on¬ 
de  representaram  o  Rotary  Clube  lo¬ 
cal  nas  festas  comemorativos  do  Ro¬ 
tary  Campineiro,  os  srs.  drs.  Edmun- 


nesse  certame,  prmcipaimcnie  em  cea- 
tobol.  modalidade  dc  esporte  na  qual 
Lins  pnssue  otlmos  elementos  c  um 
orientador  da  tempera  do  Mr.  Cooper. 

FUTEBOL 

Com  0  Um  do  l.o  turno  dn  Cam¬ 
peonato  Citadino  dc  Futebol  de  Lins, 
é  a  seguinte  n  cla.wlftençfio  atual:  l.o 
lugar  —  E.  C.  Juventus;  2.o  lutar  — 
C.  A.  Llnense;  3.o  lugar  —  C.  A.  Co¬ 
mercial;  4.0  lugar  —  C.  A.  Ipiranga  e 
5.0,  Paulista  F.  C. 

CASAS  PERNAMBUCANAS 
Pol  solcncmcnte  Inaugurado  ontem 


A  sucursal  de  Campinas  está  angariando  aaslnatoras  do  "Correio  Paolia- 
snn"  para  10-12.  O  preço  das  assinaturas  é  do  65$000  e  SS|000  respecti¬ 
va  mentr,  por  ano  e  pír  semestre. 

Para  qualquer  informaç&o,  bem  como  para  a  remessa  de  noticias,  comunica¬ 
dos,  anúncios,  elo.,  os  Interessados  poderão  dlrifir-ie  à  roa  LnslUna,  1.248  ou, 
B  noite,  na  redaçió  do  "DIarlo  do  Povo”. 

CA.MPINA8,  15.  )  FelJÓ,  1201,  afim  de  receberem  as  res- 

nFi.Ffí  ArTA  REGIONAL  DO  I  PecUvos  Importâncias. 

FALECIMENTOS 

Faleceram,  nesta  cidade:  o  sr.  Be¬ 
nedito  Alves  Aranha,  com  38  anos,  ca- 
sodo  com  d.  Alzira  Aguiar  de  Oliveira 
a  menor  Benedita,  com  pou- 


.-vlonal  do  Ensino,  expediu  nos  Inspe- 
c  auxiliares  de  Inspecção,  clrcula- 
com  Instruções  relativas  à  crla- 
•Ão  de  novos  escolas. 

S(‘i  serA  propo.sta  a  Instalação  de 
rlEíses  onde  haja  absoluta  necessida¬ 
de  das  mesmas  e  caso  existiam,  no  ml- 
ilino,  quarenta  crianças  na  idade  de 
•'  a  14  anos,  e  a.  uma  distancia  ml- 
nbsKi  do  4  qullomctros  do  grupo  mais 
nroxlmo. 

A  ampliação  de  Instalações  em  es- 
'abelecimontos  JA  em  funcionamento  só 
•  rá  feita,  mediante  ns  informações  se- 
jlntes:  numero  ntunl  de  classes. 


Aranha; 

COS  dias  de  vida,  filha  do  sr.  Francisco 
Antonlo  c  de  d.  Elvlra  Jncopelll;  o  me¬ 
nor  Jurandir,  com  2  meses,  filho  do 
sr.  Manuel  dos  Santos  e  de  d.  Amclla 
FarinI  dos  Santas;  o  jovem  MIchcl 
Satd,  com  21  anos,  filho  do  sr.  José 
FTanclsco  Sald,  j4  falecido,  e  dc  d. 
Maria  Sald;  o  menor  José  Ivo.  filho 


(Uo  nosso  oorresiiondvntc,  cm  14) 
ACIDENTE 

No  dia  7  do  corrente,  na  FlaçAo  c 
Tecelagem  São  Jofto  Ltda.,  sita  na  Vlla 
Conceição,  deu-se  doloroso  acidente  de 
trabalho,  do  qual  foi  vitima  a  Infeliz 
operaria  Jnndlra  de  Oliveira  Freitas. 

Quando  trabalhava  naquele  estabele¬ 
cimento  industrial,  Jandira  fo|  apa¬ 
nhada  pola  grcmnlhelra  dos  fusos  da 
mnçnroquelra,  maquina  que  lho  arran¬ 
cou  todo  0  couro  cabeludo. 

P.arnlisndas  as  maquinas,  Jnndira 
foi  Boccorlda  Imcdlalamente,  sendo 
Irnnsportndn  para  a  Santa  Casa  locai, 
onde  os  drs.  Anôr  ArnuJo  Aguiar.  Raul 
Andrade  e  Davld  Arrlgucl.  procederam 
um  dificílima  trabalho  cirúrgico  reco¬ 
locando  o  couro  cabeludo  na  cabeça  da 
acidentada. 

Jandira  vai  passando  regularmente. 

CONTRATO  DE  CASAMENTO 

O  sr.  Hello  *Avcrsl.  filho  do  sr.  Hum¬ 
berto  Aversl,  cslabolccldo  cm  Cascavel, 
distrito  deste  município,  acaba  de  con- 
liatar  casamento  com  a  senhorita 


A’  noite,  rcalIzou-se  um  baile. 

RECLAMAÇAO 

Ha  quasl  quatro  meses  que  a  popu¬ 
lação  vem  clamando  contra  a  Empresí 
dc  Força  c  Luz  de  Caplvarl  pelo  fra¬ 
gor  que  se  produz  nos  aparelhos  rece¬ 
ptores. 

O  PROGRESSO 
edição  especial  de  12  pa- 


FERIDAS,  RHEOMATISMO  E 
PLACAS  SYPHILrnCAB 
ELIXIR  DE  NOGUEIRA 


Com  uma 

glnas.  Ilustrada  com  numerosos  vistos  i 
deslu  distrito  e  de  Caplvarl.  o  hebdo¬ 
madário  local  “O  Progresso"  —  pro¬ 
pulsor  do  no-sso  desenvolvimento  — 
entrou  no  dln  7  deste  para  o  seu  19.0 
anos  do  fundação. 

GRUPO  ESCOLAR 
Cada  vez  se  torna  mais  necessarln  a 
construção  do  novo  grupo  escolar,  pro- 

.  ix  4. _ _  Mivio  "mn. 


(Do  nosso  correspondente,  em  13) 
ESCOLA  PAULISTA  DE  AGRICUL¬ 
TURA  F.  INDUSTRIAS 
RURAIS  S  A. 

Fbl  Inaugurada,  solcncmcnte,  na 
Fazenda  Modelo  a  iicdra  fundamen¬ 
tal  da  futura  Escola  dc  Agricultura. 

Ao  ato  que  leve  lugar  íis  11  horas, 
esteve  presente  o  dr.  Abelardo  Ver¬ 
gueiro  Cesnr.  Secretario  da  Jastlça, 
representando  o  dr.  Fernando  Costa, 
Ilustre  Interventor  de  SSo  Paulo. 

Falou  antes  da  bcníjão,  o  dr.  Junrez 
de  Alencar  que  se  congratulou  com 
0  sr.  Interventor  Paulista  pela  erlaçfio 
de  mais  uma  escola  de  Agricultura  no 


Manuel  Lourenço  Gotnes,  comerciante 
nesta. 


(Du  nosso  correspondente,  «n  10) 
PREFEITURA 

Movimento  financeiro,  da  Prefeitu¬ 
ra.  durante  o  més  de  setembro:  Arre¬ 
cadação  anterior,  l'*!-**®*"*®’ 
mana.  1;501$B00;  até  hoje.  142:920$!100. 

SEMENTE  DE  ALGODAO 
Tem  sido  regular  o  movimento  de 
aquisição  de  sementes  de  algodão  pelos 
lavradores.  Até  ao  presente  a  Prerel- 
tura  revendeu  810  sacas,  multo  embo¬ 
ra,  grandes  o  pequenos  lavradores  do 
município,  telnha  adquirido  dlreto- 


PIRAt 

(Do  nosso  correspondente,  cm  12) 
GRANDES  FESTAS  EM  PIRAt 
Deverão  rcnllzar-re  cm  Pirai,  dia  10, 
grandes  festas,  obedecendo  o  seguinte 
programa: 

As  0,30  hora.s,  lançamento  da  pedra 


d.  José  Ga-spar  de  Afonsoca  e  Silva, 
arcebispo  metropolitano  dc  S.  Paulo, 
que  lhe  concedeu  delcgaç‘Jo  cm  virtu¬ 
de  dc  nfio  ser  pcaslvel  a  sua  presen- 
ço  fts  solenldadc.s. 

O  ar.  Secretario  do  Justiça.  logo 
apôs  a  benção,  falou  oos  dirigentes 
da  escola,  dizendo  qúc  se  sentia  feliz 
naquele  Instante  em  visto  do  mesmo 
ter  nascido  numa  fazenda  e  estar 
Inaugurando  lambem  numa  fazenda 
a  pedra  que  mais  tardo  será  o  segun¬ 
da  Kscola  dc  Agricultura  do  Estado  de 
,São  Paulo.  Discorrendo  disse  mais, 
'que,  multo  embora  ele  nfio  tivesse  se¬ 
guido  0  curso  do  engenheiro  agrono- 
mo,  dava  todo  o  seu  apoio  à  Inicia¬ 
tiva  do  noaso  Interventor.  Terminou 
sua  oração,  felicitando  o  sr.  professor 


Mussl;  às  10,30  horas,  missa  campal 
nas  Brolas,  pelo  padie  José  Kramcr; 
ãs  12  horas,  grande  churrascada;  às 
14  horas,  dlspula  da  primeira  corrida 
entre  os  animais  Macaco  de  proprie¬ 
dade  do  sr,  coronel  Leopoldo  Carneiro 
c  Baluarte,  de  propriedade  do  sr.  eel. 
Roberto  Zlmerman:  ãs  14,30  horas  di¬ 
versas  corridas  dos  melhores  animais 


do  município;  ns  21  horas,  Inicio  do 
grande  baile  nos  snlSes  do  Clube  Unlào 
Plrnlcnse.  Todos  os  Atos  ao  ar  livre 
serSo  abrilhantados  pela  banda  Lira 
Nacional;  o  baile  scrà  animado  por 


vindo  de  secretaria,  foi  Inaugurado  o 
retrato  do  dr.  Oclullo  Vargas,  Presi¬ 
dente  da  Republica,  fazendo-se  ouvir 
nessa  ocasião  o  sr.  dr.  Manuel  Pcrelr» 
do  Vale  e  diversos  oradores  que  enal¬ 
teceram  a  obra  rcmodcladora  e  clgan- 


foram  feitos  os  registos  seguintes  du¬ 
rante  0  mês  findo; 


Nascimentos.  39;  casamentos,  13;  obl- 

. . . 


Casemlro  Mllléo,  Fernando  de  Luca, 
Braslllo  Machado  e.Calmon  Lobo. 

Bttlle:  comissão  do  recepção,  dr.  Luiz 
Lafayetc.  sra.  Antonlo  Saldanha  e  Eva- 
rlsto  Avais. 

Comissão  dc  salão;  dr.  Odilon  Viei¬ 
ra.  ars.  Pérlcles  Pacheco  e  Edgard  Ca¬ 
margo,  Eiiamlnondns  Noccra. 


Estão  afixados  os  MltM  de  procia-  ^  Brasil  pelo  Insigne  chefe  do 
mas  de  casamento  de  Francisco  Ra- 

mos  c  Ollvia  Clcconc;  ^iindo  Tewf^  Achavam-se  preseníea  muitos  outo- 
ro  e  OdUla  Cabral;  Valdomlro  Mo-  vindas  de  São  Paulo,  cspcclal- 

relra  e  Angelina  SpagnoUo.  convidadas. 

SOCIAIS  Abrilhantaram  os  festividades  a  ban- 

Estevo  em  São  Paulo  o  ar.  Prancls-  da  da  Força  Policial  do  8.  Pnulo  « 
co  Ventura.  Imaculada  Conceição,  rcspcctivnmcn- 

Paro  8.  Paulo,  aegulu  o  sr.  J.  Aran-  te  sob  as  batutas  do  tenente  Osvaldo 
tes  de  Melo,  redator-proprletnrlo  da  José  da  Luz  e  João  Ferreira  Domln- 
“Epoca”,  semanarlo  local.  gues.  .  , 

Esteve  na  cidade,  cm  visitas  ãs  cs-  O  "Correio  Paulistano  esteve  repre- 
colns  e  ao  grupo  escolar,  o  prof.  J.  sentado  pelo  seu  agente  e  correspon¬ 
de  Marco.  Inspetor  do  distrito,  dente  sr.  Bcnevldcs  Bernldo. 


les  casamentos;  dc  Jasé  de  Paula  cora 
d.  Gabrlcla  Batista;  de  Carlos  Antonlo 
mm  d,  Ro.salinn  Spagglarl. 
BENEFÍCIOS  CONCEDIDOS  PELO 
INSTITUTO  DOS  COMER- 
CIARIOS 

A  Delegacia  local  do  Instituto  dos 
Comcrclnrlos  concedeu  os  seguintes  be- 
neflclns  a  assegurados  na  zona  de  Cara¬ 
pinas;  ao  sr.  Sebastião  Silveira  Bueno. 
!32$000,  por  33  dias  à  razão  dc  4$000: 
ao  sr.  Ouldo  Galanl,  19B$000,  por  27 
rilus  à  razão  de  4$000.  As  pessoas  In- 
irre(isadas  devem  comparecer  a  agen- 
riii  local  do  Instituto,  à  nu» 


CORREIO  PAULISTANO 


Qufala-íeira,  16  de  Outubro  do  1941 


SÈCÇAO  COMERCIAL 


10:0001 


CAFÉ 


SANT09 

A  AhocIiçbo  Comercial  de  Santo*  e*tã 
declarando  calmo  o  dlíponlrel, 
afilando  para  oa  café*  colido*  aa 
aecnlnte*  basei,  por  10  quilo»:  — 
(calfa  aolldoe)  42(000  para  o  Upo 
4  Mole  —  40(300  para  o  tipo  4 
Duro  0  ra.  35(500  para  o  tipo  5 
de  bebida  Rio. 

disponível  —  Pol  onlcm  llgclra- 
nicnl«  roais  favoravel  cslc  mercpdo, 
por  Influencia  Uive*  dc  uma  discreta 
manipulação  tpie  estaria  sendo  eícluo- 
da  não  só  no  disponível,  como  nas  en¬ 
tregas  diretas.  Os  negocies  foram  ain¬ 
da  pequenos,  mas  os  preços  alcança¬ 
dos  foram  em  alguns  casos  melhores, 
prlnclpalmente  para  o»  cafés  dc  qua¬ 
lidades  médias.  Begundo  o  Sindicato 
dos  Corretores  foram  vendidas  nesta 
praça,  ein  14  do  corrente.  21.332  sa¬ 
cas  de  café  disponível;  3.101  sacas  dc 
ealô  em  conhecimentos  ou  por  em¬ 
barcar  e  1.438  sacas  de  “direitos  dc 
embarques. 

ENTREGAS  DIRETAS  —  Este  mer¬ 
cado  foi  firme  ontem,  fechando  com 
possibilidade  de  negocio*  a  42$.  418500 
0  408500  por  10  qulloa  para  os  cafés  du¬ 
ros  dc  tipo  4  c  boa  fava.  Isentos  de 
brocados,  barrento»,  chuvados  e  de  gos¬ 
to  Rio,  a  serem  entregues  cm  partes 
Iguais,  rcspectlvamentc,  dc  outubro  a 
dezembro  deste  ano;  de  Janeiro  a  |u- 
nho  e  de  julho  a  dezembro  de  1942. 
Foram  onlcm  legalizadas  na  Caixa  de 
Liquidação  dc  Santos  3.000  sacos  de 
entregas  diretas.  Desde  l.o  do  mès 
foram  all  registadas  1 62.250  sacas  i 
desde  l.o  de  julho  pp.  1.827.250  sacas. 

D  .  N  .  C. 

SANTOS,  15. 

Café  paulista .  375:5408000 


. . . 

Devolvidos  pela  O.  O.  S.,  ate 
BI  17  horas: 

Carregados . .  ■ 

Vn.»loa  . . .  •*  ■ 


Total 


Vagóes  carregados  no  paUo.  ar¬ 
mazéns  c  cais . .  .- 

Movimento  dc  enté 


65 


25 


Baldas  .. 
Existência 


162.044 


Baca.s 

5.106 

101.042 


Caté  entrudo  hoje  . 
idem,  desde  l.o  do  mes 


Renda  dc  hoje  . . 

Idem.  desde  l.o  do  mís  840:2448700 

INSTITUTO  DO  CAFE'  DO 
ESTADO  DE  S.  PAULO 

MOVIMENTO  00  CAEEVNA  PRAÇA 
DE  SANTOS 

Sacas 
..  872.480 


Fccb. 

12.14 

12.20 

12.38 

12.45 


"Stock"  de  ontem . 

Café  entrado  desde  l.o  do 
corrente  mís . 

ENTRADAS 
Café  entrado  hoje; 


275. 2U 


Paulista  .. 
Mineiro  .. 
Qolano  . . 
Paranaense 


Sacos 

10.531 

3.017 

354 

600 


14.482 

Total  entrado  durante  o 
mte,  nlé  hoje .  280.893 


Total  ..  . 
Cnfé  pnullsta 
Total  .. 


375:5408000 


2.242:871$'100 


2.242:8718200 


MOVIMENTO  GERAI 

SANTOS.  15. 


Paulista . 

Central  ..  . . 

Sorocabana  . 

. . 

Regulador  Sôo  Paulo  . 
Regulador  Santoe  .  .. 
Regulador  Campo  Limpo 


Total 


BALDEADAS 


Sacas 

2.200 


5.303 

675 


8.268 


EMBAilQUES 
Cale  embarcado  de.»de  l.o 
do  corrente  mé.s  .  • 

Idem,  hoje . 


147.527 

071 


Fech. 

7.08 

8.15 

0.29 

8.30 

8.40 

Eslav. 


Total  embarcado  durante 
rate.  até  hoje .  148.108 


MERCADOS  ESTRANGEIROS 

TERMO  DE  NOVA  TORK 
NOVA  YORK,  J6. 

(Coratelburo). 

Contrato  “Santos” 

Abert. 

Dezembro .  jJ-SS 

Março  ......  •  Jj.l" 

Maio . .  ••  ??■?„ 

Julho . 

f-ctembro .  •••38 

Mercado .  Estav. 

Abertura  —  Alta  de  2  a  4  pontos. 
Fochp.menlo  —  Alta  de  19  a  21  pon- 
lo.^ 

Vendas  —  13.000  sacas. 

CONTRATO  "RIO" 

NOVA  YORK,  15. 

(Comtclhuro). 

Abert. 

Dezembro  ..  ..  w  •>  — 

Março .  :  '•»  — 

Maio .  t 

Julho .  ■»  •  — 

. .  — 

Mercado .  — 

Abertura  —  Nfio  cotado. 

Pcchnnrcnlo  —  Inalterado. 

Vendas  — .  „„„„ 

DISPONÍVEL  DE  NOVA  YORK 
NOVA  YORK,  15. 

(Comtciburo) . 

Compradores 
Hoje  Ant. 

Tipo  Rio: 

Numero  6 .  9-1|* 

Numero  7 .  0-3l8 

Tipo  Santos; 

Numero  4 .  13-518 

Numero  7 .  12-6[8 

Santos  —  Inalterado. 

Rio  —  Inalterado. 


LlsbÓa  ..  ..  ..  ..  00.80 

Barcelona .  40.50 

Madrid .  — 

Steckholmo .  16.85 

ESTADOS  UNIDOS 

NOVA  YORK,  15. 
(Coroteiburo). 

Cotações  telegráficas 


100.2U  Uaqueré . 

VIta  São  Bernardo 

48.55  do  Sedaa . 

16.96  Ualim  Ester  S|A  . 
Oebentores: 

Melh.  B5o  Poulo  . 
Antertica  Paulista 


Abert 

4.04 

3.32 

0.20 

23.33 

23.86 

23.68 

4.03 


Pech. 
4.04 
2.32 
0.20 
23.33 
23  80 
23.87 
4.03 


Fech, 
Nlcot. 
N  cot. 


2108 


4008 

1:000$ 

1 :065$ 
205$ 


Desde  lo  do  mte . 

Desde  1.0  de  julho . 

Em  Igual  período  do 
ano  pwado: 

Em  16 . .  •• 

Desde  lx>  do  mé*  .  ..  .. 
Desde  1.0  dc  Julho . 

ENTRADAS 


Sacas 

108.058 

737.405 


10.642 

253.150 

1.348.9B8 


DESPACHOS 

Caté  de.spachado  desde  M 
do  corrente  mia . 

Idem,  hoje . 

Total  despachado  durante  o 
do  corrente  mte  até  hoje 

CAITl’  DE  TROCA 

Café  do  troca  retirado  do 
“stock"  desde  Lo  do  cl 
mís . 

Idem.  hoje . 

Total  retirado  durante  o 
mte,  até  hojo  . 

Cnfé  dc  troca  revertido 
ao  “stock”  pelo  D.  N. 
C.  desde  1.0  do  mês  .. 

Idem.  hoje . 

Total  revertido  durante  o 
mês.  até  hoje . 


150.608 

28.378 


188.076 


CAMBIO 


Londres . 

Parla . 

Madrid  (nominal) 

Berna . 

JJgã  I  Steckholmo  ... 

Eslav.  A'™  '• 

LlsbÓa . 

ARGENTINA 
BUENOS  AIRES,  15. 

(Comtcibiirol 

(Camblo-Llvre) 

Ixindres  ã  vista  por  libra 
Abert. 

Vendedores  ..  4-  ••  Nlcot. 

Compradores .  Nlcot. 

Nova  York  i  vista  por  dolar 

Abert.  tecü 

Vendedores  .  423.50  423.75 

Compradores .  423.00  423.25 

URUGUAI 
MONTEVIDÉU,  15. 

(Comteiburot 

Cambio  Livre 
Londres  i  vlslu  pot  Ubra 
Abert. 

Vendedores .  Nlcot 

Compradores .  Njeot 

Nova  York  á  fiila  pot  dolar 

Abert  Feeh. 

Vendedores .  218,60  317.25 

Compradores .  218.00  210.50 

TAXA  DE  DESCONTO 
Banco  da  Inglaterra  ....  2  % 

Banco  da  Italln .  4-112  % 

N.  York  a  00  dias  (cumpr.)  .  112  % 

N.  York  a  00  dias  (vend.)  .  7-  16  % 
Banco  da  França .  2  •  % 


BOLSA  DE  VALORES  DE 
SANTOS 

SANTOS,  18. 

Apólice»: 


banco  do  brasil 

_ RUI  JIVAMS  PEHIEAM,  11^  1 PAUIO  — 

- -  !  !  t  - - 

Taxas  das  Contas  d*  Deposite:  nn 

Populares  (Limite  do  .  3%  aa 

Italtados  (Limite  de  50:0008000)  .  3%  a, a. 

Com  Juros  (Bem  limite) 

Deposite*  a  Prato  Fixo 
12  meses  ....  •••  6%  a.a. 

6  meses . 


H 


Comp.  Vend. 


Feoh. 

Nlcot. 

Nlcot. 


9-718 

D-3|b 

I3-6|8 

12-58 


Sacas 

11.194 

275.211 

1.177.440 


Em  14 . 

Desde  Ix)  do  mé# . 

Desde  1.0  de  julho . 

Em  Igual  período  do 
ano  passado: 

Ein  17  .  43.775 

Desde  1.0  do  mte .  344.417 

Dedsc  1.0  de  julho .  1.722.061 

EXISTÊNCIA 

Sacas 

.  667.465 


Em  14 . 

No  ano  passado: 

Em  14 . 

DESPACHOS 

Em  15 .  • 

Desde  Ix)  do  mte . 

Desde  l.o  de  julho . 

Em  Igual  período  do 
ano  passado: 

Em  15  . 

Desde  l.o  do  mte . 

Desde  1.0  de  Julho  .  .... 

embarques 

Em  14  . 

Desde  1.0  do  més . 

Desde  l.o  de  julho . 

Em  Igual  período  do 
ano  passado; 


I.84Q 


I.S4Q 


CAFE’  RETIRADO  DE  "STOCK" 
Ca(é  retirado  do  “stock" 
pelo  D.  N.  C.  1.0 

corrente  mte  . 

Idem,  hoje .  *•'34 


Total  retirado  durante  o 
mte,  até  hoje . 


‘Stock"  da  praça  hoje 


1.469.520 

Bacos 

28.378 

188.080 

1.224.385 


11.058 

362.120 

2.133.833 

Sacas 

4 

147.532 
1.328  746 


Colação  do  ca(c  disponível  cm 
Nova  York 
Rto  —  Tipo  0  —  0  718. 

RlO  —  Tipo  7  —  9  3|B 
Santos  —  Tipo  8  —  15  55. 

Santos  —  Tipo  4  —  12  5  8. 
Informação  do  dia  15  os  17,30  ho¬ 
ras. 

Disponível. 

Por  10  quilos 

Tipo  4,  mole .  42S000 

Tipo  4.  duro .  40S300 

Tipo  6.  Rio .  355500 

Mercado  —  Calmo. 

Vendas  do  dia  14  .  ..  . 

Vendas  do  mte .  . 

.  l.TOO.Oa.i 


S.  PAULO 

Abrelu  c  fechou  ontem  o  mercado 
cambial,  com  o  Banco  do  Brasil  for¬ 
necendo  os  seguintes  saques  para  a 
quoln  dos  30%: 

A  00  d|v.:  —  Londres.  66$010;  Nova 
A'  vlsla;  —  Londres.  661410:  Nova 
York.  1  C$500. 

O  Banco  do  Brasil  sacou  nas  seguin¬ 
tes  bases  para  venda  à  vUta:  —  Ujn- 
15.118  drc.s.  73S720:  Nova  York,  191890:  Oc- 
I.33B  nova,  ISIOO;  Llsbóa.  $800:  Berna, 

- ,‘1,5610;  Buenos  AIrc.s  (papel),  4$660-^ 

i ?,lonlcvIdéu  (ouro),  fl$080;  Berlim  (M. 
16.454  i  comp.)  0$050:  Valparalso  $660,  Oslo 
- -  45720. 

SANTOS 

1  Calmo,  pouco  movimentado  para  ne- 
soelr».  funcionou,  ontem,  o  mercado 
dc  namblo,  com  o  Banco  do  Brasil 
para  o,s  trabaJhos,  lixando  aa  seguin¬ 
te.*  laxas: 

Mercado  Livre  —  VendM.  à  vlsU, 
llbraa  a  79$720,  dólares  a  10$60a.  mar¬ 
cos  compensados  a  ri$O50.  escudos  i 
$800,  (ranco.s  suíços  a  458’''',  pesos  ar¬ 
gentinos  a  48650  e  pe!«8  uruguaios  .a 
95030. 

Oompra-s  a  OOdiv..  entregas  até  180 
dias,  libras  a  785320  e  dólares  a  .... 
19SS10:  ã  vista,  entregas  até  180  dias, 
3. 125 i  libras  a  788720,  dólares  a  191680.  pe- 
_ I  soa  argentinos  n  48570  e  pesos  uru¬ 
guaios  a  8S830. 

Cabo-entregas  alé  ISO  dias,  libras  a 
788800  c  dolarcs  a  108580. 

Mercado  Oficial  -  Repasse  soa 
bancos,  ã  viste,  cnirégaa  a  30  dias, 
libras  a  79$O20  c  dólares  a  16$560. 

Compras  a  90  d|v..  entregas  até  180 
dias.  libras  a  65$910  e  dólares  a  .  .  . 
lB$4i:0;  ã  vista,  entregas  até  180  dias, 
llbra.s  a  86$410.  dotares  a  16$500,  pe¬ 
sos  uruaualos  a  78500. 

Cabo:  —  Enireg.as  até  180  dias.  li¬ 
bras  a  668490  e  dólares  a  1B$520. 

I  Paru  compra  de  ouro  fino,  em  gra¬ 
ma,  iin  base  de  1.000  por  1.000.  foi 
mantido  o  preço  dc  238400. 

21.332!  O  Mercado  abriu  e  fechou  com  dl- 
104.373  nheiro  s  90  div.,  entregas  a  30  dias. 
pjira  Itbra  a  785320  e  dólares  s  .... 


títulos 


Emprcsiima  externo 
dc  £  15.000.000  E. 

6ji  H  I.a  série  .  .. 
Idem,  7.a  a  14.r  sério 
Uniformizadas  . .  .  • 
Premiáveis  do  E.  dc 

S.  PBUln . 

São  Paulo.  10?n  .  .. 
Eão  Paulo,  ID3i 
Ono  Paulo,  1033  ,  . 
Lcini*  muiilel|iul*: 

São  Vlccnlc . 

SAo  Paulo,  1013  •> 

Sfto  Paulo,  1018  . 

Olirigaçóe*: 

Emnrcstimo  dc  Sãu 

Paulo.  1021 . 

Do  Café . 

Ações  do  Companhias: 
Companhia  Paulista 
de  E.  de  Perro  .  .. 
Mogtnna  dc  Estrada 

dc  Ferro  . 

Companhia  Seg.  Ar¬ 
mazena  Gerais  ,  . 
Companhia  Seguriinça 
do  Comercio  .  .  . 
Banco*: 

Banco  Com.  c  Indus- 

trl  n . 

Comercial  do  Estado 

B.  Paulo . 

Noroeste  do  Estado  dc 
B.  Paulo . 


—  0008 

—  1:00385 

—  212$ 


1:075$ 

838 

101$ 

100$ 


1:0208 

090$ 


_  212$ 

—  878 

—  1:0008 

1:100$  1:0058 


—  343$ 

—  3358 


Deposito*  de  Aviso  Prévio 

90  dias  .  «  ^ 

60  dlos 
30  dlos 

Conla»  ■  Prato  Fito.  com  pagamciite  menwl  de  juros 

12 


a.a. 


4  ‘ 
até'; 


o.a. 
0  a. 


6  meses  .  3\4%  a.a 


meses  .  4*.!i%  a.a. 


/  /  / 


ii 


083.827 


1:0758000 

098700 

9598000 

0605000 


209S900 


Vendas  do  ano . .  ,  , 

Os  cafte  retirados  hoje  do  stock  ,1.5660. 

nu  iolal  dc  1.134  saens,  são  referentes  paMRPA  SINDICAL  DE 

a  rafés  do  disponível  enlresites  como  CAMAHA  alNUlvAL  üt 

Quota  DNO,  nos  termos  da  Rcs.  45a  CORRETORES 

de  717|1049.  j  SANTOS,  15. 


!  MERCADO  DE  CAFE'  DO  RIO  !  york 


Londres . . .  708498 

.  195690 


DE  JANEIRO 


29S400 


2.081.767 


21.332 

164.373 

,709.035 


Em  14 . 

Desdo  1.0  do  mès  .  -■ 

Deade  l.o  dc  Juho . 

disponível 

Em  14 . 

Desde  1.0  do  mé# . 

Desde  1.0  dc  julho . 

MERCADO  DE  ENTREGA  DIRETA 

Sacas: 

Vendas  realizadas  hoje  ..  3.000 

Desde  1.0  do  mte .  162.250 

Desde  l.o  de  jullro  .  .  1.627.250 

CAPE*  DESPACHADO 

SANTOS,  15. 

Vapor  “Anita” 

Para  Nova  York; 


RIO,  15. 

Sax:a.s  7.  por  10  quilos  . .  . . 

3Q..04I  Mercado  —  Firme. 

311.002  !  .  1.'14C 

MOVIMENTO  GERAL 
RIO,  15, 

Entradas  pela: 


Estrada  do  Ferro  Central 

do  Brasil . 

Estrada  dc  Ferro  Leopol- 

. . 

Devolvidas  . 

BonuB  . 

Armazéns  auwrl-zados  ..  . 


'  Holanda  .. 
llalla  ...  . 
França  . . , 
Chile  ..  . 
Suiça  . .  . 
Uinamarea 
Itiimanla  . 
Argentina 
Noruega  . 
Uruguai  .. 
Japão  ..  . 
Alemanha 
700  •  marks) 
20  I  Canadá  . . 
„  i  Suecla 


*••  ••• 


Saca.* 

3.030 


.1' 


(Verrechmungs- 


$660 

45565 


48032 

08011 


178738 

48703 


American  Coífee  Corp . 

Vapor  “Mldosl" 

Para  Nova  York: 

H.  La  Domua  e  Cia . 

Waumann  Gepp  e  Cia.  Ltdo. 
Vapor  “Mormacport". 

Para  Boston: 

American  Collee  Corp . 

Naumonn  Gepp  e  Cia.  Ltda. 
Soc.  Paul.  de  Exportação  Ltda. 

Lima  Nogueira  e  Cia . 

Nloac  B  Cia.  Ltda . 

Para  Nova  York; 

H.  La  Domus  B  Cia . 

Ferreira  da  Silva  e  Cia.  Ltda. 
Soc.  Paul.  de  Exportação  Lta. 
Vapor  "Balboa” 

Para  Buenos  Aires; 

Lima,  Nogueira  c  Cia.  ..  .. 

Vapores  diversos. 

Para  consumo  de  bordo: 
Diversos . .  ••  •• 


Sacas 

7.600 


5.000 

5.000 


S.OOO 

2.750 

500 

500 

125 

2.000 

625 

125 


246 


8 


Total  . 

Embarquai 

Saldas: 


,M  *•  •  • 


1.000 

5.781 

110 

Sacos 


TOTAL  ..  ..  . . .  23.378 


Total  do  mês,  até  hoje  Inclu- 
. .  188.078 

ESTRADA  DE  FERRO 
SOROCABANA 

SANTOS.  15,  t  u  X. 

Movimento  do  dia  14  de  outubro  de 

1041: 

àt  17  horas: 

Existência  de  vagões: 

Em  nossas  linhas,  destinados  à 

C.  D.  . . 

A’  disposição  do  D.  N.  O.  .. 

Para  o  pateo  e  armazene  ..  .. 

Baldeação  —  S.  P.  R . 

Baldeação  — O.  D.  8 . 


Outros  Portos  , .  — 

Europa . .  •«  “ 

Estados  Unidos 

. .  333.737 

O  CAFE’  NA  PRAÇA  DO  KlO  • 
RIO.  15  (Da  nossa  sucursol  —  Vlal 
Vttsp)  —  O  mercado  de  calé  disponí¬ 
vel  funclonol  hoje,  bem  colucado  e  ílr- 
mc.  Cs  preços  acusaram  onva  melhoria 
cm  BCii  uanseurso.  O  tipo  7.  subiu  400 
réis  c  lol  loUido  ao  preço  anterior  dc 
288400  por  10  quilos. 

Venderam-»o  durante  os  trabalhos 
5,037  sacas,  conlra  1.340  ditas,  ante¬ 
riores.  Fcciiou  bem  colocado  c  firmo. 
Cotações  por  10  quilos; 

Tipo  3 .  3IS400 

Tipo  4..  •••-  «,  ••  ••  30S900 

Tipo  6  .  308400 

ripo  6 . 298000 

Tipo  7  .  208400 

Tipo  8  .  285000 

Paula  mensal; 

Estado  de  Minas: 

Calé  comum . .  ••  28800 

Idem,  (Ino  ..  ..««•»»•  48100 

Pauta  semanal: 

Estado  do  Rio: 

Calé  comum . .  ••  »*  28300 

Movimento  estatístico; 


Sacas 

5.741 


Total 


Entregnea  á  C. 
á*  17  horaa: 


D.  8..  até 


38 


ttlj 

. .  . 

. . 


Entraram . . 

Sendo: 

Pela  Central . .  ..  2.280 

Pela  Lcopoldlna . 

Pelo  Rcg.  Fluminense  Rio  .  . 

Peio  «'•«'ulador  Espirito  Santo 

Embarcaram . 

Consume  local . 

Café  doado . .  .«  •• 

“Stock" . 

Calé  revertido  ao  “stock", 

desde  1.0  de  julho .  36.122 

MERCADO  DE  CAFE’  DE  VITORIA 
VITORIA,  15. 

Disponível  Upo  7|8  por  10  qui¬ 
los  . 

Merendo  —  Nominal. 

Sacas 

Entradas .  ''•"® 


000 
871 
672 
110 
600 
20 
333.737 


Portugal . .  8800 

Espanha .  'Í8" 

CAMBIO  DO  RIO 
RIO.  15  (Da  sucursal,  via  VASP) 

—  Abriu  hoje,  com  o  Banco  do  Brasil. 
o])crnndo  cm  repasse  a  168560  por  dó¬ 
lar  à  vista  c  a  16S580  por  cabo. 

Compravu  aquele  banco  libra  arca 
aos  scu.s  congêneres  a  788720  e  vendia 
a  705020. 

O  Banco  do  Bniall,  vendia  no  cam¬ 
bio  livre  ns  seguintes  taxas: 

A  vlsla:  —  Libra  area  798720,  dolar 
105090,  marcos-eompensação.  68040, 
franco-sulço  48660,  escudo.  5800,  peso- 
argcntlno  4S6B0,  uruguaio  9S080,  chile¬ 
no  $06C  c  corõa-suéca  48720. 

O  Banco  do  Brasil,  comprava  no 
L-amblo  livre  c  oficial,  as  seguintes  ta¬ 
xas. 

A  00  dias:  libra  area  788320  e 
658910,  dolar  198510  c  188460. 

A’  vlsla:  libra  arca  781720  e  668410, 
dolar  19S560  o  168500.  marco-oomoen 
«ação  65590  c  nlc.,  pcso-argentlno  .. 
48680  e  n|c.,  uruguaio  88910  e  78550  e 
chileno  820  e  n|c.  Cabo:  Libra  area 
788800  0  665410.  dolar  198580  e  161520, 
O  Banco  do  Brasil,  comprava  o  dolar 
1)0  cambio  livre  especial  a  208100  a 
vlsla  e  vendia  a  208600  a  viste  e  a 
20S630  por  cabo. 

O  Banco  do  Brasil,  comprava  letras 
era  dolarcs  sobre  Buenos  Aires,  ás 
gulntes  taxas: 

A  vista:  198560  no  cambio  livre 
lG.$5ie,  no  oficial,  a  30  dias:  —  198843 
e  19S4B7,  a  60  dias:  —  198526  e  188474 
e  tt  90  dias:  —  198510  e  168460,  res- 
pecttvemente. 

Assim  ficou  no  primeiro  fechamento. 
Reabriu  e  fechou  Inalterado. 

OURO  FINO 

O  Banco  do  Broall,  comprava  hoje. 
a  grama  de  ouro-fteo,  na  base  de  1.000 
por  1.000,  cm  barra  ou  amoedado  ao 
preço  de  238400. 


.SAO  PAULO 

Foram  vendidas  ontem  na  hora  ofi¬ 
cial  da  Bolsa  títulos  corrc.spondentes  a 
um  totel  de  686:3608000. 

NECOClüS  REALIZADOS 
ABER'rURA 
Fundo»  Publico»; 

1  —  Apollcc  Federal,  Rea- 

jastamento,  500$ .  4208000 

10  —  Aiwliccs  Ml.ias,  sé¬ 
rie  "C” .  1888000 

10  —  Apólices  Populares. 

porl .  2138000 

00  —  Apólices  Unlfumlzft- 

dos,  põrt .  1 :004$000 

60  —  Apólices  Uniformiza¬ 
das,  porl .  1 :003$000 

10  —  Apólices  Municipais, 

••  1937  ’’ .  1  -.0505000 

2  —  Apólices  Federais,  Ro- 

ajuslamento,  1:000.$  ..  8655000 

1  —  Apollco  Mina»,  sé¬ 
rie  "A" .  1818000 

84  —  Apólices  Uniformi¬ 
zados.  nom .  1 :090$000 

4  —  Apólices  Municipais, 

“1938" . 

60:0005  -  Bonus  série  12-K 
50:000$  —  Obrigações  do 

Estado,  "Café” . 

34:7005  —  Obrigações  do 

Estado.  "Café" . 

Fundos  Purllcularcs: 

40  —  Debenlures  dn  Cia. 

Antertlcn  Paulista  ..  .. 

FECHAMENTO 
Fumlos  Públicos: 

83  —  Apólices  Populares. 

port .  2125000 

27  —  Aiiollccs  Uniformi¬ 
zadas,  porl .  1  :Ü94S000 

35  —  Apólices  MunlcIpaLs, 

“1933”.  dc  500S .  5395000 

43  —  Apólices  Minas,  série 

"A" .  IBOSOOO 

66  —  Apólices  Uniformi¬ 
zada.*.  porl .  1  :OO3SOO0 

21  —  Apollcc»  Municipais, 

•'1937’’ .  1:0505000 

5  —  Apólices  Estudo,  4,a 

série  de  500$ .  4005000 

40  —  Obrigações  do  Esta¬ 
do.  1921”.  porl.  0005  .  5085000 

20  —  Obrigações  do  Esta¬ 
do.  "Malrinquc-Santns’’  1.0235000 

20:0005  —  Obrlftiiçõcs  do 

E.stedo.  “Café" .  9005000 

lOO  —  Letras  da  Camará 
da  Capital,  "1031  ■’..  ..  1015006 

5  —  Letras  da  Câmara  dc 
Presidente  Prudente,  sé¬ 
rie  "c" .  1:0755000 

5  —  Letras  da  Camara  de 

Santo  André .  l;090$0f)0 

Fundas  Particulares: 

30  —  Ações  da  Cia.  Pau¬ 
lista,  . .  212-5000 

BOLSA  DE  TÍTULOS  DE 
S.  PAULO 

Movimento  do  dia  15; 

Obrigações: 

Vend.  Comp 

Estado: 

1921",  i»rt .  1:0255 


2655  245$ 

BOLSA  DE  VALORES 
DO  RIO 

RIO,  15  (Ua  sucursuL  via  Vasp)  — 
Os  ncgoclos  realizado.*  ontem,  na  Bol¬ 
sa  do  Valores  quo  esteve  bastante  ani¬ 
mada  c  firme,  (oram  mal*  desenvolvi¬ 
das,  como  SC  vê  a  seguir: 

VENDAS  ItEALFMDAS  ONTEM 
Apnliccs-Gcrals 

n  Unlformf/udas .  808$ 

8  Idem . 

8  O.  do  Porto  ..  ..  I  8058 

374  D.  Emissões,  iiom.  ,  .  810$ 

47  Idem,  porl . .  •  8088 

8  Idem  ..  . .  809$ 

10  Idem .  8'®* 

7.5  Idem,  cautelas  .  7908 

250  Idem .  1888 

515  Reajustamento  .  .  . 

5  Idem . 

13  Obrigações  —  Tesou¬ 
ro.  1030  . 

37  Idem,  1932  ...  ■ 

70  Idem,  1930  . 

10  Idem.  Ferroviários  ... 

210  Municipais;  -  Etnprcs- 
timo  1017.  port,  ... 

240  Idem,  192(1 . 

•JO  Idem.  1931 . . 

46  Prefeitura;  -  P.  Alegre 
110  Estadunla:  -  E.  Banto, 

5005,  9  %.  porl.  .  .. 

10  Mliiui,  5  ';i.  nom . 

8  Idem,  7  71 . 

10  Idem,  porl .  •• 

27  Minas,  1934,  l.a  sério 
681  Idem,  3.a  sério  .  .  . 

1.000  Idem . 

31  Idem,  3.0  série 


PRAÇAS  DO  PAIS  E  DO  EXTERIOR 

-  /  (  /  - 

I  AGENCIAS  E  8UB-AGENCIAS  LOCALIZADAS  NA  REDK 

t  ferroviária  DE  S.  PAULO 

n  TIBA  -  Duartlns  -  "  drina  -^Malâo  -  Mlrasol  -  Monf: 

4  REZiraO  -  JAÜ  -  UNS  -  I^ndrina_  M 

Aprazível  -  Marllla  -  Nov^  GROSSA  -  PIRACICABA  - 

-  -"eIi^ÈnTE  ^toÊnTE  -  RIBEIRÃO  PRETO  - 

W^pt^õ  -  8aíS  Anastácio  -  JOAO  DA  BOA 

mTA  -^S°rteozlnho  -  TAOBATÉ  -  Tupan  -  UBERABA  -  ÜBER- 
LANDIA  -  VARGINHA.  ^  ^  ^  _ 

CARTEIRA  DE  CBEUITO  AGRÍCOLA  E  INDUSTRIAL  —  Kmpre/.- 
tlmas  a  lavradores,  para  custeio  de  entre-safra  c  aparelhamcnto  ngro-  , 
Industrial.  Empréstimos  a  criadores  paro  melhoria  dos  rebanhos  Em¬ 
préstimos  a  industriais,  para  ampliação  de  sua  aparelhagem  o  comp.  a 
do  materta-prlma.  /  /  /  _ 

LETRAS  llIPOTECARIA.S 
As  letras  hipotecarias  emitidas  pelo  BANCO  DO  BRASIL,  dos  va¬ 
lores  de  Rs.  1008.  Rs  200$,  Rs.  500$,  fte.  l;OOOS  c  Rs.  5:0005000,  tôni  ' 
por  garantia;  —  os  Imovels  hipotecados,  ; 

0  fundo  social,  e 

0  fundo  de  reserva.  • 

Sáo  emitidas  ao  prazo  maximo  dc  20  anos  e  Uqu.daveis  Por  via 


808$ 
870$ 

1:0475 
1:067$ 

r.oio$ 

1:047$ 

182$ 
182$ 
216$ 
31$ 

500$ 
6805 
900$ 
9355 
180$ 
1058 
10555 
1878 

.  Sb 

038 
02$ 
335$ 
630$ 
211$ 
210$ 
1:0905 
1;OOIS 
1 :092S 
440$ 


;1  *B^''*?urM!*de  57»  ao  ano,  pagavels  por  molo  de  cui)to  do  8  em  6  :: 

í  mesM  “m  sTde  Janeiro  e  31  de  Julho  de  cada  ano,  csláo  '^ciuos  de  ;; 
1:  “uTquet  impostos,  taxas,  sélos.  contribuições  ou 

**  derals.  estaduais  ou  municipal*,  do  acórdo  com  o  Dccreto-Lcl  n.  —1.  j. 

^reterem 'à^uabsqm^  tllulDs  dc  divida  quirografarla  ou  prlvUcglad.i  :j 
e  podem  emprcgar-sc:  ;• 

_  Em  (lanças  á  Fazenda  Publica;  ;• 

_  Em  (lanças  criminais  c  outras;  :: 

—  convcr6&o  de  ben^  de  menores,  oríftos  c  Interditos»  c  •• 

_ _ _  Ho  pagamento  dos  juros  e  das  prestações  dos  cmpresUnvis  ;; 

cm  letras  hipotecarias  concedidos  pelo  Banco.  jj 

São  negociáveis  cm  qualquer  parte  do  lerrltorlo  nacional  c  colada.-.  :: 
II  em  Bolsa.  ;; 

^{JlSÍKtKllüRllíSUJÍÍIKlSlüyflMffllSnUítflSÍMtíílRíllUfJlíflXÍÍSiHííílJlíflííü”’ 


MERCADO  ESTRANGEffiO 

NOVA  YORK,  15. 

(Conteltauro) . 

Fechamento 
CONTRATO  4 

Boje  Fccb 
ant. 

Assuear  para  entrega 
em: 

Dezembro . 2.35 

.  2.32-112 
.  2.32 
.  2.32 


Março  ..  .. 

Maio  ..  .. 

Julho  . .  .  ■ 

Mercado  —  Ap.  estável. 
Baixa  de  1  a  2  pontos. 


2.37 

2.33- 112 
2.33 

2.33- 119 


dezembro  a .  473377 

500  arroba.*  para  o  més  dc 

janeiro  H .  ■  fô>|ii) 

I.OIKI  arroba.*  para  o  mês  rle 

janeiro  a .  ISjDn 

2.000  arrobas  para  o  més  dn 

fevereiro  a .  493ono 

1.000  arroba,*  para  o  més  dn 

fevereiro  a . 

3.000  arrobas  para  o  més  dn 

feverclor  a . 

1.500  arrobas  para  o  mês  dn 

março  a . 

0.500  arrobas. 


135 '.77 
(35277 


1 


ALGODÃO 


65  Idem 

117  Pernambucu 

37  Idem . 

14  Rio  5003,  0 

20  Rod.  E.  Rio . 

109  S.  Paulo . 

1  Idem . 

225  Idem.  Uniformizadas  .. 

78  Idem . 

75  Idem . . 

SOBancos:  -  Brasil  .  .  ■ 

.  50  MnrconHl  do  Rio  de 

Jimclro . 

33  13  Cia.  A.  Industrial  .  . 
,70  N.  America  c]  75  71  • 

50  Idem  . . 

600  S.  Jeronlmo,  urd.  .  . 

10  Idem.  Frcf . , 

Ações  dc  Corapannla 

3.050  M.  dc  Bullá . 

100  D.  Bala . 

1  080  C.  Brahma,  ord.  .. 

DelK-nluriy! 

670  Bco.  I.  Biusllclro  .  . 
.Alvarás 

3  Aps.  D.  Emissões,  nom. 


7205 

200$ 

240$ 

2805 

1295 

120$ 

1215 

30$ 

550$ 

300$ 

810$ 


COTAÇOES  DA  BOLSA  DE  MER¬ 
CADORIAS 

Algodão  cm  ram*  —  Tipo  cinco  — 
Qninte  qollos 
ABERTURA 
CONTRATO  "A” 

Comp.  Vend 

Outubro  .  428000  438700 

Novembro  m  .  ••  025800  — 

Dezembro  .  •  •  ••  . .  435500  — 

Janeiro .  455100  455400 

Fevereiro  •  ..  -.  ..  455400  465000 

Março  .  . .  ‘'55700  465500 

Abril .  «5800  46S100 

Maio .  465000  465200 

Junho  .  <65000  465700 

CONTRATO  “C" 

Como 

Outubro  ...  M  455800 

Novembro  .  ..  ••  ••  485400 

Dezembro .  478400 


COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL 

ALGODAO  FM  PLU.MA 

(^Bse  tipo  5) 

Comp.  Vrnil 

Tipo  4 . 47S500  483577 

Tipo  6  .  465507  473.-j07 

Tipo  6  .  435001)  443770 

Tipo  7 .  42S500  -133)70 

Tipo  8 .  Nominal 

Mercado  —  Calmo. 


MOV1.MENTO  DE  ARMAZÉNS 
GERAIS 

Em  14  do  outubro. 

Entradas: 


ASSUCAR 


Janeiro  ,  .  488200 

Fevereiro  ..  >•  ..  405200 

Marco . .  ••  49S400 

Abril  . .  •  ....  488800 

Maio  . .  ••  •  •  ■ .  .  •  485000 

Junho  . .  485900 

FECHAMUINTO 
CONTRATO  “A" 

Cempr. 


Vend. 

465400 

465500 

47S500 

485400 

495300 

49S500 

495000 

405000 

495000 


Algodão 
pluma  .  . 
Algodão  Im- 
ter  .  .  , 
Saídas: 


em 


1 :010S 
I;0I5S 
0575 
.;0t0S 
1 ;OOOS 
1 :000$ 
500$ 


1:0025 

21055 


MERCADOS  ESTRANGQROS 

INGLATERRA 

LONDRES,  16. 

(Comteiburo) 

Colações  telegráficas: 

Sobre  Nova  York: 

Abcrtara 

Nova  York .  4.03.60  4.03.50 

Berna  ..  .  17.30  17.40 


•‘1922’’,  i)orl .  l:021S 

“Café” .  9035 

Credito  Municipal  .  .  1:025$ 

Malrinque-Sanlos  . .  — 

Estado,  "1927",  port.  — 

“Vicinais” .  — 

Apólices: 

Estado,  3.a  a  B.a  c 

13.B  sírio .  — 

Estado.  7a  a  ll.a  e 
l.a  a  1  ’’6.a  série  . .  — 

Uniformizadas,  port  .  — 

Populares .  213$ 

Federai*: 

Federais,  port .  —  8055 

Federais,  nom .  —  ~ 

Mnnictpais: 

Municipal».  "1020"  ..  —  — 

Municipais,  “1931"  ..  — 

Municipais,  “1933"  ..  1:08.75 
Municipal*  '‘1937$  ..  1:0535 
Municipais  ”1938”  ..  •:080$ 
Gamaras  Mnnicipai*: 

Caplvarl . 

Capitel,  "Viaduto"  .. 

Capital  “1909"  .  .. 

Capital  “”1010"  . 

Capitel  “1013"  .  .. 

Capital  “1025"  .  - 
Capitel.  “1028”  .... 

Açâes  de  Bancos: 

Brasil . 

Estado  dc  S6o  Paulo 
Comercio  e  Industria 
Comercial  Intcgr.  .  . 

Bão  Paulo . 

Mercantil  d  60  o|o  .. 

Noroeste  tntegr . 

Nacional  do  Ckjmerclo 

dc  S.  Paulo . 

Ações*  de  Companhias: 

Paulista  de  Est.  do 

Ferro  nom . 

Paulista  dc  Est.  de 

Perro  def .  — 

Melh.  8.  Paulo  ....  88$ 


disponível  da  bolsa  de 
mercadorias 

.  Sacas  de 

60  quilo» 


798000  805000 


635000  095000 


428700 

438500 

445600 


715000 

61$ 

478 


1 :076$ 
1 :050$ 


938  — 


—  1008 


—  4208 


238$ 

'337$ 


243$ 

220$  — 

245$  — 

_  2455 

—  6008 


Refinado,  filtrado,  es¬ 
pecial  . .  • 

Refuiado.  filtrado  pri¬ 
meira  . 

.Moldo,  Dranco.  58  kls. 

Cristal  bom,  seco,  do 
Perniimbiico  . .  •  • 

Cristal  bom.  seco,  dç 

Estado . 

Bomenos,  bom 
Moscavo 

“tCADO^orPERNAMBUCO 
RECIFE.  15. 

sonhos  P115  qdlos  ..  .. 

Wo.‘  l.a  saca .  55|0M 

r*  V. ::  V. ::  nK 

K.' .  S 

Demerara  . .  . . . 

Tcrcctra  sorte . 

Mercado  -  Estável. 

Entradas; 

Desde  ontem,  em  sacas 

60  quilos . 

Exportação: 

Santos  ..  ..  ..  •«  . 

nio  de  Jandro . 

Outros  portos; 

Sul  do  Brasil  ..  •• 

Norte  do  Brasil .  “ 

Existência;  . 

Em  sacas  de  60  qulloa  .  ••  180.900 

MERCADO  DO  RIO 
BTO,  15  (Da  sucursal,  via  Vasp)  — 
O  mercado  de  ussucar  funcionou  ainda 
hoje.  firme,  porém,  com  os  preços 
Inalterado».  Os  negocio*  realizados  fo¬ 
ram  regulares  o  o  mercado  fechou 
Inalterado. 

Movimento  estatístico; 


Vend. 
435500 
435700 
445000 
4SS000 ! 
455500 
488000 


Alsodãn 
pluma 
Algodão 
ter  ..  . 
Stock: 


em 

Lin- 


Fardo» 

4.191 


Parde- 

2.993 


Fardos 


ffmlos 
770  .:6 


Quiic: 
ó'!!'  V 


Qu‘Ji 


Algodáo 
pluma 
Algodão 
ter 


em 


Lln- 


441.979  80.12’'  .-'1 


1.748 


:iS7.;7i 


348700 


32.100 


6.300 

4.000 


Outubro . 

Novembro  ■ .  . . 

Dezembro . 

Janeiro  . .  . .  »• 

Fevereiro  .  ..  -  ••  458400 

Março  .  . .  •  •  •  •  •  458500 

Abril .  458200 

Maio .  458600 

Junho  ..  . .  455900 

CONTRATO  “C" 

Compr. 

Outubro .  458800 

Novembro .  485300 

Dezembro  .  .#  m  ••  475200 

Janeiro . •»  485200 

Fevereiro  .  .•  ••  ••  495200 

Março  ,  M  V-  498300 

Abril  ....  r  —  488500 

Maio . .  488500 

Junho .  488800 

NEGOCIOS  REALIZADOS 
ABERTURA 
CONTRATO  "A” 

2.600  arrobas  para  o  més  de 

^vembro  a .  428700 

500  arçobas  para  o  més  de 

Jafielro  a .  458500 

500  arroba.*  para  o  mé,*  de 

Jaleoro  a  .  458300 

1.000  arrobas  para  o  més  de 

janeiro  a .  458200 

500  arrobas  para  o  més  de 

janeiro  a .  458000 

600  arrobas  para  o  més  de 

maio  a .  468100 


.MERCADO  DE  PERNA.Mnilll 
RECIFE,  15. 

Mercado  —  Fraco. 

Metas,  Upo  5  —  Comprador 
Sertão,  Upo  5  —  Comprador 
Entradas: 

Desde  ontem  em  sacas  de 

80  quilcs . 

Exportação : 

Não  houve. 


oiin 


458900 

408200 

Vend. 

468000 

488500 

475300 

485300 

495300 

495400 

498200 

408100 

498000 


213$  21185 


226.8 

80$ 


DOINIB  DO  flIOMACO 

Mandas  voaso  nome  e  endereço  à 
redacção  d’ "A  Abelha",  cm  Nepomu- 
ceno,  Minas,  e  tereis  Indicação  gratui¬ 
ta  para  tratamento  efllcaz.  Bello  para 
a  resposta. 


Sacos 

3.630 


Entraram . 

Sondo; 

Do  Minas .  i 

Do  Pernambuco  •  « 

Dc  Campo»  ..  . . 

Baliam . 

"Stock" . . 

Cotaçõn;  por  00  quilos; 

Branco  —  Cristal  . .  658000  a  681000 

Demerara .  568000  a  588000 

Mascavlnho  nâo  ha 

Mascaves .  448000  a  luSOOt) 


500 

500 

3.630 

3.858 

22.511 


6.600  arrobas. 

CONTBA’rO  “C" 

1.009  arrobas  para  o  mès  de 

nijvembro  a .  468500 

1.000  arrobas  para  o  més  de 

novembro  a .  488400 

2.000  arrobas  para  o  méa  de 

dezembro  a .  478400 

soo  arroba»  para  o  mís  ds 

janeiro  a .  485300 

2.000  arrobas  para  o  més  de 

fevereiro  a .  498200 

600  arrobas  pnra  o  méa  de 

maio  a .  49$30Q 

1.000  arrobas  para  o  més  de 

maio  a .  40$000 

1.000  arrobas  para  o  més  dc 

junho  a .  408200 

2.000  arrobas  para  o  més  de 

junho  a . .  408000 


MERCADO  DO  RIO 
RIO,  15  (Da  sucursal,  via  Vasp»  - 
mercado  dc  algodão  cm  ranij  'im- 
clonou  hoje,  calmo  e  com  o.*  preços 
Inalterados.  Os  negocia*  reiill«íl  f  i¬ 
ram  reglunres  c  o  mercado  fechou  Inal¬ 
terado. 

Movimento  entelMIro 

Hat  lios 

Entraram  de  Santos . 

Picando  cm  deposito  .  in  3« 

Colações  por  10  qoilo*: 

Scridó  tipo  3  . .  . .  718000  a  7'>$ni)0 

Tipo  4 .  69SOOO  n  705077 

Sertões  tipo  3  ..  ..  .78800(1  a  .795700 

Tipo  5  .  528000  a  335070 

Ceorâ,  tipo  3  ..  ..  Nominal 

Tipo  5  . .705000  a  515707 

Matas  nominal  .  .  Nominal 

Paulista.  Upo  3  .  .  Nomtnnl 

Tipo  6  .  395000  a  405700 

MERCADOS  ESTOANGEIROS 
TERMO  DE  NOVA  YORK 
NOVA  YORK,  15. 

(Comteiburo) . 

•ABERTURA 


11.000  arrobas. 

mCHAMENTO 
CONTRATO  “C" 
50(1  arrobas  para  o  mé»  rtr 


American  Futures 
para: 

Hoj! 

Outubro .  ,, 

16.62 

Dezembro  , 

16.83 

Janeiro .  %.  s 

Nlcot. 

Março . .  .. 

17.12 

Maio . 

17.78 

Julho  (do  1942)  .... 

17.40 

Baixa  de  4  a  9  ponlos 

NOVA  YORK,  15. 
(Comteiburo). 

11,30  horas. 

American  “Futures”, 
para: 

Hoje 

Outubro  ..  ..  «  -M 

N'col. 

Dezembro . 

10.93 

Janeiro . 

N|cot. 

Março . 

17.19 

Maio . 

17.r  : 

Julho  (dc  1943)  ..  .. 

17.46 

Fech. 

ant. 

18.71 

16.  M 
16.93 
17.18 
17.38 

17. G 


Fech- 

aiil 

16.71 

16.M 

16.  W 
17.1* 
17.3* 

17.  H 


Alta  parcial  dn  I  a  3  ponto* 


'I 


Quinla-fetra,  16  de  Outubro  de  1941 


CORREIO  PAULISTANO 


15  ^ 


FECHAMENTO 
mova  YORK.  15. 
iComtolburo). 


Ilajc 


Anifrioiii  Spol  Mld- 
tiiiiiK  Uplnmlí  .  . 
AinciiPan  ‘‘Pulures", 
Idini: 

Oiiiiibro  .... 

ncfpnibro . 

Jniiflm 


rech 

nnt. 


17.29  17.50 


1«.47 

16.50 

10.03 


Mnrcu .  10.87 


MaIo 
jullin  frio  1042) 


17.03 

17.11 


10.71 

16.00 

10.03 

n.m 

17.30 

17.44 


IlAlNii  'le  24  a  33  iranUM. 


GENEROS 


DE 


DiaPONTTEL 
rOTAOOlS  OA  BOLSA 

MEBCADOBIAB 
ratB  lolcs  Oe  toUmn: 

ARBOZ 

iSuraria  usada). 

(60  quilos), 

CMp.  V«nA. 

.0  bcoetieiadu 

j  «ml .  1021104$  1051107$ 

IdviH.  f.upfrlor  •  •  04190$  07109$ 

imu,,  bam .  02)04$  05Í07$ 

Irii”  *1  r«’i(iilar  . .  . .  87|B0$  00Í02$ 

Mp!m  iirroj .  67160$  70171$ 

Ouff-rn .  «142$  43144$ 

M-rrario  —  Frouxo. 

CbuU'.  do  Rio  aran- 
dc  <ln  Sul:  . 

Rn '  ilcliirio.  ospcelnl 
llifi  :irltuio,  superior 

Itíftvi.  Iy)m . 

.lírcario  —  Frouxo. 

ALHO 

Millfuro 
1ii 
P' 


Nominal 

Nominal 

Nominal 


Com. 


!>• 


i  ',l‘l  ,  M 

..  68 

73$ 

78 

■iinirira  ..  ,. 

..  48 

53$ 

66 

•  íimda  ..  .. 

..  23 

28$ 

30 

Vend 

i78$ 

58$ 

33$ 


.700$ 


330$ 


330$ 


300$ 


Vmi) 


301$ 


331$ 


331$ 


301$ 


Niírc.fdo  —  Frouxo. 

BANHA 

(Caixa  de  £0  quilos) 

Ceaipr. 

On  r^do  em  Ia- 
I..-  litografadas 
rf.’  20  quilos  .. 

Dc  Fsudo  em  la- 
mws  IRo- 
(rrsí.nlM  de  2 

'liiilas . 

Do  Hiü  Oranda 
oe  Sul.  em  la¬ 
is^  lltoRrafadaa 
dc  2  quilos  .. 

Do  R  O.  do  Sul 
inf  l.oiai.  dc  20 

(|llll()S . 

.M»rrnrifi  —  Ftrmc. 

BATATA 
;•  ;l',  dc  60  qullo.s). 

Campr. 

especial  .  . 

Mípcrlor 
l/ja  tliw  Fa- 

.  44140$ 

-•.b  ri  ido;  —  Calmo 
CEBOLA 

CMip. 

D'  rãitadu  (15  qul- 

. .  0$  110$  10$S:ll$ 

D'  E.tado  (Upo 

n:.)  Cirande  .  .  15|16$  16$S117$ 
Dn  R  0  do  Sul 

ifi  quilos) .  Não  ha 

Merrario:  —  Calmo. 

FEUAO  DE  CORES 
(Sacaria  usada) 

Prr  60  quilos: 


Ani^  ,In 
Aint  ''lii 
An:  :  :.i 

mifii 


$’end 
Nominal 
Nominal 

47149$ 


Tcnd. 


Conp.  vriiii. 
40141$  42144$ 
Nominal 


64jS5$ 

S0|51$ 


56158$ 

52154$ 


Vend. 


Vend 

55$500 


Vend 


Marrucos  . 26$5|27$  27$ 

VüCtts  .  .....  27$000  27$000 

Connerva . 23$000  23$000 

NOTA:  —  As  colaçfics  nelmn  se  refe¬ 
rem  ao  peso  morto. 

-  O  mercado  (te  apresenta  frio. 

prlnclpalronte  para  o  tipo  consuma. 
MaRro; 

Em  Oolíls . .  ..de  280$  n  340$ 

Em  Minas  . dc  280$  a  340$ 

Emd  Barretos . ;  de  270$  a  330$ 

NOTA  —  Oj  prcqos  variaram  con¬ 
forme  tipo,  era,  qualidade  e  aparta¬ 
ção.  Foram  registados  varlos  ncgoclos 
duratne  a  semana. 

Gado  Huino: 

Frigorifico. 

Especial .  (A)  4H000 

Oor*» .  (B)  39SOOO 

Enxuto .  (0)  37$000 

NOTA:  Nb  cldadc«  os  açougues  t 

marchantes  pagam  de  $500  a  1$000  a 
mais, 

METAIS 

LONDRES.  15. 

(Comteiburo) .  • 

Estanho  a  visla  p|' 
toneladas  ,  .  . 

Estanho  a  90  dias 
por  tonelada  . . 


Hoje 

Anl. 

6.75 

6.75 

6.88 

6.85 

8.95 

6.06 

Calmo 

Calmo 

Chiimblnlin,  superior 
Clr.imbitihn,  bom  .. 

MiTcado  —  Frouxo. 

Prr:o.  .Miiierlor  .  .  .  4l|42$  43144$ 
Mrn-ado  —  Frouxo 
Roxmhn.  nupcrlor  , 

Fb).';mho,  bom  .  .  . 

Merrado  —  Frouxo. 

FEUAO  BRANCO 
iStraria  usada): 

Comp. 

Mcuado  —  Nominal. 

FARINHA  DR  TBKxO 

I  Sacos  dc'  60  quilos) 

CMip. 

Tipo  iinlco .  54$500 

Mrtado  —  Calmo. 

ERVILHA 
Sa-a  de  60  quilos: 

Conp. 

L-.pirial .  Não  ha 

Siípcdor .  Náo  ha 

.MILHO 

(.Sararia  usada). 

'40  quilos). 

Coap.  Vend. 

AmurliilhO  .  .  18$B|10S  10S2|10$4 

•Amurei'.  ....  17$4117$6  17$7I17$9 
•Vnisrelíio  .  .  .  17S2ll7$4  17$5|17$6 
.Míf.ido  —  Frouxo. 

I-ARINHA  DE  5IANDIOCA 

Comp.  Vend. 

r)o  &(üdo  dc  l.a  5C. 
ri"  iú  quilos  ..  21|21$S  22|23$000 
MiT-.irio  —  Estável. 

D  •  K-.iado,  extra  29|30$  31|32$ 

MTcudo:  —  Estável, 
oi.l.f)  OE  CAROÇO  DE  ALCUDAO 
Compr.  Vbnri 

Ua  Esianq.  cm  caixas 
rie  2  laiá.s  (36  qul- 
l'ut  sr'i;o  liqdido)  .  .  Nominal 
\j'>  dit.-irtij.  cm  caixas 
rif  36  latas  (36 
quUr'’.  peso  liquido)  Nominal 
Murrado  — . 

C.3KOÇO  DE  ALGODAO 
Cmp. 

•'idii  '.CO .  Nom. 

M  nado  —  Nominnal. 

MAMONA 
'  '.liaria  usada). 

(''■ir  quilo: 

CMipr. 

.  $86D!870 

.'•t  -.iriida  ,.  .,  $8501860 

M'rrado:  —  Plrmc. 

FEUAO  MULATIKIO 
.iria  usada). 

(Safra  de  seiut) 

Conp.  Vend 

!=:■;•■'!«),  claro .  42)43$  44145$ 

•reilor  .  30140$  4l|43S 

Go:!'  .  Nominal 

Merrario  —  FrOUXO. 

ALT ATA 

Comp.  Vend. 

'T'.'ir  quilo). 

D"'  estado  .  $5601570  $5801590 

Merrado  —  Calmo. 

CEREAIS 
'.OTACOes  da  BOLSA  DE  CEREAIS 
DE  S.  PAULO 
•Movimento  do  dia  15; 

.Alercado  disponível 
Arroz  agulha 
Arnatclfto.  extra  ..  ....  1115  a  112$ 
Amarelo,  especial  .  .....  108$  a  107$ 

liem,  superior .  103$  a  104$ 

Iriuiu.  bom .  00$  a  100$ 

nirmco,  especial .  103$  a  104$ 

Idrm,  superior .  07$  a  98$ 

Idr-in,  bom' .  05$  a  06$ 

Idvm,  regular .  90$  u  91$ 

CaU-ie.  especial  .  ..  ..  03$  a  04$ 

Iriem,  superior .  88S  a  90$ 

Idem,  iKJin .  86$  a  87$ 

M‘dri  urroz,  superior  ...  67$  a  68$ 

Quii  iTa  dc  arroz  . .  . .  36$  a  42$ 

Merrado  —  Calmo, 


MERCADO  DE  GADO 

Ciiiacfics  fornecidas  pelo  Sindicato 

'l"t  luvnriilfilas  c  Criadores  dc  Gado 

'■m  narrilo.s; 

DADO  BOVINO: 

Gordo: 

Procura  Venda 

K*ri  Paulo  .  31$000  31$000 

(■in.'iiimri. 

Barretos .  30$000  30$000 

Carrcima . 2G$Sl27$  27$ 


Vend 

Nom. 


Tead. 

$8801800 

$8801890 


256.  0.0  250.6.0 
259.10.0  260.0.0 


MERCADO  DE  TRIGO 

BUENOS  AIRES.  15. 

(Oomtclburo). 

Fechumento 
A’s  12  e  15  horas. 

Preço  por  100  quilos 
para  entregarem: 

Outubro  .....  .. 

Novembro . . 

Dezembro . 

Mercado  . 

Disponível  tipo  Bar- 
Ictla  p|Brn.sll  ...  —  — 

Chicago: 

Preço  por  bushol  pura 
entrega  em: 

Dezembro . —  — 

Maio .  _  _ 

Alta  c  baixa  .parcial  de  1  ponto. 

ALFANDEGA 

SANTOS;  15. 

Renda  .  I.652:220$400 

Desde  3  dc  Janeiro  .  404.2I7:D05$40D 
Km  Igual  data  do  ano 
passado  .  469.393:085$000 

RECEBEDORIA  DE  RENDAS 

SANTOS.  15. 

ARRECADAÇAO 

Vendas  c  consignações  ..  145:406S600 
Selo  por  verba  ..  ..  .  180:108$500 

Impostos  c  taxa-s  ..  ..  lS:040$30n 

Estampilhas  ....  ...  6;882$S00 

VAPORES  ESPERADOS 

SANTOS,  15, 

Eslfio  sendo  esperados,  cm  Santos, 
amanhã,  os  seguintes  embarcações; 

Dc  passageiros: 

“Ilolmbí",  nacional,  vindo  do  Nor¬ 
te,  atracará  no  armazém  5; 

“Annlta",  sueco,  vindo  do  Buenos 
Aires. 

“Lovcrnbanlc",  Inglês,  vindo  de  Bue¬ 
nos  Aires,  atracará  no  armazém  25; 
."Cabo  Vlllano",  esponhol,  vindo  dc 
Maloga;  . 

"Molda"  .norueguês,  vindo  de  Nova 
York,  atracará  no  armazém  15;  ; 

"Lclgthon",  Inglês,  vindo  dc  Lon¬ 
dres. 

MALAS  POSTAIS 

SANTOS.  16. 

A  agencia  local  dos  Correios,  fará 
remessa,  amanhã,  dc  malas  postais  por 
Via  aérea  e  marítima,  para  os  seguin¬ 
tes  destinos: 

Por  Via  aérea; 

Pelo  avlâo  da  “Çondor",  para  Pa- 
ranagná,  Curitiba,  Florlanopolls,  Rio 
Grande,  Pelotas  e  Porto  Alegre,  rece¬ 
bendo  objetos  para  registar  até  às  15 
horas  c  cartas  para  o  Interior  até  ás 
17  'horas. 

Pelo  avláo  "Militar",  para  Alegrete, 
0.  Alta,  Cachoeira,  Curitiba.  Plorla- 
nopolls.  Foz  (lo  Iguassu',  Ponta  Oros- 
sa.  Porto  Alegre  c  B.  Angelo,  receben¬ 
do  objetos  pnra  registar  até  ás  16  ho¬ 
ras  G  cartas  para  o  Interior  até  ás  17 
horas. 

Por  via  marítima; 

Pelo  vapor  nacional  "Italmbé",  pora 
0  Rio  Grande  do  Eul,  recebendo  obje¬ 
tos  para  registar  até  ás  14  horas  e 
cortas  para  o  Interior  até  ás  15  horas. 

Pelo  vapor  nacional  “Ilnpé",  pora  os 
Portos  do  Norte,  recebendo  objetos  pn¬ 
ra  registar  até  às  13  horas  e  cartas 
ara  o  Interior  até  ás  14  horas. 

VAPORES  ATRACADOS 

SANTOS  15. 

Ilha  Barnabé  —  Vapor  Tlraden- 
tes  e  Bwlthlod. 

Vapo-  Arma¬ 

res 

Iguassu',  Osvaldo  e  rebocador  Lu- 

cldor .  1 

Moccló  ...  . .  2 

Aspirante  Nascimento .  5 

Hlate  Amorim .  ® 

Vapor  Itápé . .  •  1 

Henrique  Dias  c  pontão  Aírlea  . .  9 

Conte  Orando . « 

Franca  M.  e  pontões  MIml  M.  c 

Brasileira . .  « 

Norruna  .-  . . ,.  12A 

Balboa  . .  .  . . 

Marlsa  Thorden .  27 

. .  27 


A  (rise  de  viveres  na  Rumania 

BUCAREST,  15  (H.  T.)  —  Eni  Vir¬ 
tude  ria  criao  do  nlimcnuis  reinante  na 
Rumania  e  do  excesso  dc  especulação, 
0  governo  publicou  um  comunicado 
lembrando  que  os  negociantes  que  ven¬ 
dem  mercadorias  a  preços  exagerados 
estáo  sujeitos  a  penas  de  Internação 
cm  campos  de  concentração. 

Solldla  ao  mesmo  tempo  sejam  os 
especuladores  denunolndos  ao  Ministé¬ 
rio  do  Interior.  O  Ministro  da  Econo¬ 
mia  Nacional  visitou  a  Bcssnrabla  o 
a  Tmnsllvanla,  afim  de  estudar  a  si¬ 
tuação. 

Até  0  presente  momento,  Bucarest 
Já  recebeu  um  mllháo  dc  quilos  de  vi¬ 
veres,  sendo  que  600.000  procedentes 
do  Cernauti,  afim  do  fazer  face  ás 
necessidades  mais  prementes. 

O  marechal  Anlonoscn  ooupa-ae, 
pcssnalmento,  da  questão  e  Inspecio¬ 
na  com  frequência  os  centros  produ¬ 
tores  c  os  mercados. 

O  marechal  manifestou  a  Intenção 
de  deter  a  alta  dos  preços  fazendo  uso 
do  lodos  os  recursos. 


A  mudança  do  governo  do 
Panamá 


NOTICIA-SE  QUE  O  PRESIDENTE 
DEPOSTO  SE  RECUSA  A  RENUN¬ 
CIAR  AO  CARGO 

MADRID,  15  (R.)  —  A  legação  do 
Panamá  nesta  capital  desmentiu  os 
rumores,  em  circuloçáo,  do  que  a  re¬ 
cente  mudança  do  governo  cm  seu 
pais  tlve&se  sido  devida  a  qualquer 
Intervenção  estrangeira. 

Numa  mensagem  dirigida  á  Im¬ 
prensa,  diz  a  legação  panamenha: 
"A  mudança  do  governo  do  Panamá 
ocorreu  sem  nenhuma  Intervenção  de 
potência  estrangeira  e  foi  consequen- 


Relações  germano-turcas 

BERLIm'  16  (H,  T.)  —  A  D.  N.  B. 
Informa  do  Smlma  que  o  sr.  von  Pa- 
pon,  embaixador  do  Rolch,  pronuncian¬ 
do  uma  alocução  durante  o  banquete 
oferccjdo  em  homenagem  ás  autorida¬ 
des  tilrea  se  á  colonla  alemã,  salien¬ 
tou  a  sabedoria  política  da  Turtiula 
permitindo  a  esse  pais  vencer  lodos  os 
perigos. 

“A  obra  grandiosa  do  Ataturk  — 
disse  0  embaixador  do  Relch  —  conti¬ 
nuou  com  0  estadista  excepcional  que 
conduzirá  sou  pas  a  um  futuro  feliz 
apesar  de  todos  os  obstáculos". 

O  embaixador  von  Papen  salientou 
que,  enquanto  se  travam  grandes  ba- 
tallia-s  na  frente  oriental,  a  Turquia 
trabalha  cm  política  do  paz  o  progres- 

BO.  ,  ^ 

Acentuou  ainda  que  as  relações  eco¬ 
nômicas  entre  os  dois  países  eram  ba¬ 
seadas  na  verdadeira  necessidade  dos 
povos  e  no  estrutura  dos  seus  interes¬ 
ses  economieos. 

"O  eco  produzido  na  Alemanha  e 
na  Turquia  pela  assinatura  do  trata¬ 
do  de  amizade  de  8  dc  Junho  entre  os 
dois  países  —  concluiu  —  prova  que 
algo  além  do  polltlea  une  os  dois  po¬ 
vos,  a  saber,  o  laço  tradicional  criado 
pela  fraternidade  das  armas  c  a  pro¬ 
funda  ofelção  que  so  aninha  cm  seus 
corações". 

ola  de  um  movimento  Intelramcntc 
nacional,  levado  a  cabo  unicamente 
por  cldadáos  panamenhos". 

RECUSA-SE  A  RENUNCIAR 

COLON  (PANAMA'),  15  (R.)  —  O 
sr.  Arnulfo  Arlas.  cx-prcaldcntç  do 
Panamá,  rccontcmcntc  deposto  por 
um  golpe  de  Estodo,  afirmou  que  sc 
recusa  a  renunciar  á  presidência. 

O  ar.  Arlas  prosseguiu  em  sua  via¬ 
gem  para  os  Estados  Unidos,  no  mes¬ 
mo  navio  que  o  trouxe  até  Crlstobal, 
na  zx)na  do  Canal  do  Panamá. 


BANCO  AMERICA  DO  SUL  LTDA. 

Ha4D,  TELEGRÁFICO ;  “OINKO"  CARTAS  PATENTES  rts,  2323  ii  2337  c  2381  n  '2384 


Balanceie  geral  dii  Banco  Amcrloa  do  Sul  Lld».  do  mês  dc  setembro  de  1041,  dn  casa  iniitrU  = 

Araçaluba,  Bastos.  Assai,  Bauru',  Blrlgul,  Mns,  I-sindrinn,  Marllla,  Oorlnhos,  l•nraguas.^ll  ,  1’crelra  Barreto,  Pompeiu, 
Presidente  Prudente,  Pronil.''São,  Ranoharla,  Ribeirão  Preto,  Rio  Preto  c  Santa  Cruz  dn  lllo  lunin. 


ATIVO 

F  A  S  .S  1  V  0 

fiAPiTAi. . , .  1.000:0008000 

EmpresUmo  cm  coitla  corrente .  18.085:4978100 

Tllul08'a  recobur  .  3.OO3:32S$B0O 

Títulos  caucionados  .  ..  r  >.  ..  ,  301:0678200 

Hipotecas  27:000$000 

Deposito  cm  conta  corrente: 

Com  Juros  .  .  .  4.073;617$600 

Cjpartic .  I0.630:IB8S50(I 

D,  P,  Fixo  ,.  ..  12.583:2858000  •33.287:0D1$100 

Colxii: 

Moeda  corrente.  Bancos  e  Banco  do 

Brasil  ■ .  7.247;850SD00 

Diverso.»  contas .  3.388:5138700 

Credores  por  títulos  cm  cobrança  ..  3. 003; 32.08800 

Volores  caucionados  e  cm  deposito  ..  301:0675200 

Valores  hipotecários . 

30.162:484$000 

30.IB2;484$000 

Nalale  Morcllo  —  Contador 


São  Paulo,  10  de  outubro  de  1041. 
p.  BANCO  AMERICA  DO  SUL  LTDA 


Anlonlo  Ribeiro  dos  Santos  —  Soclo  gerente 


FATOS  DIVERSOS 


TABELA  DE  PREÇOS  PARA  AS  FEIRAS  LIVRES 
EM  VIGOR  ATÉ  16  DO  CORRENTE 


TRIBUIIM  DO  VATICHO 

CIDADE  D  OVATIC/\NO,  15  (H.  T.) 
—  O  novo  ano  Jurídico  íol  inaugurado 
hoje  no  tribunal  do  primeira  liwtan- 
ola.  Antes  da  cerimonia  os  membros 
do  tribunal  assistiram  à  missa  cele¬ 
brada  por  monsenhor  do  Romanls,  vi¬ 
gário  geral  da  cidade  do  Vaticano,  Indo 
depois  vtsltar  o  cardeal  Canall,  presi¬ 
dente  da  comUsão  cardinllacia  encar¬ 
regada  do  governo  da  cidade. 

“MANUAL  DO  CRÍADOR 
DE  BOVINOS” 


rCliO  PROF.  NICOLAU  ATHANA8 
flOF  *  "Eüiç6c«  MelhoraacnlOR" 
RcpreRenCnndo  hojo  »  crlÉçffo  do  gudo 
bovino  p»pel  Jniportonlo  im  econoiiilft  brjj. 
(Ilelri  neces*»r|o  4  o  ««forço  d».  Wl®»  o« 
nc430B  crUdorei»  no  «nliiío  de  mcinora 
rem  «Indt  jn»H  o.  seu»  rsbinftos,  py» 
minterem  nouoji  produto»  *  ri"**' 

rnnçz  no  comercio  mundial:, de  carnen.  _ 
J4  que  ednUmo»-  com-' cxçelenlB» 

10»  allinentarcs, 

fffins  aDrÓprIftdfti,  o  ootn  a  vintagcm  du 
(icll  ndataçáo  M  noaio  ollmd  '  de  quasl 
todai  a»  roÇOi.  bovina»,  urge  se  faí*  « 
criação  do  gado  nio  «émenic  pela  Pr“U' 
oa.  teto  6.  de  modo  eipplrlw, 
tjpcclalmenle  baaeada  num»  Suê 

clcntldoo  crllerloja  e  «eguta,  »Bm  o  qn« 
ImpojJtvcl  qualquer  'Kl  „ 

Cremo»,  pol»,  da»  mat»  oportuna»  » 
reedição  cr»  folta  do  '•'"'‘'«."íí 
Criador  do  Dovlnoa''.  de  Nleoleu  Atna 
naMof,  profciuor  de  Zooteonla 
da  Eicola  Superior  de  Agrioullijra  Lul» 
de  Quelroí",  de  Piracicaba,  no  Eilado  do 

^*Saf*7«  paginai  qUe  oonetltuem  aila 
obra,  encontrarão  o»  orladore»  toda  e 
qualquer  Informação  de  _quo  tenham  nc- 
ceaeldade.  quer  «obre 
mciiWção  ou  engorde,  quer  »obro  IjlBlÇa® 
0  molcjlla»,  mala  eombn»  ao  gado  bovino 

no  ..  ,  a.^É- 

Relfva  iiülnr  que  eul»  nota  edIçAo  trow 
dofi  iimis  modernoo  meUJdoi .  t  procCMO 
“rlar  c  alimentar  Urcnloa'  o  «wn®"''*- 
menlfl  o  gado.  bçm  oomo  de 
•obre  A»  Inatalaçãe»-  Hlglto  cai  ^a  faten 
dl,  baíoado»  na»  ■  ImpotUnle*’  deícobecta» 
rcallzide»  neiío  aetor  noa  ultimo»  »no». 


Arroz  amarelão,  extra  (tipo  Lemos) .  QUILO 

”  "  "  (Goiana)  . 

"  "  "  (Moglana) .  " 

"  agulha,  2.0 . .  ..  .. 

"  agulha,  rcgulor  m  m  . . 

"  branco  especial  «t  <•  . .  „ 

”  branco  superior .  „ 

"  branco  regular . „ 

"  Cnlctc  especial . .  ••  .  „ 

”  Ctttclc  superior . . 

"  Catete  bom . 

Feijão  mulatlnho,  novo  extra  (Mineiro) .  || 

"  mulatlnho  novo  superior  ...  •  . . 

"  Mulatlnho  novo,  regular  .  „ 

' "  clnro,  mulatlnho,  superior .  „ 

*  branco,  graúdo,  extra,  chileno 

"  branco,  . . „ 

"  branco,  mludo . .  .  . 

"  preto,  extra  R.  Grande,  Colomb .  -  " 

"  prelo,  Plcrcsla .  »• 

"  preto,  superior,  do  Estado . . 

"  Manteiga,  novo  .superior  . " 

"  Fradinho,  mineiro,  extra . 

"  Roxinho,  mineiro,  extra . 

"  Roxinho,  Paraná,  extra . 

"  Chumblnho,  opaco  (Mineiro)  graúdo  .. 

"  Chumblnho,  opaco  tMlnelro)  mludo  ...  ” 

"  bico  de  ouro,  Paraná . . 

"  canário,  superior,  mineiro . .  .•  " 

"  lambe  beiço,  mineiro . - 

"  Roer,  novo . " 

"  Vinagre,  mineiro,  novo  . . 

"  Morambá,  mineiro,  novo  . . 

"  Pardo,  novo  (Mineiro)  . 

"  Rajndo . 

Batata  Holandesa,  csp.  (Olho  Fundo) . .  " 

"  holandesa,  l.a  (Olho  Fundo)  ....  4  ..  .. 

M  **  ****  1  n  ** 

'•  ”  ••  "  2.a  . .  " 

••  ••  ••  "  3, a .  " 

'•  "  "  "  4.a .  ’’ 

"  Interior  (Alta  Sorn*' *••""').  e.sp . 

"  Interior  (Alta  Sorocabana)  lü  .. 

"  Interior  (Alta  Sorocabana)  2.a . 

"  Interior  (Alta  Sorocabana)  3.a . 

Abobora  madura .  UMA 

Aboborlnha  Italiana . . 

Aboborinha  brasileira  . .  • 

A(»Iga  larga,  talo  branco . .  ►  MAÇO 

Agrião  vivás . .  m  .•  ..  MAÇO 

Aipo  salção  branco.  c|2  unidades  ..  •  •  •  •  •  • 

Alface  francesa .  PE' 

*  "  romana .  ..  ..  ..  PE' 

"  ”  sem  rival  .,  . . — 

Alho  porro  comprido .  44  ..  PE' 

Alcaxofra  roxa . ..  .■  UMA 

Almeirão  folho  larga . .  ..  ..  ..  MAÇO 

Batata  doce . QUILO 

Bcrlngéla  roxa  comprida . 

Bcringéla  glló . . 

Beterraba  vermelha  cl3  cabeças . ,  .  MAÇO 

Ccbollnha  verde  comum . 

Cenoura  comprida  cnm  34  cabeços  . .  *  44  .  •  ■ 

Cotalonha  .  " 

Cnrá  dn  terra .  QUILO 

Chleorla  amarga .  MAÇO 

Chicória  crespa . ” 

Chleorla  Uso . . 

Ohlcorln  raiz  Indlbla . ..  •. 

Couve  brocoll  verde  (maço  grande)  ..  ,4  •  ||  , 

Couve  manteiga  tronchuda . . . 

Couve  flôr  !)é  curto .  «  ..  PE' 

Ervilha  torta  roxa .  44  ..  ..  QUILO 

Ervilha  branca  csocclal .  ,  44  ..  .• 

Ervilha  branca,  dc  l.a . .  ..  . . 

‘Escarola  . . 

Espinafre  NÒva  Zclandla .  MAÇO 

Erva  doce  com  2  cabeça» . . .  « 

Inháme . QUILO 

Mandioca  .  . . 

. . 

Mostarda  . .  . . .  MAÇO 

Nabo  francês  com  3  cabeças . 

Nabo  Japonês  com  6  cabeças . 

Pepino  Japonês .  .•  LJM 

Pimentão,  doce  grande  .  . . .  ...  .  'DUZ. 

Palmito  doce  dc  l.a . .  ^  4.  ..  UM 

Palmito  doce  dc  . .  „ 

Palmito  doce  dc  . . „ 

Renolho  R  Oronde  . . „ 

"  crespo . . . 

Rabanete  Itollano  cl  24  cab . .  ..  44  ..  MAÇO 

Salstt  verde 


Vagem  manteiga . . . ■  ..  •. 

Vagem  rasteira . . . 

Xuxu'  . 

Tomate,  redondo  vermelho,  eapeola!  ..  •  ..  •• 

"  redondo  vermelho  l.a . . 

"  redondo  vermelho  . . 

"  redondo  vermelho  S.b . . 

Farinha  do  mandioca,  lor.  Burtll  (N.)  . 

"  de  mandioca,  extra,  cruz  Buriti  (Norte 

”  de  mandioca  comum  (N.) . 

"  Rio  Orando,  boa  .  ..  . . 

"  Rio  Orande.  comum  . . 

"  dc  milho,  pesada  R.  6 . 

"  de  milho,  leviana  Z . 

"  dc  milho  "Plracicabana”  e|pt.3  quilos 

Fubá  Mimoso,  llpo^tManettl) . . . 

"  Extra,  tipo  iManettt) . 

"  Integral,  tipo  (Manettl)  ,.44  . 

"  OranulBdo.  tipo  (Manettl)  ..  . . 

Fécula  de  milho  tipo  (Manettl) . 

Fecula  Be  mandioca  Manettl . 

Cangica  extra  Manettl . 

Canglqulnha  extra  tipo  Manettl  ..  . . 

Qulréra  de  milho,  extra,  Manettl . 

Quiréra  de  milho,  comum  Manettl 
Ucbnia  do  Estado,  especial  seca  (al 
Cebola  do  Estado  (canarlo)  l.a  (al 
Ceboia  do  Estado  (canarlo)  3.a  (al 
Alho  nacional  do  Estado  especial 
Altjo  nacional  do  Estado  de  l.a 
Alho  nacional  do  Estado  de  3.a 


QUILO 

t* 

DUZ. 

QUILO 


•  • «  • «  •  ■ 

é> 

>  t  •  «• 

6)  .. 

I  •  •  •• 

é) 

.  •  • 

•  1  •  ■ 

•  1  • 

'  •  • 

OAB. 


3$200 

3$200 

2S200 

1$900 

1$600 

2$00D 

ItBOO 

lt700 

1$S00 

1$800 

1$700 

$900 

$600 

$800 

$900 

3$aoo 

18700 

1$600 

1$000 

$900 

$800 

$700 

18100 

$900 

18200 

ISOOO 

ISOOO 

1$00C 

18100 

18100 

18200 

18100 

ISIOO 

ISIOO 

18100 

1$3Q0 

18000 

$800 

$800 

$400 

$000 

18000 

1900 

$700 

$500 

1$300 

$300 

$300 

$200 

$300 

$300 

$100 

$100 

$100 

$200 

$600 

$300 

$300 

$900 

$300 

$d00 

$600 

$700 

$200 

$300 

$200 

$200 

$200 

$300 

38000 

$200 

$600 

1$000 

1$500 

I$000 

$100 

$200 

$400 

$300 

$500 

1$200 

$200 

$200 

$800 

$200 

$600 

18800 

1$5D0 

$800 

$300 

$400 

$500 

$200 

ISOOO 

$600 

$000 

1$400 

18100 

$800 

$500 

18000 

$000 

$800 

$700 

$600 

1$100 

18200 

18500 

11000 

$800 

$600 

18000 

18300 

1$200 

18000 

1$300 

$800 

$800 

18600 

18200 

$800 

$300 

1300. 

$100 


a  18700 


1$300 
18200 
$000 
$700' 
$500 
ISlOO 
18100 
ISlOO 
$800 
$600 
2$400 
$400 
$400 
$300 
$400 
$600 
$200 
$200 
$200 
$300 
18700 
$400 
$406 
18800 
$400 
$500 
$900 
18200 
$300 
$500 
$300 
$300 
$300 
$400 
48000 
$300 
18300 
18500 
1S800 
18500 
$200 
$3t'0 
$600 
$500 
$700 
ISSOO 
$300 
$400 
ISOOO 
$400 
ISOOO 
2t000 
18800 
]$20Q 
$400 
$600 
$000 
$300 
1$600 
18200 
1$200 
18600 
18300 
ISOOO 
$600 
1$100 
liOCO 
8000 
$800 
á  $700 
a  1S200 
a  18300 


ATROPELAMENTO  NA  RUA  BOM 
PASTOR 

Transitando  pela  rua  Bom  Pastor, 
proxlmo  00  n,  3.077,  às  17,45  horas  de 
ontem,  Maria  dc  Lourdes  Alves  de  Ma¬ 
cedo,  rcsldcnlo  á  rua  Amcrlco  Sarna- 1 
ronc,  ISO,  foi  atropelada  pelo  autoi 
A-4.03.13,  dirigido  por  Benedito  José 
Rodrigues. 

Por  ter  sofrido  graves  ferimentos, 
Maria  dc  Lourdes  foi  socorrida  pela 
Assistência  c  hospitalizada.  A  policia 
Instaurou  Inquérito  a  respeito. 

PERECEU  EM  CONSEQUÊNCIA  DE 
UM  ACIDENTE 

Numa  fabrica  á  avenida  Presidente 
Wilson,  3.404,  ás  14'e  mela  horas  de 
ontem,  vcrlflcou-sc  um  deso-stro  dolo¬ 
roso.  dc  que  resultou  perder  a  vida,  tra¬ 
gicamente,  0  menor  Donato  Antunes 
Vieira,  dc  17  anos,  solteiro,  operário, 
morador  á  rua  Barão  do  Rezende,  15. 

AU  trabalhava  o  referido  menor, 
quando  uma  viga  dc  cimento  se  des¬ 
prendeu  da  parede,  aponhando-q  na 
cabeça,  e  ocaslonondo-lhc  ferimentos 
que  determinaram  sua  morte  Ime 
diata. 

Tomando .  conhecimento  da  ocorrên¬ 
cia,  a  e.uuirldade  que  se  achava  dc 
plantão  na  Central  Inataiirnu  a  res- 
|)cito  Inquérito  que  prasseguirá  pela 
delegacia  distrital,  c  requisitou  ao  Oa- 
hlnclc  Médico  Legal  exame  dc  corfio  do 
delito  na  vitima. 

ATROPELAMENTO 

Maria  Augusta  Monteiro,  de  50  anos, 
lavadeiro,  residente  á  rua  Marttnho 
Prado, '610,  cerca  das  14  horas  de  on¬ 
tem,  quando  transitava  pela  avenida  0 
dc  Julho,  foi  colhida  pelo  auto 
P-l  .07.06,  dirigido  por  Marcelo  Au¬ 
gusto  Pereira  dc  Queiroz. 

Pof  ler  sofrido  graves  ferimentos,  a 
vitima  foi  socorrida  pela  Assistência. 
A  policia  tomou  conhecimento  da  ocor¬ 
rência  e  instaurou  Inquérito. 

ABALROAMENTO 

Cerca  doa  13,40  horas  do  ontem,  na 
avenida  Rangel  Pestana,  esquina  da  rua 
das  Figueiras,  o  nulo  A-4.05.00,  diri¬ 
gido  por  Leonardo  Rorangnoll,  abalroou 
a  carroça  40.28,  dirigida  por  Carlos 
Marques,  de  35  anos,  casado,  residente 
á  rua  Santa  Magdalcna,  126. 

O  cocheiro,  bem  como  Manuel  Pe¬ 
reira,  dò  44  anos,  cosndo,  comerciante, 
residente  no  mtsmo  endereço,  ficaram 
leveroente  feridos,  sendo  socorridos  pela 
Assistência. 

A  Policia  tomando  conhecimento  do 


desastre  instaurou  Inquérito  a  res¬ 
peito. 

O  CAMINIIAO  CAPOTOU  NA- ES¬ 
TRADA  DE  B.  MIGUEL 

Ontem,  ás  10,30  horas,  na  estrada  dc 
Sáo  Miguel,  0  caminhão  do  chapa  n.o 
17.74.02,  conduzido  pelo  motorista 
Wilson  HornçllU»  de  Mendonça,  resi¬ 
dente  á  rua  Carolina  Fonseca,  7.  em 
Itoquera,  ao  aproximar-so  do  local  de¬ 
nominado  "curva  da  morte”,  teve  a 
visão  Interceptada  pelos  farois  dc  um 
veiculo  que  vinha  cm  sentido  contra¬ 
rio.  Wilson  perdeu  a  direção  e  0  carro 
por  ele  dirigido  prcclpltou-sc  num  bar¬ 
ranco.  capotando  espclacularmente. 
Em  consequência  do  desostre,  além  do 
motorista,  tres  pessoas  que  com  elo 
viajavam,  .sofreram  ferimentos  leves. 
São  clius:  Marlann  José  de  Carvalho,  de 
48  anos,  casado,  domiciliado  á  rua  Ita- 
llna,  12:  Salvador  Queiroz,  dc  22  anos, 
solteiro,  e  Benedito  Aiitonio,  do  16  anos, 
residentes  á  rua  Calo  Alegre,  eni  Ila- 
quera. 

A  Assistência  socorreu  os  feridos, 
que,  cm  seguida,  prestaram  esclareci¬ 
mentos  osbre  0  desastre  á  autoridade 
de  plantão  na  Policia  Central. 

O  MENOR  FOI  VITIMA  DE 
DESASTRE 

O  menor  Osvaldo  Pereira,  de  14  anos 
dc  Idndo,  residente  á  rua  Manuel  Dias 
da  SIIVD,  8-A,  ontem,  ás  21.3G  horas, 
na  avenida  (íclso  Gorcta,  cm  frente 
no  prcdlo  1.026,  ao  pretender  subir  cm 
um  elctrlco,  do  lado  da  entrevlo,  fui 
atropelado  pelo  bonde  1.603,  conduzido 
pelo  motomclro  de  chapa  1.809,  do 
que  resultou  sofrer  ferimentos  de  natu¬ 
reza  qrave. 

A  A.sslstcncla  0  íwcorrcu  c  a  policia 
Instaurou  Inquérito  sobre  o  acidente, 

A  ortogralia  simplificada  nas 
marcas  de  comercio 

RIO,  15  (Da  nossa  sucursal  -r  Via 
Vasp)  —  O  Ministro  Interino  do  Tra¬ 
balho  remeteu  ao  da  Educação,  a  pe¬ 
tição  cm  que  Anlonlo  Lopes  da  Silva, 
comcrclonlo  nesta  capital,  com  estabc- 
leclmcnto  devidamente  registado  sob  a 
denominação  "Chapelaria  Phenlx", 
consulta  sl  deve  ser  modificada  a  gra¬ 
fia  do  referido  titulo,  cm  face  das  leis 
que  obrigam  0  uso  da  ortografia  sim¬ 
plificada. 

A  petição  foi  encaminhado  com  0 


A  PALAVRA  DO  PAPA 

etlranhi  «eri»  ã  virtude  du  rtirldede. 
dl/,  i-xplloltumenle,  »  pnluvru  do  I'»p», 
que  0»  hornen»  que  estão  Jã  iiu  cebuiilio 
do  CrIiiU),  de»(rul»ndo.  por  lano,  doa  bene- 
lleloa  dt  >UR  carldod»  InílnlU,  ar  cx- 
queooaaem  duqucle»  outro»  —  0»  Indfla  — 
qutt  itIndH  eatão  longo  denao  rrbanhu. 

Em  verdade,  quem  tiver  um»  levo  no¬ 
ção  du  religião  que  proleaau.  Kube  multo 
bom  »o  que  ê  obrlgudo  pelo  prereitn  du 
eirldnde,  que  ê  »  buas  (undnmeniiil  du  lol 
d  Deu»,  ou  unte»,  u  sua  mesmn  i-aaenclu 
—  plenitudo  Icgl»  dclectlo  —  como  dl»  0 
Apoatolo. 

Não  M  compreende,  pol».  o  dcalnlerceao 
dc  ulgumu»  peaíoua  pelo  grunde  problem* 
da  converião  do  mundo  pagão  ('ira  Crli- 
to.  E'  dever  urgente,  que  todo»  oa  eriolãn» 
têm  dn  promqver  peieoalmente,  por  todo» 
0»  melo»  no  acu  nlcancc  q«c  oa  tleagra- 
çado,a  que  andam  (ora  do  rrbnnho  de  Crli- 
lo.  entrem  nele  e  venham  eolbcr  oe  bene- 
(lotoa  da  lUa  redenção  0  »e  aatvcni.  en¬ 
trando  na  poaee  da  herança  que  jeiu»  no» 
ganhou. 

B  Blo  aa  miagtva  -  Inatrumeiitn  nceea- 
harlo  e  Indlapenaavol  —  que  ctr»eni  os 
Infiel»  para  Crieto,  pelo  ennlnn  dn  aiia 
tel  0  pela  graça  du»  sicramenlos  que  lhe» 
aplicam. 

Não  promover  ou  não  «ervtr  ai  mlasdet 
ã.  pola.  uma  lalta  do  caridade  para  com 
Deu»  e  pora  com  o»  homens,  visio  quo 
não  ic  pdde  cumprir  o  dever  do  amor  de 
Deu»,  deixando  de  lho  gnnhor  alma»  e 
consentindo  que  ot  pobrezinho»  quo  0  não 
conhecem,  doliem  de  o  amar,  servir  e 
gorar. 

Se  esta»  verdade»  fossem  baatanlemen'.» 
ponderadas,  não  cataria  a  obra  missiona¬ 
ria  tão  estiolada,  ã  (uUa  de  obreiro»  e  do 
melo»  que  levem  0  reino  de  Deu»  atê  oe 
eonhn»  do  m'indo... 


Associação  Profissional  das  Em¬ 
presas  Propriefarias  de  Jornais  e 
Revisfas  do  Esfado  de  S.  Paulo 

AS.SE.>inLEIA  GEBAL  EXTIlAOliniNAIlIA 

Dc  ordem  do  sr.  presidente,  ileam  cun- 
vldodo»  oa  »r».  soclo»  it  oomparceeri  m  no 
dia  it  do  corrente  outubro.  »»  10  hora», 
na  »ãde  rioeiai,  ã  rua  Ubeto  DadarA.  34», 
7,0  andar,  sala»  3  0  4,  para  lomarem  pnr- 
te  na  AisembKla  Qeral  Exirnordinarla. 
convocada  em  l.a  e  Za  convocuçdes.  pn¬ 
ra  dlBculIrom  e  votarem  a  «cguinte 

OnOEM  DO  DIA 

1.0  —  Ultura  d»  ata  da  aiiembléu  an¬ 
terior:  ' 

3.0  —  autorliBçio  ã  Diretoria  para  Intro¬ 
duzir  às  modIfIcaçOes  de  adaplação 
de  eeus  Estatutos,  de  aeãrdo  com  a 
lel  n.  1.402-38  0  2.3.03-40  (organiza¬ 
ção  i.lndlcaii; 

São  Paulo,  14-10-41-..,. 

Joko  Castaldl, 

I.o  secretario^ 

parecer  sobre  a  mesma  emitido  pelo  di¬ 
retor  do  Departamento  Nacional  da 
Propriedade  Industrial. 


AVISOS  RELIGIOSOS 


Silvia  de  Vergueiro  Peixoto,  Eurico  de  Vergueiro,  Cesar  Lacerda  de  Vergueiro,  Firmo  Lacerda  de 
Vergueiro  e  Afonsina  de  Vergueiro  Lobo,  viuva  e  cunhados  do  saudoso 

AFONSO  CELSO  DE  ANDRADA  PEIXOTO 

agradecem  a  todos  que  os  confortaram  no  doloroso  transe  por  que  passaram  c  convidam  os  parentes  e 
amigos  para  assistirem  á  missa  de  7.®  dia,  que  farão  celeiirar,  hoje,  dia  i6,  ás  10  horas,  na  igreja 
de  São  Francisco. 

Por  mais  este  ato  de  religião  e  amizade,  antecipadamente  agradecem. 


DOM  ACLIMANDOS  AZER  MALUF 

Chicre  Azer  Maluf  e  familia,  sobrinhos  e  demais  parentes  do  venerando 

DOM  ACLIMANDOS  AZER  MALUF 

Arcebispo  Metropolitano  da  Igreja  Meichifa  Católica  de  BAKEAS  (CESARÉA  DE  FELIPE),  sensibiliza¬ 
dos  agradecem  as  demonstrações  de  carinho  e  conforto  que  receberam  no  doloroso  transe  por  que 
acabam  de  passar  e  convidam  a  todos  os  Amigos  para  assistirem  á  missa  que  farão  realizar  na 
Basílica  de  São  Bento,  hoje,  dia  16.  ás  9  horas. 

Por  mais  esse  alo  de  religião,  antecipadamente  agradecem. 


DOM  ACLIMANDOS  AZER  MALUF 

Os  filhos  dos  distritos  de  Mardjayoun,  Hassbaya  e  Rachaia-EI-Wadí,  de  todos  os  credos  religio¬ 
sos,  convidam  os  Amigos  para  assistirem  á  missa  que.  por  intenção  da  alma  do  seu  venerando 

DOM  ACLIMANDOS  AZER  MALUF 

Arcebispo  Metropolitano  da  Igreja  Melchila  Católica  de  BANEAS  (CESARIA  DE  FELIPE),  falecido  em 
Mardjayoun,  será  realizada  na  Basílica  de  São  Bento,  hoje,  dia  16,  ás  9  horas.  Celebrará  a 
missa  0  Reverendíssimo  Dom  Domingos,  Abade  de  São  Bento. 


■1 


ftudttlor-cliefe 
Bscrllorto  t*  Esiwrte  . 
Publicidade  e  oílcinos 
Rcdaç&o  . 


Ou»  lUel.»  .  *1100  Onmliisu- 

Alrasario  .  Iliao  Alranada  . 

assina  i  OKAS: 

Para  o  interior  do  pala.  anu.  65*0011;  aemealrc, 


S.  PAULO  —  Quinía-leLra,  16  de  Outubro  de  1941 


0  AFUNOAMENTO  no  -AVOd  lt  ' 
LISBOA.  15  lU.  P.l  —  rU'1al|v:i. 
mcnlc  tto  nlundamclno  dn  "Avu*  •  " 
em  nuc  iiercccram  18  i)«>w>a.'i  inih.nr- 
cadiw  no  Porto,  Inclusive  memlirt  0. 
cnsns  comerciais  Co.sscl.s  e  GrtihuiL  o 
"Dlrirlo  de  Notlclns"  publica  um.i  n- 
tlílcaçno  «obre  n  anunciada  morti  íc 
Robert  Koddard.  ,  , 

Trnta-«e  —  dlr.  n  referido  Jom- 
de  um  missionário  estadunlden-..  na 
Efipanha,  cujo  nome  6  Busscl  Oo-liurd, 
que  allfts  nftc  viajava  in  navio  i  .r- 
pedeado.  A  confu.sílo  surelii  em  virii;'', 
n»  íP  encontrar  a  Iwrdo  do  “Aven  ij' 


FORAM  REPELIDAS  NOVAS  INCURSÕES  BHITANICAS  NO 
SETOR  DE  TOBRUK  -  OUTRAS  NOTICIAS 


a  mesma  sorto,  outro  navio  mercame 
britânico.  "Avocetn",  dc  8,000  toncla- 

das.  ,  „ 

afundado  o  vapor  finlandês 

"MAROARETA" 

HELSINKI,  15  (T.  O.)  —  O  vopor 
rinlondàs  “MarBoreta"  aprisionado  pc- 
lo.s  InKleses  e  desde  cntlio  a  seu  ser¬ 
viço  foi  torpedeado  e  posto  ao  fundo 
rni  rota  de  Glbraltar-Inglateria.  Sun 
trlpulaçfto  foi  salva  c  conduzida  pura 
lus  Ilhas  brllnnlcns, 
afundado  um  ••  destro YIvU" 

BRfTANICO 

BERLIM.  15  (H.  T.)  -  Anuncla-sc 
que  um  submarino  alcmfio  afundou  on- 
Icm  um  "destroyer"  britânico,  no  cs- 


CAIRO.  16  (H,  T.)  —  O  comando 
da  RAF  no  oriento  Médio  comunlc»; 

“Durante  u  noite  de  segunda  para 
torçn-fclm  os  bombardeiros  da  RAF 
efcluamm  novo  rnldc  contra  Trlpoll  o 
Bcnghnzl. 

Em  Bcnghnzl  o  principal  objetivo 
foi  0  porto.  Grandes  Incendias  foram 
ateados  em  fabricas,  em  estradas  dc 
ferro  e  na  cstaçSo  de  radio. 

Em  Trlpoll  numerosos  Impactos  fo¬ 
ram  abscrvBdo.1  sobre  o  C6.ls  Espanhol. 
Foram  Igualmcnte  bombardeados  tris 
grandes  navios  que  se  encontravam  no 
porto,  mas  nfio  puderam  ser  observa¬ 
dos  05  resultados  do  ataque. 

Durante  o  dia  dc  ontem,  u  campo 
dc  avlaç&o  situado  no  norte  da  estra¬ 
da  dc  Derna  a  Tobnik.  sofreu  novo 
ataque. 

A  Ilha  de  Malta  íol  alvo  dc  um  ata¬ 
que  aéreo  durante  o  qual  um  apare¬ 
lho  “Macchl-200'‘  foi  derrubado  no 
mar,  ficando  outros  danificados. 
Aparelhos  da  R-'laçfto  naval  bombar- 
T— '  ■  - - provocando 

Durante  a  nolle  dc  segunda  pani 
terça-feira  um  comboio  Inimigo  foi 
as  suas  atacado  no  Mediterrâneo  Contrai,  um 


explosivas  c  incendiarias,  que  causa¬ 
ram  danos  cspeelalmontc  nos  bahros 
urabes.  Ijimentam-so  23  mortas  e  nl- 
guiu  feridos,  cm  .sua  maior  parte  en¬ 
tre  n  população  da  Llbla. 

Ar’RICA  ORIENTAL:  —  Novas  no¬ 
ticias  sobre  o  ataque  dc  Amba  Chlor- 
ghls.  no  teatro  da  guerra  cm  Oondnr, 
citado  no  comunicado  dc  0  de  outu¬ 
bro,  confirmam  as  perdas  .soirldas  pe¬ 
lo  Inimigo.  Mah  de  ISO  mortos  ficaram 
no  cBni))ü  dc  batalha.  Avlôcs  higlcsc.» 
atacaram  .sem  cnicsar  danos  nossas 
posições  do  ponto  de  apoio  principal 
do  Ualag. 

MALTA:  —  Na  ultima  nmle.  unida¬ 
des  dc  bombardeio  da  aviação  real  rea¬ 
lizaram  um  ataque  contra  a  base  na¬ 
val  dc  La  Valeta,  em  MuUn.  Os  obje¬ 
tivos  foram  alcançadM  eflcnzmcnle, 

•RuJos  us  aviões  regressaram. 

CO.MUNICADO  BIIITANK.T)  NO 
PROXlMO  ORIENTE 

CAIRO,  15  (R.)  -  O  eomunleudo '  deotãm  Oastcl  Vclicno, 
de  hoje  do  Alto  Comando  Britânico .  violentas  explosões, 
no  Oriente  Proxlmo  é  o  seguinte; 

•'LÍBIA  —  Na  arca  dc  Tobruk,  uma 

patrulha  inglesa  que  Iniciou  i - 

operações  às  primeiras  horas  un  manhã 
de  ontem,  desfechou  um  ataque  con¬ 
tra  um  dor.  postos  Inlmlgoi  no  setor  incendiado, 
sudoe.stc  das  no.ssB.s  detesas.  Depois  de  tarde.  Um 
terem  sido  inDlglda.»  varias  baixas  ã  oa  sobrev 
guarnição  Italiana  desse  poslo,  oa  res-  dessa-s  e  d« 
tantes  14  homens  se  entregaram  nos  não  regres: 
nossos  soldados.  sos  aviões. 


por  esse  crime  vmic  miinoes  nc  c-'  ii- 
dos. 

O  carregnmcnlo  do  navio  compu- 
nhn-se  de  tungsteno  e  dc  cnri.lçn  ir;'- 
deveria  ser  desembarcado  na  Ingla’.'-- 
ro.  O  ato  cavalheiresco  das  marn!-.* 
alemães  que  cuidaram  dos  mulhrtf*  <; 
crianças  c  acompanharam  os  nniifrego 
até  o  limite  das  ngun.s  portugiiess.-.  po;. 
voeou  ollmn  Imprc-ssão  no  país. 


titem  no  Palacio  dos  Campos  EUseos,  sob  a  presidência  do  sr.  dr. 
a,  para  tralar  da  situação  algodoeira  paulista 

garantia  de  preço;  um  preço  mlnlmo  TELEGRAMA  AO  SR.  PRESIDENTE 
de  15$000  por  arroba  dc  algodão  em  DA  REPUBLICA 

'én?  níumf  °na  Z  !  Picou  resolvido,  ainda,  enviar  um  tc- 
mtah  e)  —  MllcUar  do  Ministério  ria  legrnma  ao  Presidente  Octullo.s  Vargas 
pltaL  .  .  |.nn«nortf>  do  nro-  .sendo  esse  despacho  do  teor  seguinte 

di“i^‘^,am  M  maqulnlsta.s.  exportado, 

hretiido  narn  os  mcrcndos  orientais;  ,  res  c  comerciantes  de  algodão,  rcunt 
O  -  norar  um.~^ao  para.  em  '  dos  hoje  a  mou  convite  nos  Campo: 
colvboração  com  n  jã  existente,  no-  Ellscos,  allm  dc  discutirem  sobre  a 
s^elarln  da  Agricultura,  medidas  a  serem  tomadas  cm  defesa  di 
;«r‘^  proS  safra  de 

R)  —  Intensificar  o  financiamento  depois  de  longos  debates,  diversas  pro 
Lrlcoln  por  Intermédio  do  Banco  do  ,  vidências  que  pedem  vcnla  para  leva 
mado  dr^São  Paulo,  em  conlA  cor-  pcs.soalmonte  «  v.  «c 
rente  com  garantia  hipotecaria  n  prn-  tenho  a  honra  de  solicitar  de  v.  exí 
zo  loiign;  h)  —  nomear  uma  comissão  !  uma  audiência  para  a  comiasão  no 
para  se  entender  pcssonlmcnle  com  o  meada.  Atenciosas  saudações,  n)  Per 
Presidente  Octullo  Vargas,  nfim  dc  nando  Coala  . 


corrente  ano.  um  macabro  achado  Im-  |  tnndo.  ambos,  o  mesmo  cava  »  >  1- 

pressionou  profundamente  os  morado-  mlnoso  ?  V  "1" 

res  de  Vila  Cajado,  jx^quena  povoação  que  o  vendeiro,  que  conduziu  ronsiço 
do  município  dc  Cajobl.  Num  milharnl  5  cotilos  dc  réis  c 
existente  nas  proximidades  do  povoado 
fõra  encontrado  morto.  i .  '  " 

profundo  ferimento  na  cabeça,  produzi¬ 
do  por  um  tiro  de  revolver,  o  vendei¬ 
ro  João  Ferreira  Duarte. 

A.s  Investigações  da  polida  dc  Cajo- 
bí  levaram  n  siwiwlta  de  que  o  autor 
do  barbaro  assassínio  não  tôra  outro 
senão  Llno  Catarina,  autor  dc  Inúme¬ 
ras  c  sangrentas  proezas  no  Interior  do 
Estado.  Entretanto,  como  o  caso  care¬ 
cia  de  melhor  elucidação  c  .se  tornas- 


apresentando I  mais  regressou  ã  Vila  Cajado. 

Outra  testemunha,  Felipe  Bianrir, 
residente  em  Taquarlllnga,  declnrvi 
ter  sido  procurado,  all,  por  LInn.  (lu? 
lhe  contárn  que  em  Vila  Cajado  hsvi» 
sido  morto  um  homem  c  que  ele,  C.ite- 
rlna,  estava  sendo  suspeitado  romo  n 
autor  do  crime;  pedlu-lhe,  então  qee 
fasse  verificar  o  que  havia  a  re-speito 
naquele  povoado.  Felipe,  que  durante 
varlos  nnas  fõro  “coltclro”  do  n-ía.-.sl- 
no,  amcdiontndo,  cumpriu  ã  risca  o 
desejo  dc  Llno. 

Llno  Catarina,  que  se  cncontr,i  pre¬ 
so  nesta  capital,  apesar  das  prov.is  lí- 
Ihldns  contra  sl.  nega  a  autoria  do  -^ri¬ 
me  de  Vila  Cajado,  afirmando  nae 
realmcnto  estivera  naquele  p^ivoado. 
mos  em  fevereiro  e  não  em  junlio,  oca¬ 
sião  do  a.ssBSslnlo. 

O  Interrogntorlo  de  Llno  Catarina 
prosseguirá,  hoje,  na  Delegacia  dc  'Se¬ 
gurança  Pessoal, 


llo  de  cerals;  c) 


Dissençees  internas  na 


se  dlflcll  a  captura  do  Indigitado  cri- 
mlnaso,  o  Inquérito  a  re.s()clto  foi  en¬ 
viado  para  a  Delegacia  Especializada 
de  Segurança  Pessoal,  do  Gabinete  de 
Investlgcções.  cujo  titular,  dr.  Alfredo 
de  Assis,  apõs  varias  diligencias  e  de¬ 
pois  de  ouvir  diversa:  tc.slcmunhas  vin¬ 
das  dc  Vila  Cajado,  està  prestes  a  elu¬ 
cidar  complelamente  o  barbaro  crime 
Pèfa  prova  teslemunhal,  apurou  aque¬ 
la  autoridade  que.  na  ocasião  do  assas¬ 
sínio.  Llno  Catarina  fôra  visto  fazen¬ 
do  compras  na  venda  de  João  Ferreira 


NOVA  YORK,  15  (U.)  —  Teve 

«runde  repercussão  uma  roportagen: 
Irradiada  pelo  .sr.  Harry  Planerj'. 
que  acaba  de  regressar  nos  Estados 
Unidos  0  que  era  correspondente  da 
“Columbla  Broadcatlng  System"  em 
cBrIlm. 

O  sr.  Plancry  confirma  as  .sérias  dls- 
senções  Internas  na  Alemanha,  com  a 
rivalidade  crescente  entro  os  soldados 


O  ai-t.  7.0  da  Icl  determina  que.  sc- 
mestralraentc.  o  .saldo  dc  tal  conta  seja 
rateado  entre  a.s  unidades  da  Federa¬ 
ção,  proporcionando  no  consumo  do  ca¬ 
da  cspecle  dc  derivado,  nos  respecti¬ 
vas  tcrrltorlos.  para  aplicação  exclusiva 
no  de.senvolvlmcnto  c  «oaservação  de 
sua.s  rõdes  rodoviários. 

O  total  arrecadado  no  primeiro  .se¬ 
mestre  do  corrente  ano.  se  eleva  a  . . 
ã7.1D3;39fiS300. 

O  sr.  Presidente  da  Republica  acalM 


318:200*40(1;  Sergipe,  210;277S500: 
Bala.  1,523:710*700;  Espírito  Santo, 

405:8B3S600;  Estado  do  Rio . 

2.782;571Sfl00;  Distrito  Federal . 

10.357:374*100;  S.  Paulo . 

22.391:031*000;  Paranã,  2.080:718*500 
Snuln  Catarina,  1.155:074*800;  Rio 
Grande  do  Sul.  4.759:144*000;  Minas 
Gerais.  4.447:646*900;  Mato  Gras.so,  .. 
428-940*900;  Oolãa.  372:882*300.  Total, 
57.103.398*300. 


acaba  dc  Irradiar  o  sr.  Flancry  rc-  Agora,  voltamos  ã  curva  decisiva, 
vela  o  seguinte:  Não  devemos  ser  multo  otimistas,  mas 

"Os  triunfos  obtidos  pelo  exercito  temas  todas  os  razões  para  mostrar 
germânico  nas  dlver-sas  írentes  dc  com-  uma  confiança  tranquila.  Nao  sabe- 
bnte  fizeram  com  que  ele  se  sentisse  (Continua  na  2.  página). 

naturalmcnte  mais  orgulhoso.  - - - - - - 

Os  soldados  alemães,  não  sendo 
mnls  membros  do  Partido  Nazista,  co-  A 

meçaram  n  julgar,  dcssnrtfi,  que,  ten-  ||||||A  ||l||fl 


EPUBLICA  PORTENHA  —  APELO 
OUTROS  INFORMES  A  RESPEITO 

ima,  “Enquanto  o  radicalismo,  força  dc 
lem  oposição  ao  govcnio,  com  maioria  na 
Iões  Coroar  dos  Deputados),  alimentava  a 
•ões  conspiração  ou  a  esterll  discussão  dc 
i;if.  rua,  a  Republica  avançava  .sem  a  sua 
colaborarão  cm  iirnrundo.s  problemas 
ini.  «nclnlK,  liiirliicndai  dos  assuntos  econò- 
.Mn  micos.  Leis  fundamentais  qnc  fortlfl- 
cnrani  a  viria  argentina  foram  postas 
cm  execução  .sem  n  sua  colaboração  e 
ainda  com  n  logicn  perturbação  que  as 
tiu*  suns  atividades  produziam  no  cenário 


IMPORTANTES  DECLARAÇÕES  DO  VICE-PRESIDENTE  D 
DlRIGffiO  PELO  PARTIDO  DEMOCRÁTICO  NACIONAL 

BUENOS  AIRES,  15  iT.  O.j  -  O  uniões,  estas  noâ  merecem  i 
vice-presidente  Casllllo  íez  inlcre-wan-  Importnncla,  i>or  enquanto 
lissimus  declarações  a  Imprensa  sobre  disso,  no  dia  em  que  essas 
assuntos  do  momento.  O  dr.  Car.llllo,  protenderera  bivocar  repre: 
rospondendo  a  uma  petgunla  dos  jor-  ou  funções  de  mando,  fnr-sc- 
nalistas  sobre  a  crlw  política,  dccla-  llclpaçao  que  correspondo  no 

“Não  ha  crise  nem  existem  üidlclos  atitudes  envolveriam  delitos  i 
que  façam  tcme-la.  O  gabinete  devidamente  previstos  . 
manlcni  perfeita  unidade  do  pensa-  Respondendo  a  nova  pergi 
mento  sobro  os  problemas  Já  cnoara-  um  dos  Jornalistas,  o  dr,  Ca 
dos  e  sotra  os  que  se  deverá  encarar,  clarou: 

A  política  não  iwrturba  o  gnbincle".  üitençã 

dr.  Castlllo  acrescenta.  afirma,  mas  o  governo  tei 

"E'  verdade  que  nu  terreno  da  |k>-  junja  e  serena  convicção  de 
llticB  tõm  chegado  ao  governo  suges-  ^  conduzindo 

Iões  que  se  rolaclonum  com  a  suces-  nacionais  pela  rota  qt 

são  presidencial,  mas  o  governo  con-  {.guvenlento  nos  atuais  mon 
sidera  Imprudentes  as  manifestações  excjçgo  nj,,  ge  pódc  deter  i 
fleasa  iiatiirera.  Julga  'que  o  que  os  jg  princípios  .sadios,  Sl 
circunsiancln-s  Impõem  com  uma  ur-  ^,.555,,  guigtrcm  fatos  tenden 
gcncln  que  não  pode  _ser  dcsatcnmda,  Dcultar  seus  planos,  será  nccc 
é  a  união  do  ixils.  não  sô  perante  a  governo  use  os  meios  mais 
realidade  atual,  mos  para  os  conse-  ^  neutralizar  tala  Influxos 
quencias  de  nirás  guerra,  que  ixxlerão 

repercutir  entre  nós  sob  aspectos  de  aFELO  üO  PARTIDO  DE» 
uma  crise  mais  perigosa  do  que  lodos  NACIONAL 

'^0**vlcM)rKldcnlc  aludiu,  lambem,  á  AIRp,  (T. 

-lueção  mtemaclonal.  TforS  p^Rlerque  ap^  0  , 

•  A  sliuaçiw  liilm'naclonaI  lambtni  Castlllo,  dirl 

vai  flcnr  desanuviada.  Ver-se-a  como  nn  nnVA'  “IntP 


lho  .Pemandes  c  Moreira,  c-iiriiio'!» 
do,s  soclos  Antonlo  José  Pereira 
João  Ribeiro  Fernandes  s  Liil'/.  FV.>íi- 
clsco  Moreira,  pal  do  atual  rhe;  r 
José  Condido  Francisco  Moreira, 
anos  apõs,  Antonlo  José  Pereira  C  '-'i 
comanditou-sc,  organizando-se  a  lirin» 
Fernandes  Moreira  e  Cia.  que 
40  anos.  Em  I.o  dc  outubro  dc  1018, 
falecia  o  soclo  João  Ribeiro  rer:,>n- 
dc.s  Coelho  que,  durante  58  ano.». 
parte  da  casa,  a  que  scrvtru,  ini^ial- 
mente,  como  empregado  da  armawm. 
passando,  depois,  ao  cscrltorlo  rai 


Via  sina]  dc  vigor  c  saude,  quer  nas  |:es- 
icm  suns  fisleas,  quer  nas  jurídicas.  Numa 
en-  ensa  dc  comercio  é.  sem  duvida.  Indls- 
idn,  ciitlvcl  pru\'a  de  trabalho,  competência 
ul-  tccnlcn,  lisura  e  (Xirtlnncia.  Estes  os 
E‘  elogios  que,  dc  certo,  merece  n  firma 
n  0  Fernandes.  Moreira  e  CIn.  Ltda.  que. 
Ur-  agora,  cm  3  do  corrente,  próxima  sex- 
da  tu-fcira.  complctarã  um  scculo  dc  exls- 
dc  tcncia.  Quando  ele  se  fundou,  em  1841, 
ais,  a  Associação  Comercial  tinha,  apenas, 
que  sete  anos  dc  Idade...  As  duas  “crean- 
)ra-  ças"  devem  orgulhar-ce,  hoje,  da  por- 
vl-  trnlo.TO  maturidade  a  que  atingiram. 


da  brMllelra  de  ha  um  scculo,  for-  servindo,  simullaneamcnte,  á  economia  seguida,  funcionando  como  Buarrií-ii- 
mnm  o  mnls  e.xlruordlnnrlo  contraste  nacional  e  ao  renome  do  Brasil  l.ã  fõra.  vros,  como  Intcrcssadh  c.  de.sde  :  «í 
com  08  aluais  mclos  tjc  existência.  Pa-  O  destino  qulz  Identificar  aquela  casa  soclo.  Aliás,  era  e  é  cssi- 

lando  na  Aasoclação  Comercial,  o  sr.  ccntcnarln  com  0  coração  das  Btlvlda-j  norma  dlgnlflcadora  da  firma;  0  ;«»• 
Antonlo  Rodrigues  Tavares,  brilhante  des  mercantis  desta  capital,  quando, !  troes  serem  substituídos  pelos  etr.urr 
flgura  das  classes  conservadoras,  expoz  orlglnarlamentc,  a  localizou  no  Arco  do  gados,  tal  a  Integração  de  InUi'  c 
esses  aspectos,  dizendo  0  seguinte;  Teles,  n.  2.  O  Arco  do  Teles  é  uma]  bvni  como  a  união  de  vlslas  e  di' 

“Sr  nrt-identc'  Podc-sc  nfcrlr  a  cspecle  de  relíquia,  tlplea  da  antiga  tlmcnos,  que  all  predombiam,  a 
lmnortancla“do  unia  praça  pelo  nume-  nictropolc.  E!c  ainda  all  está.  hoje,  com ,  empolgando.  Essa  sucessão  pelo  m(  r  u 
roT  nrmas  nT  SC  mantém  uQlld.is,  o  uome  da  Travessa  do  Comercio  -  e  polo  trabalho,  em  vez  de  por 
àuavés  dós  tenipos  conservando  as  ca-  e  vlclnzlnhn  que  foi  testemunha  do  lu-  rezõea,  constlluc  um  Incentivo  qu-  h  n 
ratertetleas  das  velhas  tradições  da  bor  e  da  camaradagem  dos  pioneiros  rava  0  comercio  antigo  c  que,  tnir. 
hnnra  eomerolal  A  longcvldadc  é  um  du  Praça  do  Rio  de  Janeiro,  qimndo  ns  mente,  ainda  não  desapareceu  di 

nonril  UOinUiUI»»*  o  ,  A  ..UI..I»  -  r\n  ^acõa  ma  «maii  fnrAn  _  A  rfl»  l!'*nC 


nominação  dc  Fernandes  .MoreP»  ' 
Cln.  Ltda.,  dela  participando  a  '•'iii''' 
c  herdeiros  do  soclo  premorto  c  os  de¬ 
mais  antigos  soclos,  conforme  alter»- 
çáo  do  contrato  social,  arquivado  no  De¬ 
partamento  Nacional  de  Comercio  « 
Industria,  sob  n.  144.591,  dc  8  dr  ju¬ 
lho  do  1939,  lendo  como  soclos  geren¬ 
tes  oa  srs.  José  Cândido  Franrtvo  Mo¬ 
reira  —  um  dos  notáveis  anianinU'* 
máximos  do  comercio  do  Hlo  aiunl  pef- 
sldcnte  do  Sindicato  dos  Oinicrci.sni''' 
Alzcadlatas  de  Oeneros  Alimentícios  • 
Mario  Mendonça,  outra  expressão  'F 
merecimento. 

Arco  do 


Aluguel  Negro  Pinto  —  112*000;  Lu¬ 
cros  a  rciiart.tr  —  2;070$140:  total.  .. 
8:188*140. 

Não  são  prccUws  nomcutarlos  ao 
ciirloslBsbno  diploma,  em  que  para  um 
capital  de  •8:000*  —  enorme  impor- 
lancla  no  época  —  da  4;509$170  de  de¬ 
vedores  atrasados,  cerca  de  1:500*  em 
caixa,  de  envolta  com  escravos  com¬ 
prados  e  alugados  —  que  eram.  tam¬ 
bém,  mercadorias  —  e,  por  ftm,  pouco 
mnls  de  dois  contos  para  repartir  en¬ 
tre  os  soclos.  sendo  de  presumir  que 
no  soclo  Bastos,  cujo  capital  ern  me¬ 
nor,  lerão  sido  atribuídos,  depois  dc 
tantos  anos  de  lalmr,  menos  dc  scle- 
centoa  mll  reis. . . 

E  foi  cxatnmente  u  soclo  Bastos  quem 
permaneceu.  Com  efeito,  desde  3  dc 
outubro  de  1849,  ocorreram  as  seguin¬ 
tes  alterações  dc  contrato,  Luiz  Mari- 
nlio  Boatos,  Marinho  Bastos  e  Cln ; 
Botos  c  Soares;  Bastos  Soares  e  .Cia.; 
Soares  c  Fllguelras;  Soares,  Fliguel- 
ras  e  Cln;  Soares  Coelho  c  Cln.  Elm 
1800  n  razão  social  passou  n  ser  Coc- 


VICIIY,  16  ill  T.i  —  Os  Circuit» 
ix’!»)  Infonuados  ncrcdllnm  que  o  ma- 
rtolial  dará  a  conhecer  sua  declsâr 
contra  os  responsáveis  pela  derrota 
amanhã  ou  o  mnls  tardar,  na  sexta- 
feira. 

Ignora-sc  aluda  se  o  eholc  de  Esta. 
do  pronunciará,  a  proposIto,  umi 


6«a  relativos  á  Loja  Maçónica.  1 

FUZILADO  UM  HABITANTE  1 

DO  IIAVRE 

PARIS,  15  (H.  T.)  —  As  autorida¬ 
des  militares  alemãs  dc  ocupação 
anunciam  que  Léon  Albcrl  Lloust.  ha¬ 
bitante  da  cidade  do  Havre,  e  conde¬ 
nado  à  morte  no  dia  7  do  corrente,  sob 
a  acusação  de  ctimpUcldode  com  o  Ini¬ 
migo  e  agitação  comunista  contra  0 
cxercllo  de  ocupação,  foi  fuzilado  esta 
manhã. 

A  QUESTÃO  ÜO  OURO  BEUIA 
DEPOSITADO  NA  FRANÇA 

nriiTiin  nFiriAl*!  EXPULSO  DAS  LONDRJES,  15  (R.)  —  A  agencia 

QUATltO  ‘’''V,VVi„Au  telegráfico  belga,  sediada  nesta  capital. 

^  f  i  1,1,1 1  Ah  ijgjg  as  seguintes  conal- 

VICHY,  15  (T.  0.1  —  O  Ministério  deroções  sobre  os  rumores  correntes  de 
da  Aviação  expulsou  das  fileiras  dessa  que  0  governo  de  Vlchy  estaria  ron- 
arma  quatro  oficiais,  sendo  um  coronel  fcrcnclando  cora  um  delegado  da  mI- 
um  romnndnnie  c  dois  tenentes.  Esses  glca,  com  referencia  ao  retorno  a  Bru- 
mllltnrp.s  fnrpm  expulsas  cm  conse-  xelns  das  rc.scrvns  nacionais  de  ouro, 


RIO,  15  (Da  nossa  .sucursal  -  VJo 
Vajp)  _  Num  quarto  particular  da 
:5neflcencla  Portuguesa,  faleceu  esta 
.nanhã,  0  paisagista  Vicente  Leite,  jo- 
•cm  c  laureado  pintor, 

Vicente  l/Clle.  gue  era 
E.stBdo  do  Ceará,  cursou  a 
Belas  Artes  começou  n  expor  no  sa. 
Ião  oficial,  em  1924, 
honrosa.  C  , 
seguintes  liiurols. 
il9'Jfl),  uietiiilhn  (le  prata  (1920).  pre 
mio  d»  viagem  a  Europa  (1940).  i  ' 
Brasil  (1935)  e  prêmio  "''lu.sl  . 

B.-KSllelra".  . 

N*-  salão  dfsU'  u-io,  sendo  membn 
liu  lurl  de  pintura,  expoz  “O  Rlbel 
rto”  (Campo  Bcloí,  "Minhas  arvores 
(Pctiha-Rlo)  (•  “Paisagem  dc  Camp 
..Belo"  tio  Rio». 

O  I  'into  íol  diretor  da  Sts-lcdad 
.-.nitUelra  de  Belas  Artes 


8õ  em  1699  a  casa  deixou  0  . 

Teles,  Já  então  Travessa  do  Comrrt», 
onde,  por  (Im.  ocupava  os  armszens  2. 
4,  1  e  1-A.  Transferlu-se  naquele  ano. 
para  a  rua  do  Mercado  n.  43.  " 

onos  está  no  n.  34  da  mesma  rua.  Des¬ 
de  a  fundaçáo,  negocia  gcncro.»  ou- 
mcnllclas  por  atacado,  ndlclonando, 
com  0  leniiw,  outros  artigos,  .sraflo 
hoje,  de  mantimentos  e  molhados  pw 
atacado,  cereais  e  muls  genert»  00 
pais,  forragens,  Importaçáo  e  exi»ri“- 
çãn.  O  capital  dc  6:00()$,  cm  184» 
hoje  de  rs.  2,200:000*.  iTospcrou  e  ott- 
rcccu  prosperar.  Peço,  po""  Isso,  sr.  pt*- 
sldcnte  que  esta  casa,  também  «ecuia  • 
SC  congratulo  com  Frenandes  Mote^ 
e  Cln.  Ltda.,  de  tão  alto  cono  W  W" 
mcrclal,  compartilha  . o j  a.5slm. 

justo  jubilo  da  praça’'. 


sciiclals  com  a  aplicação  que  lhes  tem 
sido  dada  cm  multas  regiões  do  Con¬ 
tinente.  mal  poderia  servir  para  exibir 
natural  do  j  uma  semelhança  que  os  fàtos  se  oncar- 
Escola  do  ( regariam- de  negar.  Não  é,  portanto,  no 
„  -.-i-or  r.c  :;.a-(  sentido  vago  daquela  expressão  que  on- 

11  em  ja.i4  obtendo  menção  Iconlrarão  Impulso  feliz  as  relações  afe- 

Coiiqulsloii  dal  por  diante,  os  tunsos  e  perduráveis  que  os^iovos  pal- 
mcclulha  de  bronze  ses  do  cmlsfárlo  desejam  manter,  nnlcs 
—  r-rc-  uma  solidariedade  fundada  no  eiilda- 
.iii),  pelo, doso  resguardo  de  sua  Independência 
liistração '  nolltlCB,  sem  qualquer  mingua  da  for- 


